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novidade que deve causar o appareciniento do 
meu nome no ros!o deste votume, quando deixou 
de ir no primeiro; a declaraçíio do Sr. Clielmicki 
de 11 dt: Maio de 1ÍÍ4I , apousa no fim do a n l e c í -
dente volume^ o amor que eu consagro não tanto 
a acompanhar com o meu nome oque escrevo; mas 
á j u á U ç a , — a não consentir que corra em nom« 
d1 ou irem ; ludo exige que eu ten lia uma vez a 
palavra para me dirigir aos leitores cxpoudo-llies o 
que me cumpre, — ainda que muito me custe o 
ter que faliar de mim. Paciencia , que assim é pre-

ciüo , para não faltar á verdade Serei breve.— 

Quando se conc íu io a impressão do 1.° Volume 
desta Corografia i eslava eu no JRrazil. S ó a esta 
nusencia julgo dever hoje attribtiir o não terem &i« 
documpridits algumas clausulas feitas spbie o mo-



do de apparccerem públ icos o& nossos trabalhos , 

pura os cjiiafs prevalecen o nome que eu «lera, <le 

C o r o g r a f i a C a b o - V e r d ia n a ou D c x c r i p ç â o 

Gcovrafico-Hislorica da P r o v i n d a ãa* ¡¿lias de C a -

ha- Perde c Gainc . Miniia foi Lambem a e?rolha cU» 

"Alecones do sen li lulo mais 3t(>ni'OiO de P v o l t ç t o r 

das Colonias Portuguesas, qui appareceu iKt Dodi-

caloria; tuinlia foi a idea da ccdacQao a A l i x r i e n -

cia , saivo nas duas primeiras linhas em fjue eu 

ji^m-nva d'ontt'o modo, —ii i iuhn f()i a leini>[-ança 

e aproveitamento da epigrafe do Pradt; dy tuinlia 

c o m p o s i ç ã o foram os periodos do Prologo , quo sa-

hir.1111 pava ahí do Prospecto; e da minha r e v i s ã o 

o rftslo , cxceplo aonde coino por favor so refbie o 

meu nomo talvez meio esq_uccklo pela ausencia dy. 

pessoa. 

Porém tudo ¿sfo bem o s<*i de pouco vale, Q quo po­

rem dasejo, e roviiiídicar do texto a pai-te, em que niai» 

trábalUet, e a que de razão tenho maiá amor^ pa­

i a o qtifj valerá o seguiitlií documento. 

' li!.1"* Sr. I ' . A- ^c Vavijliagtíi), == J irn-res .PP^* 
a ear-ta- d* ;V.. .fe." em^y.e í lvieja ,; qije ou cjeclare 
qual é a "parU'que V . .S.5 deu para it ito.-^a -Ço' 
rogTa fia , continao períeiic<;i'-ine toda a v?t''.* 
guaçâo liisiorica inédi ta j especi í i ín iente . do» í l e a e s 
^rold1 os.. 

igiiaimttut.'; reeoní ieço .que , p^be a gbfria a 

'V,. S Z - d,; liaver fornecido. ou'indicado, as .fou'ies, 

pi'itKíiijah'riíínííí. para o.qtiy dia respeiío a . Guiné'_; 

M.davlo -apoüiaiiiiíiilo.^.íioí aiud orc^-íious'.iltudí^'i .cq? 

4[iQ.Qu'.t*.)/}'¡Ccijt;,T Snu.íí.i •Uo»vdich:j- Rot íert^j &. 



Igualmente reconheço pertencer-Ihe a maior parle 
dos dtjcmnentos quo vem transcriptos uas notas, in-
cJuiiido os dos próprios periódicos contemporáneos 
de que V . S." a respailo havia, formado co l l eção . 

N ã o menos são <Íc V . S.a os Catá logos dos Bis­
pos, Governadores e Ouvidores, que hão-dc ir no 
S.0 vol., os quaes pela novidade tanto são dignos de 
ser consultados pelos eruditos. N ã o menos reconhe-
ç o q u e V. S.a tem a melhor pafle tanto em quanlc nas 
jjiitneiras cvm paginas do primeim volume, come-
iqniido pelas ltc$ primeiras, e seguindo 5 , 6 , 7 e 8 
das noticias h i s í o r i c a s , (comoe ilotas -e lembranças 
/iesenptivas e geográf icas) assim como o arranjo da 
tabna das latitudes c longitudes, que vem a pag. 
10 e 11. — Jnjgo ter salisíe-iío aoqne V . S.a exige. 

'Sou de V . S.n ati.0 Venerador J . de Che lmick i . 
Lisboa 29 de MüÍq 134! . 

JulgQ dado a explicaçHO que mais convinha: el­
la Itiüdeiá a satistuzer em parte alguns outros pon­
tos de mera cunorisidade que imo valem a pena de 
ser desenvolvidos. 

Boa redacção e linguagem não se espere desta 
obra. Pelo contrario previija-se o leitor de pacien­
cia e va de o p i n i ã o contraria antecipada, que será 
esta a maneira única com que terá disposição de a 
lolerar.em quanto não aparecer novo trabalho pa­
ra o qual não d e i x a r á de fornecer bazes esta C o ­
r o g r a í i a C # b o - V e r d i a n a . 
Lisboa Anno .de 18-1-6. 

/''rancheo Adolfo de Varnhagm* 





IníiHâtiia, 

' ' ^ ^ trabalho b r a ç a l , as invenções do espirito, a 
cultura dai terias, a adminis tração das manufac­
turas, e o commercio de t r o c a , que as faz pj-ospe-r 
r a r , tacs sao os princípaea ramos do tronco com* 
ininii , e cujo complexo coiistitue o que se chama a 
industria tíVuna nagão . 

Se procurar-mni o exainínar-mos qualíjuer d'estíis 
partes nae illias de Cabo-Verde , apenas adiaremos 
a inda , e m a l , as npparencias de todo jsso. Os po» 
vos de Guine são selvagens de mais, para d'este l a ­
do os aiialysar-mos, 

.1 un quanto aos habí lantes Cabo-Verdianos, pelo 
retado de UolamctHo em que existem estas povoa-
r.'óes, e ponca , quasi nenhuma idea das precisões 0 
coUininJidades íUica^j se nao encontram all í arlis' 



tas em abundancia. Entretanto as manufacturas des-
tes povos j considerando a sua falta de instrticçào 
primaria e o abandono moral, em que tem sido dei­
xados pela M e t r ó p o l e desde a origem da Colonia , 
fazem admirar o-observador. A industria . n'este 
paiz e muita alem do que geralmente se-suppõe em 
Portugal. 

A* fora çapate iros , alfaiates, ferreiros, carpin­
teiros, pedreiros, e outros officios , observamos ha­
ver n'estas iJhas quem fabricasse pannos, tecidos, 
ccvtiimesj s a l , assucar, m e l a ç o , aguardente, sa­
b ã o , louça ordinal i a , an i l» etc. 

Examinados porem partieularinente estes objec­
tos, vê-se quanto a industria n'este archipelago do-
manda de melhoramentos. Dos officios que deixe­
mos dito?, com quanto haja individuos que os exer-
ç ã o , e'somente na V i l l a da Praia em Santiago; 
em Sa l -Re í da Boavis ta ; em Santa Cruz deS. An" 
tab, e na povoação da illia Brava quo se'encon-
tram. # N'esla i lha ha bastantes carpinteiros de 
c'azáb'e"de e m b a r c a ç õ e s , Portugnczes al l í estabele­
cidos, ou sevis desvéndenles j mistos com o» indí ­
genas. 

N ' é s t á i l h a , como na da Boavista so fazem em­
barcações de ÔÓ — 30 tonelladas, que chamam L a m -

» Aínda ha poiicos anuos , o numero áo. lodos os ho­
mens d'officíos, tjue existiam na Capital da Provincia, 
constava de um barbeiro, tres alfaiates, dous rapateiros, 
quaíro pedreiros e quatro carpinteiros. DVntão par« 
tein augmentado'tociavia confcideravelnicnte. 



botes, (do ingle?, long-boat) e são empregadas na 
navegação-ePtre o archipelago. :, . 

Devemos p o r é m notar que em geral taes obrei­
ros não podem ser classificados mais do que como 
simples curiosos; e debaixo desta a c c e p ç ã o temos 
também e n t ã o ourives, relojoeiros, &c. 

A l é m da falta dos diversos officios, oppõe-se mui­
to a que se possão empreliendev algumas obras, o 
excessiyo preço dosjornaes, por quanto a sua cares­
tia augmenta não só na razão da,escassez dos obrei­
ros, como t a m b é m do moroso e limitado trabalho 
d'^í les ; poi? que um t a r p í n t e l i o , ganhando all í 800 
ÍS. por d i a , não faz mais obra neste iatervaHo de 
tempo, do que faria em uma Kora qualquer carpin? 
teiro trabalhando regularmente; o que é exorbitan­
te, e de forma alguma se compadece com a bara­
teia dos viveres. F©i Q Governador Gliapuzet que 
não sabemos porque motivo, levou ao, tripjo.e ^nais 
osganhgj de todos _QS officio? m e c á n i c o s ; cquza tap­
io mais d'estranhar, que tinha ao mesmo tempo fip.» 
ire m ã o s principiado algumas obras do Gose ino . 
Maior beneficio teria sido de certo para a P r o v i n ­
c i a , ter-stí formado com a diffvrença do aiigmepto 
do salprio, uma companhia ¿'artífices, que propor* 
clonando aos nç iuraes uma escola pratica de offici­
os, se não sentiria hoje em qualquer empresa tama­
nha falta. 

Assim a culpada de n ã o haver em provincia t ã o 
visinha de Por tuga l , bons mestres d'officios, ò a 
geral apathia dos Governadores. T i n h a m os passa­
dos mais dados c meios; tanto inaisn'um paiz, aon-



dé; os degredados, entre -os quaes ha muitos obrei­

ros j sendo justíimente á d i spos ição do Governador, 

com publica utilidade deviam expiar os seus crimes. 

* Passemos agora aesaminar successivamente todos 

es productos industriaes d á Provínc ia , 

Os pannos, tecidos e colxas at írabem a admira­
ç ã o de lodos os viajantes , por bem feitas, côres vi-
-vas e lindos lavoures: porém sobre tudo pela ma­
neira por que são fabricados. 

F iam para esse fim muito bem o a l g o d ã o , ern 
grosso ou em fino, a roda ou afuzo [g i íñ ic / fo ] , eein 
poucas partes se fia mais igual ou fino. O tear e' 
composto de p e d a ç o s d è e a n n a , juncos e páos inhos . 
attados com cordas de bananeiras: e e'junio de um 
tal í ipparelho, que assentado uni nog-ro, tmiitas ve­
zes escravo, sem modelo a lgum, fabrica um teci­
d o , que avidamente compnim os Francezes, Tngle-
zes c Americanos j cliegando a dar por alguns o a l ­
to JJICÇO d e 4 0 á ' rs. O tuar acabada a obra, edesman-
cíuido eserve para lenha. Estes pannos saod'aigodiio 
s ó , ou misturado com lã , ou seda- Comp'.jem-se de 
seis ou mais bandas d'iim pé de largura sobre seis 
ou oilo de cunipriimuiio : cozidas umas ás outras pe­
las ourelas, conforme á largura do panno que se 
oner ter. Na i lha de S. "Nicoláo introdiízio b Sr-
iJias alguns teores melhores, quedeixani obter maio­
res l«jr.Mu";is. 



E:>te¿; pannos constitusm o vestuario do sexo fe-

minino na provinciu; v ã o exportados em cqiisidera-

vel porção para a costa-de G u i n e , aonde e mesmo 

na ÍUia de S. A n t ã o ¿ tom utn valor de moeda cor-

rente; a ponto que ainda ha poucos aunos, n'esta 

ultima recebia o Governo n'este genero a iiupoitan-

c\d dos d íz imos . 

í l a diversas qualidades destes pannos, a sabpr: 

p r e t o s - — s ñ o d ' a l g o d a o s ó , d'uin azul ferrete mui­
to escuro, tingidos em peíja com ani l . Custam. 
Q $ —tj . j j ' rs. segundo a qualidade, 

Ot'dmoriot [ í i o c u i j ou de L e i : a i ú m chamados 
por eiitrurem nos pagamentos no valor de 1^000 rs. 
'tViu listras de i iscas a^ues claras o brancas} e. são 
d'uiTi fio grosso. -

L i s ta fora -—quando o fio é fino, igual , .® as iís-
tns bèm largas. S ã o de côr axul ferre to e bianco; 
lendo ¡ilyuns. lavOre-, chamam os..-Lista f o r a dc ob.ra.. 

.7tiro. Os ptmnos com este nome tem lavores e 
variam de cor; haveiido-os atsarellos, \ cr des « en­
carnados. OÈ maih inferiores d'csta especie cliainam 
•^••hiro corlado.— 

fhx-ca branca.—logo que as listas estão sobre um fun­
do branco, são largos e com lavores rognlares. 

í}(iiiiíO dc fcfíir ou O x õ - — q u a n d o todo o panno 
<í coberto de lavores. Sendo n'cstes pannos mistura­
da a là ou a seda com o a lgodão , conservam o meó-
lüo nome, nddicionando-llie só dc L ã ou Seda: e 
'.'Utão ^•'jaliivnie clianuun os Pannos dc Obra. 
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•Km Santiago e em S . Antão so fabncatn t a m b é m 
uns pequenos pannos âíugolíosj cliainados d'agulha, 
que tem muita extracção em Guine . No Fogo ex­
cedem na fabrica de coisas , que fazem de diversas, 
côre* , místurando-as com lã ou mais vulgarmente 
ainda com seda. Todavia todos estes productos pela 
insufficíencia dos teares tem preço mui subido, e.com 
elle precaria saliida. O Sr. MarceÜino da O s l a 
J í e s e n d e , l iabitaníe de Santiago, tratava ult ima-
monte de estfibeterer eni ponto grande uma fabrica 
destes tecidos, fui tos «m bons teares; o x a l á os re­
sultados que por ora ignoramos, sejão felizes. 

Antigamente era prohibida a venda deites pannos 
para fora da provincia ; e não se pode explicar o 
motivo, a nào ser , o não se ter querido de caso 
pensado fazer progredir esta manufactura, e por 
consequênc ia um ramo d'iiuUistria tão lucrativo em 
razão da sua e x p o r t a ç ã o para Guine' , aonde ha 
pouca ainda se exportavam annualmente mais de 
cinco mil pannos. 

lioberis que para um Injçlez escreveo com muita 
boa fé e imparcial idade, chegou a dizer, que a té 
aos negociantes Ingleses [ n ã o á Inglaterra] seria 
mais conveniente , comprarem ai l í os pannos para 
o negocio em G u i n é , do que em Inglaterra mes­
mo. — 

O Governo deve portanto apoiar e proteger a cul­
tura do a l g o d ã o , e influir vigorosamente para o mo-
ihornmento deste ramo da Udnslrin. Ate tendo j u 
esUibclecidas suas ofiibinas no T r e m , como veremos 
t m fallando do Estado militar, vantajosos ensaios 
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e perfeiçoamentos se poderiam all í tentar. Havendo 

a'urzella, o orucu e outras produoçòès natnraes que 

possào servir para t intura, é n'um semelhante es­

tabelecimento que se g e n e r a í i s a n a m estas noçõe? 

lüo uteis. 

Como oclualmente o anil é a uni-ca tinta que 
allí sabem pro parar e usar, vamos agora ex¡i-
minar , como procedem neste fabrico, e que logar 
¡jodia esta fécula oceupar na industria, tuna vez 
que fosse bem manipulada. 

Indigo. H a mais de l í ) 0 annos, que se come­
çou a cultivar n'esias ¡Ilias o a n i l , e ensaiar a sua 
m a n i p u l a ç ã o . () Governador D . Antonio Salgado 
regressando dYsta Prov ínc ia a L i í b o a , trouxe uma 
amostra, a primeira , e que pelos ensaios foi julgada 
insufficiente. Foi cutao que o Governo de Portugal 
ordenou ao Governador G o n ç a l o de Lemos M a s c a ­
renhas , pelas carlíH Regias de c24 de M a i o , e 20 
de Dezembro de 1703 , para que se recolhesse a er­
va estando sazonada, e se manufacturasse o anil em 
tanques, com regularidade emet l iodo, e annual-
mente remettesse as amostras; tudo por conta da 
Real Fazoiria. 

A s primfiirns amostras sendo ainda más , mandou 
o G o v e r n o , que dirigisse a fabrica um .VJiguel de 
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Cotton-, • France/ residente. na Hha de S. Nicolao. 

.Faltaram porem os meios para estabelecer em for­

ma uma fabrica regulai ; e o Governador repre­

sentou então, que por falta de meios pecuniarios, 

não se podiam construir os tanques; e que se devia 

incumbir a empreza a algum particular. 

Uma Carta Regia de 19 de Março de 1700, de-
t.ermma que qualquer pessoa que empreliendesse es-
te íahrico — tteña rc iutmcradap»r trabalho e ã e s -
pc%as, com a especial g^'oga, de isentar de lodos e 
qitacsf/iLf.r direitos de entrada c sahida, c dos emu-
lumenfos dos Officlacs d[ Alfandega, todo o a n i l , 
ou sejei navegado por conta da Companhia do mesmo 
estabelecimento, ou sejá remit tido á cons ignação da 
Jit-uta da administração d'.clle , pelos seas respecti-
ros fabricantes, c sem embargo de qnacsqner leys, 
regulamentos, disposições, ordens uueddaes em con­
trario. 

A pe-zar de tamanb.a .vantagem , n inguém porém 
tomou a ympreza, .-Ainda depois nas ião distantes 
epochas dos ajino.? l / ' l l . e 177-í adiamos, ter-sc tra-
Ijalixado no°anil, por conla do Governo. Havia tam­
bém, á fura-esta fabrica uma outra natlha de S. A n ­
tão , na ribeira do Paul , estabelecida pelos Marque-
zes de (jouvea , então donatarios da il)ja. A pri­
meira , situada na cidade da Ribeira-grandc de San­
tiago , vnio a es l inguír-se ; o entao continuou a de 
8. A;,íà/> por conla da Heal Fa/vuda . pela e \ í i i i -
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çuo da ctisa dos donatarios da ilha } a confi icaça» 
dos seus bens. # 

' Niio podemos com tudo marcar com e x a c t i d ã o o 
termo da suit existencia. O motivo de se abandona' 

"rem assim dims fabricas, foi que em razão doa máos 
methodos tanto na cultura como no fabrico, não se 
obtiniiairi se não especies d'anil muito ordinario, 
quasi sem valor algiitn nos inércados, A "fabrica na 
ribeira do Pau l de S. A ntão constava somente de 
dous tanques mal feitos «'apenas rebocados com cal 

'•pòr dent í t f ; tão pequenos' què nãó davàm mais de 
cinco arrobas por tancada: e n'este trabalho em-
pregavam-se 21 homens debaixo da inspecção d'uin 
ignorante, chamado M t i í r c do an i l . Tudo era m á o , 
a cultura péssima , a mesma que existe hoje; a co­
lheita i g u a l m e n t é j poi-5'cortavam a planta no-tnez 
d'Agos-loj junto á ra ia , e enchiam as tancadas, 
niisturando as folhas da planta com os seus troncos 
e'divevsas ervas. No Fabrico no acto de batter, ope­
ração que era (cita mui toscamente, respingava uma 
grande porção do anil . — Alem do que , as asper­
sões d'azeite doce, que o tal mestre fazia com o fim 
de abatter e desmanchar as espumes, erão nocivas, 
e forçosamente hav ião de a l terara còr em razão do 
acido do azeite. — • 

vt Esta fabrica existia ainda, quando João da Silva 
Fe i jó , mandado ens comissSo seicntiñea, visitou,ss ilhas, 
o elbi faz o objecto da sua memoria — Vej. T . I e 5 daí 
JI<'niona') Ktíonomieas da Academi», 
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QuanLo. a m á administragao, estes â í homens [a 
cuja sotnbri vivía muita gente] e o niestra, consu-
miarp todo o rendimento dos dizimos daHibeira do 
P a u l , recebendo além d'isso um tostão por libra de 
ani l queentiegassem. Aíora estasci icumsti incías ba-
t i ã o ainda outras que não podião deixar de dar ca­
bo deste estabelecimento. J . da Silva Fe i jó , no tem­
po que esteve nesta Provincia, fez varias experien­
cias, em cujo resultado obteve com os mesmos pre­
paros , ate então usados, triplicadas quantias de 
anil de qualidade mui superior: por tanto do m á o 
exilo da fabrica, ninguém deve accusal- a p l a n t a . — 

Consta ainda pqr Carta Regia do 7 de Julho de 
.1711, que um Paulo Gomes de Abi'cu L i m a esta­
beleceu n'uma das ilhas, uma fabrica de anil , deque 
remeltera uma porção para Lisboa, pedindo confor­
me o que o Governo tinha promettido aos que aug-
mentassem esta industria, em remuneração o posto 
de C a p i t u o - M ó r de Çucheo. 

. -N'um Aviso datado de 11 de Julho de 1774, di­
rigido ao e n t ã o Governador Joaquim Salema de 
Saldanha Lobo., referindo-se ás porções do ani í fa­
bricado na Provincia , e remettido a Lisboa pela 
Companhia do Grão Pará e M a r a n h ã o , achamos a 
observação que ainda que não era fabricado corn 
toda a perfe ição , todavia purificando-o, ficava per­
feito; n'este mesmo avizo recommenda-se ao Gover­
nador o zelo rio augmento d'esta manufactura, re-
mettendo a Lisboa as maiores porções que fora pos-
si vel ííibi icíir-
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Finalmente a ultima tentativa de res ta be I c ce r es­
ta manufactura, foi no governo do Brigadeiro J o ã o 
da Ala l ia Chapuiet.- Veio para este fim ú ilha dc 
S . A n t ã o Luiz, M a u r i m , natural de Tur in ; porém 
achando os terrenos da Fazenda R e ñ í , que antes 
serviam para a cultura do anil, aforados a particii_ 
lares, e encontrando varios e m b a r a ç o s , e falta de 
dinheiro, foi obrigado a .desistir daempreza , que 
levou, a effeito nas.yisinbns possessões Francezas no 
Senegal. 

Hoje cm dia não existe fabrica alguma i iesías 
i l lms; porem e' a única tinta, de que usam paratin-
giretn os seus pannos; c n'ibso seguem em tudo os 
Negros da Costa d* A f r i c a , — 

Apanham as escravas nos mat tos do anil bravo, 
as folhas que lhes parecem melhores, nem muito 
verdes, nejii a m a r e t l a d a s c k e g a n d o a c a z a , antes 
que a folha principia a demurç l iar , p í s a m - a u'um 
jiil lào de figueira brava, aonde a machucam ate fi­
car em m a ç a , da qual fazem pequenos p ã e s , que 
enxugam ao sol, e depois .guardam em logar secco 
para não apodrecerem. Estes pães ou bollos custam 
dez ate vinle reis. Para usar da t inta , mettem-os 
em U n a s , deitam-lhe em cima agua fria, e estando 
desfeitos, cinzas de purgueira ou bananeira, na ra­
z io de 4i0 : 1 , que vem a ser, quarenta bolos de 
anil para um alqueire de cinxas. Experimentam o 
gráo da força desta lexivia, fazendo sobrenadar 
um c o . 
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Alguns põem ainda brazas á toda do vazo, a fim 
de fazer a ngoâ morna, e assim facilitar a fermen­
t a ç ã o . A quantidade da agua. também a regulam 
segundo" a força cia tinia que precisam. Ao fim de 
dez dias, dos quaes durante os primeiros oito se me-
clie esta preparação^ é «os dous últ imos toma assen­
to, e s tá :a tinta prompta. 

E ' n'este liquido que mergulham os fios eos pannos 
que querem tingir d'uma só c ô r ; como os Prelos 
ou Ordinarios. Se os pannos devem ser d 'üm lado 
mais escuros, cozern-os dous a dous, como saceos, 
c' ãssim' òsmérguHiarti' alguiWas vezes--ii«ynndo=«i¿ráo 
da côr qué lhes querem dar. 1 

H a muitos e diversos processos usados pava a ex­
tracção do ani l . N a Costa do Goromaudel , tanto 
no territorio Inglez , como F r a n c e z , n inguém o fa­
brica com a folha verde. A l l í empregam-o secco: 
li'este estado vem o anil ás mãos dos fabricantes, 
fora dó tronco, e já quebrado. Eiles e x p õ e m - o ain­
da por um dia ao ardor do sol, edepois guardarn-o 
por vinte e quàtro horas; e n v a r m a z é n s bem seceos, 
cóber íò ' de egtèirás E ? "então que principiam a ma* 
n ipu laçâò , ria proporção conforme ao tamanho des 
tanques. 

ç P F ã z - s è a infusão das folhas quebradas em quatro 
~volumes d'agua, e depois de a passar por um teci­
do pouco deriso de pello de cabra , despsja-se para 
outro tanque, chamado battedouro. Remeche.se es­
te liquido dúranle duas horas , misturahdo-líi.e maia 
canada d'agua' de cab para Í3ô libras de folha ; as-
sim deixa- íe asieinar? decantaj lava o precipitado 
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o'unia pequÇna porção d 'ajua a ferver, c estende-o 

sobre pannos. 

A feci la colorante uma vez esgottada., imprensa­

se, b divide esta pasta em pequenos cubos de tres on-

CÍIÍ de peso. Este anii tí ordinariamente compacto, 

uzul c laro , com certo brilho de cobre, e gru­

moso na quebra , aonde t a m b é m apresenta alyuns 

pontos.brancos , e as vezes bocadinhos da planta. 

. Julgamop que por ora , no estado actual -da c u l ­
tura desta iridigofera no archipelago, este melhoro 
de tratar as foi lias suecas, é preferível ao usado ain­
da hoje nllí com a planta verde, como também se 
pratica no Mexico, noGual imalaj e n'oulras partes 
aonde este fabrico j á c mais a¡)erfcicoado. Nos tam­
bém iá poderemos chegar por meio d'uma cultura 
mais cuidada; porque entào a p¡mita elaboran­
do seus suecos com uma força mais activa e con­
forme a natureza dos seus productos, será mais 
rica bm substancias tinfctoriaes ¿ tendo menos prin­
cipios inucihiginosos , cuja decomposição durante o 
lermenLo, altera cous ideravelniçuie o anilj e absor­
ve muito em úissoluçãoi 

A ibliia verde exige pelo menoj quinze lioras de 
contacto com a agua , quando, a folha &ccca larga 
quasi toda a fécula no fim de d.uas horas* 

Quanto a arrecadação da folha nos armazéns, co­
mo ha acerese ímo de calor d'alguns gráos sobrt; o. 
ar ambiente: form am-se alguns fluidos e l á s t i c o s , 

como o acido c a r b ó n i c o , gaz-oxido do carbono j e 
ff 
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liydrfifienio cnvbanato c enlho já so eslubciecc u 
principio da ferfrieiitiiriio. 

No tüg'ypt.o ex trabe-5 c o ^anil ¡jor mi) roctho.la 
diverso ;-'<jus junta ú sua sin^ólexíi c c c o n ò f n í a , df 
nan daver n^nlmiTía proiwliií idade de peida. 

A íollui lo^o dopais de coHiida j cozem durnulc 
ircâ liòras. Alguns maceram-a somnnle -duriint^ 
mna llora cm iU'iia elevada a tciüp^ral ma do 70 / ' , 
«¡ dtí.'joiü a iiilusao •rr-ue o uieÜio io orJiii.tcia. 

- Indienmós doas procesos usados em dtsei'áa-? p¡í;-
tes do gioS^ i porj.n solido o uosso ¡nn c-'ín M'ib¡¡ir 
jiara a nf íüd.cde . rpinirU'; jiossivol for a. rio^..as Hn-
Ças j inoineiosn-TK-iite ^.¡n.'OS cxpi'n- as oper.-iyoc; epi-.í 
sic dovom stí'»'iMi' ii'uste fabrico. T a h o / serei faxüdíc 
de extenso e d.fiisb ¿ o' <]iiò de bom ^ladcj levarei 
se Utnío nesta;,' como o.itra quidquer cü^mia ])oi'-
tu^u^za, alunem omijreaender com succe^so c-ale 
trab.iliio, estimulado ¡¡crestas ainda que fracas no­
ções . Tanto mciiè que cite ramo da indtií-ti'ia coio-
ü ia í j p;;¡o poaro fuijdo , capital e pritnanas desiio-
Zii3 oae ex!;.!'«, e prefei í iel no mcu voto, priuci-
palnicnUí mis ilíins de Cabo-Verde , a qualquer ou­
tra ¡inlusLi'ia. fab iü , como p, e. co fabrico d'a^uar-
üeiite de canna 
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Assim para crear uma indigoaria , bastam dons 
aljjeiKtrcs : um deslinado f a b r i c a ç ã o , outro para 
Sí-ccar o anil 'y'i'íaho. Debaixo do primeiro sc col-
locant cm seguimento c juntos, tres caldeiras ou ian­
ques, dispostos de maneira que au^uapor viad'uma 
torneira possa do primeiro escorrer no segundo, e 
d-este para o ultimo. O primeiro chama-so desmo-
Ihadeiro ou dc infusão i o .segundo e' o b a t í e d o u r o , 
aondu n agua carregada de moléculas colorantes ? 
que absorveu no tanque precedente, é fortemente bat-
lida. Finalmente o terceiro e o [REPASOIR] cuha do 
assento A o ptí do maro qué separa este tanque 
do b a t í e d o u r o , e aonde elles se communicam, ha 
uma pequena caldeira chamada bacia ou l a d r ã o [ D I A -
BLOTIN] que tem geralmente a forma d'nm cone tron­
cado voltado. Coliocada no plano á í icuba de assento 
por c ima do nível do fundo do batedourv, é destinada 
paru receber a fécula que sahe do segundo ianque'. 

O ãcsitiolhadeiro tem geralmente uma forma qua­
drangular de Lreze ate quinze palmos de lado sobre 
quatro de fundo; o plano em quo assentam ÍÍS tinas 
deve ter inclinado para facilitar o escoamenío . O bat-
tedoxiro deve ser mais comprido do que largo, eoseu 
fundo quatro palmos e meio abaixo d'aquelle dopri-
ineiro tan.jue, sendo unias seb policiadas superior ao 
ultimo. —-

• A ' medida que se corta a e r v a , [querendo-a 

empregar em verde] iança-se no desmaliiadeiro; es­

tando ciieio , deita-se agua ate tres pollegad as por 

c,n;a da folha : em terno dgs faces da cuba se le* 
9, 9 



•vanla um tapume de madeira, para cmparar a plan* 
tá , ' qu.mcío em raxào da í c n n e n h i y à o a;i^iijenta ele 
volume. 

A fermènlã^àb c rápida : vê-se logo grossas bo­
lhas d'ar quo sbbSii! do fundo, e i'<:beirtam mi super­
ficie. A agua não tarda cm tomar uma bei la cor verde j 
c no momento do maior gráo de f crmer i laçâo , 
apresenta mil rellosd de cobre mui ío bri íhaüte , 
que porúm cm breve cede logaf a uma camada fã-
pessa de còr roxá azulada, mibturada com esputna. 

O fermento está couipleto , c deve- íe passar á se-
gutitia parte dá o p é r a V â o , a o bulia-' Se o temido á 
p r o p r í o , fñz-'se o erisáio , sondando o tanque; ¡sí.o 
e , tirando em diversos s í t i o s , corn uma laça cíe 
prata, uma porciío do liquido. Logo que a^ttando-o + 
[o que representa o batter] a fécula se precipita no 
fundo da taça, formando grãos bem compactos , eis 
o momenio de esgo:tar o primeiro tanque, eencher 
o bnltcdonro. A agua deve ser entíío d'uuia còr dou­
rada , como a aguardente de'Cognac. Kate instan-
l c é o Eiiíiis importaiite, e'decide dosuucesjo da ope­
ração . 

O tempo sendo quente c cliuvoso, dez ate doze 
horas chegam para completar o íei 'mcnto; se a tem­
pera Uua pore'tn for liiuito secca ou ftía, precizar-se-
ba mnis. 

Logo que a agua passou do destnolbadeiro par« 
t) segundo tanque, deve tininediatarncnte princiiíiar 
o baiter. De Lodos os 'meios usados paia esle (nu , 
o melhor e mais e c o n ó m i c o , ti um eixo armado 
coin pa! betas dc madeira, dispostas circulai incnlc , 
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c posto CÍJI movimento por «m fio d'agua , 011 urna 
rnanivello. Kí ta operação tem por objecto áe. a g l o ­
merar e granular a materia colorante, que tinlia a 
f e r m e n t a ç ã o desligado do tecido vegetal da planta, 
e seín p u a r tres oü quatro horas, até que o l i ­
quido rieposite na tassa 4'eniai0 gr^os bem for-
mados. 

O b a l í c d o w o tem ires torneiras sobreposta?, sen­
do a ultima mesmo no fundo, Àbrcm-se suecessí-
v a men te, e a agua cali indo para a hacia ou ladrão , 
espraia pela abertura da cuba d'assento. De­
pois de escorrer toda, fica no fundo um polme 
d'um azul fórrelo, qvasi preto, que se escoa quan­
to possível da airua suprabundanie , abrindo a me­
tade, e co:n cuidado a torneira inferior. Logo que 
está bem esgotlada, vaza-se a agua do l a d r ã o , e 
abre a torneira inferior tod.i, para a fécula entrar 
n'este recipiente. D ' a l u le.vam^a em metades de 
cabaças para saocos de panno poiicO {.apado, que 
se suspendem, para melhor esgotlarcm. 

A pasta , molle aiu^la orno csl.á, niette-5G em 
caixas challas de tres pe'ã de cumprimento sobre me­
tade da largura e duas pollegadas de fundo. 

justas caixas vão paia o segundo alpendre chama­
do o dessecadouro; ali i raxa-se a pasta em algufls 
pedaços cm ramo do relrecircvuilo produzido pela 
dessecação. Antes que sejà porém totalmente secoa, 
al iza-sé a sua superfície com uma colher, e repar-r 
te em pequenos cubos, que ficam expostos ao 
so l , a lé se desligarem das paredes das caixas. E n ­
tão o fabrico está acabildo; mas este anil nào po-



de entrar no mercado sem ser perfciitamente enxu­

to. Para esle firn fica uns qnin.íe dias ou Ire^ 

nianas amontoado em grandes barricas , aonde to* 

ma calor, e passa por uma sorte do fermentaçào in­

testina, Gobriudoí-se .com uma efílorescentia branca ; 

torna-a ser estendido para seccar , e e n t ã o j á o 

próprio para entrar nos mercados. 

Paroou-nos ijue o Governo devia dar impulso a 

este importante ramo du industria colonial , t ão 

próprio a esta Prov inc ia , e estabelecer nina iabrí-

ca por sua conta. O local m a u próprio seria em 

S. Nicolao, S. A n t ã o , on na cidade da li ibeira-

Grandti da ilha tie Santiago. -A s i tuação topo^ra--

p!)ica '¡'esta ult ima, ú muito vantajosa, tanto pela 

abundancia d'agua dur.iule todo o at ino, necessária 

para as lavagens da p l a n t a , como por (.¡ue desea-

bindo das montanhas, podia servir dt; fon;a motriz 

para batter o liqaido na secunda laucada, alúm de 

j á !iav<T edificios, como o txtincto Convento dos 

Frades Capuchos, e ou) rus J.rnija.s adjaerntes, que 

algumas com mui pouca dcàpozu, se podiam appro-

pr ;¡r para a l e fun. 

Á ilha de Santiago, tendo S I M I S baldios c o l í r i o s 

com a planta do a n i l , dará bastante o c c u p a c à n á 

fabrica; afora da secca , que lia de poder vir dai 

outn s ilhas , e que nào somenos serve, como indi-



eaiiio^. Admin is traja com rcgnlt írluadj eoconoitiia, 
« t u fíibricíi daría hons iitteresses ;L Fazcudu-,. c fuu-
inariii a cultura d'tüta planta em todo o arcbjpelLi-
go j iníl i i iudo muito para o bem estar d i irnmiinsas 
f¡) mi lias. Quando seguindo o exemplo e vusiig-ios 
da pr imeira , alguns particulares principiasáein es­
ta m a n i p u l a ç ã o , descria e n t ã o o ÜOVCIÍÍO cecicr a 
sua, e empreiíendcr cm grande semelhante estabele­
cimento em Guine', 

.N'estes tres producios que a industria extraiu; da 

cnnna d'assucar, ntun h o j è , neai ja inu iá , esta pro­

vincia occuiJOti logar que merecesse a U c u e à o . Hou­

ve tempo q>fe a Madeira reiiJiayanuaJniente o8$ÜÚÚ 

quiutaes d'assucar, cas i í l iasde S. Tliouie ò Pr inc i ­

pe 49$' , [o que pelo valor actual , equivalia a dous 

iniíhòes de cruzado^]. As Ü'.KLS de Cabo-Verde po­

rem apezar da s i tuação geographiea tão fav<jra\td, 

peta facilidade em prover-se de escravos, nunca se 

deram nem ao fabrico destes productos, nem á cuU 

tura da planta. Ainda hoju somente nus ¡huís de 

Santiago, S. NicoUío e S. A n t ã o , cultivam algur 

ma caima para aguardente ou assucar. As duas ultimas 

dao apenas para o seu consumo. De Santiago é fornecU 

do o resto do Archipelago- e as ftiitevias de Ciui.ne; 

cs navios que arribam para lomar nd'rescos, tam-

bem levam geralmente a!gam para o teu uso duran-



te à viííge'in. P'ore'ni tudo ísso cm quo írisíjiiifjcítntc> 

quantidades •' 

Tciiiws ti'outra parte demonstrado a. irm cniiur.r 

d'esta planta , agbríi e x p ó f c m o s o não ní<»I'iiór me-

Ihodo, que seguem nas suas gpplicaçÔcs 'ifahrís. } l m 

poucas palavras veremos como aqui c tratado oàlfi 

importante ramo da industria fabril colonial, 

O Ttuju.rc ou engenho, aonde esmagam a can­

il , i , é composto da (res cyl índros veri ieaes , do ma­

deira , fixo* cm ambas as extremidades por pitV*, <Í 

que giram ,. postos em rnoWrtiènto pela roda dontn-

dii fixa no meio do cyiindro centra l , movido por 

dous bois. 

• A Can na rocem corlada deposita-se ao pe desfo 

"inoinlio. U m escravo entalia-a por entre os dons 

c y l í n d r o s , para expremer o ç u t n o ; o segundo es­

cravo do outro lado do engenljo poslado, torna .1 

met te-la entre os dous outros cy l iudros . para a cs-

ma^ar pela secunda vez. O ç u m o vai por uma c a ­

l h a pavá ntHa ca lde ira , ou para uma cuba donde 

para a mesma caldeira o Jevam cm vazos. Acabada 

ésta o p e r a r ã o , àccenilcm o fogo ¡i roda da caldei­

r a , ft qoa-ndo a calda principia a jVrver, juntam-

Hic potassa, ao (pie cb . i i nan i , clarificar com a de" 

coada. L i a m paia OÍ.UÍ fim fccraírnente de cinzas de 

pm-gueira ou da raiz da laranjeira. De i ía in fora a 

càputjia q-ie sobrenada , c (piando julgam pe!;i pra­

t i ca , qtjfl eSUi no ponto, vazam este xampe c:n 

fornias de barro, c ó n i c a s , como vômoa 110 diar.o 

uso , o assucar chamado de pedra. 
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No verilee tom estos formas um UurnquinliOj qun 
lo '̂o cm recebendo á pfildíi a índa quente, se t;tj>;i 

com v;iiia roiha ou l.ríij.)Ítilio , c asóíin st; vi'nim com 
íi baze para cima, resfriando a massa, it; destapam, 
para cm solo podias vazilhas esconer o tnelaeo. Ao 
lim d'algum tempo, diinimie o pao d'assucar rio 

volume; poetn-ilui c n l à o na base uma camada de 
barro h ú m i d o , cojas parles aquosas filtrando a\ ra^ 
vez da massa cryslallinn , lovam conisi^o as parles 
mucilagitiosas e as es^ottain íorinando o me laço . 

Conservam esfes pães embrulhados cm folhas de 
bananeira, das quaes lambem fazem um cordel , 
com o que entre laçam aquella c a p a , deixando no 
vértice da forma uma alça para n pendurar, e es» 
correr Iodo o melaço . (.luardando^o as^iin um anuo 
ou mais , é o assucar mu¡ saboroso t! alvo. Porem 
cuno j)or neccsiid-,de, geralmente o vendcin logo , 
mal é feilo, é reputado o taxado- iajustamcnle de 
m á o . Commumentc seu preço yíir-in de 7 0 — 1 0 0 rs: 
todavia sendo bom. lic-<ra as vezes a l ibra a 150 rs 
e mais. Kntreíanto por tnniio imp'-rfeilo que seja 
o ifín fabrico, bom será lembrarmo-no; , que nào e 
inferior ao assucar que vem dos jGslados-Unidos, 

E i s aqui como sc fabrica o assucar n'estas i l í ias . 

-í.sla <*xp"SÍeào com tudo serve s ó m e n l e para 8an-

l i a ^ o , aontlc algumas pessoas já principiam a tra~ 

balliiir coin intlbodo e aceio; como os Srs. J o ã o 

José, .Frederico cm S. Domingos , Jactn ío P inhe l 

em S. Francisco, e os Coruaeis de ivlilicias Grego­

rio o Luiz .Freire â' - inârnrh. 



Pois em S. Nicolao e geralnioiHc em lachos que 

se faz para pequenas porções, c sumlo maior ¡i quan­

t ia , servem-se d¡ts caldeiras <]o davttin- o aücdle <íe 

balea, sem terem os próprios preparas. A*siiii claro 

e, que podemos dfeer, que sómci i te cm -Santiago se 

fabrica assacar, — r 

Quanto co l í n m , ou apiaril-mte de caima , só 

n*cstas mesmas tres ilhas se faa , ainda que tam­

bém aíj^iim no Fogo. A este'fabrico s ') se pode de­

sejar de mais, abuadaacia maior e melhores ap¡:a-

veihos. Pois sem e x a g e r a ç ã o podenios asseverar que 

os tia tu raes suo eminentes em fazer-a aguáldente , [co­

mo e bL'ber , tanto homens como mnlheresj 

Sabemos todos: que o rum é um licor a l c o ó l i c o , 

que st: obtém ein abundancia pela f ermentação o 

d is t i i lação do çntno da can na d'assucar. O inelbo-

do muito siinplez aqui usado, c o seguinte. 

O ç u m o deitam conforme a qttantid.tdc n'um 

barr i l , ou n'fKnu pipa com um só fundo, aonde 

ao fim dalgum tempo , azedando este l íquido , se 

f o r m ã o fermento: chegado o ponto preciso, passa 

para o alambique, liste é muito s i n a l o , poucos sào 

que o tenham de serpentina , e u'esta parto necessi-

tam-sc urgeuícs melhoramentos. Com tudo est a ajnmr-



denle e muito forte, branca ediaphaiiSj por ser pa­

ro este producto a l c o ó l i c o . 

K m poucas palabras temos visto de que tnodo so. 

íabncav;! aqui o avj'.K'ar e a aguardente de esmna , 

c como m obtiniia o m e l a ç o . í In vernos de dar ago­

ra aiada nata bn'vii e x p o s i ç ã o , coitio li'outrus par­

les com esmero, são tratados eòte» dou* MUKIS da 

industria, estas duas fontes da licpieza coSooia!. 

Sobre a cultura da planta, já- temos fafíado no 

lo^ar c'>mpelantea-.j d sómoate o tra¡i;il!¡o fabril 

nos occij jar.u A ^ b n , e¡n ({¡lauto ao Lrapixo, oit 

(•n^e.itio pura «sina j;ar a cauuu , >a'picI!o que usam 

n'esla provincia, não «t íos peiores. I']' milico pare­

cido com os da J a m a i c a , e toda» as Ani i ih^s , po­

rém necessita al^urss inelaoranieutos ;—vem-a-ser , 

as rodas dentadas deviam ser em c i m a , e uào tio 

meio. dos ç y i i n d r o s ; esta coNocação loo^y de e.->-

lorvar o Iraoabio, •apresentaria ató maior superfi­

cie para ineLtcr a ca:nia. Tèuui observado alguns 

cbimieos quo a madeira azedava o cuino da cuntía, 

por isso os canuí por onde CJÍTO para a cajdeira , 

sejao de oimiubo, assim como t a m b é m os tres cy . 

lin Iros do moluiio devi^m ser. forrados com eslu 

metal. As rodas dentadas cm todo o ca;'.o rigoro­

samente devem, ser de ierro. 

íjin en;.»'.:uil)o todo de ferro, nào custa nuds de 

cem moedas nos Kstados-U nidos, e mesmo em Por­

tuga! com pequena diiíevença podia-se tbzer. Aquid­

les do madeira, como u^ani nas ílhcis5 feitos de n-
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gucira brava c laranjeiras, ciisla:n ahí SOO^1^*' r3' 
Esli! engenho deve ser en bar Lo , a abng-o do sol 

c da chuva; pois alem da que é expníLo á» intom-
peries do lempo, e por t:onseq iñiicí a aos caragos , 
dõe realmcnli», o ver tanto o gado, como o m í z e r o 
escravo, torra rurn-se no immenso calor , debaixo 
d'um traballio t&o vrolento. Ainda fora do seuli-
menio da luiinanidade . o próprio interesse devia a l ­
l í guiar os proprietários. 

Quanto ás caldeiras, tlnvoni sei' de eobre, com 
fundo cpmsi c lmHo, ucrcsí-ilandn assim po;;co com­
b u s t í v e l , alem de que a peruana concavidade do 
fundo menos favorece os depósitos m a c i i a j í i . i o i o i . 

N a illta da Jamaira , JlarLiniea, c Guadetnpa , c 
cm gorai nas índias OecideiUaes, foi muitiãsímo 
aperfe içoado o fabrico d'as-i if.ar. Nss colonias F r a n -
cezas j forão t o í o s os itii.dhoranieiUos iulrodimdos 
n'csLo traballio, sujeitos primeiramenle a urna pre­
finidla <; seguia analvs13. Durante o imperio do Ge­

nio das V ic tor ia s , todos os chimicos do França se 
esmeraram n'esta materia , tào importante para o 

projectado syslorna coutinenlal ; forão e n t à o de­
baixo dos auspicios do Cirande N a p o l e ã o croadas 
as fabricas d'assucar de patarraba, c appaieceu a 
importante dcscoberla, que aperfeiçoada jú nos nos­
sos dias, tarnaniias vanlaífcns assegura a esta indus­
t r i a . — ' E ' a introducção do carca.) animal uo fu-
brir-o, ou antes na refíma^ão do assucar,— 

Este processo ó até ignorado nas nossas colonias, 
talvez por todos; ne - se - íão aquelles bons liomens , 
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ilizendo-sy-Iiicsj que o Cíirvão e o melhoi' agenic pa­
ra í ikmíiear o assüccih. Nas nossas colónias , o ram 
ràm iniroiiuzio extravajíanleà e diversos processos, 
qi!0 perpel;(inios cotn o tempo, não admittem uteia 
alieiMròes e inudancíis. 

N ã o (i este o logar conveniente paraenmnerar to­
dos ostnetlioJos náados mis fabricas d'assucar; mas 
corn indo uma idea ^eral dos processos que se se-
gniun n'estc fabrico nbima boa assneararia , não se­
rá Tora de proposito. 

.As rnn(píinasí itupfen-as, ou ínoiniios ^ nsndos 
paca eàmagar a eanna . são mui diversos. E m mui-
liis cotonías l'rancezaa re|)ulãíii por melhores , 05 
de ci'h'íidros vertieaes, por lerem a dobrada varda-
itcu) , dc occiipar pouco campo e serem d'um servi­
do, fácil . N ã o sao porem menos usados moinhos de 
vento; ¡lili os treá cylindroá, fixos nrn ao pe do ou-
tio, são postos ein movimento por via de rodas den­
tadas: e a ratina Oca cstnr.gada do mesmo modo 
p ir enjce c i íes . Vat escravo suppf-e a um inoiíího , 
« ¡piando o vento é forte, dons apenas chegam. O 
rumo pas?a succeásivãmente d'uin canal mu madei­
ra ou ni'.'tal coiiocado debaixo dos c v ü n d m s , para 
o ianque tio pe do moinho, aonde atravessando duas 
peneiras, deixa all í todas as partículas lignosas da 
carina, que podia levar comsigo, e escorre por um 
tubo ele metal , para aonde estão as Caldeiras. A 
canna dqiois de ler sido esmagada na superfície do 
terceiro cyl indni , escorreu a por um plano tticliaado, 
e por uma abertura no muro calie para í o r a , aon­
de mulheres, velhos, e creanças a pòem a enxugar, 



para sei'ViS- dfjVñía do* c^mbiisiivcf.. O ç u m o tí reco-
Hi lüa-e i i i^ i iormcs caldoiras de cobre: algumas ha 

qu'é c^nf.fím alé seis pipas, üst/ii enorme porquo í'az-
se checai-ai)-gráo' do calor.quo precedi: aebuUiçuo» 
unía pequena quantidade de cal em p ó , ou agua 
de'calV'^tHi sd dfi la cuta'), t';u sabir á superficie 
ã''líiaior: paite dos• corpos :esti'aiilios; Iranivaza-ste 
ehtào o'tiqnido para o ura caldeira, - cllamada o 
clañficctdor, • aundu e espütiHhln , ate ficar U'auspa* 
rente; n'üita eaickiira jjf>rein uño í'erve, mas tor­
nando para a-maior das ca ide íra» , lieu outru vez 
sUjiiito-'tv acçào à à fogo.- Al l í ooai ^randes co l í i eres 
se tira a 'èàpiima^ ;á medida que sobe : posico'a pou­
co', o guino-se clarif ica, e toma eoi i i i sUncia, a t é 
bear quasi da còr do vinho da Madeira,- Reduzido 
em voiutne pc laeba i l i çào , passa Siiccessivairieuleijia* 
ra outras,caldeiras meaos e.ij>aço.-,iis,. aoade para lhe 
dar a eUuo;;a desejada j sempre se mistura ainda ai*-
guina agua cie cal 

E m cada' assucararia bern regulada e de-maior 
Vulto, ha duas ordens de ealdeiraTt, cada. set:ie':coin-
poHa de c í o c o , ^ciijás bordas superiores e s t à o no 
rnesmo"niveí, aquéscidas por um só í o g à o , do (piai 
mais-ou menos calor recebem ? conforme a distancia 
emque fjeam.-- Cada uma destas caidídias tem o 
«eu nome,r - assim p.-e. a u í t i m a chaina-se Oal íc&m-
?'o (batterie), por se batter, ou agitar nmilas vezes 
a espuma*do x'arope que sobe durante o ferver, 

A- mesma'caza tem geralmente cinco aseis vazos 
dc madeira-de--onze pollegadas de fundo sobre sele 
pes dc comprido e cinco a sei» de l a r g o . ' L á se coa-
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¿•¡ila-o assucar j -e "Càfriíindft-toma u apf/Trenr'a 'd'.i-

imi tnassa. int íguhir de* c)hlaes•-. & rtieio fórmaflosj 

i (>:fos ui dias o assucar feito na vu^prra, se Iratis-' 

jjorta para barricas, aondi: fica cinco a seis sema-

IÍEIS j ' e^i^ol.t¡iiicio por uiii canal próprio o m e l a ç o , 

park; não erislailizada. OUem-se aàsim divsi'sas es-

pi:cU:i ..de lijajçávadns ' ü dei Sandy eicorrer l o d ó ' o 

mo l , f í ixa -s i : a barrica , e o^assut-ar es tá nrornplo 

para e x p o r t a ç ã o , 

• O riinioí (iiv.-.clima-.íiiiri^-a: .a ferver-o ç u m o , l o g ó 

é exprtüii ido .da can na. Mela hora.de demora can* 

/aria • fenuunto., azedava-,»ti o xarope, e então .só 

para a^jnardonte podo serv.K, 

. O trahalho dns rafinariai conaistG dm deàembara.-

çar os aaáuçarcs bnitcjà da, substancia gorda, que 

posiiijçnj ainda depo. i s .da .cr is la lHàagào. Fura eóse 

iaii c îíjioJjV.e-se. o.,a8^u^aí GUJ .-agnít, jiiisLura-llie aguu 

dp cal e sangie de bpir, e ferve em .ealJeifas (iiliTe^ 

reiúeí , tuando sempuí a ospaina qac sobrenada. 

QiMndo e^ta calda parece Citar clari i ivada, coada 

p j r um panoQ <le là-,. vai ¡jara uma grande caldei­

r a , aonde lorna a ferver, e depois batlida e¡>m co-

líií'.res de: pa.i, ,se red na ciistatjS;. .Este assucar ain­

da im períeito j se-vaza em formas de borro, como 

íis que usam na Provincia e :acima temos-descripto. 

TCÍKIO escoado todo o m e l , vào os pães paia uma 

caza , chamada, estufa, aonde com fornos ¡se susten­

ta o necessário grão de calor para bem secciuem.— 

K m 3. Domingos Mia i :j rafuiaLii ás vezes o as-



suca.r,com, o ç u m o de limas e laranjas ¡, e pela sua 

clareza o transpai-eiicÍEí c x c é j e o mais < bem ra finado 

d ' l i u í o p a . 

Ttíndü ditos actma , éjiie importütitc logar occypit* 

va a ponaos afinos n este fabrico , o carvão an ia ia^ 

.jnlga/iios iiitlisjjensavel consagrar algumas palabras 

a este incomparável ageiite. 

Com esta d tí nom i nação , sé designa particular* 
üRMjte a materia c;il:bo(]Osa, que obterrios distil­
lando os ossos, eni-vazos iescliadosj coin a Lempora-
i u m achna da rubro de eereja, K' usado foni ihais 
êspecird idade para absorver a matei ia eó loranle a 
diversas substancias, o pr ínc ipaímente aquella ípio 
tem affinidade COÍ.I os assucarss brutos. Esta utii 
rtppUcação foi descoberta pelo S r . O u i l l o n em 1805. 
E l l e todavia einpregava o carvão• vegetal [»tf>ir vege* 
tal] ,-que só etn I8 í '2 íbt substi-tuido por aquello. 

Com este novo proüesso , ganUou-se inuis de?, por 
cenlOj de assacar crístalíiáado , sendo mais branco, 
ií todos os próduotos sesjúndarios de ultíHiOr sabor e 
qiiaUdadti'. 

Servindo-se d a c a ! para aclarar ocumo da canna^ 
o seu: (i.vcesso que tica erri disaoínção no l iquido, 
reiige; no assuciar durante a e v a p o r a ç ã o , e torna'in* 
cristall i¿avel urna boa parte. No raíinar, á o h d c 
taiubern riã vezes BC emprega c a l , estó cigente tào 
ul i l para o Inn prepoato, em excesso e nocivo, E ' 
portanto inLiito importante, poder a tempo deter a 
sua aeçào , Difiieil sería conaegüi-Io por meio d'um 
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ucido ousal-aci<lo : pois ornais pequeno excesso d'u« 
m a d'estas substancias, . cauzaria maior perigo do 
que pertendetnos evitar. O c a r v â o an imal porém go* 
z a d'esta util propriedade. Satura a c a l , e em ra-* 
Kao, do attb-carbonato de cal que contem , pode ab­
sorver o excesso d'algum acido que hajà nos xaro­
pes; tem por tanto a dobrada vantagem de saturar 
a c a l , e os á c i d o s . 

Verdade c\j que esta materia vem a sabir ntuito 
cara nas colonias , em razão doa fretes : mas tam­
b é m os lucros não tem proporção ; e alem d'isso^ 
o carvão animal que j á s c r v i o j calcinado pode Imnar 
a ser empregado. # 

Terminaremos aqui a nossa digressão sobre o fa­
brico d'assucar: lembrando que cento e dez boas 
cannas dao lieze canadas de ç u m o , e produzem sais 
arráteis d'assucar cristallizado. U m engenho com 
boas terras, e bem governado f deve render tantas 
barricas .de dezaseis quintaes^ quantos são os ope­
rarios precisos para trabalhar n'ello. 

Quanto ao rwm, não seicmos tão extensos ; lem-

« Usa-se citico a oito libras de carvão para 1.200 de 
g u m o í deitando as conjuntamente ua caldeira, o sutinet^ 
tendo á accSo do fogo, 

3 



bvfirèmdssorrseníe que não se devia espurdiçar o mol 
c o m e l a ç o , como acontece nas ilhas de C a b o - V e r ­
de- Pois n'outras partes, é geralmente do m e l a ç o 
que escorre do assucar,. que se fabrica á aguarden­
te. jDisü l lando-a a 2 3 ° do A r e ó m e t r o , e deixando 
é m banis ou pipas, ganha espontaneamente o gos-¿ 
tOj e a cor amareUada c o m ò a vemos diariamente. 
W e s t a provincia tão pouco se lhe juntam raspa? de 
cortume, cravos, etc. . Estes processos nunca arpit 
s ã o usados: enlreianlo podedizer-se que cm nenhu­
m a parle se faz tão boa aguardente: pois é extra-
j i ida sómente do ç u m o da Gauna, sem mistura a l ­
guma de m e l a ç o . 

Agora que j á temos examinado a presente 'cu í tu-
i a da ¿anda d'assucar n'esta provincia , o indicado 
os melhoramentos praticáveis no fabrico d'assucar 
e da aguardente ? resta-nos fazer ainda algumas ob­
servações sobre ebte tão importante ramo da indus-' 
t r ia colonial. 

As fabrioas d'assucar, demandam inultas forças , 
c grandes fundos 5 e com tudo os lucros n ã o .estad 
« m iTl laçào com as enormes despezas. Disse bem 
l ,abat . — " Q u o n compare la depense d'utie m c r a ic 
pt c e í h á \ m e OMaoterie qui aura i l donné le mime 
revenu, el t o n y e r r a j w r la difference, q u i i n c c a -
caoUrie est une viche mine á'or ; pendant q u u n é su-
cr£rie n& sera qu'une mine de fer . » 

Nao h a trabalho mais rude, nem mais violento. 

O s trabalítos das forjas de ferro e das fah-^r- £ - • 
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vidro n ã o tem c o m p a r a ç ã o . E m alguns ramos d'a-
gricultura chega às vezes nas colonias um escravo 
a trabalhar dez horas; no fabrico d'assucar são de-
üoito j como acontece na ilha da C u b a ; e pe­
lo grande e demasiado esforço do trabalho e x ü u g u e -
ác o germén da p r o p a g a ç ã o , al iús o maior soccor* 
ro nas mesmas fabricas. Afora isto, um só anno de 
sccca destroe os pastos, mata utna boiada inte ira , 
é causa perdas irreparáveis. 

• Com tudo isso devemos notar , que muito infltiio 
nos tempos passados s o assjcar na riqueza de P o r ­
tugal : e hojè em dia concorre n ã o pouco para a 
brilhante pos ição que occupa a Inglaterra. 

Os Estados Unidos da America empregam nn-
fíualrneiUe navios do lote de SJO-^J tonneUadas para 
exportar 5Ô0 milhões de libras d'assucar. O rendi-
rtiento que percebe o Governo Inglez sobre o con­
sumo d'este género, sobe a cinco m i l h õ e s de libras 
esterlinas a n n u a l m é n t e . 

Só a ilha de Jatnaica antea da ultima a b o l i ç ã o 
de escravos, exportava todos os annos , em aguar­
dente de canna e assucar, o valor de 4000 contos , 
e là o juro do capital empregado n'este ramOj é de 
7 - 1 0 2 . 

Tendo Portugal nas suas Colonias [aonde mais 
Convierem] grandes p l a n t a ç õ e s e fabricas d'assucar; 
cilas influirão muilo na industr ia , e seu conrimer-
dio. O s colonos nos trabalhos rmaes siipprem os ne­
gros de fouces, enxadas, maxados, etc. ; reno­
vam annua lménte os utensilios • necessár ios : coj-

8 9 
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brCs, c a i x a í , c o l i í c r c j , c s p u m a d e i r a s a l a m b í ^ a è s ; 
tcvhigems carr0s; como tambcín os tecidos dó á l -
g.ddioj l ã , linho f paia o vestuario d'estes mes-; 
mos escravos •trabalhadores. Tudo isto a qualquer 
preço q i y ^ s e j à , se duve tirar dc Portugal , assina 
«orno 05 materiaes para a construirlo de cazas, e 
outras dWcrsas commodidadçs da vida. 

Como todos os productos de&tas p lantações cons-
tiiuem uma mercancia volumosa, se empregam 
jnuitoã navios na c o n d y c ç ã o do assuenr, aguarden-
te, e m e l a ç o . — l i d'e'stc g i ro , grande augmenta 
proviria ad mdustiia e t ò m m e r c i o da mãi patria ^ é 
grande renda para-o Estácio; 

Coniinuam ainda a clamar alguns homens, por 
interesse próprio ou malevolencia, por ignorancia, 
ou em fim pela ridicula matira [infelizmente bastan­
te vulgar entre DÓS] de fallar mat de tudo que e'na-
oional, que a í illia's de Cabo-Verde nada podiam 
produzir , a não ser ií urzelia. Entre diversos mo­
tivos uns mais irzazoaveis que os outros, dizem e l -
l e â , que, a pequenez deste archipelago fiao admittc 
St f o r m a ç ã o d'üfn estabelecimento agriculo colonial 
de grande í rr ípof ta t i c ia .—Alguns allegam a pouca 
abundancia d'agiia. Quanto áo primeiro, lembrare­
mos pómente, de que só a ifíía de Santiago, òu S. 
A&tâo são rnaiores que a notáve l i lha de M a r t i n i ­
ca ou Guadafifpa. O segundo j á temos rebattido tra­
tando da agricultura desta P r o v i n c i a , c estamos 
persuadidos de que as ilhas de Cabo-Verde podiam 
produzir «ma quantidaded'assucar, pelo menos igual 
í tque lh que dito as Hlias Dinamarquesas, ou 05 es-
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iobelecimentos Suecos #; e que vantagens já 'n&o 
rfsitltaiiain d ' a l l í ! 

Porètn aonde esta cultura em maior parle devia 
ser tratada rv'esLa Provincia, e na Gosta de G u i n é ; 
O obstáculo que enconlramos nas i lhas, pola falta 
do combust íve l para o fabrico da aguardente, [pois 
para o agsucar e quasi suriicíenLe o bagaço da can-
naj lá desappcirccc, o a m ã o d1 obra sahe mais bara­
ta. Scii ieihanteá csta¡)eJccitncntos al l í podiam au­
dazmente rivalisar com todas as outras colonias-de 
inais nações . 

Portugal consumiria o assucar só d'esla provin­
cia} e os outros paises da Europa que não tem co­
lonias, t a m b é m viriao prover-se. Os luglezes j 
Francezes e Americanos alimentarp toda a costa de 
Africa com as ^nas aguardentes. E este commercio 
seria entào nosso monopolio. 

Se temos entrado em muitos detalhes do fabrico 
assacar, ^ denjorado-íjiós sobre a quantidade que 

antigamente extrahiarn os Forttfgae?es das ilhas s i -
t;is no Oceano ailjncente á Africa CíCciLlcntal , acn-
<íe a cantia cresce em abundancia sem cultura: é 
porque estamos convencidos , de que fiào tardará Q 
dia, em' que tocios hão de paytijhai: a idea, 4 ° quan­
to é melhor fazer cessar o nefando trafico áp escra­
vos, e cultivar a carçua d'assucar nas nossas pos» 
Ws$òp8 Afç i canas , do que pr ívando-se assipa dos bra-

* TSo pequenas o insigniíicryites como çllas Í3O , og* 
portam annual monte dez milhSes de libras. 
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go', Rnimar e ajudar o B c a z i l , que se separou dft 

Monarcl i ia . 

Assim animando esta cultura pela abo l i ção dos d i ­
reitos para os sens productos, havia de trazer a í n ­
da comsjgo a anniqui lação d"um commercio i p j u -
JÍOEO para a humanidade, e infame paia quem o to^ 
l e r a ; e apressar a c iv i l i sação de p a í s e s , para o* 
quaes tem Portugal aexpiar séculos deprimes ecruel? 
(lades. 

i l las sLipponhamos mestno que por diversos moti­
vos íosse inconveniente ou imprat icáve l a total abo-
l içãp dos direitos, estes sendo iguacs, [o que n ã o e 
de s^ppór] assim mesmo, havia de sq cultivar cm 
Afr ica e fabricar oassucar com menos despeza? que 
em qualquer outra colonia. 

¡Émí* 

jiste artigo que fot o primciio oüjecto ue comr 
imercio para o archipelago, ainda hoje cqnsLítue uma 
das principaes riquezas dasiihas de Muio, B o a - V i s ­
t a , c S a l . 

Vowlei/ diz que; rio seu tempo, era neste archipe-
] a £ o que os Inglezes se iam prover de sal para as 
suas viagens do Oriente. 

Cumprc-nos aqui relevar o erro, em que têem c a -

jiido diversos viajantes, publicando nas suas rel ia-

r ô c s , quo n'ê stas iliias se encontrava sal mineral. 



O sal que se acha nestas i lhas, e o Bal marino , 

e em quanto sejà p r o d u c ç à o natural , t odav ía com 

elg-uma razão podemos-lhe consagrar algumas pa­

lavras a q u i , que tratamos da industria da Provine 

c i a ; pois realmente em maior parte, e quasi no seu 

todo, e producto artificial. S ó na costa do Noi> 

te da Boa-Vis ta e na i lha do M a i o , n!um sitio, 

chamado salina a n t i g a , que o mar rompendo um: 

a r e a l , inunda a terra que é ba¡xa e c h ã , e no fim. 

d'uns quinze dicis, evaporando a agua , rofriaqesce 

p sal crystallizadp. A inda nà ilha dp Maio , acon­

tece isso somente no tempo dos ventos fort os d e N - O j 

na o c c a s i ã o que ha na B o a - V i s t a , as taes chama-? 

das inarezias. 

No Porto de Sa l -Rey na B o a - V i s t a , na ilha do 

S a l , enas outras marinhas do Maio , acontece d'ou-

tro modo. Nestas abrem po^os d'alguns palmos de 

fundo, e a agua muito salobra que pneontram, va ­

zam sobre' as vúinhag maretas, aonde do mesmo 

modo, em dez ou quando muito quiriise dias, se 

crystalliza o sal. Ajtmtain-o então com xodós [dafor­

m a d*um chantel de pipa] cm cabos compridos, e 

PÒCIUTO em montes. E m geral o trabalho do s a l e 

bastante grosseiro e sem cuidados } necessitando a l ­

guns melhoramentos, t í \nlo no arranjo das mareias» 

como na c o n d u ç ã o da a g u a . — 

Ju lgam geralmente, que e' neçessario deitar agua 

doce nas maretas, para coadjuvar a formação do. 

sal, pela qual razão consideram como mais favorá­

vel p a r a o fabrico a e s t a ç ã o das chuva?, dizendo que 

sem esta o sal c muito m i ú d o . N a ilha do S a l , ns. 
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anUga sal ina, se mistura coin a agua salobra, ado­
ce d'tima fonte viziiilia. 
: Os montes dc s a l , quo se ajuntam á borda das 

l laretas , embora sejüio montões cónicos, , ou pyra-
mídaeSj deviam ser cobertos com pallia ou erva , 
para preserva-los da chuva. O sal assim conservado 
em montões, se purifica^ altrahindo os saes solúveis 
que contem, a humidade atmospherica, eescoando 
em so lução . — 

O melhor sal n'estc arcMpcIago e' das salinas do 
Norte da Boa-Vis ta , muito branco, puro e forma­
do em grandes cristaes. Pouco lhe cede pda.iliia do 
Sa l , graças aos melhoramentos" do S r . Martins. O 
pcior é o do Sal-I ley da B o a - Y i s t a , misturado com 
area, e miúdo. — 

N ã o nos foi possível colher doeu mentos certos, pa­
ra podermos aceuzaf com e x a c t i d ã o a quantidade do 
eal que se exporta. Tomando uma serie dc vinte a 
trinta annos passados, o termo medio da annual 
expor tação , é d,e 11-?rr moios [medida : de Lis» 
boa] . í^os últ imos sete annos porem não chegou nem 
a metade. Assim. p . e. no anno findo em Setembro 
de 1835, exportaram os Americanos dos Estado3 
XJnidos, l^S^Sá-lóí ís / ic / 's , que vem a ser Q$[Z4¡ moios; 
fi no anno seguinte levaram apenas 2^708 bmhcSs. 

T o d a v í a d'entáo para cá torna, a augmentar con­
sideravelmente a e x p o r t a ç ã o na ilha do Sal. Q S r . 
.Martins obteve nlumametite a segurança d ' a í g u m a s 
cazas íng íezas o Hollandezas, de carregarem annu-
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al íñente um certo numero dç navios, e ho jè em dia 
j á conta com trinta e tantos. 

O sal pode vir a ser uma inesgotável fonte da pr ín-
c ipaí riqueza-destas i lhas , tanto pela directa venda 
aos estrangeiros, como na app l i cação a salga. A 
l í o l l a n d a e Inglaterra não t«m sal^ e s ã o precisa­
mente estas duas n a ç õ e s , que tiraram das pescarias 
e suas salgas, os maiores lucros; nào somente da 
.venda directa, como e dos fretes d'este cominercio 
e do.maior-emprego da s u a - n a v e g a ç â o . e marirtha/f 
, Portugal térh quasi: em todos os' ternpos abando­
nado , se não olhado com pouco cuidado para este 
ramo. Entretanto lia muito tempo, que por mãos 
estranhas se estão provendo de pescaria, e milhões-de 
cruzados sabem annualmente em tro'oa d'este alimen­
to; podendo esta enorme quantia ficar no paiz, e se­
gurar a existencia a milhares de familias de mui úteis 
pescadores e,auxiliares marinheiros. 
\ Que felizes qbene.f icas;appHcaçõeS: não ie pddiam 
fazer t a m b é m nas Ulias; de C . V . salgando peixe, 
de qne o mar visinbo é um viveiro; nas salgas da 
copiosa rarne de porco e y a ç c a , ou das tatarugas , 
comida tão ulil e s a u d á v e l entre os t r ó p i c o s , e pa­
ra as viagens maritimas. — V c j . N o t a i , [no f i m ] . — 

Finalmente, lembramos ainda a o c q m m e r ç i o , que 
o sal é um objecto de mercancia muitissimo lucra­
tivo com os habitantes do interior daAtVica, K com 
que facilidade não se podiam ter depósitos n a Ge« 
ba ou Farim,* como pontos os mais entranhados.— 



^\t& o anno de 1834 pagava o 3al 800 rs, por 
moio de direitos tTexportaçâo. A p ò z do Decreto 
d'aquclle atiao, que o declarou l ivre , pagando 1 § 
s ó m a n t e , representou o então Prefeito M . A . M a r ­
tins, ao Governo de Portugal; que a abo l i ção d'es* 
te imposto que constituía a principal renda das A l ­
fandegas, liavia de ser mui sensive^ e prejudicial á s 
Adminis trações d a Província . 

Continuou-se com effeito a perceber os 800 r s : 
guando porem M , A . Martins deixou de ser Prefe i i 
to , principiaram aclamar muitos itabitantes d a i l l i a 
da Boa.-Vista [^uasi todos os sena p á r e n l e s ] , que 
em consequênc ia do Decreto, ainda nko revogado * 
era arni-const i tucíonal , e arbitrario continuar seme­
lhante pagamento. N'este sentido representaram a. 
L i s b o a , e em resultado ficou o sal sujeito s ó m e i i t e 
ao direito de 1 | de e x p o r t a ç ã o . 

Seriiio j á e n t ã o desnessariqs os rendimentos do E s ­
t a d o ? — I s t o p o r é m e' uma s í m p í e s , verdadeira e 
imparcial e x p o s i ç ã o de factos. 
. Quando- -a-eKpartaçã.o do;?a\ eTa 'TnáÍbr,: chega* 

va e passava de-8:000$ o rendimento d a C o r ò a sor 
bre este genero; quando com aquella Ley apenas 
sub ir ia , tomando o termo medio da expor tação , a 
3 3 0 $ rs. E muito ale'm a inda , havia de avultar 
hoje em dia o rendimento da Coròa , em razão das. 
novas marinhas da ilha do S a l , e a sua cons iderá­
vel expor tação . -— 

O Governador Marinho com muitissímíi r a z ã o , 
persuadido d'esta indubitável verdade, impus -tOO 
rs, por moio de sabida; depois de consultar a Ca-s 
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íiiara Municipal da i lha do M a i o , que voluntaria­

mente a isto se pvestpu, na c o n v i c ç ã o de que a abo­

l i ção ¿Teste imposto, cortando 03 rendimentos do 

Es tado , cm nada inf lu ía no augmento da exporta" 

ção^ como se pode observar no lapso de tempo, que 

ella foi l ivre: e que outras camas tèem concorrido 

á sua d i m i n u i ç ã o , que julgamos m o m e n í a n e a . 

E * portanto de urgente necessidade, tomar o G o -

yerno uma d e l i b e r a ç ã o , decretando a cobrança d*es-

te imposto, mas appl i çando-se o rendimento exclu­

sivamente p a r a c o n s t r u c ç a o do caies, alfandegas, etc. 

Apesar ds que este ramo de industria nâo e de 

tamanha importancia como os antecedentes, e n ã o 

pode constituir por si mesmo a riqueza da Provin­

cia : todavia como nada queríamos einittir, consa-

graremos-Ilie algumas palavras.—r 

E ' em Santiago S . A n t ã o ea inda em S. INicoláo, 

que seoceupam mais n'isso os habitantes, Mas cora 

tudo precisa advertir, que nao só , não se exporta 

ç o n i d o a lgum, mas tão pouco chega para ocousti-

tno interior, 
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A i pelies de cabra cortidas n'estás tilias, qiia»{ 
cfue nao cedeni aquellas de Maroccos, edata a f a m * 
d'ellas a tempos raui remotos; como j á o vemos na 
ié l l í tçâo do c a p i t ã o Roberts, ou na do B c c k m a n , 
qtie avança até que as n ã o ha melhores. Barbot âiz 
•ate' que-as prepai-am maravilhosãmente" á manei­
ra das do Levante. 

O ^pi turne u?r,do, é feito com as cascas e folíias 
dfís romeiras bravas, das goinbeirae, com asemente 
do espin/io prelo e outras plantas de natqre^a ad-
itringe/ite qac bajà nas i lhas: ou com a casca de 
m a n g a , que vem de Guine: e finalmente com cal ç 
cinzas. —• 

E m S. N í c o l á o usam também da casca d!uma ar­
voro mediana chamada lá torta~olko, e que e' mais 
propria a esta i lha . Este cortuine aprompta o be­
zerro etn outo a quinze dias. 

A julgar pelos resultados , todos estes ingredien­
tes dão um exceliente coititme para as pelles de ca­
bra. Damane ira como e'fabricado al l í o maroquim, 
deveria-se animar esta industria; pqi? at^ estamos 
persuadidos , que seria mais vantajoso de remette-lq 
n'este estado a P o i l u g a l , aonde entra tanto maro-
quim estrahgeíroj deque vender aos Americanos as 
pelles de cabra em priUq-. Seria de desejai: que a l ­
guém emprehendesse empontq maior semeliiantq fa­
brica , da qual peta perfeição da obra , principal -
menlò odos cabritos teria sabida noReiqo para pel­
lica de luvas. Da paittí do Governo restava, logq 
QUÊ Iioiivesse algueai que se propozesse a isto, pro? 
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liibir a venda aos estrangeiros das pullea de cabrá 

« m bruto;— , . ; , i 

, P a r a dar a c ô r ao bezerro que destinam para c a U 
çado maia fino, ou outros uzos, ensopam-o names* 
ma agoa do cortume, aonde ainda deitam ferro ve* 
liioj eostal-os da bananeira cortados miados. Como 
seecando esta tinta, fica o bezerro muito áspero edurof 
vão-o lavar e batter muito na aguado mar; esfregam-o 
depois com o azeite de purga , e tornam outra vex 
ao mar. Findaesta operagão , é o bezerro muito m a ­
cio e preto, 

N ã o acontece porém assim como atanado, que não 
se encontra provavelmente t à o bem cor tido: se n ã o 
tanto por escassez de astringente capaz, como por 
falta de mestre; pois geralmente n ã o é, se não meio 
coitido, comO apenas o deixam cortir ummez, E n -
tretaiído, notaremos que vimos em Santiago em c a ­
za do Coronel de M i l i c i a s , Lu iz Freire d'Andrade, 
Morgado nos Picos j atanados e couros de boi, cor-
tidos debaixo da sua vista, com a perfeição que na­
da deixavam a desejar para o uso vulgar. — 
Nota 3 , ^ . 

Temos algures demonstrado, dç que inte.resse ÍC* 



fia para a P r o v í n c i a , a cultura da Purgueira, pa* 
; Ta fabricar o azeite em ponto grande. N ã o houve 

todavía até hojé nenhum estabelecimento que me­
recesse o nome de fabrica; mas assim mesmo, o 
íí2eite para luzes, e o sabão que se gasta na archipe-
logo, são allí feitos. 

O aaeite fabricado nas ilhas de Santiago, S. A n ­
t ã o , S. N ico láo e l'ogo, extrahem do fruto do' ar-

' busto denominado aqui — a Purgueira. — {Jatropka 
Curcas. L . ) 

Procedem do modo seguinte. T o n a m as semen­
te* no fogo ao ar livro, e quando tomaram « m a côr 
negra, e são oleosas no contacto, p i z à m - a s ; d e p o i í 
de bem m o í d a s , fervem as com ag'ua em caldeira* 
de ferro, até esta evaporar. O oleo que sobrenada, 
Vazam fora , tornam a deitar mais ap*ua, e comi-
nuam a ferver a mesma massa, que finalmente des­
pejam eom o oleo sobrenadante para outra caldei­
r a , aonde j à tinham deitado o oleo puro. Volta 
tudo ainda ao fogo, evapora a agua , remaaèsce o 
ó l e o , e e s tá a mairipalátjàb- teirmiría&íí.' ' 
= B e m vêmos^-qxfanto esle methodo é vicio&o. T o ­
dos os ó l eos e azeites devem-se fabricar por via fria, 
e só pela imprensa» pois ainda que alguns fabrican­
tes para augmentar os seus productos, acqurescern 
ou fervem as sementes, este processo sempve c de­
fectuoso, porque o azeite geralmente fica rançoso. 

•Entretanto especial attençíio merece este fabrico, 
pois somos persuadidos que sód'a l l í que poderá re­
sultar maior beneficio e riqueza para a Provínc ia-
Tudo o maia n"io d e a à i u o de ser amostras muito 
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insignificante*: quando n'este ramo, como o tenio» 
demonstrado no 1.? volume a pag. 207. podem as 
ilhas fornecer anntialmente $ 0 0 / pipas de azeite, 
que a 2 0 $ rs . deixariao na provincia 400 Contos, 
N ã o ha objecto nenhum , que tamanha influen-
t ia poááa exercer sdbre a felicidade deste paiz. 

Nada custa a cultura como já temos visto, cres* 
ce este arbusto nas escarpadas rochas aonde nenhu­
ma outra arvore pode entranhar as suas raízes; e 
nos valles òu ribeiras, séni prejudicar ou ira cuíturaj 
pode jfie sérvir d'uiir excel lente e impenetrável ta­
pumes que nunca toca o gado. T e u se visto no tem­
po das seccas e fomes, morrerem animaes ao pé de 
purgueiras, sem lhe pegarem. 

O fructo nao exige nenhum cuidado na apanha; 
embora fique alguns mezes no chão , nao menos ?er* 
ve, e d á grande quantidade d'aznite, 
- Todavia ê d'admirar, qtie apezar de tudo isto, 

-ninguém se tenha dado até agora a estè fabrico em 
ponto grande. H a v e r á d e z ã n n o s q u e um navio Ame* 
rícano levou a primeira amostra para os Estados 
Unidos , e no anno 1836 pode se dizer que se fez a 
primeira e x p o r t a ç ã o do azeito de purga, por conta 
d'uns-negociantes do P o r t o , que al l í tinham vindo 
mercancear e compraram trinta e duas pipas. D'en-
tào para c á tem vindo algum para Portugal, aonde 
j a por vezes em Lisboa forão os candieiros nas 
ruas alumiados com este azeite. A t é com nimio gos­
to já podemos annunciar, que e s tão se estabelecen­
do agora em Santiago duas fabricas com boas im­
prensas, que promettem grande lucro aos'empre-



h«mledotès activos e intéll igentesi t em resultado 
g;i-ande beneficio em geral para a Provincia. 

O Sr . M i l l e r , Inglez estabelecido em S. Nicolao 
j á anteriormente depois dp feitos oã cof ivení íntcs 
ensaios i remelteo últ imamente grandes porções do 
fruto da purgueirà para Inglaterra, para all í seex-
trahir o aceite com bons processos j e consta-nos 
que as expeijencras de o empregar para tintas em 
logar do oleo de l i n h a ç a , forào coroadas com os 
mais felizes resultados. Lembramos (Jue logo que so 
estabcleção aquellas fabricas no p a i z , seria mui 
conveniente a p iphibi^ão d'exporteremTie .as semen­
tes , animando a© mesmo tempo o-) Governo o pro­
gresso d'uma nascente industria.-^- : 
. Infeliz men le com espanto vimos nas .ultimamente 
(Jecreladas alterações na Pauta dos direitos da A l ­
fandega, diversas, que longe de promover o C o m -
mercio Co lon ia l , estorvam-o, e aniquilam comple­
tamente. Gloria competente aos seus autores ! . . . 
A s s í m p. e. o azeite de purga por esta nova pauta 
paga.SQO.vs. por alff^de^ydi^eitos. ^ EJ l̂ç custa lá . 

1^400 r s : seu p r e ç o em. Lisboa é 2^200 i s . 

Contando pois o vazilbame, a quebra e, o freie, 
longe^ de oíTerecer ganho ao especulador, dá - lhe 
perda , como ultimamente tem acontecido aumdos , 
negociatites de Lisboa . D'esta maneira se qGover-r 
no não remediar de pressa este inconveniente, esfria 
indubitavelmente o. zelo dos emprehendedoies fa­
bricantes, que só poderão contar com a venda aog 
estrangeiros, ou as fabricas morrem antes da nas­
c e n ç a . O receio que temos ouudo allegarem algu-
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íllãs pessoas, do prejuízo que causaria a importa* 
ç à o livre do azeite da purga ? ao da oliveira fabri­
cado etn Tortuga! , n ã o e a d m i s s í v e l , e nào tem 
fundamento algum. E l l e substituirá o azeite de pei­
xe estrangeiro, e o dinheiro que sahe fora do paíz 
por el lej irá alimentar e levantar uma terra irmy^ 
que tantos sécu los nenhuns soccorros e apoios rece* 
be da Metrópo le . Es te azeite alem de servir para 
luzes j, é muito bom para sabão , cortumes etc, aon-, 
de nào menos se emprega o mais caro e peior azsi* 
ie de peixe estrangeiro. 

. T a m b é m j á principiaram em todas as ilhas gran­
des plantações de purgueira, que ate'agora cortavam, 
para lenha, como outr'ora aconteceo com os cafíe* 
zaesj que arrancaram de desespero de nào acharem 
venda a este genero, que então tão enormes direi* 
tos sobrecarregavam em Portugal. 

0 Brigadeiro Marinho que deo o primeiro i m ­
pulso á s í abr i cas , que agora se v ã o eitabeleeer? 
obstou a esta des t ru i ção , prohibindo-a formal» 
mente. O Governador actual , J o ã o de Fontes P e ­
reira de M e l l o , renovou esla p r o h i b i ç ã o , esten-
dendo-a até a todas as arvores, que nenhum proprie­
tário possa derrubar nem para o seu ueo, sem pre­
via l i c e n ç a da Camara Munic ipal . 

A i n d a que hajà quem taxe isso de arbitrai iedado 
todavia sendo desta natureza, [se n'este cazo l i ieccn-
vier tal nome] que tenda ao bem estar e prosperi­
dade, nunca a ninguém è nociva.—-
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-; Quanto acf s a b ã o , todo que oIli se consome f é 
feito no Archipelago, e ainduse exporta algimi pa­
r a a costa de Guine . Kazetn-o com azeite de purgit 
que saponificam com a poíassa, Alguns misttiram-
Ilie cebo, como também ha quem o f a ç a só d'este 
corpo. A potassa obtejn dos ramos da mesma pui-' 
gueira, dos troneos de b a n a n e i r a , ou d'uma p lan» 
ta chamada ñWífedegosa, qne áburida prinííipíiímen-' 
te nos matos de S . Nicolao. Fabvicam-a porem gros­
seiramente ; e paia a decoada necessária para o fa-' 
b i í c o do s a b ã o , servem-se d'uni cestOj ou d'timu pa­
ttella com buracos. — 

A Chtmíca uí tintamente de tal modo cíese n vol vea 
e aclarou o importante fabrico do s a b ã o , e quasi 
lhe deu nova d i r e c ç ã o : que já se nào deveriam em­
pregar n'esla i n d u s t r i a , c o m b i n a ç õ e s filhas d'um 
mero acazo e velha rutina , c qiM só o empirismo 
diwgfí.- Guiado pela thooria , o fabricante d?vo ap-
preeiar pelo sen justo valor as circunstancias c a z u a e í 
c saber remedia-las.—-

A.ssim nas ííhas de Cabo*Vei-<Je ,• misturam cebo 
com axoite, no grosso eiiganb de obterem d'esie mo­
do sabão mais solido. Como e se a ¡>ota;sa qne a l ­
lí empregam ? todo o sabào d'esla base e ino í l e , cm. 



íazao da gfand^ a'GTmidade da potassa para com a 
água. A l é m d'isio e quasi íaippssirel misturar bem 
estes dous corpos gordos, que parece terem uma a-
Tersào para perfèila Üga,- ainda que alguns techno-
Jogos escreveram que convinha, e seria possível e 
vantajoso, jun lar a ô cebo algum àzei te ou oleo 9 
inas provou a experiencia o contrário: 

Jüritretanto aindñ quê cí trabalho sejà grosseiro, 
e o s processos que usam mui toscos, não se pode 
¿egar a bondade aó s a b ã o fabrièadò nas i l í i a s , e 
ésta industria èoní melhof d irecção podia com faci­
lidade apezár da coucurrenò iadoses trange iros j achar 
grande exportação para a Costa de Guiffe. 

T o d a v i à mais perfeito ainda haviá de ser ò sabão , 
seemlog-ar dépota:ssá eiíípregasseííí soda? p r i n c i p a l 
ínente querèndo-o ter solido. Tanto mais que i ião fal­
lando da soda artificiai que podiam obter do sal ma­
rinho j Com.fáci i tdade se podem fabricar nas ilhas 
sodas naturaes à o vegetaes, co'm especialidade n a 
ilha da B o a - V i s t a , aonde os salobres nreaes criam 
muitas plantas a lka l inas , comop.e . a. Salsola soda. 
O D r . Hippolito já em 1836 principiou a cultivar 
a planta da Barri lha d',Alicante, ignoramos toda­
via com que resultado. — P o r é m j á ha anuos, havia 
indicios da existencia dés ta planta nas ilhas , e ate' 
mereceo a t t e n ç a o do Governo. -—Nota 3. 

tJm Dínamnrquez j á tratou defabnear a soda na 
ilha da Boa-V.ista. porem ou fosse m á escolha dag 
plantas, ou m á queima , tmo teve p r é s t i m o , ha­
vendo i ã o grande quantidade de saí marinho, e ou-

4 * 
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ossaei, que a sua propriedade a l k a l í n a ficava aniof* 
tecida pela abundancia desles. — 

Este objeclo merece entretanto, repetimo-lo, mui 
seria attengâo do Governo, e devia se examinar a 
cultura das plantas alkali nas nas ¥Ízinlias ilhas C a -
liarias, cuja soda couheci-ia no commercio, com a de­
n o m i n a ç ã o de Barri l ha de TeneriíTe, immedia-
to logar occupa apóz da de Alicante. E ' de pre­
sumir que não se havia de dar peor neste nosso A r ­
ch ¡ p d ü g o , 

U m objecto que ainda na industria poderia caos* 
tituir uma mercancia de e x p o r t a ç ã o , é a farinha de 
mandioca (farinha de p á o ) . C o m quanto por ora 
a fabricam em mui pequenas quantidades, e muita 
boa, mas de certo está industria não ha decrescer, 
n ã o sendo livre de direitos a sua entrada em Por­
tugal. — 

Servem-se p a r á o s l e fim os insulanos, d a m a n d í o -
Ca de regadio, que é melhor; e.-brug-am-a, cortam 
em bocadinhos, seccam-oa ã o sol, e pinam nos p i l lòes 
de p á o , como os j í í descrevemos nos usos do milho. 
D* esta farinha fag<;m os melhores cuscus, ou só ou 
misturada com a de milho; também pão de l ó ex-
celleiile, e biscoitto pata embarque. Alguns fa-
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bricam da mandioca muito bom polvilho para 
g-omma, meíhor que no B r a s i l . . Fazem-a da man­
dioca fresca, que descascam, rallam, e deixando-í^ 
estar assí in de molho por doze horas, espremem, 
mudando de agua, ale n ã o ser amarella. E n t ã o o 
polme que assenta no fundo, secco ao sol d á a ex-
cellente gomina, 

T a m b é m fazem maateiga e queijo do leite devac-
ca e cabra . A manteiga feita na occas iào dos bons 
pastos na es tação chuvosa,: e muito boa; intts como 
a não salgam e pouco cuidado e aceio guardam na 
sua c o n s e r v a ç ã o , em pouco tempo perde o bom sa­
bor. Vendc-se a 400 , 5 0 0 , ate 750 reis o frasco. 
O s queijos tanto de vacca, como de cabra ou ove­
lha, com quanto sejao muito bons em frescos, tem 
o mesmo defeito de terem pouco s a l , e assim des-
truirem-çe depressa. Todavia em geral pouco s e d à o 
a este fabrico, como preferem sustentar-se com lei­
te dormido, [azedado d'um ou mais diasj que met-
tem em vazi íhas , botins, que nunca l a v a m . — 

£ í s ahí o estado da industria do Archipe lagoCa-
bo-Verdiano, Temos visto quanlose quaes melhor ci­
mentos se necessitam cm todos os ramos; para os 
facilitar porém e pôr em e x e c u ç ã o , nada e tão con. 
veniente como o exemplo da gente i ica e influ­
ente do paiz. Estes porém ou muita vez descpnhe-. 
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jECm.a importancia de qualquer melliodo que s^IIje? 
indique, ou desfalecera ante um beneficio futuro que 
n ã o podendo perceber, antolham miji remoto edu-
vídoso . K a d a portanto nu-actual eslavo da provin­
cia seria t ã o CQnveniente? como oexomplo daautho-
ridode superiur, as recommendi íçòos , insiiiuaçoeç;, 
est ímulos e recompensas d<> Governo da P^ovinci í i , 
que deve ser sempre çonfmàQ a um bometn inslrui-
doe creador, que ajudado de natural istase technologos 
ImbetSj possa promover lodos ps melhocamentos com 7 
patiyeis, e que haviao de eleyar aquelle rico torraq 
ateioanq ao a l t o g r á o da grandeza e prosperidade, pa­
ra cjue a ventura o párete ter destinado. 

Quanto a G u i n é , nos estabelecimentos PortugUGí 
zes è impossível até procurar vestigios de industria. 
£ entretanto não podemos dizer o rnesmo dos indí­
genas: antes pelo contrario, denotam grande ap­
t idão para todos os officios m e c â n i c o s , embora os 
nâo exerceni ãctnairneple coin perfe ição. 

Ass iá i ,0s Aáandingos Mouros 3S0 mui engenho­
sos. F i a m , tecem, e matizam pannos de ajgpdào';" 
aind.a que não com a mesma perfeição dos das ilhas 
de Cabo-Verde. Sào ferreiros, carpinteiros, esofiVi-
yeis serraibeíros. V i uma espada fe.ta a i m i t a r ã o 
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¿ a s nossas, que nada í á h e z deíxavn a desejar. Cor­
tem bem os couros e-pfeUõs, dâõ- lhes f:òr, e imi­
tam perfeitamente a maioquim e cordovao, Fnzem 
bolças para c a ç a , polveriuhos de chifres, cobertos 
cont couro primorosamente. Aos obreiros que fazem 
isto, chamam carangups [ ç a p a l e i r o s ] . S ã o e l i e s que 
concertam sellas, fazem boinas como carteiras para 
arrecadar papeis, â m b a r , ouro, c o r a l , e tc . ; eou* 
tras aonde guardam os :sâus fe i t iços ou talismans, 

Encontram-se não mnnos babeis ferreiros que fa» 
zem Jemes pára portas^ arraasdé guerra, freios, es­
tribos , esporas, ele. 

T a m b é m aqui lembramos, que em toda a Guine' 
se fabrica azeite c vinho de pa lma, uma especie de 
cerveja, .eoutrabebida chamada mambenc, q u e a b a í -
xo descreveremos. 

De chaceo das palmeiras fazem como j á dissemos 
o azeite ; mas querendo ter o vinbo de p a l m a , so* 
bem ás paimeiras e tiram as folhas velhas, deixan* 
do só os olhos. A arvore rebenta ent^o* com força 
e produz um cacho grande, em qu<í se cr ia o dito 
chaveo. Com nina faca fazem no pe do fruto uma 
i n c i s ã o , e applicando uma caima grossa tapada no 
fundo, aonde cerre o sueco, tiram assím n'uma 
noutc mais de cinco canadas. Secco o fruto, fqram 
a arvore junto ás folhas, e tornam a apanhar ornais 
sueco. K ' verdade que estas mesmas palmeiras , y \ 
não podem dar azeite; mas agrande abundancia 
que a l l í ha destas arvores^ consente ambos es­
tes usos. Das tamareiras servem-se do mesmo 
piodo. J ŝSe sueco quanto, fresco, é como mos-
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t o . d o ç e : mas exposto ao ç o l , fermenta, e entilo, 
BÓ ó paladar d'uin gentio lhe pode achar gosto e 
sabor, 

A mambene pxtrabem d'umas frutas chamadas 
mampato, que pizam e fermentam com agua. Do 
m ç s m o modo fazem tambam uma cerveja do milho, 
mistiirando-Hie cerlas raizes.. 0 o mel fervido e fer­
mentado com agua do milho preparam ainda outra 
bebida fedorenta ©asquerosa, que acham poróm de­
liciosa. 

O s Baíantas fabricam s a l , fervendo a agua do 
mar em tachos de bano, Estesal é claro, mas mui» 
to m i ú d o , pelo que apesar de haver o das ilhas de 
Gabo^Verde boa valia na Costa da G u i n é , o no i n ­
terior, esle 6 preferido pelo gentio. 

O s Jííloíbs fazem t a m b é m a tinta do a n i l , quasi 
do mesmo modo, como j á dissemos se procedia no 
ArchipeUigo. Apanham as folhas dos arbustos, an« 
íes da sua fructifjcaçào, e só a quantidade necessá­
ria para tingir immedlatamente os seus pannos.—. 
aos quaf.$ como f i m dito , são mui fonnp&os e ida 
tintos que f í c ã o parecendo s e / w s . » # 

* André A!v. d'Álmada. p. i s . 
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Commema. 

D a nnssfl recente e x p o s i ç ã o doestado da agri» 
cultura e industria n'esta p r o v í n c i a , bem f á c i l . ¿ 
deduzir quão minguado é oquadro d o c o m m e r c í o pa­
ra o Archipelago Ciibo-Verdiano. Outras circuns­
tancias occorrem em quanto a G u i n e . — 

N à o nos foi possível a l cançar esclarecimentos a l ­
guns neces sár io s , ou papeis que jazem sepultados 
nas Secretarius d ' l í s t a d o , envoltos n'mn silencio de 
trevas e mysierios; e sem semelhantes dados offi-» 
ciaes impos&i vel nos era arranjar com c i rcuuspecçao 
mappas do ba lanço da e x p o r t a ç ã o e i m p o r t a ç ã o , e 
muito difficil apresentar um quadro histórico do 
commercio n'csta provincia: como elle se formou, 
como andou , e finalmente como principiou a defi-
niar. 

Custoso é até analysar a origem e receitar os re­
medios. T ê m o s entretanlo colhido o que podemos 
encontrar, e se nao nos será possível outr'ora con­
cluir sobre este assumpto um trabalho mais regulai, 
especamos que pennas mais hábeis so que i fão occti-» 
par em um objecto de tamanha gravrdade como eo 
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commercio d'uma vasta, rica maa abandonada pro--

v i n c i a . — 

As ¡Mías de Cabo-Verde e principalmente a de 
Santiago, forào logo depois da sua descoberta de 
grande importanpia mariúnia e co lon ia l» j á como 
centro de todo o trafico com a costa, j á pelo con­
curso que allí baria dc nacionaes p estranhos. Os 
que passavam a eqi j inocc ia í , ou i à o para os di lata­
das viagens das í n d i a s , a l l í sempre se proviam d0 
mantimentos e vituallja^ 

- O s Inglezes, Urancoges, Hollandeges e D i n a -
marquezes d'alli levavam para assumis colonias d 'A-
mer ica , gados, tartarugas vivas e salgadas, sal , e 
todo o m a i s , que lá careciam e n'este paiz acha­
vam em abotidancia ecoui batatera: animpdos ain­
da peia liberdade, franqueza e bom acolhimento 
com que erão recebidos r tratados em todas asepo? 
chas, -t-

^ogo desde o p r i n c í p i o , o commeicio era livre 
n'este Archipelago, pertencendo exclusivamente á 
corôa o .âmbar sangue, de drogo , e tii^taruga , c 
muito depois tambetja a urzella. N'este estado sub­
sistió até 175Ô,. que foi arrendado juntamente!com 
o de Q u i n é á Companhia do Grao P a r á e Mara* 
n h à o , que durou até 1770 j e foi substituida aos 13 
de Setembro, de 178Q, por outra, pujq t r a f i c ó s e 
denominava Cammercio da Costa d'sff r i c a , e no 
continente se estendia desde o Gabo B r a n c o até ao 
das P a l m a s , porém com mui pouca duração . 

-Veremos quaes^forão-os resullatlos n-nt a Provia? 
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iria (alguns bem prejudieiaeí) d o e s í a l j e l e c i m e n t o de 
,taes companhias. Todavia sempre tem sido este com-
jnercio muito vant;tjosí> pela saliida dos productos 
da solo e da induslria de Portugal 7 cm troco d'ar-
tigos preciozos, e principaímenLe pelo grande nu­
mero d'escravos que tirava para cultivar o B r a ­
si l . As ilhas de Cabo-Verde por lo i ígo tempo erão 
,como um entrepoato de escravos de G u i í i á j nli-
mpntada ou pelos nacíonaes ou peles Franceses mais 
larde, que os traziam d o S e n e g a í , G ô r è e B e n i m . — » 

Depois da e x l i n c ç a o claCompa^bia do G ò m ^ r -
c ío da Costa d1 A frica o cormnercio ficou liyre 
aos negociantes Portuguezes. Porem sendo abolida 
a mola real d'esle negocio, — a escravatura, mudou 
totulirienie de face lai commejeio, como veremos 
abaixo, examinando a parle as i lhas , e a costa de 
jGuiné. — 

As re lações cojnm.erctaes com Guine datam j á 
á o tes do primeiro meado do X V ^ s e c u t o , consistin­
do o commercio d ^ x p o r t a ç ã o d'aq.uellcs paires j á 
então em ouro em pó ^ escravos e pellas de lobos 
marinhos. — Nota 4. 

Os dentes d'elefanles no principio não se-encon­
travam , ou pelo menos n ã o erào objecto de mer­
cancia. — 

O primeiro resgate em Guine' fez em 1413 A n t ã o 
^jonçalvc;; —Nota C 

* Scg . ; i C h r o n ico rio A z u r a r a . 
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J B m 1469 já se fazia com paz e sem roubos, co-
diz Barros si porqve os pretos j á tiverâo nigua 

t t o t i c i a da verdade pelos beneficios que recebiâo assi 
a l m a como in íendhnento . Todavia os merca-

d o f - e s nada pagavam ao estado, e visto a desordem 
i m p o s s í v e l tira estabelecer um fisco. E n t ã o K l - R e y 
arrendou este Commercio em 1469 no mez de No­
v e m b r o , * a um Fernão Gomes , c idadão honrado 
d e L i s b o a , por cinco annos, com a retribuição an-
l u a ? d e QòQ$ rs. Teve porem o arrendatario a con-
c H ç r í o de descobrir cem legoas de costa cada anuo , 
f o m e ç a n d o da S e r r a - L e ó a , aonde acabaram Pero 
<lê O i n t r a eSoeiro da Costa. T a m b é m omarfim to-, 
do c j u e comprasse, havia de vende-lo ao liei a ra-
K a o de 1$&QQ rs. o quintal. Pois o R e i se tinha 
obrigado por um contracto anterior de o arrematar 
por m a í o r preço a um Martini Anes da Boa-viage. 
T o d a v i a não podia Fernão Gomes em virtude do 
contracto, resgatar na terra firme defronte das ilhas 
de C a b o - V e r d e , reservando este trafico aos seus mo­
radores , por serem do Infante D. Fernando. 

JEste contracto findou 61111474, mas graças a hon­
ra e zelo de F e r n ã o Gomes que em 1471 descobi jo 
o resvale do ouro da M i n a , este negocio e o com­
merc io de Guine' ficaram já de grande renda e pro-
T e í t o p..ra o R e i n o . — 

X>os,de então parece-nos que não houve om Guine 

a* í J a r i O H . rocada I , L iv . 2. Cap. 2, 
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erretulamento de commercio, anterior á companhia 
do G r ã o - P a r á e M a r a n h ã o : salvo osprivilegios pat-
ciaes e tempornes, concedidos pelos Keis aos Oapi-
lães -Mores de Cacheo e outros, de eommerciarem 
exclusivamente n'algmn dos rios que atravessam es-
Ja pai te d'A frica. # T o d a v í a ainda quanto por mui­
to tempo, e a lé aos reinados do Fi l ippe 3.° 0 4 .° 
se tem conservado activo o commercio e a navega-
QÓ.0 Portugueza para as possessões d* A fr ica , bém 
se pode juljrar , quando as embarcações pái tiaiin em 
frottas, fe poi' ütn A ! v a i á de 17 de Novembro d<¿ 
I G ^ l , que também se refere a G u i n é , foi prohibi­
do de serem menos de quatro navios que partissem 
em comboio. Hojè passam aliños, e mesmo actual­
mente nao lia nem urn navio que faça expressamente 
o commercio de Portugal corn a Guine'.—-

O Commercio da Provincia das ilhas de Cabo-

# I'ois tanto a Companhia de Cabo-Verde e Cachen 
creada pelo Alv, de 4 de Janeiro de t690 e prorogada 
sins Í 4 de Dezembro de 169 6 , como é a Companhia de 
Gfiiné creada por um Ueereto de 19 de Julho de 1705 
erão nievarnente Companhias d'escravatura, com pouco 
on nenhum fim commercial. 

O Alvará que estub&lece a piinieira aliás bem raro 
hoje em dia , é bem curioso, e por isso juntamo-lo par 
extenso. — Nota 6. — 
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V^l-dé e G u i n e actualmente pode-sc dividir era tve!» 
ramos d i s t ínctos . 

I.0 In terno , oii costeiro, d'umas ilhas para ou­
t r a s , è aí re t laçôes com a G u i n é . 

S.0 C o m prebende as negoc iações feitas com P o r ­
tugal , Madeira e as ilhas Açores"/ 

3 ,° C o m os • líavios estrangeiros que allí apor­
t a i s . 

O p r i m e i r o que sem impropriedade sé pôde c h a ­
mar de cabotagem, consiste na troca dos produc­
tos das illiaa , conforme a demazia d'algtim genero 
n ' u m a , ou a sua falta n'outta i lha. Ass im.Sant ia­
go teeebendo o saí da vizinha ilha do JÍíaio, forne-
ce-a com m i l h o , azeite de purga', aguardente, as-
sucar", e outros géneros que exporta tambera ás v i ­
zinhas B r a v a e Fogo, em UJoca de porcos que prin-
cipalmenle d a primeira vem em abundancia. A s 
ilhas de S.- A n t ã o e S. Nicolao alimentam dé lodo 
a B o a - V i s t a , Saí c S. Vicente, c recebem sal das 
duas primeiras. 

H a v e r á outo pequenas e m b a r c a ç õ e s , como lam-
botes e e h a í a p a s que andam n'este g iro , e naó dei­
xam de" fazer bom negocio: sendo todavia o princi­
pal artigo d a s-ua ganancia o fióte do milho1, que 
paga 1 0 0 — 120 rs. por alqueire. 

P o r Dfecrcfto de 7 de Maio de 1798 foi estabele­
cido o-ithposto de vinte re'is por alqueire de míUiò 
que se exportasse; por um abuso tem-sc porem es­
tendido d "então .para c á , ao que sabe d'umas ilhas 
para ouíras. 
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T a m b é m itqui devemos notar a reexpor tação das 
mercancias pórtuguezas ouestrangeiras, que não vem 
directamente oos portos de pouca monta. Es te coro* 
mercio porem é naui insignificunte, na razão doatra-
EO dos habitantes e poucas, suas precisões. Todavia 
devèra de fliigmenlar, se as commwnicações d'iimas 
ilhas para as outras fossem mais frequentes, e a in­
dustria mais promovida pelos governos. 

O commei'cio com o continente d'Africa jí e' fei­
to directamente Com ás praças, de Bissáo e Cacheo. 
A s iilias enviam para all í os seus pannos, aguar­
dente, algum tabaco, s a l , o diversas fazendas pre­
viamente importadas para o Archipelago. . .O com-
mercio dos pannos diminuiu consideravelmente j á 
pela ext inrçào do trafico da escravatura, como tam­
b é m pela insól i ta affluencia das fazendas d 'a lgodão 
Inglesas e Francezas* A inda ha poucos annos che­
gava a e x p o r t a ç ã o daqueljes a quatro até. cinco mil 
p e ç a s , dando este negocio até 80 f de Jucto. Os 
de maioi' consumo e preferencia em G u i n é , são os 
ordinarios , os de agulha , lista fora ^ e oxós sim­
ples .— 

E m quanto a aguaidehte de canna« ainda vão 
animalmente para G u i n é ate, 1200 almudes que 
custando no Aicliipehigo 4 $ 300— G $ rs, lá se ven­
dem por doze mil í e i s . 

J^m troca d'aquelles gentíros trazem escravos pa­
ra trabalharem as terras, c e r a , ano^, madeiras de 
c o n s l r u t ç ã o j marfim, e algum ouro, porem raras 
vezes, e cm quantias mui diuiiiníti-.s. 
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Infelizitiente este c õ m m e r c i o , áináa. que muito 
l u ò f a t i v o j sei ídô feito tíom regularidade, é emgraa-
d« e íjimsi total abandono, deixando os negocian­
tes Portuguezes estabelecidos n'este Archipelago, 
áproveitarelti-se da sua apatliia aos estrangeiros 
jriàis intél l igentés nos seus iiiteresaes.— 

O segundo ramo é mais importante, ainda que 
mixto do activo e passivo, como vêmos da qualida­
de das importações e exportações . D e Portugal vai 
para Cabo-Verde lenha, c a l , t¡»boado de pinho, 
azeite, bolaxa, assucar areado, doces, vinlio, i'e-
troz, chapeos, e mais fazendas como algodão, chi­
t a s , ferragens, quinquilharias, etc. , em mór pai> 
te productos estrangeiros. N'outro tempo liiiUam 
aqui muito gasto os chapeos micionaes de B r a g a , 
porém quasi de todo já acabou esta e x p o r i a ç a o . 

Todavia com satisfação devemos notar, que com 
qnanlo eslc commerdo nào seja regular, ao que nao 
poueO concorro a falta d'armazens, os quaes n í o h a de 
allugijcr, nos uJtimos annos tem concorrido mais na­
vios de Portuga l , e a'guns do Porto , seudo talvez 
toda a sua- carga dò pfoductos nacionaes das fabri­
cas do Porto , Braga e G u i m a r ã e s , c parecc-no$ 
que agora j á se vai estabelecendo com regularidade 
este cõmmerc io da Metrópole com esta Provincia , 
Tanto mais que esperamos com fundamento, quer 
as commnnicaçõcs ou correios regulares, tantas ve­
zes decretados e esquecidos, actualmente permane* 
c e ; ã o sem in terrupção , -—Nota 7 — 

E m troca d'aquelles géneros , actualmente o qua 
se exporta para Portugal das ilhas de Cabo-Verde, 
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è apenas algum ca/ íe , e as vezes milho. P a r a & Mà» 
deira, donde annualmeriÊe vem quatro ou seis bar* 
fís de v i í í l io , também milho e s « l , que ultimo vai 
lambem aos Açores.-

E i s oesbogo do commerc ío coin a Melropole. Da; 
n'fzelfa, c o n l o é da contracto, adiante fuUaremos 
em separado* — 

Quanto áocaf fe* j á o íemos exposto em tfatafjdq' 
dã agricultura, ape nas-servindo deamostra, não po* 
de por ora formar um abjecta i tòportante no com-» 
mefcio ; hoje n ã o passa a sua e x p o r t a ç ã o de 3$&Q0 
arrobas^ apegar delor muito nos itftimos aiinosaugj 
mentado asua cultura. A i n d a ha poucos annos atraa 
não vinham a Ponugal scnâo a f u m a s sac'cas para1 
prezenles, sempre pois eá era muito estimado; n a 
Praça tatas vezes apparecia maior q u a n t i a n e í n 
assim podia deixar de. ser , logo que vindo d'uma 
colonia Portuguezay pagava direitos roais fortes que 
o do Bretsi l , : ou outra n a g ã o estrangeirst. Hoje po­
rém que o Cíoverno P o r t u g u ê s principia a olbaT 
para as colonias com seria a t l e n ç ã o , entre outras 
salutares l í iedidasf j á decretou livre de direitos o 
taffe' vindo ao reino das possessões u í t rãmaí inas , 
I>esde a publ icação deste decreto, consta-nos, que 
muito tem atigírientado as plantações de caffe ao 
Aieln'peíago? e em breve lia de mudar de face este 
ramo de eommereió- coTrt grande' vantagem e inte­
resse na reciproca n e g o c i a ç ã o , tanto para a .Me­
t r ó p o l e , éotno os colonos. As ilhas de Cabo-^ 



^ècc íe e a' 'Guina benr podem fornecer o necessária 

e a f f é p a r a o eonaumo de Portugal-

O milho eo feijão faziam o u t r o r a um tnleiessaa-* 

tevbbjéCtp d® commerck) n a annualilexpoiítação pa-

o Dttéinô j Madeira , as Cananas, e íc 5. pois po» 

sUivamente vinham all í carregar- estes géneros 

Hespanhoes e' Francezes, eomo consta pelas en­

tradas das alfandegas da Provincia. í t o j e que-eila 

se f.i?> unicamente das íílicts do Fogo,, tírava:,-. S . 

N i c o í á o e algum de. Santiago-, tem-diminuido con-" 

sidera'¿elmetilt; -esta.: ex-poituíjão 5 ainda tjijt: nào l ia 

irtuitog. annGs . teh l iâo; saihiíio páràícUaa .dc 4.^01)0. 

muios peio preços de 3 4 0 ^ . 6 0 0 rs^ft alqueire: sen­

do a? medida mais de dabm-da-d& Ilisboa^ 

Agora.' pitfrétn : em^ conse^uenGia da. mudança do 
Go^vertía.:©'nov«s: ritsUtti-içôea-em Portugal ^ mint os 
lenrehós'íncuhosití l>ald!03 foFao-feutregués a .ágncu l lu -
r a , e mio nccíisaitando o Reino de cereaòs iáipor--
tadosj; ha de fuida-r esíe commerc ío . al íás lucrativo-
ate'agora.' JMm lnl.^z quere^iitara d'aíi i o íetiz suic-
tsssx)^: que oŝ  cáloiid3.e«aip);eg.uem melhôc -seus i cr -
K e n o s j , d&bfEndovoá corti-.cafiezãea -e-outras planta-* 
Çoes-dc producías, .osoíicps-.—-

O/cr.cí¿/-0.rn.¡tio-de com 111 eroio, - - . a q u e l !e fcitocom 

os-Càtrân^-oiros-d o í ñ a i s p r e j i í d i c i a l , sendo iodo p a s -



¿tea , e o balanço áns fmpòrtaçõeâ e exportações' e' 
de todo desavatitrijoio para à Prov inc ia . 

Pois não é sobré o valor n o ' m é r c a d õ (í'áqué]Ie'3J 
p r ò d ú c i ò s j mas sobre1 a sua natureza, que s'e'devé 
é s tabdecer o ba lanço cíô commercio;' asshii p. e. 
os'eslrangeifos bicraiti , ficando a provincia lezada : 
pois daiidb por coniestireis preparados e outros se­
melhantes òlijectos j productos agriculõs , ficam cora 
perda, julgando que faàem um cbmmefciÒ igual: 
sem se lembrarem' dê que o valor intrins'iéo d á fá^ 
iícnrlá qJiiè; comprarri, e' típenás a sua quarta parte. \ 

Sào os Americanos dos Estados Unidos que fa­
zem principalmente este commerc ío ; trazem comes­
t í v e i s , como manteiga, queijo j farinha dé trigo, 
bolaxa',- arroz 'Caro l ina , chá etc. e também rou-' 
pas i; moveis, finalmente tudo, indispensável não 
só para o passadio, mas alé o necessário ao confor­
table dá vidá." São. elles que vestem todos' os" insu-
iáre's'có'm uirí téeído d ' á l g o d a o c r í i , vulgarmente 
al l í chamado P a i i l i n o , do nome fi'um negociante 
q'ue'pn'meiro o trouxe a esta provincia. 

í í a duas cazas Americanas, que de pais em filíloa 
não tem outra n a v e g a ç ã o , se não esta das ilhas de 
Cabo-Verde, que cut eabbta'gem correm em alguns 
mezes do anuo, fazem as suas (rocas, e voltam pa­
ra os Estados b u i d o s , para no anno seguinte fazer 
o mesmo giro. • 

Os luglezes trazem fazendas seccás de l inho , 
a lgodão^ e la , — cal, obras de ferro, carvão de pe­
dra e le . ; todavia geralmente não levam por isso se 

não dinheiro, O commercio coin os'Americanos eu-
ó * 



Ião entre todos os estrangeiros que alii impo rían? 
fazendas, è ò mais conveniente pela troca que o 
çonstitue : fazendo elles acquís ição de todos e quaes-
quer fíbjectos. Ass im exportam das i lhas, caite > 
COUTOS j pelles de cabra , s a l , hoje jà algum azeito 
ãe purga, e mesmo cobj-e velho ou cunhado, pon­
tas de boi j ossos etc. # O commercto das pelles 
e couros è mviíto vantajoso para os Americanos. 
Ãte' agora pagava o vendedor 5 por cento de subi­
d a . Seu preço variava para as pelles de cabra de 
]00 — 300 rflís: o dos couros de boi é geralmente 
75Ò r a . , quando nos listados Unidos seu prego or­
dinario é 3400 rs . e d a q u d í a s fíOO. J à nas C o r ­
tes de 1822 mui sabia foi a proposta de pôr uma 
i m p o s i ç ã o de 10J FS. em cada c õ u r o , e 30 rs. em 
cada peílc , exportadas pelos estrangeiros , pagándo­
os nacionaes unicamente um por cento. 

D e grande utilidade seria esta medida, pois aug-
me aí aria o rendimento da Fazenda , sem em nada 
a'frouxa]' o c o m m e r e í o . 

O cornmercio de pelfes foi sempre muí .ictivo, e 
antigíimcflte quando havia muito gado bíavo, ainda 

> Soria de desejar (Jue os nacíonñes perceTjessem este rie-

í^oc-io, e fossem elles que fizessem este eoinmereio de [>er-

fr «íar-ão por aquelles objectos que -podiam entreter a i n -

•';'?!rin nacional. S ó u m negociante do Porto , Sr . Souza 

do mesmo modo praticou em ISSfi na sua l-n v ia -

•¿^ui a eírtas i l h a s , e pàrece-nos que tem continuado.— 
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mais, Consta dos antigos assenlss, que n'um anno 

s ó , f o i ã o exportados da í l i ía de Maio &$ p e ü e s , 

-o que tombem refere Dampier. No mesmo anno parece 

sahiram de S . Nicolao 3 ^ 6 5 0 , imicam-ente das 

peitencenles aos rendimentos í t c a e s . — 
Nos annos de 1792 c 1793, exportaram os Ame-

¡rieanos 3 0 ^ couros a razão de 750 rs : foi isso ena 
razào d'uma gra«de secca e moiiandade de gado , 
proveniente da falta •de pastos. — 

.Agora ainda qoeeste -coinnierdo é m a i s diminuto, 
«ahem aniiualmentc para,c ima de 3 $ pelleS, 6 2 $ 
couros* 

'Na e x p o r t a ç ã o do sal sempre consistiu como 
ainda hoje o c o m m e r e í o de mais C o n s e q u ê n c i a , 
pois qtn* geralmente os navios Inglezes, Hol lande-
zes , e das Oídades A n s e á t i c a s , que vem a carre­
gar n^este Archipelago, para levar á America do 
Su l j o pagam de ordinario em prata. 

Esta expor tação t inha afrouxado aigum tanto ha. 
varios annos, porem agora tem outra vez augmenta­
do , de maneira que o termo medio da e x p o r t a ç ã o 
ann-ial podemos aval iar ate 4 ^ moios. 

Algum como j á dissemos vailambem á Madeira, 
os Açores e Guine . 

Antigamente quasi que nao canegavam os Tn-
glezcs e Hollandezes n"outra paite de s a l , serrão 
n'estas ilhas, do qual só pagavam ZOO rs. d<; direi­
tos por moio , retribuindo t a m b é m o trabalho dos 
homens no transporte e c a r r e g a ç ã o ; porem como 
efe Administradores da Companhia do Gruo Pará e 
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3VfilEajthp-Q j logo que çst^ S3 esfabeiecoo, não qui-
zçsfpn) açççitar os pagamento? dos direitos em far 
^epdas, .porein s ó diqlieiro, q.ue> não çostnrnavuo 
trazer.aÇ[ii.eÍles, navios salineiros, os íbrão afngon-
tandu : de que resultou.aletn 49 afrouxaiiiento âesr 
te .cam¿ne/;q,Í0) por alguns finnos. ijotavel .prejuisd 
jiQs pobi'e.s liabii^nLes,,TT 

ÍS'-'oulros tempos também grande qomrpercio se 
fazia das ilhas não só em carnes salgadas, mas em 
gado vji'o, que carregavam em grande abundancia 
para Gayen oa j ÍTuiana e as Ant i lhas , tanto ca­
bras , como inachos, burros, cayallos e bois. 

Po.nvTj-pela grandç çregçao que lá se Co.i'tr}0 '̂) fi­
cou QXhausto ç acabado esto co,m.mefc(io, vj^ío não 
ter pávido tmilmma policia.na citpovtaçuo , saliin-
dp hjdUtí.M.cEamçnte ¡nachos e fêmeas, r— 

Actualmente ahida saliç ait;-¡>¡n gado, cabium , 
porcum e vacum de refresco doá navios e.ülrang<?iros. 

P a r a as possessões Franeexas e ín^íey.us em G u i ­
ne vàq tanibepi a^nu^lipentc .muitos porço^., U'ea-
ta„ij'íiangii,a_ aind^ ^l.iegará .í1 duas nM. . cabeças , o 
gado exportado pelos estrangeiros, comprando-.o 
¡jpr um preço niai§ ca;o do que p corr.ente 11a P r o ­
vi n.c ia. 

O jcppimçr.cio dç .am-bar., aí.gOjdíiQj. e V^vUv-
^'gí1 .quasi que cessou. .totalmeiHe, .O primeiro d*es-
tes objsclp^ j4, niia h procurado:, t à q p.oiico igual;, 
ijiente ¡ ^ 0 gs.iqsulares a pesca, das írirtfiriigas. 
0 .QÍgodáQ:p.üli' \oríi.a(;.yç..na proporção da, .sua pui tu-_ 



r a , uma exportação muito grande, que veio a ser 
tão extraorcÍinariaf que se fü¿ sensível e prejudicial 
á manufactura dos pannos, a ponto que a exporta­
ç ã o d'este genero foi defendida aos estrangeiros com 
pena capi ta l , pelo A l v . de 38 deOutubro de 1721. 

Os navios què vão da Europa p a r a j i A s i a , C a r 
ho da B o a Esperança e A m e r i c a , geralmente na 
sua derrota, tocando por estas ilhas, refazem-se d é 
refrescos, que aciiarn em abundancia c por preços 
mui commodosf como; os .apresentí imos em segui­
da. D'este eommercio bons lucros revertem para â 
P r o v í n c i a . 
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Demos um ligeiro esboço J o commercio das ilhas, 

ea inda nos restam afazer algumas o b s e r v a ç õ e s ; no 

entanto porém lanceinos os olbos para o seu esta­

do na costa de G u i n e , — 
JHoje em d i a , podemos dizer, que n ã g lia 

l á nenhum conirnercip nacional. A t é agora consis­
tia quasi só no intalne irafico da escravatura; mu--
daram porém as circgnstaijoias, e necessita-se no* 
vo syslorna. N:1o se pode , nem se deve já ca lcu­
lar nas possessões Portuguesas da Africa com a mer­
cancia dos escravos, -r-

Aigs tampem em .quanto G u i n e , n îo SQ lo^na 
lírna colonia agricula^e nào se entregam a este mis­
ter os indígenas , debaixo dft clirecyãQ^ exemplo e 
estimitlo dos colonos tiuropeos allí estabelecidos : 
hade ainda por muito tempo ficar ocommcicio nes­
te inesrno estado. K as cauFas d'isso, a c h a ­
remos facilmente na npaUiia dos comercifintni 
portuguezi í s , receosos de empregarem os seus 
cap i tães , não tanto pela cooiinua o s c i l j a ç ã o pol i t i ­
ca do paiz, como pela sua ignorancia acerca das 
possessões ullríim'ar'más; que nem sabem que objec­
tos com Juci'o podiam tirar d 'a l í í .— 

Assim todo o commercio de mercadorias , e s t á 
nas maos dog Inglezes, Francezes e Americanos , 
.que de todos os .artigos abastecem o merendo de 
B i s sáo eCadieo . Pela superioridade numérica ÍÍ-fa­
bril fornecem annas de fogo j p ó l v o r a , c s j i a d í i s , 
tecidos d'algt-dao, ferrí igens, etc. pòr um p r e ç o , 
que o negociante poj-tgg.oez só com perda.podia ia-, 
zer. Des^a uraiieirii, s^ç-çd JSstraijgcirqs'. que fazem 
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grandes interesses nas .nossas possess-ões, seguros qq^ 
ngssps navíqç . ijão jrap; ataihiii; .*? coiumP'cio nas 
d'olles;—O pouno de linho - c as forragei!?. d-0 Ag­
rillo, que sito artigos no Brazil, tào procuradps&.e§?L 
timados, aqui não Hparecetq pór que nào ba espe-
Ciiiatiorcs que os. cqnduzein. Tudo vai pela,rotina, 
e a. roliim antigamíínl-e levava -tudo para o Bf$/Al. 
- Hoje <áe,víaro ter variada as coi zas , mas i v x o . é 
ítísim. ~ • " 

_ Deste modo , como já; dissemosse,ni ftUw^? a 
legislação ¿ não.^e pode pon lar em .C?uiné qoig.p 
cominevcio das mercadorias; soiii a perder cie vjsr 
t-a., mas como objecto secutidurio, anime-se a agri­
cultura ^ e elia levantará o e.omraercio. Kl.le n.os 
h a de dar productos, cm que ultimamente se:.em<~ 
jiregiírão capitães, navios, nossa .gente maríLiina 
e assim habi-iit.uaremos os colonoà a compraram ,03 
effeitos de nossa industria^ Pois taiubeitf é iiecegsa^ 
LÍO,; .que ?sXe cQi^jne-rciPS-ejaiiaqional; a nâp o ^ r , 
ficarião- só: os saciificios para a.ipetropofê., irey^fr. 
tendo os lucros paia Q estrangeiro.—- . >., 

N,os primeiros tempos apòz da. descuberta de 
Ctiiné, tirava -Portugal d'estas regiões, oyro,. mar­
fim j . pelles e pimenta ile G.uiné. listes géneros, ví-
ntiarn, em grfiude abutjdaijcia , e a vil preço, env 
troco de quinquilharias, cascavéis, vidros, etc. fim 
breve, descoberto o iiemUpherio virgem, necessi­
tava c¿te de robuàtos braços para a lutta qu« priji-
cipinva. — 

Cnúnw fomeceo aiijcia - eUes braços, que .deyiam 
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extrahir <3o Brazil e mais partes da America, a» 
riqueza* tanto míneraes como vcgetaes. O impera­
dor Carlos V. anthorisou e promoveu cm 1¿>17 a 
introducçào d'escravos pretos das poasessõea portn-
guezes de Guiné para a ilha de S. Domingos, afim 
de trabalharem, nas minas. E é d'admirar qvie ia-
só em grande parte se deveo aò virtuoso Las-Cazas, 
Bispo de Cbiapa, que assim pensava, com uma plií-
lantropia assaz contradictoria, proteger os índios. * 

DVntão ficou sendo Guine o viveiro de gente 
que ín aiiititintar o novo mundo. Porem a indepen­
dencia deste imperio j e a repressão do trafico da 
eperavatura, fizeram por assim dizer, acabar este com-
mercio. A pimenta de Guine, desacreditada pelo* 
próprios Portugueses, do mesmo modo nào existe 
jà no comrnercio. 

Dirão agora alguns, como e então que se diz que 
Se hão de tirar lucros de Guine? 

H a muitas pessoas que duvidam ate' da .proba­
bilidade de poder jamais tirar da Africa outra cou-
za, que não seja ouro e marfim.— 

E m toda a Guine não houve comrnercio d'azeíte 
de palma, em quanto vigorou o da escravatura, A 
íibolição desta creou aquella. Os naluraes habitua­
dos ao trafico^ e verdade que até no principio acha­
cam custoso c pequeno trabalho que se necessita-

* Robeí-tosi>ii.»"Hist. U*America. Lib , I I I , 
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T a ; apezar de que nenhum outro commçrcío* offe-
recia menos diíTiculdades, e se tratava da única pror 
ducção natural , que a cada passo se apresentava á 
vista, Fifi^lmente tomou raizes, e eatendeu-se este 
commej-eio, graças aos cuidados eperseverança d'al-
guns negociantes do. Liverpool , Hoje annualmen» 
te no rio de Calabar carregam azeite de palma 
peío menos ó¡to a dez barcos de 300 tonelladas ca­
da um. .Estes povos são agora pacíficos e hospila, 
I f í ro s , comparando-os ao sen estado no tempo da 
escravatura. 

A induciría vai neutro!¡zando o veneno moral 
d'aquelle trafico, e assim os povos de G a b o n , cu­
jas florestas cheias de madeiras riquíssimas de cons-
trucção naval j mercenaria, e t inturaria, erâo vir­
gens antes da a b o l i ç ã o , hoje alimentam muito o 
commercio, e merecem mais confiança c a t tenção 
do que os negros da Costa d'Ouro e de outros ponlosj 
aonde continua a escravatura.— _ 

Do mesmo modo podia da nossa Guine' , tirar o, 
c o m m e i c í a n t e Portugue/,, azeite de p a l m a , e'ba-
no , p á o rosado, maliogono, e muitas oni ras Iwllis-
sjmas madeiras, algumas especiarias. marfim, ar ­
roz, pelles, couros ele. # 

* Juntamos no fan , por julgarmos uão ser destituida, 
de interesso, vima tabella tTartigos de importação c expor-, 
íação, cm qno oa nossos navios podiam commerciar nesta 
Provincia- — Nota 8.— 
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~-J& ! diversas- gomas' qui? a riàtiiréza coiri faiUs" 
V'dfibdáde e i'iq'uóza eepulhoii por estes sitios,- erju'c 
fálH'ez'Üñrifetíímífh ò' mái i imporfonte c ò i n m e r c i ó d o s 
F'ráfedé'zes'•n^^rife^al, isém suo prõciirudas pelos 
fíbssos-'ríat-i'osv T ò d b í osarios conO ô de Casamon--
ía'^'S'-'D'óWingu'es, de Bisaáo , G r a n d e , ete. abun-
âxrò' n'urri pfodjVfógo' imrítèro dé'cavall'os1 marinhos.1 
O' c ó m ó ê m den£es d'ésíé^'amphibió afio' Sous'' arti-*' 
gos 'jir'ocLirados fro coràmercrô e qiie m^veciam sc^ 

attejyção. Mas infeliziiienié esiál nb mes mo abait-
dono que todo o mais, — 

' K de éerfo não foi oJGóveTho semjjie criiitinadoj 
(^iití foi cauSà d'isto, á dúf'pa ê d ã apatliia dos nos-'' 
soV negot íari tés . O s l n g í e z e s têein chamád-o à G u m -
üia quasi todo o commercib do- paiz- limítrofe; coni 
ás ! [idés'essSes "Pórtugue'zas J e' os Negros do inLe-
rioi'V ríiíor oíis! ahte ptissai-e'm proüi mos4 á: G e b a / 
Vão 80—• lOOdcgbas lí í i i is , protnrar as feÍtòYiàs:in-
glezas': unicamenie"' por nâo haver nas nossas, ÍUÍ-Í--
gos próprios para a commercio de troca com os G e n -
tVo's , e íjuaildo os l¡a', sào-por um preço exorbitan­
te; i i s vezes'esfca ètW-Sis-sáo' ou' Càcl iec i , o tã'bã»J 
•Co à W r i : o arratèt.' A o^iafdente- a í $000 -ó fras - i 
co", qiiâfíídb' no mesnVoVempd se vende esté ett'CJanij-
bia por iTGO —400 vs. e aqnel ie dc 80 —100 rs . • 
O negociante í n g l e z iutendendo o coniincrcio, dá, 
ao Negfo por um arrátel de cera limpa, um de l a - -
b'aed', • trocírndo- 8 0 - ^ 100 f s / por 360 — 4 0 0 - p o r 
xon ;arrá'tèf d^'iriarfim , 'dá lira :ari-atér de'tabaco' e 
litéld frasco 'da ag'iíarde'iite , : i . e."3S0'—300 rs . -póv 
600 — 800 rs . etc. Ss as nossas possessões tivessem 



sempre abundancia de géneros próprios y que neces­
sitam os- Negros:-, -bscviam de, attrahir todc este 
comnriercio. : 

F o t esse' mesmo motivo, já n ò principio d * deã» 
Cnbeírta desta conquista acabou o resgate de otn'o, 
conio o refere* á t e s í emunha ocuíar Andre Alvares 
d'Almada^ " . . . . / t)dccci- neste resgàte [1578] en^ 
tón&ss 5" arrobais e oito arráteis de ouro , qiie ha/oía/ 
tfifido riaqtieUa cafHa^ por não termercadòriás corn 
qti& 'd fresgatar 'i -lEsta- 'hoje esld resgate perdido? por-* 
que hit ikartrtios-que del le n ã o f o i riavio nenhivfrij- è 
estés mercadores devem de correr com os de Tum~ 
bticulum, vendo que lhes f a l t a o resgate. .• . . „• 

Assim no'estado presente, a que se tem 'chegadòí 
pela dontinuíição da viciosa m a r c h a , em que ha-
séculos se anda , parece-nos que súmente compa­
nhias exíihisivas poderão levantar o eomrnercio de> 
Guiney còn io ' ver^iíios. — :: •" - M ' 

No u l t i m ó dos fres rnmoà de commercio em qtte 
dividimos o das ilhas de C a b o - V e r d c , [ o qual é 
failo pelos estrangeiros] ainda por longo espaço de 
tempo, ha de ser desvantajoso á IVov-ineia ; pois e 
baseado sobre a industria daã .diversas nações com-
merciahteSi G s Estíidos^U nidos d?America tomam naS' 

» fràtáclo breve dos rios de Guiné de André Alvanz dçÀT:t 
macla.'— Iã0'4— publiciulo pilo Sr. T)i;>go Kopke 1341*' 



i lbas de .Gabo-Veide a maior parte deste giro, par> 

tiÍfmndD>-o na costa com os Ff»ncezes* listes vem de 

Gorée * e S. Luiz para B i s s á a , Cacheu é Zen-* 

güíclicrp, fornecendo tae* pontos com suas armas 

polveras , aguárdenles , í icores * -víiihoa ? &e. ludo 

por VÍCÍÍ preço o rrtaís ÍHfirno. E ' incontestável que* 

havendo ítberdade ampia de commercio, os nego­

ciantes Portuguezes não podem em todos os obje­

ctos ffivalísar com os estrangeiros : fníis Eambem h a 

taes cpte só po? apatbia se \he& deixara explorar* 

Assim pv n^este caso está a faiinlio de trigo. O s 

A m e r i c a n o » cliegam a vender a barrica a 3 0 $ , . 

sen.do o seu (Hrst'o ao mms 4J¡ rs^ Porque razão não1 

apparecem pois l á alguma* ban,i(,,íf& de farinba do 

Portugal ? . B. tonto mais a^or-a que ©• Governo 

estabeleceir unra carpeka regulai' de Correio!». E ' 

forçoso confessar que , como este-:, lis*muitos gene-' 

r o s ; e se houvesse proliibição' aos estrangeiros de 

trazerem r havia ressentir-se cont ínua falta d'clles^ 

« Esta iíliota áctiíálmeiiíe' pcrt'eneeñte a Fi-aflçã f ó í 
out'r'ora de Poitugalj- echantava~se então Bezen«gue OU' 
Bersigniehe coôi^ eiítrè- outros ÍIBÍ Fí-Suciíco áe liemos^ 
Capitaneie Santragw, ecujo Mss-. eseripto e m l 6 8 t exis­
te na B iBL PnBr^ de Lx . . Aili' encoiitra«ios- que os Hol-
landeziís apbssaaido-se' d "esta .ílliu , lhe-, de ião-o Dome! de 
Guré^ cr tkaVaiji d'arti. 6 0 ^ couios annuatuieiitp, assim 
eomó mil (juintaes" de côra ^lie expoilavain de Cacheo. 
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Tudavjü, nào. ¿ tanto o coramercio cora 01 es­
trange! ronque. é, pr^ udiGialj;. como a: escandalosa to-
ler^ci^; des os deixaf fa¿er em toda a provipcja o 
e^miuercJí) de cabotagem, do qual os nossos navios 
$âd excluidos como estrangeiros em todas as colo»-
nias d'aquellas nações, que tào impunemente o fa­
zem aas nossáSí 

Ainda que muitas pèssóas attribuam a decadencia 
tias colonias ao pouco zelo e.eopòideraçâo dos anti* 
gçts tâç .gratuilQ ê esta injusta .^ecijsaçãpj. epmo 
bem provam o contrario, os muitos Decreto* * Alvâ-t 
ras, Ordenanças, e Avisos que edcontramos a cadti 
passo na Legislação amiga, que não pouca protec­
ção sempre administrava ao Gotnmercio naeioiíalí 

Assim pitíí o Alvi de 18 dé Março de 160& * 
[ L iv . 2 das Leis da Torre do Tombo, 8 4 j , a 
Prov; de 16 de Juiího, e a Garta Regia de S8 de 
Novembro de 1606:, prphibem a.navegação djs es-
trangçiros^as c.onqyista.s de Poríúgal.j %ob pena d« 
tqma/em os; áeus; navips, com todas ás . fazendas. Só 
os Hespanboes estavao exceptuados pelo Alv. d* 

* liste Aív. qvu- prohibe aosesíiangeiíos de irem i t 
eolonias j menos Açores e Madeira, e isso sS ás nações 
àniigas, c hSo rébcldes, também manda sahir todos os 
estrangeiiTos <jue viVbrem, forem mercadores, ou exijteji-
tes nas ilha» t{è Gabo-Verde ? etc» 

6-



m è % ©íí lübrb de'1'606 [era dbfaftte a süa usur^a-
$ãb[Ji O niearno7refere ainda at Lei de I6t*jv Acha^ 
mds: áds 8 de FeVèreir'6 • de 1 Í Í I + - ff- à è O u ­
tubro' de I71:&5 ^ nài PpovisâQ de 14 de Janeiro de 
lf!3lí9,*íi^a;Èjiièstíia p f ó B í b i ^ r ^ ^ a d m e l - t i ' t i t l o ^ t i r i o i » 
e b l r á t i ^ f ó » ás'idwjtfiiistasy seih serem' incorpora­
dos nas frotas portuguezas. Assim sem pf&GuTíiF a l -
legar itiais provits , c lâro e íaidtflíítEíveFéj co-ino o 
lèmos iTiíísmd nks n&r¥a£ctes'dos Clrtoníslíás' e é ser ip -
tores contetnpí^anéõs , que t o d õ o'coraroereio qui: 
téem'-feilo' estWngeiT&j de tenipòs' jmrnéTfíOí^vièisv 
fái idet (SantfabáBíííJ-'^oíiHifr^Ad^ aFFiba'da*- Í̂ -Í 
- KÜina serf tg l íhaft teãpíobi lS^í áifipík' s' ¿eríaí, «Iro-jè; 
seria; . talveí ífíecfiffpátÍT^, êvdè^iif l^àft íeaveí execir-' 
eào^; rnas^todavíâ è d ê ¿rdiíde'-ito|fcrta'ñ:te"Í:áí a uso 
prudênto das- keyk í e s t r i c t i v a í y ^p^Va^abéta F ass i ín 
aLuiWã Gbciva' còncurrtíneia, •&Qèv&n\&'à&4\\ã par­
te fez1 O' que está' nas stiás í í t tri l^íçêc&: e - d t í ! è e n o 
j à nào é á s u a ewlpa, mãs dos nossos commercian.' 
tes, repetimo-lo, se nao-ba maior mercado e iie-
gbcio.Mas colonias. 0;píii'ecer <3a Gòi i ímissão do U l ­
tramar nas Cortes de 1833, expressa-se a este res­
peito do modo seguinte. — " E ' Lambem absoluta­
mente nucessario, que se estenda ás ilhas de Cabo-
Verde o Decreto, que prohibió em Portugal a in_ 
troducção dos vinhos e aguasardentes estrangeiras 
e facilitemoi assim mais um mercado aos nossoi v i ­
nhos,1 tatito nestas ilhas, çpmo no continente de G u i ­
né . Os Povos d'estás regiões sâo aidentetnente apai­
xonados de V b í d a s espirituosas. „; 

Ò Tecreto d e i 6 de Janeiro de m t póz- isspñ.m 
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•"Jfetínçlo"! Ñ o t . O.-^-lVÍâs Ijaveíhos dslenvbtfarç que pela 
legislaçab' aiit igà j ^ é s i ê t h t ^esia^prõhíBiigão^ toma 
kMécfútrattió& no Alvi dê \ é de Dtízdtnbioi ídè"l?60. 
4 : VI i ti — Agora' então depende s ó m é n t e dõs-nos^ 
rió3 cdnimerciantes o sustentar este grande comtner-
¿icí em toda a vA'fritia', cónl ehofme beneficio para 
Porturffií:; devem pOrém pravtii í e g i i l ã í m e n t e o r 
i l ifrcàdos de Guirié' cOtài e s t e s ' g é n e r o s , m á s 

l í e l a rutirla antiga e usual , por ata preço t ã o ejfor-' 
hitanÈé j que ápezar do^iHaioi^^^ly-díFs físéáêsi (^tip--
posto q u e b Hajáj e^vigbí do Govtí íno e máisáut lSo-
ridades na observancia desU Le i j o contrabando n ã o 
se possa é v i t a r . — Q u a n t o irregulares e de pouca 
monta são as remessas de vinho1 de Portagál!;pa'ra' 
esta P r o v í n c i a , Julgar podemos da tabella seguinte 
da expor tação do vinho-' do P ò r t ò , e que abrange 
os annos desde 18S4— 1833. . <• 

• E m 18S4j 2d , 3 6 , ^ •r iadáf -¿I ¡8S7 i 39 p¡pa«; 

1832, 1833 — n a d a . — 

' I l a v é m o s de relevar aqui a errónea idea quemni-
ta gente conserva ainda a respeito das ilhas de C a * 
bo-Verde : íundàrido-stí sobre asanecdolas de Oic'm-
gton^ CorHienl e Beckiticin, qüé 'cobrem deridicn-
lo aquelles habitantes : bu as re l lações mats nib-
derffaSy copiadas dos antiVos roteiros í n g l e z e s , que 

6 * 



^formam aos.marilimos, para que vão alli com 
C9raizas, calças e chapeos velhos, sendo eate ome.! 
Dior'modo .dé fazerem bom negocio. Em Santiago"' 
principalmente ,. ao.nde;eUes poem em maior conta 
os; alborq.uçs. « trocas, dos fatos velho», que di iem 
ter,.alH tanta va!ia, de çeFto não existe; ainda que 
OútrVraJpssíím verdadeiras_ aquella» anécdotas, a 
existisse esÇe vilissímo e perniciosksimo uso, deque 
sa .aproveitaram com interesse .os estrangeiros, mo­
fando com razão dos habitantes. 
. Encontrar-se-ha isso ainda na Boa-Vi&ta, aonde, 

como j4 dissemos na despripçâo d^sta ilha, os;pes-
cadores tFaaendq peixe a bordo dos navios, prefe­
rem que se Ib'o pague com mantimentos ou fatos. 
.. No principio era o numerario que figurava nas 
transacções commerciaes; porem pouco a pouco, 
augmentando a população das ilha» com pTetos d'A-
ír ica , accostumados aaiborcarem e trocarem , .te :foi 
aqui introduzindo este mesmo pernicioso systema.—. 

Também ba desigualdade na eslítnação do 
numerario; mníto menos do que foi ouiv'ora , mas 
como correm índilferen temen te moedas de varias 
nações, algumastêem i>'uma& ifhas um quarto de maie 
de valor do que nToutras. De que resultara a pouca 
-bar.tnonia,ní»:commerc.io, e mesmo nos pagamentos 
ao estado. Qs Alvarás de 23 de Março de 1711 e 
33 de Jà^çy;0:deÍ712 com muitas outras providen­
cias que sederam sobre este ponto, não poderam to­
talmente extinguir este abuso. 

Ainda hayia outra confusão no cominercio, que 



_ 8 5 — 

porém já hoje em dia quasi desappareceo, Repre* 
sentavam por patacas, as varás dé diversas fazendas^ 
e a sua venda pela reducçâo dás patacas em qiiat-
tos e oitavos. 

Mas assim mesmo ainda que corre allí todo õ di­
nheiro que apparece j não têm o mesmo valor em 
todas as ilhas. Só as patacas Brasileiras de 960 rs. que 
correm constantemente, e mesmo nos pagamen­
tos do Estado por este preço. As outras, moedas 
te in difieren tés valores! •••-.-> - ; • • . 

Temos por vezes meíícioriado »' exportág&o d'al-
guns géneros desta Prorineiaj eícuzando-nos pela 
insuñiciencia dos documentos impressos, indifferen-
ça geraí n'esta materia, fipathia dos governadores 
e mais authoridades, e sobre tudo a tngsíer iot idãde 
da Secretaría da Marinha e Ultramar > não poder­
mos apresehtar em mappas, um balanço docommerr 
éío h?esta provincia, durante uma serie següida de 
aVÍHds ^ieoíÁoí.é¿.o''movimeñfó máritióío paraíos/seus 

Apenas colhemos algumas couzas avulsas, que 
sendo exactas e dignas de fe, appreisamo-nos de 
as juntar, ainda que semelhautes noções, não sen-

• Apenas alcançamos o mappa dos navios entrados « 
sabidos n'uin acno—. Nota 10,-*-



^ ^ W Í S í P . ^ ^ de-ipogcptifw qn í i s inen l jgma útil ida , 
d&^B0.-;p3ra o,estadista observador. . 
í sSegundo U!P.&,Mèmpri^ Fys ico Politica de A . 

Çuss ichj escripia em 1809, eis a e x p p r l a ç ã o q'a, 
^ M W I w W b . i d ^ i l U a ç • 4 e f í Ç f t b o ? V ^ e . .. 
urj iBínvpaíiiíPs ¡para Guipe . . . . .6:000^' 
SÜU ^parde i i te :de e ^ n a . . . . . .. . • g:0QOi($' 

r . Milico , , , . , , . 18:0OOj: 
, , : - ; , S a l . ' . , . . . • . . . . i 30:000$ 

PoI|es e couros para os fist. Utiidps., 4:000$ 

i, . SGado e refrescos para l íavios . . . . 12:000^ 
J^.üjaie l l f t , . . . . . , ; .^ . . ;*,.„? . . .10:000,^ 

'":Ji '"Ín^; ^ ':'cs':0'.'.' " " T o t a l ' , 83:000/; 

.:VB'áque>Ja s p e c a ^ p a r a ^ á , •JUJgnjiftnlW.íñlnd^- con». 
sid'áBa^eltheate v'-CPWQ V'IP0V fl. &*PPTt#sà:9 do sal', 
c:^a:«i'zeiHa ; .e ;tànit>e.m .ptincipi^ra!j!., :^..ppí(çQr 
rnereado aJgiins géneros ijoyos, a\$aber>}: ^eU£e ,do 
purg í i e i ra , oaffe, &c. O mappa .se-gMÍnte «os iudi^ 
ca o estado do commercio entro Portugal eas iihas 
d&'CiiboWVerde, e.os eatapyl.eQiiijqntqs de Bjssáo c 
Ckttíheo/ S&ntimos .pQréiin.iíiuito, . niío; .(ios ter sid<>, 
yRíssivély para comparação apiesmiiai ;aii;d,a.¿ilgusu 
semelhante dos últimos anuos. 
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Á¿ ini |)ortações de Bíssáo e .Câcheo erão enj 
1806 em diversos artigos (de valor de 11:697^600 rs. 
No mesn^o á q n o , das i lb ía de Cabo-Verde , entre 
Víveres , ponrp^, tabaco y drogas ^ foi 8 :871^400 

VObsertaremos que só da S e r r a - L e ò a , montam at 
importa^pes etn Ing la tena , annualmepte de 170 
até 240 Oontõs , cóns lando em marfim, azeite de 
pa lma, ^ommes, dantes d'nbada ecavallo mafinbo, 
poiles, tpadeiras, como Teca , P ã à rosado, # ina? 
hogono, Ciba.i &c. O s nossos coramerciaiUes: nao 
p^djam f^izer o mesino í — k 

A importEição dos productos' e mercancias de ma* 
núfaottiras Inglezaslnb anno 1839, nas ilhas d p C à -
bçg-Verdeéfeij, de 93 l ibras , 6. shill, 4 , d e n - . ^ ^ í a 
do Barlafncnto N S . B S S . Sessão 

-r:No méísmo anno (indo em aO.de S e t e m b r o i m - » 
poTtaTa'n. os Americanoi do Norte destas.ilhas um 
valor d e . S 6 / 4 í 6 0 pexos. Jjj expor tara in para e l las 
S ^ O O f i pezos, —_ seqda 6 8 ^ ó ^ â em productos! na,," 
pí t ínaes , èl'S$4!77 eni estrangeiros..Tudo menps ¿ 3 
t^deUadat);.carregada em; náyiqs Atnec içanos , 

* Ksta£ iñíidt>i a -ó desiipèrior.-.qualldado páfai aboliras 
de m^rean^iró. iNã-;aiinp'àe "1830 , vieí^ni para f í i^k-
ttirra 1049f':tonn4UadaíS: Belido s°a" ptojn a iao-v-;1^5 l i ­
brai a tuniiellada, fora dez libr- is d e - ^ ^ o ^ l ^ ^ i " 
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Um paíz não bffereee c o m n j e r c i ò , s e n ã o na-^rò-
porçào da sua a g r í e u l t u r a , ou dà sua indústria. 

ÑÚ' C o l ó n i a s , e só o pririíeiro que poÜ'é è deve 
convir Metrópo le ; mas e também elle, qué poda 
fazer a colonia rica e feliz, E ' pelo a í i a z o da agri­
cultura e industria agricula, que todo o c o m m e r c i ò 
no Archipelago, é s ó ó i e n t e d'amostraa, O mais p é -
querío nuvio j c h è g a n d o a esta pròvinc iaj nào acba 
eiii pouco tempo' Su/íicièíiiè cáf¿-a j por rnaU varia­
da qiié «ejaV ' 

'Êrfi 133è', gastaram Cms negòcíánftes'dô^Pòrioí 
que tinliani vindo com diias embarcações carrega­
das de fazendas, cinco mezes para as vender, 
e levar earga na volta püra Portugal; e ainda 
completapdo-a conj tudo oque enconlravaiji , a *sá-' 
ber, az ;Ítt; de purga, [que obrigados a comprar a mi ti» 
do pop g a n a f f ô e í , em quatro mezes apenas enche* 
ram nà Vi l l a '"daPra íá dè^òito pipas] . còuròs .pe l l è s , 
pontal Hé b ó u caffe,' 'còferé vè iho^arrõz iXé Guiflé i 
tf cf, 

Ale'rn de animar pois a agricultura, que dará mo­
vimento ao commerc iò interno, subindo aquantída--
de das ' exportações annuaes, á medida que s é e s t e n -
de/ q sei) commerc iò de troca; devesse chamar a atr-
tenção aos effpitQç da n a v e g a ç ã o sobre o c o m m a r ò i o . 
C o n v é m procurar 'às condições necessárias para ob­
ter uma suporioi'idade na n a v e g a ç ã o ús oittras pã-
gòes iparil imas. A s s i m , as embarcações que máís 
convém n'estas paragens, síío pequenos briguès } é 
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« s ^ n a s _ou sumacas , navios cjne .fapiltnente a l l í po­
dem ser const ni ¡dos. 
^ . Portugal em. breve podía - trr aquí umí» n iar ínha 
xnercante 9 que lhedes;se vantagem sobresnsuiias na» 
^oes ni^rít ímas, vantagem tirada d'uma nielbor for* 
iria d^da aos navios, e inferior preçor da con&truc-
j â p j dq ai;manietíto, equipamento e viveres ; tudo 
jsso aqjjj encontramos, Gniue siipijabunda de opti. 
mas madeiras, e com os Bijagós trípulanijo em par­
te os navios, tériamo? excellentes marinheiros, in a i* 
aptos píira. aqueí le c l i m a ; resultando alem d'isso a 
vantagem 4e os civilisar por este modo, o t i g í i i maís 
com P o r t u g a l . ^ . 

^ - Q ijnieo meio d^robabilitar as conquistas da Afri* 
c a , e lonia*!as ricas e prosperas, — e só a forma­
ç ã o Companhias, e estas exclusivas. N ã o ha du» 
vitla» que ellas são ruiposas, mas e'guando j á as 
colonias principiam a vigorar. As^ím as ¡llias de 
Cabo-Verdc longe de melhorar, perdiam muito com 
« m a Companhia de Commercio exclusivo. Oulras 
cauzas, e oittrog meios a l i / =ão applicaveis. A G u i ­
ne, p o r è p i e tão se |y í igem , como era na .descuber-
ta , - ,e ipçiis a i n d a , graças á c iv i l í saçào E u r o p e a ^ 
gue, ensinou aos seus habitantes o commercio d ã 
carne lufmaija, 

.^pc^Qs que mfils provam que, longas e vãs dpcla-
^ á ç g e s ei^ defeza das franqueas e liberdades no com-
!??3Ç/cIP-»s d? s ? ^ & j . 9 . . ^ • P . p n s t r a m j que n ã o existe 

ía.^^•.n^p*0•.M?í^^,:^.í'., ^nor« franco e livre', não 
tem restricçÕes de^qualidade alguma, c nem um na­
vio' salie de Portugal para a Guine em commercio 
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licito^ Pejor de çe^tp pão podia jser, quando hôu? 
vesse ijafíi C q m p a n h í a . 

jti| ser^j ^t^ ida lambem B qiie por rnaiores que se . 
jãb as vantagens para a mai patria pelas l i m i t a ç õ e s 
impostas np çopinjercio colonial , n ã o é .razão sufji» 
ciente para as exercer. As relações copi uma polo* 
nia.sua? não sao as. mesrnas que com os paizeí 
estrangeiros, 11135 e'com uma parte inlegrunte d'a* 
quelle tudo, que constitue a patria. Certos limite* 
no çpirimçrcjQ Go|ppial podem e .devem ser se pi du­
vida Vj^nta^osos, a mai..pati:|af _ pi.̂ s em to^Jo o cazo 
não devem ser íaes , qué enr iqueçam uma parte com 
prejuízo da outra. K* dever do Governo, effectual" 
o bem eslar em tod^ a parte , dar ignaes direitos, 
e nao proteger em commercio uma prov ínc ia oudas? 
se d t sociedade, conj prejiiUo da ouira» 

Pela tingiu, costumes e re l í i g iào , exercem as com» 
terciantes da rnai-p^trja sempre uuva grande iní lu-
enc ia , e senda as suas fazendas e. géneros tão úteis 
^J^aratcfs, como ^os pu^ros, sémpre teyao p^efer^ns 
c i« . No.cazo contrarjo seria l ípciro á cojqrj.ia, comf 
prar e commeiciar porp a mai patria. 

Por isso tamtjein.é , que a opinião geral ge maní» 
festa C Q U ^ as Companhias exclusivas. O monopo* 
lip,;,.49. .QQUirnerpio inimigo ornais tomiyel, e % base 
d.'e5,{.as ãssp^íagpfis, e isto basta para as tornar od\o~ 
sas, Pbrépi h ^ emprezas, que, nem um, nem pou­
cos Individuos podein levar avante; oslas melhor de 
certo é que se executem por meio de grandes reu­
niões d* accionistas, embora tragâo com sigo at-
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gühs fàéònvenierites, do que abandona-las de to­
do.— 

'Temos acima referido alguns argumentos queap-
plicaiii os inimigos doa monopolios e das compá-
ñhias áVantajádas; sobre estas theorias se construe 
a tjéfezà da completa franquia no commercio. Mas 
perguntaremos, em que seria isso applicavel a Gui­
né! Conheçamos este paii, Nada allí existe, tu­
do resta a fazer, 

O Commercio Portuguez na Africa e Asia quasi 
que definhou de todo. E ' preciso procurar-Ihe na 
Africa utria nova base, sobre os productos da terra; 
abrir um mercado abundante aos nossos vinhos e 
aguardentes, como e productos industriaes, e isto 
lómente se consegue por meio de emprezas de agri­
cultura, mineração e pesca,—que exigem todas gran­
des fundos , empates e perseverança. Só Compa­
nhias podem fazer frente a tudo isso, e sahirem 
victoriosas, só ellas podem salvar as colonias.— 

E ' de certo ainda grande ventura, se se poder 
formar uma, qne só com a vantagem de ser exclu­
siva [aonde ninguém riegòçeà], queira carregar coni 
támanhò pezo, por lucros bem tardios, embora se-
gurissiflios. Mandar vir colonos, çonstruir-lbes ca­
sas, e sustéñtar nos primeiros tempos, protege-los e 
¿mparár com dispendioso apparato militar, HaVen» 
^6w^ue íévaritar tantas forlalçzas, abrir pòftòs e es-
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Iradas , e sobrç.tiidp riyal i íar com os Francezes « 
Jngtezei que e n c l a T a m . ^ nossas possessões . de G r i ­
l lé!— E haverá aínda alguém que ache noejvo p ex­
clusivo por tantos sacrificio»} e obras que havía-de 
faaer a Companhin. 

Se o fora, serão vociferaçõe» empestadas pelo ha-
Jito sórdido de partidos políticos nas apparencia*, 
e no fundo de inleres»e pessoal, de notorio egoís­
mo e: indííTeretiça na materia de patriotismOj co-
njo.serapre ?.o,;p^tQntearani estas facções qiie fa^iri. 
systematica ;QpposiçàQ em todo que 4 d'um Gaysr-* 
no, por ser d'utn governo. Semelhante opposiçâo 
acharam nos últimos annos muitas medidast que o. 
Governo julgou dever adoptar para a resurrei(çã.p, 
das colonias. Houve muitas a t é , que já approva-
das, sanecíonadas e decretadas j assim perecerartt, 
«em principiar a sua acção , -Assim morreu a.nas­
cença ^ ^prtipanliia de^Mpçapibiqucj a da, 4^%.* 
QççideíHaJj, ^ de Guiné, :^c. ;;Porena ^m^fi^ lp?; 
movagora a ponsoiadprii ide'a, qpe lendo ghe^, 
gado ao ponto de ser preciso obrigai a aççeita?,,# 
bem, semelhanles vociferagões serão deapresadas, 
e o ministerio que com tal beneficio marcar, t^pia 
baliza da sua d u r a ç ã o , outros elogios e-universal 
clamor de gratidão receberá; da reconhecida -nação ¿ 
persuadida^ejue só estas Compa7ihias hão de salvar 
as colonias. 

-Foi por este modo que J^liley D . José deo. uct) 
grande impulso ao commercio na Africa, como ã 

^agricultura e commercio do Brasil, Assim:q^ia-Z^al* 
X&ttih Fedro, o decadente imperio dá- AsianjPpreíst: 



fà^êãâf àí Còni^anliiaS que liòtive, cafi irani, fór 
pôr' tñ i administradlo è erfos, que agora não ha* 
témbs repetir ; — os: passados ^írvãò d'einenda. 
'•'''Áiótaú'kVgtíítíá's'bTiIhahièrf ütopia 's fé íes t idas càití 
liarmoniosas palavras ^ ainda não' fo'i esté objeicttí 
íí^feafaotó'do p'oiito de vista vérdadéird. N õ s nosfcos 
días,''cfúásl todá's as nações no séu inconsideradd 
éntííusiásmcí pela fortuna tía Inglaterra, sãoinêtiric-i 
fameníe dómínadiis pelo desejí> de Scí és tabe íec idó 
entré él las o systema commerríial ^ industr ia l d ó i 
Jn^Iezés. D e v ê m o s p o í e m í o m à f pòraxirtma,: — ó[ue' 
á'féí iéídátíe es íá áoftdè a ehÊÒntrámos , e tíao aoh-
dè 'à!'póní6f^:^n^38Ím;'umá Gomfíaiíhia que se qui-
¿ef moldar so lyreá Grande' Cò lupãnhía das l í i 'diás, 
piirte d'üm' rtíéò' principio; Todas ás'eireuristaríeiít^ 
sSò1 rhtfi diversas. 

• ^ índía^, este paiz vãsttyj íic'o e ábtíñdaftté, í e -
Jhcí ria c ív i l i saçao e industria , kérÇò' ánítigò da'3;'aí-
fes e scíéficíias, grande desdé tempos desconhecido^, 
Hada térft de comparável com os vastos edésp'Ovca-
d'os^sértSér d-Africa^ cujos habitantes- em rnôí par* 
ter sH-a Vòí tem de hútâáivcf. 

í;Ulníi;Còlíiipãnhiá 1 "de eonínrercio' ^ tít'tth soberana 
^üfe' Ó^Goíérn'tf á a Métro^oíé^ n'uííi pa i¿ tão vettio-i 
to j'áó^n'alnglWtéi'ra pode existir, aonde a gigatites-
tíá^riíaTÍtíha ilb estado d e s v a n é c e qualquep )&éá dfe 
emancipação . Nenhuma outra nação podia coflí 
ráíUaHécuridadé'fiar-se em aemélhanté Compái th ia , 

- TodàVia a o h i c á sal í íaçao que p ü d e a i n d a tórGuí-' 
riéj r epe t ímo-Io , consiste em-ser entregue a uma 



Cornpanli ía de grande Capital, por certo immeto'dd 
o n n o s ; ' s é ñ d ó óé'pHrfierreis senfi álg-íKiiS retribuiçãd. 
E s t a Companhia dere ser agficuln, creando Ò coirl-1 
Inótcío'étti iriôt parte dos producios da terral Ás-* 
siriri ella pod^íá dfi! prírícipío e rápido encrescimd 
á cultura do an i ) , caffé? assuear, álgódáci'-étei'po* 
dendo no entretanto ainda empregar a escravatu­
r a , porém eom terrível responsabilidade pela sua 
esportaçâP. fora' da provínc ia . .Q,tie çeja de sua obri-
Ç3gítq:form3i^c9lQnias^miUtar.es^^ civiUsar,,e. 
índusjtfiíiroâ ha^tctnles, , trazendo para este fim ca? 
Zaes dos Açores,^ Madeira, ou talvez ainda melhor, 
da Siijssa, B é l g i c a ou Allenianlia ; augmentando-
sp.d'esle .modo a p o p u l a ç ã o branca n'aque.lla.s re­
g i õ e s , sem haver d i m i n u i ç ã o no Reino; e nÈio .sen­
do marilimas estas nações , sem nenhum.receio- ÍTal­
guma «ottisão para o futura. Que tenha armazejis 
de fazendas e mereadofias p r ó p r i a s , em todos os 
pontos e presidios; n à o podendo vender por miúdo 
em lotes menores de 160$ rs, da moeda do p a i z . — 

Persuadidos d'esta urgente necessidade, não nos 
estendemos todavia mais sobre este assumpto, alias 
no momento em que escrevemos, serio objecto da 
Associação M a r í t i m a e Colonial, que esperamos te­
rá a gloria de formar o núc leo de semelhauté 'Cóm-
panhia.- " - ' ' 

Por um Decreto do anno 1839 consta qiie lioií-
ve então unia proposta para uma Companhia do 
G u i n é . — N o t a ' 1 1 . — Ãpezar de lermos visto ós 
seus estatutos, nâò emiUiremos a nossa ò p i b i a o , 
iáríiò mais que nãaObstahte d c t e f s i d í ? áppr'óvád'ape-



Jp-.^sflfnp, ,»uncá chegou á pauçção. das Corttíá f, 
íiepn Ihçs foi Riesmo apresentada, e hoje desappftrece-, 
tajn' ate estes papeis ! — : 

Isto de^sobejo denota Outros fins que.tinlía o seu 
^çtpr^ . e coíisegqindp-os j á mais se impcrtou eoiir 
* Sua utopia. -** 

' Ttívininàmõs aqui o nosso dãpitúlo sòbrc o cdm* 
mercio, muíía ainda nos fica potf dken RcsLaití 
rios agora pordm aígutnas palavras sobre a urze l lá , 
dóflrrò^ríritíípãl exportação db 'Árchipdago ^ maíof 
féhd^ d Ô ! G ò f e f h b é oHjtíctci dé ríiáXimo vulto tia 
(ídmííièVcid, Taflnbefm sódèstèládo a ffalâremos póf 
eái qüatíto, reservando-nòs paia.2mtYá-parte o seu 
exaiíie. quando fallar-mos das píódacçÕès da Pro-
vihcm. — • ""' 

, ,A; ^ia^jp^Lexpprtaçap., e. a rnaior, rertda qu^ 
líra o Governo Portuguéz das ilhas de CaborVe.rd^ 
Ç S B ^ ^ S 0 ^ 0 ^ 0 9 ^ 0 8 , ^ ' 2 ^ Ur%ella.ÍL\ohtsn 
ÍR?eH^(íTem semelhor _aprovejl^4oides.teartigo,po^ 
SPíe ««i»?J??16 ^e?», pW^everanga, e só o traba-
íbo-dps. ^pa^ liad ores, Rescrevera m esta,planta en-

riacíp^es:,. Çeíjó^ e p insignç Bptaniçp Ppr-" 
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tagues , Brotero n'um opúsculo impresso ern 
1824. _ . 

Apenas se começou a dar fe'(íesta planta em 17.3.Q, 
Unno em que parece ib i descoberta na iflia Brava, 
A «rzella já en Lao era conhecida e explorada nas 
Canarias > e os agentes Hespanhões de Tenerifife 
a vista d'ümaamostra que lhes foi apresentada pa* 
ía exame, enviaram noaniio seguinte uma embarca­
ção com alguns urEeileiros das Canarias, ás ilhas de 
S, An tio eS , Vicente, aonde carregaram.500 cjuin-
taes: dando de luvas, apenas uma pataca por quin­
tal,, ao Capitão-mòr da ilha dc S. Antão, em pre-
mioda licença. Os Jesuítas sabentlo deste facto, pedi-
ríim a Kl Rey D . João V o privilegio exclusivo d'a* 
panhar a hervinhat querendo com este nomehumil-» 
de inculcar a nenhuma valía do objecto pedido, e 
illudir aignorancia ou boa fé dogoverno. Porém o 
Monarcha já informado , deu em resposta um de­
creto contra todos que apanhassem a urzeíla n'aquel­
las ilhas. Ficou então para o estado eslerendimen* 
to, que arrematou em Lisboa um negociante Hollan­
der, e no anno de 1750 passou ás mãos de Portu-
guezes, sendo o primeiro arrematante José Gomes 
da Silva e Candeas. Debaixo d'esta administração, 
que prosperou muito, ganhou a iirzellabastantecre-
dí lo , que porém perdeo pela má economia eadmi­
nistração da Companhia do Grão Para e Aíaranlião. 
iVeste tempo houve em Lisboa uma fabrica dirigida 
por um France?-, chamado .Luiz de la Chape!le, na 
qual se fazia ceita composição tinttireira de. urzel-

ft., que alem de muito barata,, tambam . se rep.it-* 
7 
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tava àfâjrèífibr a tòctaã íis que* vinliatíi de fora. Seu-' 
do a urzella « m dom gratuito, que a natureza òfle-
ttiéi hiiò TÓclí&dòi os rrtáís áridos , a süa cultura iitxo 
exige cuidado, qiié-tòdàViS hetiessitá a siia: eolheita, 
^ GoftíVènl 'à^ahliár à&i.; m a d í l í a , para que os sue-' 
tos colorantes teiUifiÒ adquirido a peiTeiçào. De* 
pêndé muito á suá reputação e credito mereantily 
<[ue e de maior impottaticiay TÍr limpa e- bom oc-
còndíc ío i íada, seccay e sem irazer terra com si* 
go; riao sedevem por tantorapar as rochas com fer­
ró, pois deste modo com a velha 7 virá ROVS e ten» 
fa,-1- •' 

v W:eéih lítíh'éft'tálílífé'm que" áiníía fereinog ã o c e a s i à õ 
dè c o n s í d é r a f d è b a i x o doutro potito devinta, qiKin-* 
d o f a l í á r - m o s d a s p m d u e ç S è s dopafzyqueconsLitue ft 
l í r i n é r ^ t parte doi rendimentos da Provincia. • 

N õ r e c u l o passado t ínha a urzerist bom préçoj po­
rem de repente decahio, e nos a tinos preeedentes a 
1820 eia o qiiintal a 5 , 10, l ó , íiô aiil réis. D'en-
tStí pará c á , iiia subiado no proco, povéi» u à o m e -
nbs:cC'~nf'vBtriâç6es'-, ora'báisahfclO j ora subindo ató 
4 0 ^ ' 5 0 è até ¡»9 mil" reis; como ultimamente se 
tém. 'véndidó'ern'Lisboa. Tfiríioa jiv ditoj que ñ o c o -
itic^ó' tinhÉt ò Governo com prudencia arrematado es--
te'géiie'roV pctrí^í ño principio do presente s écu lo , dei. 
xoW^é íiftídiry ti pvifiW dé tomar' à emm-eza por sua 
ebñ'tít,;ié CtfnstitiííVisG admiñistradórí D 'es ía manei* 
i ' á y à Goverho correndo o theo do negocio # 
liòiivè oCcásiò^é j em que pelo batso pre.^o' no mer­
cado . vintih'hihííatfi perder.—Ccím o administrador 
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ptífáiti nas ilhas; qiie gfMíhava 6 § sobre a venda gros-
ia^ 10 § péla GOraissãò sobre o; fu^tjo. adiantado, et 
alem de p a g ó d frete > tiiiha aind*. sens'. l^crQsc.iia 
feilsaccadura, e t é , não saccedia o mesmo. E l l ^ s e i n * 
ptc fazia bom negocio* — 

ííai'eitiós de citai aqiii ém prova^ um extrácio 
d'umá memoria de J . A. Pussich , que foi alguns 
onnos Govénladov d'cs.atílProvincia; .# - j . c;,"; 

O íliithar tíaltíuta, íque cí administradof aírecaíja 
flíinnalménte por conta do Tliesouvo 4000 quintaes 
de urzéllaj aqualííeue p á g a r em metal aos apanha­
dores j a fazao de 40 rs. a librai e que o quintal 
foia vendido em Lisboa por 33^000 rs. — N a 
pag. 33¿ v. 17. proseguí! — *' indaguemos pois * 
4, qual he o liquido, que entra no Thesouro, depois 
^ de salvas as despezase conforme huma factura do 
f, Sf« Martins para 1000 Quintaes de Urzella, da-
4';tádft de l7 de A^osto de 181!)* . 
Ptila Comissão de 6 por cento sobre o 

fundo da venda grossa de 33:000$ reis 
paga ao Sn Martirçs 1:380^000 

Ésta memoiía aacrípta em 1823 , foi reimpressa «fi* 
163'!', — -

'•'! ' 7 ' V ' 
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: ' T íonsporte K s . 1:380^000 
P o r 743 saccas a 800 rs. . - - - - M 4 $ 1 0 0 
Pelo frete de S ^ O O por Q ú i n l a l - - S;400^000 
Pela Còní issâo'dô 10 % que leva o S r . 

Martins sobre o fundo dos 5:130$000 
adiantados em Cabo Verde - - - 012^000 

Pe la Cotnmissão de 2 § aos Adminis­
tradores em Lisboa sobre os 23:000$ 4GO/000 

P e I o . S e g u r o a 4 § - - - - - - - ^04^000 

Pelo deseií ibarq.ie, conduçãõj eoutras 
despegas miudasj approximadamente 300^800 

: /•- Somma. 5:77Ô$O0& 
Log-o abatendo esla quanlía de - - - 23:000/000-

l l é s t á - - - - - - 17:223^000 
D a qual quantia deduzindo ainda d i ­

nheiro que custou aUrze l la , que he7 5; 120^000 

Resta liquido paríi o The&ouro - 12:108/000. 

- Besta maneira n'um fínno que a ursella estiter 
n'um preço tão baixo, não rentiia ao Governo se 
j>"u>, quando muito, 4 3 : 4 3 ^ 0 0 0 d é r e i s . E s t a quan­
tidade porém geralmente era maior, pois aqui adop­
tamos o minimo termo, e p. e. na ultima venda do 
anno passado, tem-se vendido o quintal a 50 mil 
re is ; então vinha a ser o liquido rendimento de 
Governo, 180 Contos , se toda colheita do anno t i ­
vesse obtido o preço d'esta carga. Porem este cal'-
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culo vem à ser bastante problemático, visto não 
chegar nunca igual quantia, e raras vezes serem 
n'utn atino retnettidos 4000 quinlaes. Assim vêmos 
que tomando em consideração todas à» diversas 
circumstanciãs, variava o rendimento da Coroa so­
bre a urzella, entre e 90 Contos. 

Por tanto muito bem obrou o Governo mandan­
do em 1838 arrematar este contracto a quem mais 
desse. .D'esie modo. chegou o lance a 85 Contos, 
que vinha anñualmente.¿obrar o Governo,;sem de$-
péza-e abattimento alguns« e s,éni: rejqpía .̂q risçj? de 
contrabando. - . ; < 

Da maoeira «¡ne atíí então a urnella era admi­
nistrada^ correndo çó o Governo o risco, •partilha* 
•va quasi a metade do rendimento com os &dmmii-
Xradores, sem fallar do grande contrabando, que 
continitadamenjte se fazia. * 

Lucrava pois a metrópoli, lucrava sobre tudo?<> 
administrador: e a provincia,.--a colonia.qué pro" 
duz e eria este rendimento, era a única que-ficava 
espoliada. .; 

* N5o se pode com exactidío ivalúir a quantia que 
clandestinamente sahja da Provincia no tempo da Àdmi-
nistraçSo , ora em pipas como aguada , ora em colxSes , 
e mesmo em lambotes, <jus levando-a d'üma ilha para 
outra , a deixavam a bordo do navio que esjíerava ao 
largo para este fim, ' • ; ' ' 



'".'-iUBSa-íoijti-iiuada serie d e ' m ü d a ^ a s de G o v e r n o , 
^flficedid^S'ern Portugal} nunca trouxeram um liQr 
^ izonte íd 'a l ternat iva favorável Jjdra:o molharaHie»-' 
-toadas coloDia^í N â o BeMmpOr-tBrxoni e l l a s , eonx 
'iiideraivd0-&& aó? como pfatrimomo .d'alguns 9atrapas» 
que á custa dos 'ba'hitíúitesv e com quebra da na^ 

- ç â è j1 se deviam fefli iquecerj iF—í parece ten sido ado­
ptado"'pov principio admínistrativo^das -colónia^. 
' Níio!foi sèn^o depois dos a c ó o t e c i m e n t ò s politic 

cóç dte-Setembro, de 183(5 9 Somas 'obrigados a con* 
fessa-lo? — q^e pela primeira vez as encarou o Go* 
verno como devia, e principiou a adoptar algumas 

"m'é&ídss-hsrféftcas -parabas' sisí^s piosssessSes u l t i á í n a i 
yiíitíái.ií^ 4 ' ,^as a~honra-*ta g l o í i ^ e^par^ Q .nobre 
• VvseftíidfV etc Sá' daiBaTideira t que. taiito de ç o r a ç ã o 
.•aie:o<3eü:pa ¿o i tro í tas i : , í ;": . 

F o i então que a urzella ficou a íromatada em 
Kastít publica, por 85 .pmnos, deitando d'esta ren-

"da ^ ¿ ' x o a t o s ¿umiiacá para as dospezas da PTO-

Jintretanto parece fatalidade do destinoV'toda e 
qualquer medida qqu seja boa , lia de perecer. . 
ÍS1o momento em que escrevemosj j ¿ torno» onUate^ 
a uiaella a ser administrada por conta do Governo, 
como antigamente. Mal findaram os tresannos dos 
nnematanWs; havia muitas pessoas que queriam 
tomar reáte contracto: porem entrou prõtéccaó e 
pal rp nato , .nao se a n n u n c í o u ^ a arrematação^ , e 
clandestinamente se'renovou a anti ff a adminis tração 
com. l.Pííp^ os^e^s.erro^ c dèsyapta^ií.nç.,. (,.it. 

As Curtes deveriao ins-tar para t^ig jjo.vampn,Vp-se 



— 103 — 

poíiha etn praça este rendimento, mas seria melhor 
parece-nos se fosse por ilhas em separado. 

No anno 1837 deBcobrio n'esle Arelijpelago um 
Ingiez S.r Mil ler agora estabelecido em S. N i c o l á o , 
uma outra especie de lichen chamado a l l í estrella , 
— que porem ainda que no principio esteve em I n ­
glaterra em alto p r e ç o , hoje não o tem quasi ne-
tihutn. r - " 

Tendo, o dito'Sr. féUo uma avultada compra des-, 
te l i cheo , , .a sua sáhida lhe foi emljaraç^da j5e].ó 
Governo em Seonsequència das , ainda que m ã l f u u -
dadas rec lamações dos arrematantes da urzel lá . fé 
agora consta nos que em virtude de exigencias d ò 
Governo Britânico j tem que se lhe pagar: vinte è 
quatro contos de i n d e m n í s a ç ã o ! 

":" -!'.f 
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de certo uma verdade i n c o n t e s t á v e l , quanto o 
éàlado militar e defensivo não pode, nem deve ser 
objecto indiffurente n'uma provínc ia como es­
t a , mas antes pelo contrario merecer seria aiten-
çào do Governo e de todos que desejam concorrer 
noà trabalhos tendeotcs ao bem estar do paiz. N ' u -
ina parte da P r b v í h c r a , como t m G u i n é , .eàtâG os 
nossos presídios cercados de hordas selvagens, esi ia 
expjstos a'̂ s seus insultos, atuques e'diarias*depre­
dações e rapinas; n'outra parte e' um Archipelago 
de ilhas espalhadas, em m5r part* de fácil accesso, 
e á mercê de piratas, que por vezesse tem v a l i d o d e ô l a 
s i tuação. E m ternpo de guerra,- também pela sua po­
s ição no O c e a n a , e coinmodos fundeadouros, n ã o 
pode ser itidifferente este ponto us nações que e n t ã o 
eepumarem os maros. Portanto cie et;rto não é com 
abandono e desleixo em tudo quanto concorre pa­
ra a defeza, que se ha de poder n'este caso ¿vitar 
alguma co l l i são . 

Todavia não é , por seguirmos a nobre carreira 
das a r m a s , que pugnamos por este objecto, [o que 
a lguém chamará talvez, advogar a sua classe], fal­
lamos com a conv icção , que quinhoam todos homens 
sensatos. 

Tudo que existe a este respeito, assim como to-
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do o mais não tem ordem ñem systema, não obs­
tante ser mais do qüe cm qualquer outra cousa, in-
díspsnsave!, e de fácil esecuçíío. ---

i i ' a esta falta que em boa parte attribuimos o 
desgfaçado estado de Guiné, e d'abí resultam mui­
tos acont£eimentos funestos assaz repetidos. Temos 
presenciado os insultos que com tanta frequência al­
lí soffre a bandeira nacional, tanto dos altiados 
cT.Europa •> como dos Gentios de Guiné. _^ Os ca­
zos n£ó'$ão raros, e podendo encher lamentosas pa­
ginas, itnlitài-bósr-hemos 'a: dons fa«tos; que rctê 
indíg-tiação c pejo devem cobrir cada coração pof-, 
tugnez. —r 

No anno líí'Jfí, enirou no porto de Bissáo, a 
esquadrilha francvza de Gore'e, com artiliieria car-
regada'e mòrrôeâ accezos, exigindo ocrta quantia^ 
que o Governador Trancez- do Senègíd qníz extor­

quir' 4d Sr,' Caetano : "Nõzolírii,'" ne^oeiantê Poftu-
guèz estabelecido n'está Praça. Este suspeito deter 
influido para a morte d*um Capilào mercante fran-
cez} chamado Dumège, estava n'aquella occasi&o 
perante os Tribunaes de Lisboa por exigencia 
das mesmas authoridades francezas, livrando-se 
d'est^ accuznçíio. A ésquadrilba fundeou deffonle 
da fortaleza, ameaçando de romper o fogo, não 
sendo immediatamente pagos os dez mif francos em 
que o Tribunal de Gorée condemnou o Sr. Nozo-
I m i e m benefício da viúva do Trnncez morto.' Co­
mo porém o dito Sr. estava auzentej e o Governador^ 



.oiíjijiás; ura negociaiUe que-, ioteriname^ite Ur/jp 
suas vezes por &QQ$ rs. por anno, e por isso nãQ 
podia com a alma mercantil combinar sentini.pflj 
,U>s mau nobres, e(n logar de reppellif a g r e s s ã o (1ao 
j}f}f^ndA;, declarou aos Piratas, que visto eshLuc.m 
allí os aripazens do Sr . NozoJini podiam se indêni -
-nijsar com as suas m ã o s ; , o (JMC n ã o tardou. Ofli-
ciaes e marinhagem saltaram em terra , e carrega» 
rnm para bordo couros., p e j í e s , mar fim , ar^oz ,0 
o mais que adiaram. — E s t a carga foi á p r a ç a em 
Goree, e depois dc pagas as despgza* e custas da 
jus t i ça , algumas moedas que sobraram, fo.rãq reli* 
giosamente restituidas.— 

Culpado de certo foi o Governo em n ã o ter resisti-
d o ; — n í a s mesmo ainda que fosse oytr©," a a i t í -

Jlieria cjiia^i toda até sem,reparos, p uns sessenta 
pregos , vulgarmeute ehama1do^ , S o l d í í d o s , •descaí­
dos e n ú s , com armas que em maior parle n ã o 
podem dar fogo, cons t i tu íam a g u a r n i ç ã o . . 

/ N o aano 1839 ao mesmo Sr . Nozolini roubou uma 
Corveta Ingleza da Serra-L.eôa uma escuna.fundea­
da. jiiQ.ipQiipy;da^.ilha .dp.Bolaij ia, bepi como duzpar 
.tp*;esçraT)os que Já tiabalhavam na joga dos m a l ­
los e cultura das terras;.coimp já o.narramos na 1,* 
.pajrlÇ--.tf^nclo.;da {leçcrip.ção. de ^pj^ma, 

:Ciuáudo,vonará um arquea de .Pombal <jue re-
p í lmai f i emelhantes .uUrajos J . . , , , 

Sobre a :organÍ.sação doestado miljlar n'esta c<>n-
q i i i s ta , nada podemos .enpontrar atiEeripr. á c p o c í i a 



di*: t<U8.' Lima .iiiejaoria tnaivisciipla d'aqudle- tern, 
po, do reinado doa Filippos, qtijç,te,Lp06i> v i sU, . aprç.-
8i)nt£i»ní)S,a; s e ^ í i i o t e . - r e l a ^ o , ^os -offieiftâ ¡td? Jíuer* 
r a , que bavia Galho .n'e.stíi; provif icia, .e a ,qual 
t ía í i screvemos por extenso, Della se vê .que então 
ís iayam5 as. CÍÍJSÍV ipifito jpeihor pé tlo tjue Jioje-

J-."U , ; f ;. i .:. ' , ; ,; i t 

: J l i t yii) ^ f ^ g ç ^ f i ; , g o p i . í ? W C X ^ n t ò - Í W i , cie 
Ptdeiuido, r. 

Ha seis ooinpaulíiíís degenle , cada uma com seu 
cupilao de infantería seiyi pa^a. 

Ha outra companhia de ayeniureiros, cada uma 

pom seu a!fíit'es; sargento e quatro cabos d'esqua, 

ày^.t .. •• . 

IJíl ^uj.ijaeir/nljo de cada b^ndaiia e um escrivão 

À t t y t à f â & t y p * •-. ̂ H?-^9 p J ' ^ a de ma tricóla ^ 

,Jr. I ^ . t i f i i ppiidtatayel ^ forta lçza , com oçcJeDadp 
ide.-trinj-a mil rc'is cad& anno,- poj:. provisão de ^ u a 
rylagestade. , , 

.^Jia . i^di l^for . ta le^a ires Uonilíard/ei}-osifl; .te|n car 

d^iíiUT}^6.-01"^!?11^!0 cada anno vinte, uip mil seis. 

Híinj,,-.pojtjjijrp fip- favtalezq. coiji o ídonado do?p 
mil ^eis, .. . .... r : . . . i n , f _ t 
...-j.Ii^utji flrrnç|(o e se/ralbeivo com ordenad,0 dpgoitp 
.jnil»refs.-.f , •. r _ ..... , • fm.f . ,. • 
t .Jila-s^is.:fac)ieiros.f--que. servem desdeño monte do 
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Pescado àlto até A fortaleza, tem cada um por aj i ­
n ó dezásèis mil reis. 

H a um bombardeiro na vil la da P r a i a , tem por 
anno vinte e quatro mi l reis. 

H à dois bombardeiros mais nos dois baluartes de 
è . S e b a s t i ã o t e m cada um de ordenado vinte um 
mil e seiscentos reis. 

H a mais duas bombardas novas, uma no porto 
da Cidade, outra em S. B r a z , cada a m a de or­
denado vinte e um mít seiscentos ré is , 

H a na^ilha do Fogo usn bombardeiro, tem por 
anno doze tnil Teís, 

Nos fim do século passado, compunha-se a for­
ç a armada da Provincia de duas companhias de 
linha pagas: uma de brancos e mulatos paraguar-
da do Governador, e outra de pretos para a do pre­
sidio da villa da P r a i a . D 'a l l í se detalhavam os 
destacamentos para Guine', e para as outras i lhás^ 
havendo percisão. A l é m d ' t s s o , havia etrt Santiago 
tres Regimentos de Mi l ic ia de Infanter ía , Vtres C o m -
pànhiai dõ C a v a l l a r i a , cujos Offlciaes , a e x c e p ç ã o 
dos Ajudantes do numero e supra , nào erão pagos, 
í^iás dé 'liiffiê i lhas, a siia guarniyão foi toda rtíili* 
c i a u a , sendo commandantes d'aqueiles corpos, ôè 
íí iesmós respectivos C a p i t ã e s - M o r e s das ilhas, t àm-
bem serviudo sem soldo, excepto o do F ó g o e de 
Santiago, que enio da"immediata nomeação Regia, 
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O do Fogo conservou-se assim até 1824 , reeahitiãa 
sempre este logar n'utníi pessòa principal da ilha ^ 
d'entüo para cà foi eoníer ido aofficiaes de marinha 
ou do exercito. 

E m 1820 constava a tropa de l inha da Proviív* 
c i a , nas ilhas de Cabo-Verde de 240 praças, ed'u-
mas 150 que havia nos presidios de Guine. Estes 
faziam de despeza annual 11:690^800 rs. e aquel-
les 7:óQl}¡0lQQ? O Governador d'aqnelle tempo, 
Antonio Püssich , propoz um plano relativamente 
Í)0:estado mil i tar , eui que apresentava uma econo­
mia de perto de cinco coutos, fazendo todo o ser­
viço com quatro companhias de artilheiros fuzilei­
ros. A s Cortea de 1823 chamaram a at tençao do 
Governo sohre esta proposta, qfie encarando só do 
lado da economia, achavam muita vantajosa, sem 
todavia examinar se força t â o diminuta eia suffi-
ciciitc. listas mesmas cortes j á reconheciam a ne­
cessidade e urgencia d'um plano mi l i tar , que uma 
vez sè devera adoptar tanto para e s t a , como para 
ÍRS outras colonia$,— mas nâo menos ficou em de-
é^jòs, e até hoje subsiste a mesma falta. Ainda es­
tamos ú espera que se ponha em vigor um definili-
tatnente ;—se a guarnição deve ser feita por desta­
camentos vindos de Portuga l , [o que seria preferí­
vel] ou se compostos de naturaes. 

E m i 823 forào mandadas de Portugal duas C o m ­
panhias com o fatal nome de Provisorias, qué de 
aóhejo indica a desordem administrativa: estas com­
panhias provisorias muito bem compostas, eonserva-
fám-se ni l / perto de ires annos, ate que definharam 



C'-ít&lbíifam de""̂ ! nlêsiito#-- récolliendo. o resío pnfá 
Portugal. ' 

E m 183;í- liavia íjuatiíkí t'cíi a\\i aoclanlado o Go^ 
Verno da R a i n h a , duai Companliias como antiga--
in;êhfè ,-de pretos, jiardoíi < e alguns blancos. 

• íirrí Íí)3& foí de Lisboa" urrí bãl^hiid jPn)visqri0, 
paíá sufetítmV a troppa do paiz, 

• O "Prefeito ètitàoV ¡VlajnieL Antonio AIártín? scflli-i 
oitõli dó Governi0 este bataltuio^ come' absoíutameof; 
tc'ptecho pai'a Conter os parliiJos ¿, c íaxe'r respeitar 
ft obedeeer o& authoi idades* Propunha ao mesnjo1 
tempo a Ticccssíóode de fazer a gtiefra aos reguíos 
genlios" de :Gi i íns , ..afim de q.ae castigadas severa-^ 
mènte as suas longas i¡isolftnetas¿ reçoníieeessem vas-" 
s&tagem e hooicnageítn devida á eoroa de Portu^ 
gal. D e i x a v a T . ê t q u e d ' a q u e l l a evecastao se podiaa.td 
aproveitar para a completa eecupagíto da, it lia .de 
flísááo. N ã o duvidamos da possibilidade^ nem nega-í, 
mos a utilidade de tal medida, uma vez qire sejít 
exequível , mas ijotaremos n irreflexionada escolha que' 
fez ent-ão o .Governo, na força quê  inandou pargi 
tal fim. T o d a v í a a.verdadeiracauza d^istOj e.aomes-
mo t è r f i p o d o mal que' so teve a deplorar em breve'^ 
píòvèiar dafaiÉa d'm». systeina, erde bazes d'uin pía» 
Ro mifear ipara a íguaruição à ã s colonial em terei* 
pos ordmarios, ou fi.m cazos que eareGessem dq. aug, . 
moníé-í^ísifo^síT.'"•'-. i .-,_ \ .• ; ̂ ; ,.. -¿ . - i 
^íiMarchoit[ m ^ - p y i r e í esta Provincia ô  B a t a l h ã ç 
dG;n>al>íad.adíf m^íROiria, cotn. o njame de. sinisj.ro ,a,r 
gonra^cPnotiuoxia? F?=, :\To'i pqipgpsto quasi . no, çpit 
todo de sdldadoj Açorianos quQ.;:dp PoFto í lsscrta* 



raiii para as "fileira?1 do Usurpador, e tinham nnsfin*-
da iu l fâ? , 'd:èpostò:as'íít*maá ho CasteiIo; d'Ourem . 
nós fitf&'do ihtrepulo marintieifo que nas aguas do 
S." ¥ i d e h t e , com heroico feito ganhou o titulo':de 
Cande. 

Mal chegou esié batalhão a Santiago, em poucos 
dias deixou ver aignaeá de insubordinação qua cada 
Vez cfescfa mais cóiti afa i ta dejusto ri^or no C o m -
maridante. Os soldado^ ouvindo que deviam ir para 
Guiné j nnirrnuravam em voz al ia , cjue os queriíim 
dègfadtfr 'f)òr'tbda ia vida, e faze-tos morrer do cíimíi e 
dás frec'htis dos Bijagós , fsto era fácil d'antcve'r, Ne-
garam*-se a descontos de rancho, não cnnsenlmin 
castigos, c o c ò m m a n d a n t e timidoj aempre cedia. Ate 
que f ínaímeiltej na uoute de 21 de março de 1835 
prenderam todos os ofiiciaes em suas cazas, mala ' 
ram-os no c e m i t é r i o , e tomaram um caracter poli­
tico acc íamando Rei o ex-lnfantc D . Miguet. * 
E'^íiQníifrár / ' ' tèr-sé surdido, tilíia consp iração se--, 
melharíteij anhuírtdó qúaái sem excepção^ todos os soJ-

$ Tendo a vista o rcíatoiío deste aconfecimtiftlo, as-
signado pelas pessoas as mais conspicuas e fidedignas na 
Villa da• Praífí, juiitanato-lo pof extenso, na convicção 
que é dií; summo. interesse ainda que omittimos a corres­
pondência anterior d'algonft individuos, que não quere* 
mos pof esta publicação, votar á .execrjigão publica , já; 

nao recebem o mereciijo castigo da justiça, - Nqtart 
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dados e míericires, e isto tudo sem de nada terem du* 
do f é os officiaes ] ^ Alas basta dizer, que nenhum 
official estava de serviço no quartel, n'aquella in­
fausta noute. hlo de sobejo denota como faziain as 
suas obrigações", e se os dous qvie escaparam da car­
nificina do cemitério, graças á protecção d'um sol­
dado, não deviam ser julg'ados e pfoeeasaidos, pela 
cuipa que lhes cabia na indifferença no vigiar um 
corpo tao suspeitOj e que exigia nimia ai tenção er 
Tcsgnardoí 

N ã o pouco concorreu e facilitou a execução desítí 
criminoso atlentado, adissoluçào logo a chegada des* 
te bata\hàof das duas companhias que,até então ha­
via; como lambem corn a mania das rntiovações, 
derrubando sem reflexão e escolha tudo queexistia^ 
tendo se inadvertidamenLc e sem motivo estendido ate 
ás colonias , e mesmo no Ileino Uio supérflua e no­
civa abolição das Mil ic ias . N'esta lUÍlissima e a 
líiais propria organização militar, (da cuja lenova-t 
•̂ào jcí muitas pessoas tèem sentido a necessidade) 

ti verdade que se commettiam alguns abusos, mas 
isso de certo não e' cauZa para extinguir uma instt-
luíção} talvez a única praticável eexequível.* É d e 

' * O General Fo^ author da Historia da Campanha 
dã Fchinsulay e qlle veio a Portugal para o combater, ê 
a t̂esféiínúnha mais deéididã imparcial, que a favor de 
tál systéma podemos apresentar. Segundo este General» 
as outras nações Europeus ganhariam na adopção de am 
sjstcina :i;.;alo£;o ao das milicias em Prartutral, ; 



W a r que ás duas companhias iorãò creadas por uni 
Decreto, que um individuo, ainda que entflo'Prefeito» 
não devera ter a ousadia de qucief anullar. 

Durante á existencia dás milicias lodos ospayza» 
nos erao soldados como Ordenanças, e desde aida-
de de quatorzc annos sité a de chicoenta, assenta-» 
va-se-llies praça nos corpos de milicias» Por compa­
nhias vinham por turno fazer serviço em Santiaga 
na Villa da Praia, é na Cidade; e nas demais iíhas, 
aonde fesidiam as authoridades. E ' verdade1 que a-
fconteciaáá vezes ^ que tâes houíens obrigadoe a tra* 
zerem mahdmep.to para estes dias, erao com grande 
prejuizcf nas suas occupações demorados, eemprega-í 
dos cm serviço allieio de seu destino. Houve tam* 
bem butró abuzo na nomeação dos officiáes ^ que ti*' 
nlianique pagar as patentfcs: o que constituía paire 
algurri Governadores quasi um rendozo tributo aa-
nual; 

Eist.es corpos dé milícias nâò existiam na verda-
de se hão de nome: pòi& ainda (Jue na xazko do 
áfeío^ actividade e posses dos commartdantes , se alw 
guns erão fardados, nenhum' d*elles tinha armas. 
Fazia-se portanto com o seu Estado-Maior, a inútil 
despeaa de perto de doús contos dê reis anmialmen-
te; e isto era só pava a ilha de Santiago, pois naa 
demais ilhas mesmo estas apparencias pouco se guar* 
dflvam. 

Depois do supracitado acontecimento, ficando a 
ÍVovincia sem força armada, cbaciaram-se ftlg-uní 

8 
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-Soldsclps das fíntigas còmpanbias ; pai'íi fazer o sef> 
v iço na V i l l a da Praia , n a Boa-Vista e na i l h a do 
M a i o ; ò que subsistió ate a chegada do Goveina-
dor,Joaquim Pereira Marinho. Apenas t inha este to-
m a d ò p o s s e d o G í o v e m o , " q u a n d o colbcoatnplasinfor-
nláÇôèVsõbre o estado de Guine', quecom justa razão 
Ihe. iñspiíavft <r ma io í interesse. V iu que estas posse" 
48es éraò faltas totalmente de tropa, e todos o* 
dias ameaçadas pelos, gentios, existiam a sua mercê 
como ¡alvo de insultos e escarneo. N ã o havendo tam­
bém nenhuma no Archipelago, para a l l í enviar, 
¿—principiou-a tratar com zelo da o r g a n i s a ç ã o ini-
litàv.'fettí'trier'efceu-lhe"3ep'tç»x8!do' de a m b á c i o z o , cru-' 
d , -despót i eHe nSò ^alâBinoè que Riaisepithetos.Foi ínoa 
ilniz-batalhão dè Gaçaddvès dé linhaj e criou alguns' 
dé 'raiíicí&s eom''0~HCftnè;dé-Voluntarios ^ pornm da 
báldé-pedtndò arniíts, eM.es fiíararn somente no no­
m e , e o outro foi licenciado em parte, por falta de' 
meios, e reduzido a duas companhias que torníirarn 
ainda a ter o favorito e indispensáve l n o m e d< 

Provisorias. 

• N' í lquel le anno-foi de Portugal um destacamento' 
de dO-liDiíiens da Brigada de Marinha por eauzade-
cclebtè [iffiaginãrm-J revolta tSos escravos pretos. K s -
tes soldados-, viciozoà, devassos,- e iiisubcyrdiiiadoi 
por nat'ureíía do Gorpo a q ü e pertenciam , graças 
ás py-gmeas revoluções politicas em que aUernati-
vamente erão convidados a figurar, achando meio 
de alimentar por este modo asna natural bebedice, 
em . pouco, tempo quasi todos uíorreram. 
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À actual guarnição' da Provincia compõe-se de 
duaí Companhias , — salvo: o cazo denãó ter havido 
ultimamente aíguína alteíaçàõ f tão usual è dè 
pratica com cada mudança de Governador. — " 

O destacamento de Guiné rendido só em 1835, 
ja la tinha estado qviatorze anuos, e doze sem rece­
ber fardamento^ -—Nota 13.-— ^ 

E m 1839, o sr. Honorio Pereira Barreto então 
Governador de Guiné, fardou a guarnição de Bís-
sáo e Cacheu muito bemj de panno azul com gollá 
éncai^náda; de niodo qW estava melhor vestida que 
á das ilhas de Cabo Verde. 

Não podemos deixar de tributar aqui o reconhe­
ci mento a este honrado cidadão, incançavel empres­
tar serviços aò seu paiz, e cujo norné sempre se a-
cha unido ã todas as medidas úteis e acertadas que se 
lêem adoptado em Guiné, 

A conservação de Caeheii deve*se realmente só á 
*lle e a suastnai^ à D . Roza , cpié o gentio respei­
ta niuito mais do' que ô" Góvernadõr c a guarnição,' 
que vota a um justo e merecido desprezo,— 

O fragmento seguinte d'um officio do dito Sr. Ho­
norio ao Governador Geral da Provincia bem ode-
mòstra; 

• Quando tomei posse do Governo2 
áchei-o no estado scgtiinie. 

Tudo quanto forma sua defeza militar arruinado, 
artilharia por terra: em Cacheo o Gentio não ti­
nha respeito algum ao Presidio, aponio de entrar 

8 * 



â e noite a í m a d o a roubar tudo quequeriao, em Fá-* 
l i m o Povo inteiramente desobediente , c h e g a n d õ 
ao auge de perpetraréra impunemente mortes e feri*» 
mentos. Bolov no estado de que fallo a S. E x . a no 
mpu officio n.0 I j e só Ze^uichor estava soeegado, 
tudo devido ao caracter e influencia desinteressada 
de Francisco Carvalho d'Alvareng'a, que não posso; 
©ssaz louvar e recommendar a V . E s . a O meu pri ­
meiro cuidado e sollicitude foi lo^o pôr tudo era or* 
de in: empreguei todas minhas forças para conter » 
Gentio em Cacheo , nomiei depois meus Delegado* 
pai a Bo lor , Zeguichor e F a r i m , aonde fui pessoal* 
jnente e ajuptei. todo o poro para lhes dizer , que 
¿'al l í ein. diante s^ria.: punido' severameute todo o 
que, cominettesse a mais leve fa l ta , e-aM montei-á-
niinha custa seis .peças de • ar t i lhar ia ' , -—graças én 
Providencia que obtive restabelecer,orespeito á s a u v 
tboridades e bandeira portugueza. 

Nao me foi possível por e n l á o dar mais provider* 
c ias , porque não tendo eu n'aquclle tempo o corr.* 
mando militar [separação por ora impossiveiem Gui-s 
no ] não podia dispor da força como queria. , i . . . 

. Pouco tempo depois do meu Gover­
no o Genl í c de Churo pensando ainda que encoi> 
trariào neste Presidio a cobardia e timiden antiga 
vierao a boca do matio contiguo e ahí matarão um 
homem deste Termo. E u quiz logo tomar adeffen* 

, SíV(ir porém o então Coimnandaule miUtar não quiz, 
[daqui V , E K . 3 inferirá q\ie em Guiné é i m p o s s í v e l . 
a d iv i sãodas authoridades, adminUlrativa e mil i tar] . 



"O Gentio vendo este desleixo, tornou segunda ves 
a vir matar um menir iòj e ferir trés pessoas, todai 
d'este termo, e se eMes-tieste dia tivessem a resolu* 
ç ã o de attacar o Presidio, de certo o tom a ri ão; por 
que não havia artilharia prompt a , nem carregada. 
Vendo eu esta inacção doCommandante mi l i tar , á 
minha custa armei o povo e os domés t i cos : dei-lhes 
pólvora e balia e montei a minha custa dez peças 
d'artillmria , forá doze que para isso ;tinhá recebido 
ordem: superior, oflerecendo uma p e ç a de Calibre 
9. Este apparato bellico, e miiilo inais depois dé'qüe 
eu assumi o Commando militar em virttfde d'uma 
Portariadaextincta Prefeitura, da data de 2 de De­
zembro de 1834, atemorizou o Gantio , e os fez lo­
go conter, até que se effectuou a paz de que tenho 
a honra de enviar a V . E x . a a copia N . * 1.. Esque-
cia-me dizer que mandando eu pedir soccorro a B i s -
s á o , o ex Sub-Prefeí to enviou 27 dos mais perversos 
soldados que lá havia , e outros sahirão da gonilha 
para aqui. Que bella gente para uma guerra. Asse 
vero a V . E x . * que mais custou a conter estes cha* 
rnados soldados, do que o próprio Gentio ¿ . 

O mesmo gentio repetiu os mesmos assassínios n e 
anno de 1838 ; ainda o sr.Honorio, então Governa­
dor de Guine', castiga-Oj e força a acceitar a paz 
com condições assaz duras, que todavia estes pretos 
selvagens h â o d e quebrar, quando bem lhes parecer^ 
havendo allí para o futuro o mesmo desleixo e de-
organizagâo no estado militar edefensivo.—* - l 



.JCíhaiívaraos pois com iirgencia a a t t enção do go-
yçr-np sobie o modo de conservação e defeza dos nos-, 
«os^ estabele.cirnentos de Guine . No estado actual ,-
e ale uma sem-razào Iisongear-se3 que es.ta.coIomã 
)iâo baja de seguir um dia o caminho de tantas que 
i c lêem perdido. A s praças de G u i n é augmenlárao 
em breve os montões de ruínas * que cobreni toda a 
costad'Afriea, — d.'estesmonumentos de gloría pas­
sada e incuria presente. K todavia fácil e remediar 
e atalhar esta desgraça . Gonserve-se al l í uma ainda 
que pequena , mas bem ijiantida f o r ç a , que fazendo 
recuperar o respeito à bandeira nacional , e apoian­
do assim o esjitgnado e atemorizado.commercio, po­
nha em breve estas possessqes a abrigo d'insuHo e 
rapinas, e as coUoque AI1 uma posição brilhante e ih 
prosperidade. — 

Juntamos aqui omappa da força qiiehavia em G u i ­
ne' no anno 1836, o unicoexacto que temas á vistá-
— Nota 14. T Hoje pouca diiTerença h a v e r á , mas 
saibamQs que esf.es ai^ai ismos, nao passam de alga­
rismos esçriptos no papel .j {ipis de certo n ã o sao 
soldados, entos sem instrucção nem discipl ina, ror 
tos, esfarrapados, d e s c a l ç o s , esfomeado» e quasi 
cltísarmados. —- X a l é quasi sempre a guarnição da 
G n i n ó , r—: 

Parecermos, que sahindo uma vez dos planos provi*. 
sonos, e adoptando definitivamente uma organisação 
«l i l i lar para • as colonias., seria mais conveniente 
e politico j em vez de corpos permanentes serem 
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allí as guarnições fejtas por destacamentos 4o exer­
cito, por turno; ou muito prefeiivei ainda pe­
los do corpo N a v a l , subordinado ao Ministerio tía 
Mar inha: augmentando-se primeiramente este cor­
po ao numero e n t ã o necessário de cinco ou seis ba­
ta lhões . Render-se-hiam aquellcs destacamentos eni 
p i o p o r ç a o e p o c h a s combinadas de rctaneij-a, que se re­
partisse com igualdade e jus t i ça .entre • officiaes e 
Soldados este serviço tão penoso, Assim se pratica em 
F r a n ç a nos caz»s ordinarios , sendo o serviço colo­
nial feito por escala pelos regimentos de mar inha , 
tanto os de irifanteria como de a.rtilhma. 

Querendo porem guarnecer esta Provincia .com. 
tropa do paiz, é i íecessario que haja um bata lhão de 
caçadores de seis companhias, d a força total de 640 
p r a ç a s ; — c o m a d e n o m i n a ç ã o de l ,0 B a t a l h ã o dc-Ca-
çadores í f ^ / m a , — t e n d o as outras possessões os nú­
meros successivos, Ate'm d1 isso a 1,° e 2.a Companhia. 
d'arlilfieriq d'zéfriccf d a f q r ç a de 160.praças:; ,e:mais, 
a l . 'Qotnpanhia d'Artifices ou Sapadores, de 50 pra ­
ç a s , debaixo das ordens d*um Official Eñg-eníieiro. 
Assim o total da tropa' de l ínlia n'esta Provincia 
seria de 850 homens, incluindo os officiaes respecti­
vos. Talvez que ao primeiro aspecto esta força pa­
reça demasiada, — mas m'io vac iüando entre a con­
servação ou perda destas possessões, ellas não se po­
dem guarnecer, com menos de 480 praças sú em 
G u i n e ; — a saber cento e vinte praças em Bissáo , 
cem em Cacheo, sessenta para G e b a , trinta em F a ­
r i n i , vi i í ie em F á e Zingmclioj-, sessenta na ilha da* 
Boi amaj e quarenta na das Gallinhas. Cem homens 



T&Ó ftecessaríos para 05 diversos destacaniftuos nfl 
Archipelago. 
Restam duzentas e setlenta praças , inclusive os cin-
coenta sapadores, que sempre se havião occupar nas 
officiQãs do estado j fortificações, ou mais obras que 
forem precisas. O quartel permanente de toda esta 
tropa seva n'uma das ilhas mais saudáveis , aonde, 
fôr a stide do governo", p. e. na ilha de S. Vicente» 
para onde esperamos que um dia seja finalmente 
transferida a capital , dando assim a tão desejada 
e x e c u ç ã o ao R e a í Decreto de 1837, e que apezar 
da sua nimia utilidade ate agora e'menoscabada por 
xis intrigas que se lhe oppoem. 

Conscrvando-se allí o listado Maior do B a t a l h ã o 
com esta força ? ha de se poder emprega-la , nao só 
Jia guarda e segurança , más também a par close*íer-
clcios militares, n'aqueUcí-qise conservando o so ld íu lo 
n'uma saiidavel actividade e robustez , são não so-, 
inenos úteis para cl íe como para o paíz . — Traba"* 
Ibando com uma pequena gral if ienção nas differen­
ces obras e construcçoes do Governo, J^como sempre 
se lêem praticado irà Suéc ia , principiou ul t ímamenta 
na F r a n ç a , e desejável seria que fosse introduzido 
em -Por tuga l - . )—l ívra - se o soldado da ociosidade 
qlie leva ao vicio e turbulencia, e n'esta nova es-
pitera d'activklade, nova utilidade em tempo de 
piái'se-acha então no exercito, tanto em prol do paiz.— 

D'csla forca sempvedisponível eprompla, render-
se -hão cs destacamentos de G u i n é , todo? os annosj 
nos mezes de Janeiro p.lé M a r ç o , «s lação ali i a 
•mais sniidavci; para terem tempo a acclimatisar-se' 
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f o r cnusa dos numerosos e continuados destacamen­
tos, convém qué as companhias de Caçadores sejàa 
•de cem homens cada u m a , com um C a p i t ã o , um 
Tenente, e dous Alferes. E s t a organisaçao será a 
mais propria; pois todos os destucamentos pe!o de" 
talhe que juntamos, devem ser d'officia!, o que é 
indispensável psira combinar a boa adminis tração 
« economia com o serv iço . Assim p. e. exigindo a 
g i iarnicáo de Jíiseáo 150 homens, destaca para l á 
uma companhia inteira do Bata lhão de Caçadores 
Kt mais um d é s i d c a m e n t ò d'Art i lhería . 

O serviço dNim soldado, seja Europeu, seja filho 
à e G u i n é ou do Archipelago, será de seis annos. 
Ao fim d'estes tenha a baixa, recebendo em Guine 
um bocado de teneno, cujo primeiro amanho assim 
como a const iuoçào da casa serão feitos por conta 
do Governo. Semelhantes aldeas formarão umas co* 
loriiái mi l i tafés j e isemptas por'certo espaço de 
tempo dê'quaepíjuer impoetos, alem de contribuir 
para povoar, fertilisar e civilisar o paiz , -—em bre. 
ye hão de indemnizar o Governo das despezas adi­
antadas, 

Quando o Coronel Marinho tomou poise des.te 
Governo em 1835, não action tropa alguma, poig 
como dissemos o B a t a l h ã o Provisorio depois da re­
volta tinha fugido, c as an í ígas mrírcias , bem co­
mo as duas companhias indígenas tinham sido liceu-
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ciadas por ordem do e n t ã o Prefeito, Chamou este 
Governador os antigos soldados e fez um. recruta­
mento; alguns d'aquelles ainda tinham fato, queda­
va indicios de ter podido n'outvo tempo servir de 
farda; os recrutas vinham nus. Pediu fardamento 
de Lisboa , bem como armas e m u n i ç õ e s . F o i pare-
çe -nos , n'aquella occasião que em resposta vieram se­
mentes d'alfarroba, feijão branco o grão de bico. 
Fardou então esta gente com jaquetas degangacoin 
gollas de panninho ; e den barretinas de pallia cober­
tas com a mesma fazenda. Ao fim dedousmezes to­
dos andavam como A d ã o no estado da graça . O r i ­
diculo deste novo.e extravagante vestuario, não re­
cabe de eçrto sobre quem o mandou fazer; l ançan­
do .mão do que havia na terra, para cubrir a nudez, 
poupou ainda aos governantes o desprezível concei­
to que haviam de formar os estrangeiros , avista de 
tanta e tamanha incuria e negligencia.— 

E ' grave engano , julgar que os filiios do paiz hão 
Ruppcrlam panno. A s noutes são a l l í muito frias, e 
elles são mais sensiveis ao frio do que n ó s ; os sol­
dados (que não tem nem mantas, nem capotes) em-
biulham-se de noute com tudo que encontram, pa­
ra supportar a penetrável c a c i m b a ; — e m fim log# 
que podem, compram fárdelas de panno, — á sua cus. 
ta , bem entendido. Por tanto ê de desejar que sc 
acabe estejidicuiouniforme .de alg-odào, substitum-
do-o por um regularmente distribuido, de saragoça , 
ou outro panno de fabrica nacioijal. Alem d'isso , 
l-oin seria, larem para uso diario, fárdelas de fazenda 
branca , [ também feita no paiz] que avivadas com 
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core* vivas, como visam as íropas Iiospanholss oa? 
^plomas, juntam o útil ap Undo e e c o n ó m i c o . 

De par,te lembramos ainda que as mochi í las por 
djam ser feitas a l l í cías polles de c a b r a , vindo cada 
urna importar em 300 réis. quando as chamadas in­
glesas, a l é m de pouco duradouras, _custam l$QQQ 
reis. 

Paya e v i t a r í a p o ç i y a e supeiflua d i s p r o p o r ç á o d e 
oíTiciaes que ha nesi^i Provincia , o que de.xerto, 
acabaria adop,tando»se unía vez uní systema na 
orçanisação militai" , bom seria talvez que conforme 
o antigo uso e costume do lempo dos C a p í t i í e i - G e -
neraes, possa o Governador Geral da Provincia 
norriea, « promover os ofíiciaes necessários, ate ao 
jiosto de Capiià.o inclusive, sem preterir nenhum 
stim (Kotivos justos : porem sem poder demitii-los a 
seu alvedrio. Todos os postos devem ser preenchidos 
por graduações competentes, p o í s s e n i e s t a hiérarchia 
breve e a d i s só lngao ; e não como lá se praticava no 
batalhão organisado pelo Governador Marinho. U m 
Alferes ç o m m a i j d a v a o B a t a l h ã o , outro servia de 
j i judante , outros de C a p i t ã e s , &.c. A culpa d'uma 
).âo absurda marcha de certo não pode tecahir sobre o 
dito Governador. — ; 

Justo e ntil por causa dos nnmerozos abusos, foi 
o decreto renovado aos-24 de Julho de 1833, e 4de 
Putubro d e l í l 3 9 , — prohibindo aos Officiaes que 
servem nos Dominios Ultramarinos de voltarem ao 
'JU-mosem previa l i c e n ç a de S, Mnge^tade. N o t n t ô . 



E •depois, quem são os officiaes despachados para 
la? — geralmente foi oirtr'ora um filho ou sobrinho 
desobediente e incorrigivel; hoje a maior parte das 
íezes algum sargento ou cabo, ignorante c devassr» 
£saUo raras excepções]. — Ha couzas que apezru* se­
lem vergonhosas e custosas a confessar, é bom que 
venlmo á vista. Os Ministros da Marinha e Ultra­
mar não o ignoram, e que vejam que a nação tam­
bém entra no conhecimeuto, e vê qual é oicmedio, 
que elles lhe dão 'Que vejam, quaes officiaes lá te» 
ñios para guardar e defender as nossas possessões! >—• 
Juntamos portanto a seguinte copia litteral d'uma» 
participações officiaes, remettidas sobre este assum­
pto pela authoridade local.-* 

Helação dot Officiaes cm guarnição em G m n t t 
na conformidade dan ordens de V . E x * 

l[do Governador Marinho.'^ 

XiViSz Tavares de Brito. — Capitão graduado , Com-
mandante da Companhia d'Artilheria de Cacheo, 
de boa conducta civil', antigamente foi apto no 
serviço, porem hoje nada pôde por se achar mui­
to doente de feridas venéreas nas pernas, que o 
tolhem fazer terviço. Ha um anno que está com 
parte de doente. Tem trintaannos de serviço, sem-
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pre na Infantería. Snas ^opiniões politicas bem 
suspeitas, de que deu provas bastantes( até pro-
hibindo [quando f'governava este presidipj aosha-
bifanies festejarem a noticia da l e s lauraçào dd 
Tbrono de S , M . a Ra inha . Este Official merecç 
a sua reforma; está impossibilitado de servir, e 
tem cincoenta aanos de idade. 

I'Vancisco Lopez Monteiro,—S." Tenente graduado, 
incapaz dc todo o serviço pela sua inapt idão e 
estupidez. Tem £27 anuos de s e r v i ç o ; assuasopi-
nioes politicas mui suspeitas, e ate'cauzaadmi­
r a ç ã o , como sc fizesse Official este homem, ate 
dado a bebidas. Tem dc idade 45 annos. 

O b s e r v a ç õ e s . 

O único Official capaz que havia no Districtode 
Caclieo j José Joaquim Coelí io foi demettido porS . 
M . como affecto ao usurpador, porém de certo o 
Governo foi mal informado; porque este homem 
foi sempre l iberal, pois em 1831 quiz acclamar aqui 
o Governo da l iamba e da Carta , e lhe estorvou 
Luiz Tavares de B r i t o , hoje graduado em Capi tão . 
Só o .'feriente Alontciro é que está fazendo o servi­
ç o , , pprque o Cnpitào nada pode.— 

Caza da Provedoria do Concelho de 
Cacheo. 19 de Fevereiro de 1330. 



í ) è l í i tô J o s i dos 8'ánlos. Tenente. — A p t i d ã o inili-' 
- t à r — b o a ; conhece os seus deveres, áppl ica-se 

aos folhetesí d l n s t i u c ç ã o — C o n d u c t a militar e 
civil .• — boa. — etc. 

Altíírio ãétffédó' Cardoso;—Ténèt t téV Nada intende 
de éervigo— ci ncoerrta e nove annos de idade — 
opinião pol í t ica nertlium'a, e t c , — 

Mafnoel pascoal. A l f e r e s . — A p t i d ã o mil i tar , boa, 
não se applica aos folhetos d'instnic^io por 

não êaber ler. Conducta militar e civil — sof-
frivel. Op in ião politica — Deportado para Bis -

- ¿áo a 20 de DezenYbro de 1829 , por toda a vi­
d a , com pena de thorte sè voltar para o reino,' 
por aliiciat seus camaradas á rebellião contra 
a Sua Magestade. ( P o í durante a usurpação do' 
«ix-Infante D . Miguel), etc. etc. 

• Bissáo 9 de Janeiro dè 1836» 

L imi tamos -nós aqui , ainda que facü seria c o n t U 
nuar-mos este quadro. Organisando porém os Cor-.' 
j jo í como dissemos,' desapparecerào semelhantes 
torpezas,' pois e n t ã o haverá sargentos e officiaes 
do exercito ou da 3.m S e c ç ã o , qtie de bba vohtade 
irão , Intisndemos1 por uma vez só'ment'e , e para' d i ­
ante sejidò" as promoções feitas na Provinc ia , e ha­
j a por estimulo a honra e e m u l a ç ã o , nunca se h a 
de perdei- o brio e estimulo militar.' 

Alem d'aqueile pequeno corpo de l i n h a , dcyetn* 
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líe formar nas ilhas de Santiago, S. Ant í io e Boa­
vista os I . * 2.° 3.° e 4..° B a t a l h ã o de Milicias de 
á f r i c a e tres companhias d'Artilheiros Milicianus. 
Á s ilhas de S. Nicolao , iMaio, Brava , Fogo e S ; 
Vicente darão sete Companhias destes eos 5 . ° , 6.% 
ft 7.° Bata lhões . Assim esta força de uns 3 / ho­
mens, paga somente na occasião d'alguma g ü e i -
í-a defensiva, pode socegar o receio que jamais uma 
m ã o audaz se estendesse ate allív De mais , por 
vezes já tôeru dado estes insulares provas d'adhesáo 
á sua mai patr ia , pata oiiti'os temores inspirarse-
melhante armamento, [receios que afasta ate' á lo­
calidade da Provincia] mas absolutamente necessá­
rio ? letnbraiido-nos, que se Portugal perdeu' as pos­
sessões da A m e r i c a , e já alguns pontos da Africa, 
foi por falta de dese. ivolvi í i iento de f o r ç a , foi por 
frouxidão; assim como Hespanha ficou sem assuas 
Colonias, por rigor demasiado, que chegava a cru­
eldade. 

T a m b é m tf necessária uma esquadrilha de dons 
brigues,e tres chalupas ou cuter's ¡jara « n a v e g a ç ã o 
dos rios na costa eseu perfeito reconhebimento. Es­
tas . embarcações tendo no Archipelago o' -mag-
riifjfo por lo de S; Vicente, além do serviço de es-
tácÜb', impedirí io o trafico da escravatura, cívili-
s a i i ^ b ' ã o ' m e s m o tempo prda's suas frequentes relia-
Çõcs os Bi jagós e inais gentios. 

- 'Ellas-' pmlem transport ar as madeiras de Bo­
lama e Bissáo piírá uma das ilhas do Archi­
pelago, p. e. S, Vicente. ao;;de, feito o primeira 



Jipp^reUio com dimensões marcadas por carpiríleU 
ros portuguezes, appretiderão os ind iger ías , e para 
o Arsenal de Marinha não irá eoino acontece, ma* 
dei ra qué carregando inutilmenie os naTÍos, que ás 
"vezes só para lenha pode servil'. 

N ã o menos indispensáveis são dous Officiííes E n -
génbeiros , f^ara levantar a carta topográfica e hy-
drQgrafica da Prpvineia, e fazerem todas as obrar 
c 'constracções indispensaveiàj que a l l í a té hoje néfíí 
em sombra existem. 

N à o ha quartéis para tropa, nem cazas do go** 
Terno, não ha hospital, nem caes i nem estradas 
UGtri f o r t i f i c a ç õ e s . . . não ha nada.' Para coadjuvar 
com economia em todas estas obras » que instamos 
na necessidade?d'um destacamento de ArLifices. G o n i 
elles hade se poder formar com grande beneficio d a 
provincia, .uma escola platica d'offieios para os 
filhos dopaiz ; recolhendo rapazes detrexe; até quin­
te anuos, que alejados e nutridos á- custa do' G o ­
verno, em remuneração sejão obrigados- em ten­
do dezanove anuos, a assentar p r a ç a , e servir diH 
lante outo annos na referida Companhia. 

Supérfluo julgamos o lembrar, que d'este modo fa** 
cilmente teria; Q:Governo um Trem em Vicente,, 
indispensável n'uma provincia tão distante da Me-; 
tropole. A l l í junto: às oíficinas necessár ias , afora 
dGk;3!ípL^d.itp aparelho de madeiras para o A-rsenal 
da Marinha de Lisboaj. e os reparos da artilharia-
d a . provincia , havendp officinas de serradores1 
em Bolama e Bj-sáo,- se h a de poder.por conta des* 
t í Uem e para o seu costeamento, fornecer aos h a -
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¿ í t a r i t e s , — vigas, prancbôes e taboado d é madeira 
t ã o superior ao pinho,' que os Americanos a preço' 
bem caro,: todos os anuos importam; sendo elle 
al iás de tão pouca duração , pelo muito estrago que 
lhe faz o cupim. 

Veremos n*outra parte de quanto híaviá de set a' 
difTerença da despeza actual , adoptando-se o nosso 
plano; e se houver alguma para mais,, t a m b é m quaes 
é quantas vantagens se lhe hão de seguir! 

P e j á m o s agora qual è o estado defensivo desta 
provincia. E m qunnto às ilhas, algumas têem ainda 
para a sua defeza, o inaccessivel das montanhas, 

'e o intransitável dos caminhos. O interior destas é 
itaattatíável. As povoações potem quasi todas a bor­
do do mar, nem-ao menos são à abrigo d'uni gol» 
pe de mãof ate de qualquer navio corsario ou pirata, 
como por vezes tem acontecido. Um d'estes roubou 
e saqueou a i lha dc Maio em 1818 , na qual 
occaz ião sÓ os Srs . Dius perderam mais de onze contos 
d è reis. 

No tempo dosPelippes estavao estai ilhas to­
talmente a mercê dos Hollandezes, cujas esqua­
dras seguindo por ahí a sua derrota, vinham-se 
prover de vitualhas a força, e saqueavam as povoações . 

N a viila da Praia achando resistencia, ass.aUaram 
9 
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o Castello em 1698 e roubaram 09 habitantes. J le* 
chaçados porém no dia seg-iifnte, por muita gente a 
pe e a cavallo que acudia do interior, e vendo que-
os seus desejados planos de attaque e saque da C i ­
dade da Ribeira Grande, erão malogrados, forão à 
i lha Brava, em cujas aguas sepultaram dous do? seus 
Commandantcs, Jacob' Mahu e 0anie l Uesteau , 
mortos das febres do paiz. 

O s Ingleses capitaneados pelo celebre Francisco 
D r a k e , também em força de mil homens desembar­
caram na Cidade da Ribeira Grande, e saquearam-a 
em l ò 8 3 . Nos tempos mais recentes, m uito têem sof* 
frido estes insulanos de todos os espumadores do* 
mares, jà Ilespanhoes, jà das republicas de sul da 
Amer ica . F o i . por cauza destes conliuuos ataques, 
que oi habitantes de S. Nicolao abandonaram a pn-
•voáçaó ou vi l la pr incipal , quç -outrora 'existia ao 
porto da .Lappa, mudando-separa a actual povoação t 
que dista leg-ua e meia do- porto da P r e g u i ç u . 
As ilhas B r a v a , Fogo e S. A n t ã o , com algumas 
batteri.isj podem pela sua s i tuação topographica', 
resistir até a uma numeroza esquadra, .ti'rim facto 
h i s tór i co , que os habitantes de S , A n t ã o "em 1713;, 
iraò"' podendo'pôr falta d'artilheria obstai-' ao desem­
barque dos Francezss,' que viuliam na esquaiira do 
Duguay — Trouin , retirararn-se para o iuteridr, e 
Tá1 commahdados por um padre, cujo noirie senti­
mos nãò ser levado à posteridade, — cortaram o ca­
minho uiiico que existe da Ponta do Sol à villa de 
Santa-Cruz , e destacando rochas sobre os'invasores 
esmagaram muitos ; o reato dos Francezes j com 
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jiertla de cento e tantos homens, sò na fuga achou a 

salvação. Ainda ex isle m' n'aquella ilha os filhos d'al­

guns grumetes Francezesj apprisiohados n'estap.Qsa* 

siào , e agraciados com a v i d a , — ; ; 

A ilha' de Santiago pòrènV, a ex-capital , aonde 

è o foco do coramèrcio, onde existem 05 c a p i t ã e s , — 

liao deve ser abandonnada assim. Os'meios que a 

arte emprega para ajudar a natural localidade na 

defeza, constituindo as fortif icações, aqui .não existem. 

Disse, è verdade, o sr. Lopes L i m a 110 N , ' 63 do 

Tempo de 21 de Maio db 1835, fallando dos rele­

vantes serviços da Prefeitura,. . * . mandarâo-se con­

certar as fort'tficaçÔe% e p r e s í d i o s , que éstão em m i ­

serável estado, c a art i lharia q u à s i toda em ter­

ra mandarao-sc dar aos soldadas doi» f a r d a ­

mentos de policiat a conta dos muitos que se lhes 

devião. ¿f -

N ã o escrevemos apologias, nem' no^iinp.orlan-

do com intetenses particulares, e nos forçoso de­

clarar, que isso muilUsimo se alTasta da verdade. 

»" Foi pois durante a Prefeitura que se deixou caíiir 

a mais importante batteiia na defeza do porto da 

V i l l a da Pra ia , — a da ponta da Tenieroza : aonde 

apezar do seu bom estado, haver um paiol • uma 

* Nao admite isln, porque prissuimos uma carta sua 
dirigida ao S^ç-rehiviu do Gcnerno da IVovincia, a onde 
lhe mandava indicar n'uin relatório, — que a colhela 
bem como as chuvas se devem ao bom governo da Pre­
feitura. . ! ! ! — Seine'.liante boa fe e amor politico dispensa 
noa de divagar sobre este a-isumpto; 

9 * 
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caza para a guardai tendo-se retirado esta* chegou 
o desleixo a ponto, quo vinham os escravos t irar as 
telhas, e vende-las na vil la por trinta re'is. 

K não só durante a Prefeitura, como e no tempo 
de muitos Governadores anteriores, e posteriores * 
l iada ¡se tem feito a este respeito. Pois de certo a 
pouca de térra removida em 8. Vicente no governo 
do Sr.. Marinho, ninguém classificàra ainda de foi" 
tiftcáçoes. Nao sabemos se o act uai governador tam­
b é m trrihará esta mesma m a r c h a : — esperamos que 
n ã o . 

'• N a i lha de Santiago ha vestígios de antigas for­
tificações na Vi l l a da P r a i a , e na Cidade da R i b e i ­
ra Grafide. N'esta ultima foràoconstruidos no tem­
po dos Filippes cinco baliiartes*, que junto com urn 
grande muro setüirado e pegado e<>m algumas ro­
chas escarpadas a rmiccessrveis, fechavam a Cidade 
perfeitamente do lado da terra. 
• ,Tres destes baluartes, o de S . B r a a , dos C a v a l -
Jeiros e de S ; Martha formavam a chamada F o r t a ­
leza R e a l , que eslava nos penhaKroS sobranceiros 
act; actual Convenio. 

Do outro lado da.ribeira, es tavão os dons outros 
baluart is , e um meto baluarte ,— o que era a F o r -
talezE^ de .S . J o ã o . 

. D a primeira já restam só r u í n a s , ainda que esla 
ultima está em quasi igual estado. Ambas todavia 
tinham muito boas a c c o m o d a ç õ e s , q u a r t é i s , cis-
teinas, paioes, etc, Eitas feitalcza» foruo. const rui-
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das com muita solidez, Iodas as muralhas de Iara 
vo lcánica e basalto, e os cunhaes em môr parte de 
cantaria de Portugal. 

A frente e principal defeza portanto era do lado 
do campanlia: a borda do mar havendo apenas 
um muro e algumas pequenas b a t í e r i a s , que ainda 
existem , mas n'um lamentoso estado, e de todo 
incapazes. Tanto ellas como as fortalezas es tão em 
completa ru ina , os merlões em terra, cobrindo n a 
sua queda as peças que cahiram dos seu s podre* 
reparos. 

Maior a t t e n ç â o merece pore'm liojc em dia a vil­
la da P r a i a , mas pouco difiere osea estado. N'ou-
tro tempo houve muitas batterias, algumas bem. 
collocadas; c sc estivessem melhor construídas ear -
tilhadas , por ventura serião sufficientes para a de-
jçza do porto. Havia uma batteriano ilheo dospat-
a r o i , de que agora nem vestidos ha, bem como as 

*da P r a i a negra, do Cavalleiro, o Forte da Cuncti-
f ã o e a battería do P ã o da bandeira. Actualmente 
ha na v i l l a , em cima da rocha escarpada fronteira 
ao poito , uma baiter ia muito comprida, chamada 
Grande) construida no GoAerno de D . Antoniode 
Lencastre. K ' guarnecida com duas peças de ferro 
de c a l : 1 8 , outo d* c a l : 1 3 , nove de c a l ; 9 , u m a 
de 3 , e quatro caronadas. T o d a esta artilharia de-
ve-se ao naufragio da Fragata D i a n a , quò succedea 
em 1818 nas pedras da ponta da T e m e r o z a . E s t a 
batleria não so o'pessimamente construida, como 
e collocada. N ã o tem as d imensões necessár ias , o 
revestimento quasi todo cabido, sendo de pedra e 



- - 1 3 , 4 - ^ 

barro) iiiÍQ tem plataformas, e algtunas poças oa 
exlremidade desta curtjna até não tèm parapeito. 
Os tiros são íàoijierguUiantes que mal podem ofíei i; 
der ps na.yios já (Jentro dp pçrto , ç assim s ó para 
salvas pode servir. Atras deste muro arti lhado exis» 
te um fortim de miniatura» com forma de reduelo, 
de ped ía e c a l , mas de nchuma serventia , a n ã o ser 
de arrecadação e de paiol, 

Fora da villa lia os restos da importante bntter ía 
da Temerosa, e duas na outra ponta cliamada da 
jWuliier braijca. U m a tem o mesmo nome da ppii? 
t a , e outra o de f^içcondc: porem ambas tanibeni 
de batteria não leni s enào o nome. S à o restos 
d'espaldpes de pedia solta sem nenliuina terra , ou 
em parte a traçada com barro, 

E m cada nmadesLas chamadas baLicrias, iiarput-
tro peça* de ferro, que nu upa d'allj . forào reipovi-
das, estando assim mais de vinte .anuos expos | ¡ i s 
ás intempéries do tempo. Os reparos ¡xídres e que* 
brados , já não tem ferragem alg-tjrna : ~ e nem pa ra 
salvas podem servir. A batteria da Temçrqza , cons­
truida no Uiinpo da guerra cont inçnta l , eirmito bem 
cqUqeada, pouco acima da flor d'agna. T e m tros 
peças d'arti l í ieria, porem não incuos anuinada? me? 
rece ser reparada e conservada. 

Antes de terem sido abandonqadas todas as bat-
teriits, pao. podia saliir do porto ' nenhum n a v i o , 
sem previa licença do Governador, c se içasse rt¡\ 
batteria grande - um signal du partida, isso era pa­
ra eyitar que encapassem 9<;ni pagar os direitos d * 
a: a n d e j a , ou outras dividas que tivessem con ira -
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. í i ido . A bat teria da Temeroza por vezes obstou se­
melhante sabida á alguns navios. 

A localidade desie porto e optima, em quanto se 
presta muito bem aos meios da arte, para se fazer 
mui defensive! , e isso com bem pequeno custo. A 
bahía sendo larga e f u n d a , tem no meio um tlheo 
pouco elevado, o dos P á s s a r o s : duas pontas a 
abrangem, uma d'ellas raza, que e a da Temerosa, 
e outra mui elevada, que e a da Mulher branca. 
( V e j : a P l . 3. T . 1. pag. 7é.~) — A principal de-
Ceza do porto deve ser no i lhco, aonde uma batte-
ria enterrada de doze p e ç a s , com a frente para a 
entrada, tem o bello flanqueamento da baUeWa da 
Temerosa, que deve ser augmentada para o lado 
Citerior da b a h í a , e guarnecida com outo p e ç a s . A 
ponta da Mulher branca por sua grande e levação 
é menos favorável aos tiros de canbaOj a lcançando 
estes aos navios só em maior distancia: mas deve 
ter moitpiros e obuzes, cujos project is muito tnaii 
receiam os navios. 

Ainda que se conserve agrande batteria que exis­
te na V i l l a , e como disspmos, é dc pouco efteilo, 
— é necessário construir uma na praia d'alfandega 
de seis ououlo p e ç a s ; esta sondo quasi ao nivel d'a-
g u a , e com a vantagem de se não poderem appro-
ximar muito os navios, completará perfeitamente 
a defeza do porto, cruzando os seus fogos razantes 
com as outras batterias e principalmente com a do 
illiyo. 

Estas obras deveriam sereffectuadas, mesmo rea-

lisande-se a desejada 'mudança da capital para a 
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i lha de S. ViceiHe. Bera pequena será a sua despe­
zó, visto a abundancia dos materials logo a mao, e ' 
empregando os batalhões de milicias e corpos de 
l inha , com alguma gratificação. 

N a ilha do F p g o , ' n a villa de S .Fe l ippe , houve 
um tapume com nome de forte, bem e s p a ç o s o , 
mas con?truido de pedra solta, e em alguns sít ios 
ligada com barro: hoje está Lodo em terra. Umas 
oulo peças guardam estas ruinas, ainda que não 
possam servir pára dar fpgo. Mas toda esta 
ilha e inaccessivel. , defendida só pela nature­
za. A ilha Brava também não tem nenhuma 
dèfeza , se n̂ to a altura das suas rochas. Consta nós 
que o actual Governador o Sr . Foiílea manr 
dou ponslruir uma bateria no porto da Furna. 

N a ilha da Boa-Vista construiou o í*'r. M . A . 
Martins um forte no. iífieo dopo:Lo d e S u l - I í e y , li'* 
mal collocado e construido, sem dimensões nern 
t r a ç a d o ; mas guarnecido com alguma a r t i l h a r i a ; 
ainda podia ter serventia. Fornos informados que 
K l r R e i D . J o ã o 6.^ prom.etleo em 1818 ao dito, 
Sr , Mart ins , en.tão Sargento-mór da i l h a , em 
Ktí |uneraçâo <jlesU cons trução , feita á sua custa, 
d,e. dai- o çeu governo com o ordenado res? 
pec t ívo a um dos seus filhos, Parece-nós poràm, que 
pomo já não estamos no tempo de feudalismo e nínr 
guen? pesçue fortalezas e'cá? tell ris, deverá o Governo 
averiguar este cazo, e então se este forte realmente c 



— 137 — 

-siva piopi'iedade, como inculca, i«dcrmiiza-lo pdo sen 
justo valor e tomar a posse.-— 

N a ilha de S. Nicolao ha "também uma bateria 
.com algumas peças , (sem munições nem artilheiros, 
.como todas aquellas) Fo i construida pelo Intendente 
de Marinho A . Pussich : é bem col locada, mas es-
xá basta()temeijte arru^'^d í i .— 

O Arcliipclag'o das ilhas de Cabo Verde pela sua 
.situação geographies, e d iv i são natural em dous gru­
pos , um das ilhas de Barlavento, e outro de So­
tavento, parece que por esta co l locação devia apre-
.zeutnr a diàlocaçào da força, e a baze d 'opTações 
j ia sua defeza; porém oppòem-se n i u o as vai'iauças 
e embates dos ventos, bem coujo outros motivos , filhos 
d e l o c a í i d a d e . A Ü l i a d e S. \'icente ¿ t i m a das mais 
j iõrteiras , deste q-iadrante reinando, geralmente o 
vento, a esquadrilha fundeada noseu porto , magni* 
fico sem igua l , poderia acudir sempre a qualquer 
outra ilha , .com a maior celeridade. 

Quando alguns senhores chegarem a persiiadii>se 
que ha um Regio Decreto para a mudança da Ca*-
pitai para S. Vicente, e se fizerem e n t ã o all í todos 
.edificios e construcçoes próprias d'uma colonia im-
porfante e distante da metrópo le ; ijão menos se de­
verá ajudar a natureza .com alguns recursos da arte, 
j)ondo a abrigo de qualquer insulto este novo esta­
belecimento. Toda a costa de S. Yicente e' de dif-
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fvcil acC^sso , a excepção d'algumas pequenas on-
seadas, e estas mesmo são cercadas d'altas rochas. 
Portanto toda adefeza consiste em fortificar opor­
to Grande, ou Porto do Mindello. Oi íheo no cen­
tro da abertura desta bella baliia circular, presta-se 
a isso perfeitamente, com óptimo ftnnqueamento 
das batterías que se deviam collocar nas pontas o 
no interior dabahia, cujas cosias são razas. Ate' Iioje 
infelizmente nada se fez n'esta iliia ? e ancio* 
sos esperamos que uma vez se ponha em execução o 
Decreto de tanta utilidade, o que nós nào canda­
mos de repelir, esperançados que virá um dia, qae 
haja um Ministro do Ultramar, [osa'á.fosse o ac­
tual!] que dê o começo a esta obra. utilissimo, ape* 
zar de todas as intrigas e enredos. 

Quanto ao material , mio eemmellior estado que 
as fortificações. A estas supprio ainda em parte a 
natureza; mas nào pódc remediar o outro. A s s i m 
estão as armas da tropa em mizero estado, ficando 
maior parte do anno nas mãos d'um serralheiro , 
[que serve de espingardeiro.] No anno 1836 hav ia 
356 espingardas, 339 varetas, 33^ baionetas, 2t íó 
bainhas d'aq:ielias, 43 terçados , 59 suas ba inhas , 
383: patronas e correas, 308 cinturões , 18c lavinas , 
4ÍÍ-A. carluxamea emballados , 3583 pedreneiras , 
etc- A artilheria nas chamadas fortificações é de fer­
ro , em m ó i pirte oxidada, e geralmente sem rc-
paros. Existen] io ja \ ia no archipelago para c ima de. 



pulenta-peças; das quaes só pa V ü l a da Praia cin^ 
cocnla e seis. Ma também ym parque de campanha de 
qualro peças de bronze de cal: 6 e dous obiizes.— 

O s leparos a não ser de ferro, qtie são os mais 
.coDveniertfes na zona tórr ida , devem ser feitos all í 
mesmo do madeira de Guiné '© n ã o de pinho, que 
viudo de Portugal a lém de ser^m muito niais caros, 
§ilo de pouca duração. P e .cibo ôu p o i l ã o , e 
pintados a m i ú d o com verdete ou com uma dissolu­
ç ã o de arsénico na piiaieira de mao, durarão de 
certo o decuplo roais que as de pinho. Às pecas 
também j á que inutilmente es íao ssiupr*; .em bate­
rias, deveriam ser ao merjos pintadas com frequen-
jeia. Tudo î so síio miudezas insignificantes, mas quo 
se nào fazein pejo dt sloixo e desorgmiição em que tu-
dp anda. 

Em ¡jmva que é beiu supérflua, pois nin^uMn o 
contesta, cilaremo? ainda um fajctoque prezenciamos, 
e oxa lá fosse tolera anc.cdoIa. 

No corpo de guarda da principal da vi lia da P r a i a , 
havia um sino de bronze, aonde na falta de re lóg io , 
a scíitinella dava as horas com badelladas ; cobrou 
se " cordel, e tfxo lioure qu-m mandasse por outro. 
TTni soldado-trepava eijtào de hora em hora para 
o I^'hitdn, e locando com o bedalo nos paredes do 
sino, aydm aimnnciava na villa o tempo: maacomo 
ifsít: lambem se deslocasse, e em breve perdesse, 
subuifuio-o uma p e d r a , que cm rezultado das 
multai pedradas rac')o;i o s íno^ e por fá 1 ta de corda 
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n ã o se soube mais as horas na vil la da Pra ia ! Infel iz . . 
mente prezenciaram este facto muitos officiaes dos 
navios de guerra Inglezese Francezcs, que rebentan­
do de rizo, não podiam deixar de enriquecer seus 
album's com s c e n a t à o grotesca. Bastará isso parase 
formar urna idea da a d m i n i s t r a ç ã o ! . . . 

Mas, voltando aoasssumpto, era quanto a p ó l v o r a , 
4 vergonhozo, mas e' verdadeiro, que por vezes n ã o 
se. pode responder às salvas dos navios estrangeiros , 
por não haver nenhuma. Q u à n d o chegou o Gover­
nador Arouca , não existia nem um grão no paiol, 
salvou-se com pólvora emprestada. Na mesmo 
estado s ã o as bailas, e todos as mais petrechos e 
artigos de guerra . 

N outro tempo houve todavia muita ferramenta, 
e utensilios remettidos de Portuga] , que forão en­
tregues a uma especie de almoxarifes: desapparece-
ram dos a r m a z é n s , aonde deviam estar, mas pou­
cas são as cazas na villa da P r a i a , que não tenhíio 
alguma peça com a marca R . 

Quanto ao estado]defensivo de G u i n é , bem pou­
co resta a dizer. Vejamos quaes são os meios de 
defeza, quaes as fortalezas que aguardem os nossos 
prezidios, e que pela sua boa c o U o c a ç a o e m a n u ­
tenção contrabalancem a numérica força bruta doa 
Negros. 

A única fortaleza que allí existe, é a de JosS 
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de B i s s á o . Situada a cem braças da borda do mar, 

é de c o n s l r u c ç ã o regular, com forma de um redu­

cto quadrado de ce m passos deface , flanqueado em 

cada angulo por um [luiluarte setoirado. F o i cons­

truida esta praça em 170G no reinado de D . José I 

quasi toda decantar ia vinda de Portugal . Um a nu­

merosa esquadra protegia esta obra , tia qual o ar­

tifice tinha o maitcl i T u m a i n ã o , e n'oulra a espin­

garda ; ape/.ar de que o tcrieno á atcanced'artilhe-

ria tinha sido comprado pela Companhia do P a r á e 

M a r a n h ã o , ao l ie i Campolaca* F icou desde e n t ã o 

que os ( J o i ei n.idoi es que vierem de Portugal a B i s ­

sáo dessem ao Rei de J n t i m n i n a farda encarnada 

e c a l ç õ e s , n ir ias , ç a p a l o s , c í iapeo e bengnTa. E s t a 

despeza fazia-st; pela Companhia do G i ã o P a r á , de­

pois pela Sociedade K x c l u s i v a , e finalmente pela 

F a z e n d a Nacional . Hoje quasi que em eàquec i ineu-

to j à es tá csla p , a t i ç a . 

Anleriornienle a epocha de 1764, não havia pois 

al l í p r a ç a , nem fort i f icação alguma , rnns so­

mente um prezidio para os degradados , debaixo da 

jur í sd icção d'um C a p i t ã o m ó r , quazí sempre filho 

do puiz , nomeado pelo Commandante de Cacheo. 

—-Dentro da praça lia um quartel para ofiiciaes e 

duzentos soldados, caza do governo, uma igreja , 

alfandega, e armazéns» — tudo coberto com telha. 

A Gomjjfmlna do G r ã o P a r á , e depois a sociedade 

Kxc lus iva tinham t a m b é m al l í boas cazas e armi," 

zens próprios para a r r e c a d a ç ã o , que hoje eslSo to­

davia toialfnente arruinados. 

.Apezar da belleza uesla p r a ç a , nunca se tendo 
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feito os reparos necessár ios , accresciam as ruínas a' 
ponto q u e , a 16 de Agosto de 1839 cahiram por 
terra dous grandes (íuices da muralha do revest i men* 
t o , , j á m u i damnificado, Mas gostozo nos e poder-' 
mos dec larar , qué o M'ajor .Dziezaski em quanto go­
vernou esta P r a ç a , reparou todas estas ruinas, co­
m o t a m b é m conceitou a igreja o mais edifícios.-—' 

C o m o a melhor agua potável que'se bebe na Pra­
ç a , vem n a distancia d'urna iníiiia, da fonte chama­
da d"' E l fteif, que estíí nas màos d'um regulo Pa-' 
pel".? conviria construir dentro da praça uma cis­
t e r n a - — ou mui lò melhor occupar esta fonte con\ 
a l g u m a obra exterior, <'uja c o m m u n i c a ç ã o ?e fizesse' 
c o m s e g u r a n ç a . O terreno atinexofein todá esta extent 
s à o podia ser empregado por vima espec íedè horta ret 
g i m e n t a l , dando-se assim um principio á.agncuUui\-i 
nas i m m ed ições da praça, e debaixo da sua protec­
ç ã o . 

J á temos d i to , quanto eia necessário occupar-se 
o I l h e o dos Pássaros , collocando a l l í uma batteria 
parj i obstar o commercio i l í ic i to dos navies estran­
geiros- coni o povo de B a n d i m , em cabal prejui-» 
¡fio dos negociantes portuguezes e desfalque dos ren­
dimentos doestado. 

N ã q menos se deve guarnecer o ilheo da.S'u/)er-
si.ig^cç,. cu¿a localidade presta uma tíefeza muito ef-
f içaz â , p r a ç a de S,. José de B i s s á o , c cobre o seu 
fu ndeadouro. : . . -

T a n t o mais que se fosse custosa e talvez impose 
si ve í esta o c c u p a ç à o com m à o armada , por caliza 
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cf'cimas ceremonias re lidiosas que al l í colebram os 
gentios;—'esta ilha e actualmente do dominio P o r -
tuguez? (endo o Governador Marinho obtido esta 
c e s s ã o em 1837, por intervenção do Sr . Hono­
rio; Consta-nos mesmO) ainda que não (enfiamos a 
certeza; que este Governador mandou coltocar al l í 
n m a batteiia com algumis peças . 

Res tava pois construir casas e mais accommoda-
ç õ e s , tirando partido da boa posig'io e localidade 
desta i lha. 

Á s ilhas de Bolama cdas Galinhas estào no mes­
mo cazo. Pertencem por direito ha muitos anuos 
á C o r o a do Portugal , mas não haven io al l í nada 
cfoe o indi í jue , nem forle, nem soldados, nem ban­
deira , —»• maquinam os Inglezes d.versos pretextos 
para se apossarem da B o l a m a , q.ie tanto c o b i ç a m 
por oauzn do sen bom surgidouro, e béll .ssimas ma­
deiras em qiíe ahuuda. Se a l l í ííàiivesse utríá bát te -
ria e alguma tropa, ha m u i t o a c a b a r i á m estás ch i ­
menea? piMiençõcs, e. nao terião os da dita nação 
açsaUado esta ilhii, como fizeram em 183!), rouban­
do ao Sr. Caetano Nozoliai > n ^ociante allí es­
tabelecido, nina escuna e trezentos escravos, que 
elle empregava na roça e lavoura .— 

P á e Geba não. tem fortificações de qualidadeal-
gtuna. Ontn tudo ( í e b a outr'ora no lempo da s:¡a 
opukmcia , e activo comuiercío , tinha "uma estaca-
'dá cm roda , e foi .utilluida. 

C a c h e o , Zen^nic'ior, è F a r i m t e m para a sua de* 
t«za ÍJJJS tapume? de. ijitrro , e al^aiiiíts 'esiacudas, 
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[quando o gentio da l i cença de as cortar no niat-
t o j . A aitiliieriatodaem mi'zero estado, e raoniada 
nas occasioes deeminiuente perigo: e isso depende' 
do zelo, e mais ainda das posses das authoridades. ^ 

N ã o tendo reUaçòes exactas sobre o material do 
todos estes ponlos, a não ser da praça de S. José 
d e B i s s á p , juntamos esta por rxLenso.— N o t a l 6 . — 

A o ntjsso vêr, para conservor de faefo as posses­
sões dtf Guine', a algumas das quaes , j á os. estran­
geiros principiíim a inventar direitos antigos, Vfndo 
o abandono em que os deixa o Governo Porttiguez, 
/—o único meioy ou pelo menos a mais pr^mpto, e 
que h a d e nos evitar para o futuro col l i sões semelhan-
tes ás dp Casamanso com os Franceses , e da Bola-' 
ma com os í n g l e z e s , ~ é construir fortins eln todas' 
as embocaduras dos rios, e mais pontos, que pela 
situação avantajada, ainda que boje desprezados, 
podem incitar a c o b i ç a dos estrangeiros. 

A forma a ma¡s conveniente e e c o n ó m i c a que se pos*' 
sa. dar a estes fortins, e a dos bluckhaus. Todos os 
líiilitares sabem de qjianta defeza são susceptíveis 
estes rCductos, chegando a ser internáveis sem arti--

.llteria. Assim julgamos que é urgentiasima a cons-' 

. trucçâo de semelhantes fortes nas embocaduras d o r i c 
G r a n d e , Nunez e Casamansa; como t a m b é m n á 
ponta da ilha de Bassia e no E m p e r n a l . Kstcs dons 
últ imos pontos hão deassegurar-nos o completo do-

.minio de toda ilha de B i s s á o . 

Quantos mais pontos fortificados all í tivermos, 
mais se ha de espalhar a c i v i l i s a ç ã o , e dar princí­
pio á agricultura, no yaio da protec^Tio destas defe-



zas. -E considerando debaixo deste ponto de vista a» 
ilhaá de Bolama e Gallinhaa., n ã o é pouco o que 
se consegue* 

T o r é m basta ! —.que j á a lguém terá aebado de-» 
masiadoestirado este capitulo doestado militar.•»»• 
D e caso pensado o fizemos, paja apresentar ao vivo 
a conveniencia de n ã o ter s ó possessões in -nominep 
para com ellas dispender sem vantagem alguma; ao 
passo que contidas pçlsa leis, cuja e x e c u ç ã o nos pai-» 
zes barbaros só se obtém c o m a força, poder&o vir % 
civilizar-se, prezar a industria, e indemnisar a me« 
tropole dos seus prejuízos. 

16 
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Catato (EccUíiaetifff. 

• ^íAmda-que. nos io s se 'poss íve l seguindo certas tra­
dições , ' ad in i t t i r i a í existencia d'alguns liabitárites 
aa i i iha de Santiagoj na occas íao do se« descobri,-
(Oento, devia o n-umèro. delles ser lao ditwinulo^ 
fjuc em Üreve aaialgamando^se cora oarecem cliegíi-
dos Portuguezes'e oulros Europeos , nao fosse are-

. j í^ião Gbr i s tà , a que.se professasse geralmente nai 
ilhas de Oabo-Vérde , •" ; ; 

Mas como em breve piioc:ipiou o trafioo d'escra-
va lura , e aflluia nos portos das ilhas grande nume­
ro de escravos de G u i n e , que vinhanr buscaros 
estrangeiros, íiHrodtiziu-si: o paganismo e mais super­
stições gentí l icas : ficando mui reduxicloo numero dos 
cl>rbtãos n'este arciiipelago. Os fieis de Purtugal 
perem procuravam sempre nas suas gloriosas con­
quistas a extensão da L e i E v a n g é l i c a , e foi precizo 
enviarem-se para esta colonia missões para planta­
rem a verdadeira fé. Os primaras dizera # ter 
sido os filhos- de Serafim Francisco , da P r o v í n c i a 
dos Algarves. E r a F r . Uogero, um dos fundadores 
do Contento de S- i ie i uaidlno, HcspaiihoL de na-

« Hist: .gorafica. p. 3. 1, 3, d o . 32. 
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ç u o , e nao Françpz como alguns tem dito; « q u e 
cm 1466;, foi a i lha de Cabo P e r d e , com f r . 
Jayme natural de Catalunha, e fundoít um tegurio 
ou choupana em lugar dezerío , construindo ao p é 
um oratorio de ramos e terra para dizer missa. 

Passavam estes homens muitas inclemencias obri­
gados como forüo a pescar para viver. 

A i n d a posteriormente sempre i ã o para al l í sacerdotes 
para generalisar no archipelago a fe c h r i s t ã . D . F e l i p p c 
S^no anuo de 1604 sollicitoua Roma ao Padre G e ­
lai j para qutí mandasse a esta ilha uma missão 
da o í d e m dos Jezuitas. Goríi effeíto e l la sahio de 
Lisboa em Junho de 1604 , composta de tres 
sacerdotes escolhido? e um irmâõ: indo por superior o 
P.Balthezar B a r r e i r a , queja tinhaestado quatorze 
annos em Angola, e £ inha muita virtude, e experW 
Anciã, eTidlo das almas. O c o n t e m p o r â n e o chronista 
relatando os grandes serviços desta m i s s ã o , refere 
que havia nas ilhas j e principalmente em Santia­
go uma s u p e r s t i ç ã o , ( c i t a m o s aqui as próprias 
palavras de Guerreiro) 

« . . . q u e manando da terra firme de G u i n é , t inha I a n -
çaíJo- muitas raizcs nesta, não somen te na gente pretade 
queaquí ha grande copia mas também em mu i la br an­
ca. E s t a e r a haver aqui muitos adcvinhadores e feiti-
çe i ro ique c h a m ã o Jobacouces, cuja doutrina era per-
suadir-lhes que.quando estavaodoentes^ e inorriam7 
outros fettiçeiros quaes el les queriam nomear, a in­
da que o nào fossem ; lhe comiam 03 corpos ?e ti-

ç A^iolo^. T-iuiitaiio. T . 1. 
IO- # 



fàt&ta d& iiliííüs', é âú pUílhíitó áôtide quer iam, g 
âè)>oH sè l l iépítgítvão bem, HitíS ÉòrúaVíim a fcstitu-1 
i í l ' è'*juâhdô ydaèciâní -,-felies èrám oí iMetíkos éúirt' 
miéffi ífe'fíitfáVdffi', o% ííuáès Ihé üavaifl ó remedi by 
qiíè ô tlbritiõhiô Itlea efllii.ftvfty firliândo-ílití pòt te* 
M^^l^àtóéViti- ^ ê è o m Vó'¿ c(úe tó-Òdfrift dtt* tílfcúAs­
ta n tes , e met-ófldo-lhé éhi fcabè^a rtiuitôs o u t r o s d ê s -
paíàtès j è parvoycéè briiíftès . . . . * . » 

E i j t r e oú^ros diveráos iVIissiónaríos qüe vier&ra d d, 
Reino.'para-'propagar ivefetix p í o v i n o i a os dogmas d¡i 
fe .'chii^t^ > ipárlàeulfir. :meiiç2(tí ineveco o t ã o 
s;oal íecida Valão da igreja , o. P . A n t o n i ü V i-f 
4 i r , a . . Sahib nlé. Lláboa fios £ 2 de Nòven ibro de 
16&3.i:C0iTi seus companheiros ós Padres ManoeL 
de L i m a , Mallif i ià Delgado e Manoel da tóouzíi ji 
seguindo a viagem para os sertões do JMaranliuo.. 
Pur canza de giínujes teinporaes e vctiLos contrarios^ 
arribaram no di¿i 20 de D e í a n i b r o á i lha d« San­
tiago. A l l í cedendo o V i e i r a ás instancias dos 
Qifiitiil'arfes dá Be'j desembarco^ ha Cidade dè R í -
fc^eira G r a n d e , subio aó pulpitb d a cátlièdl-àí-fto 
quarto Domingo do Advento , e pregouró •Baptist 
'éíó-dã penitcricía; * Na mesma tarde j B l e e niU-
iá'éfc Séüs' tídtnpíiilheirüs, íazíani doutrina e bilviáiii 
ebiiftiSõtíi j- o qúe rtpeliaih oè(]iiaU'ò -dias q'ufe ŝe Üg-

• "^ida do Apostólico Pudre Antonio X k i r a , . pelo I V 
dre André de Biirros. — lt4i /} w ' " • ' * " 



moraram. , D izem que foi 3. ç & m m o q ç o , qnç- fç 
•extinguiam publicamftnle antigos odios e inimiza* 
de&, e fa%ia)ii-se restUuiçpes, Aiadq, f o r q ^ . a> pin­
gar gcguada yaz na l " guiava 4e Mata}» tífri^in^ 
í ío a mai^r parte .dç jerm^p ¡aos CapituUre.s ¿ djsfe 
verdades mesmo hoje appjicayeia, .9 que be;? se podiam 
repetir. 

Citamos a^ui ^ r o p ^ i ^ p í i l a v r a s U e ^istpí i^^or. 

- Tepresej í tanáo-Mieí-com estranha epergia a fijbi U' 
g í j ç ã o , em que efttávãõ de?ac©dir a tantas a l m a s , 
<ias quaes elles., Sede Focante , erãò pastores^ in-
timou^'lhes -que em - falta de ¿nitros sacerdotes ido-
tieos que n5.o h a v i a , d e v i ã o elles mesmos visitai' 
aquellas desamparadas i lhas , e as terras sujeitas 
aquella M i t r a , que estavão todas infeltzmeiíte eai 
« x l r e m a necessidade espiritual. Eínfim soltou Lodu 
a e l o q u ê n c i a , e espirito em rios de fogo : fallou, co­
mo fallaria Paulo Doutar das Gentes , « Mestre do 
M u n d o ; concluindo, que separa estesoccorrodei-
¡xassem as -cadeiras, e o côro da S.UÍI Se , ^erj'g, «jstc 
canto muito mais agradável a Daos , e fat ia inv 
comparavelmente maior harmonia ao serviço de quem 
xlerrarnpii & sangue , e deu a vida por tantas a l -

, Tatito antes como posteriormente vinliam do rei-
no mgitas missões para, esta P r o v i n c i a , e em môr 
parte da Companhia de Jesus. De maneira que se 
n'algum ramo ? foi n'este que o Governo bastante 



de l igénc íõu sérapre para unia plena jSropagfição díi 
fe. 

N o entanto é mister confessar, a índa que a 
lef igiào que se segue n'este archipelago, s e j a a c í u h o -
Iftíà^ todavía a falta total d ' e d u c a ç ã o , mesmo da 
r e l % i ' ò s ã f a z ' q u e com o mais lé.vé exame observa­
remos, que em Santiago e no Fogo , os insulanos 
ignoram totalmente a re l i g ião ; .e as «uas ideas a es­
te respeito se limitam a juntar com osignal da cruz 

e palavras , Deos , Jesus, .e Nossa Senhora, 
outros-ritos supersticiosos de Guine' , quia pela tra­
d ição e trato continu© comosuovo vindos escray.oç, 
èoòservanj. Assim p - e , e geral a persuasão ,dos es-
crdvòs , que morrendo al l í , :res5U^citam,e tornam ^ 
apparecor- no seio das suás famí l ia s , etc. — Nas our 
tras ilhas j á não é tanto, e principíi l ipeiite em S. 

A n t ã o a^ésao mui devotos. : : , 

E s t a Provincia foi erigida em Bispado em 3 dô 
Novembro de 1532, conformé em outro logar sedír 
i á . — 

Desde tempos antigos tomou o rei , como graó-
piestre de CIJIÍSIO. á sua cenia o pagamento das 
c/ingriuis dos -bispos e clero do TJltntmar, com a 
condição de receber os dizimos não só e n t ã o , como 
os qiíé no futuro augmento deliam muito crescer. —-
SZsía coñce'sáao do P a p a trouxe á corôa iriuiíós 
reüdimentos , a qúe tem podido dar outros deslinos, 

A a b o l i ç ã o dos dizirao? tüp fftUÜ aeôte pai:'., tuio 



— 151 — 

passou por felicidade do continente ; e as cousas con­
t i n u a m a este respeito Uo mesmo modo.— 

'Passando a d iv i são ecclesiastica desta Provincia, 
•veejQs. ahí ,a mesma desordem dos mais ramos. Sem 
•observafiicia da hieiarc|iia eecles iást ica , e' inexequí­
ve l , introduzir ordeiti¡e )reguIarida.dy..;.Ássiin muitas 
p.aroclii^sfn^p têetnisacerdotes popao logo.veremos, 
exist indo á: par,;d7s50 .unia Se com oŝ  seíis có­
negos e v igár ios , : fria uni B i s p o , ou ¡••u-ni/Yiga-
i i o Capitular,* — mas todos elles vivem eia suas 
c a z a s , com as quaes se im.portam como podem ou 
s a b e m , — sem todavia de modo algum se embaraçar 
COEÍI a observancia dos seus deveres; e assim os pa-
TQclibs deixam de ser inspeccionados na e x e c u ç ã o e 
desempenho das suas obrigações. . 

N à o podemos exp5r o s i iccess lvó d é i e n v ò l v i m e n -
to do estado ecclesiastico : Eríi nota mencio-
naremos oque achamos emunia menum'á dó princi­
p i o do serulo 17.° — Nota 1 7 . — 

A actual divisão. ecclesi<i=üca da Provincia das 
i lhas de Cabo-Verde, e Costu de Guine, c em írin-
í a e tres fregiiezias ,—'sendo vinte e oito paraoar-
c h i p e í a g o , e cinco no coiumente d ' A f c k a , a s a -
her. 



H^S'Sft'tlsil-lhb K*ãm 'è â - è l ê t t i fía Gid'átife 

*eta duviàa õ mafo beKo *dÍTiCÍo ã& Provinoift^ 
jfiecesí'ila de âíg-uns 'èoticei:íõs íbèra ut^ehl^, 

A prim^ia paroquia íia Òidade foi nà i'gVejii 
dè Nv S; 'do RfezàViòj qfué iamdà (existe. ̂ -

f,. N o s s a S e n h o r a da O.rg.^a — N a d i l l a eî i 
, . Praia. E ' uma pequena capella ultimameate 

coacertada em pelo. Gover-nadoi* Chapu-
zet; está era bom estado, mas é dc notar, que 
esta paroquia da capital da Provincia nao tem 
cemitério. Poiisologar aonde enterram a.gente, 
^ íiTinumdo jaberlo , e por vezes fieqneqtadQ 
por porcos ate,quí; allíprocurana mitrígao. 

ASanta Patroa desta frcguezia se festeja aos 1$ 
d'Agoglo. 

3. S. N i c o l a o T o 1 en t i n o. — Na Ribeira deS. 
iDomingos. A igreja está em iimero estado, qua-

11" ".̂ rqiVe précfaà yma completa réeâtficaçâó,. — 

4. rS: ̂ ' h ' i á l ó M ' a l o t . — E s t â no mesmo éínzo,. 

$ . N os.sa SeÍJho r a d a L u z , — ideia. 



Í6» S. i . o tiT* ft ç b , - ^ - N a Ribeira é o s : Oigaos. A 
igreja está íjuasi em terra. • 

.7. S. xMigue.I. 

:8. S. M a r i a . — no Tnirafa l . — A igreja não 
mentís es iá mtiilo ft:ruinada.-— 

9. S a n t í s s i m o S a l v a d o r d q M u n d o.—Nos 
Fíeos l idem. 

JO. S. C a t l i a r i n a.—idenp. 

Í l . . S. J p ã o B a p t i s t a Na Ribeiríi da L u z . 

idem,. 

íitttií». 

¡¡3. N . S . d a L a z.— A igreja e^tán'um e&tado ote 
- >eJigünhoso.K^tamatriz.e'.na povoação v.e!|>a,,eiía-

m a à o Pinuzo. Teiri outra 'Su,ccuj's^l no porto 

' 13. ÍS. í R . o q f i e . — Nofl^ibii. ti' alU-quc se conser­
va- ainda tanto a Paroquia como a caza da C a ­
mara, e nãò n o ' S a l - í l e i . A igre jaé um beltoe.-
dirícioj mas nào foi concluida. 

S . J o ã o B a p l b t . a . — N a povoação ds> Norte, 
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E^tá freguezia foieiigidapelo Bispo D . t'r. P e . 

dio Jackito Val iente ; e i iâo tinha o parodio 

entao congrua, senão um bollo decfim reis que 

I!ie pagava cada cazal. 

0. llwolw. 

15. N . S. d a R o x a r í o . _ K a V i l l a d a Ribeira 
Brava. E s t a igreja, g raça a famí l ia dos Srs . Dias e 
muito bem conservada. Construiu-a o Bispo F r . 
Silvestre , .mas como todo o v¡¡¿amento, era dç 
pinho, foi reedificada p^lo pai do actual di­
gno Deputado ás Cortes , o Sur . Tbeophilo 
Joze' D i a * : contribuindo não menos o honra» 
d o , e benemérito Vigário Miguel Antonio d a 
Si lva, 

16. N o s s a S e n h o r a d a L a p a . — N a ribeira 
das Queimadas. E s t a freguezia e' subordina­
da á antecedente; erigio-a o Bispo D . F r . Pedro 
Hyacinto , obrigando aos paroebianos a d a r ã o vi-
gario annualmente cada cazal cem re'is em dinhei­
ro, ou um alqueire de milho. Durante as fomes de 

í : . r l ; 7 7 3 , - - - 7 4 r ~ e 7 ô , m o r r e r a m quasitodos os mo-
: . ^ a ^ o r ç s . desta-freguezia , de sorte que apôz des­

te infausto, acontecimento, mal hquve cincoen-
ta cazaes , <̂ m ,çontrib'.iis3em paia a c o n g r u a . 
-A^orn porem está assemelhada cala parc-ebia 
ás mais. 
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A igreja desta freguezía preclza grandes xepa-
fros e não leni caza para parodio,. 

^ Enteio; 

Í $ . N . S . do R o z a r i o . - r - N a Ví l l á '"fa Snrrta-
C n i z . .lista fioguezia e a mais antíg-a da ilha. 
Ate ao Bispo D . t*r. Pedro 'HyacítUo V a í l e n -
ito, qae rez id io ' í iUí 'dezanove anuos, nâo .ha-
•via oulra senão esta, cujo parodio tirtlia a con-
-griui de cincoeT>ta mil réis . O dito Bispo poz 
•mais dons curas , obrigando o povo á pagar 
cem rdis auntiac.s por cada cazal^ para a con­
grua e .sustentação dos dois curas, 

A igreja deita freguezia foi construída -tam­
bém no tempo deste mesmo Bispo; é a seme-
Diatiçn da cathedraLdeSaniiago., 'jgds^n^o foi 
feiui de pedra e barro, esta hoje bástanle ar­
ruinada: iu"ÍQ:Lerii tecto., e o cutto çjtyirio sómeo* 
te se pode culebrar n'iima capella lateral . Cons­
ta-nos que no anno passado tratiirajn- de con­
certa-la por subscripçâo, ou pelo menos"portille 
um teoto. O governo que percebe os d í z i m o s , 
não devia .deixar :Í3só a pezo dos povos. 

Í 8 . S. G r u c i f i x o . — E m •Cocylitn. A igreja.es­
tá bem conservada. 

? 9 . S. P e d r o . - « - N a Ribeira da .Garça. A igi*ja 
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., pveciz» cotjcerlo, e está fecliada por falta de 

parocho. 

¿0. S. J o ã o B a p t i s t a . — Na Ribeira das P a l ­
tas , idem. 

S I . S a n t o A n t o n io .— Ma Ribeira do paul . A. 
igreja está em muito bom arranjo. 

S . Ihccnte, 

i2<2. N o s s a S e p h pr .a d a u z, - - No JMindeílo,. 
e esta freguezia tião tem ç a r o c b o . 

S . F í 1 i p p e . — N a v i l l a , — e a matriz: 

•^í. S. L o u r e n ç o , — 

•25.' U . S . d a L u z . — NosMosteiros, A igreja es tá 

'•'^ 'bastante damnificada. • .. 

S6. SÍ' G a t l i a r i n a. Idem —-e h ã o tem <paroclio. 

firaua. . . ... 

87, S . J o ã o B a p t i s t a . — ^ ' N a p o v o a ç ã o , . 
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58. N-S . d o i í í o n t e . E s t a freguezio foi creada em 
J826 J' e a igteja nãóe&tá úirtâà Acabada. 

29. S. J o s i í d e B i s s á o .^-Na P r a ç a . A igroja que 
preciz.iva grandes reparos foi agora lotalmeiité 

' concertada no goverrio' do Major Dziezaski. 

S Ò . ^ N . S í d a G r a ç a . - — E m Geba'— Haan'nos-^üé' 
a igreja foi còVisuinida n'um incendio, ã l e a g ó -
ra nao se reedificou, e esta sem parodio. 

31. N . S . d o N a s c i m e n t o . — E m Cacheo.—exige 
reparos a igreja. 

32. N . S , d à G r a ç a . — l im F a r i m , idem. 

•33i ^N. :S-"d á 'J-ãra. - ¡ - E m Zenguichor,; idem.: 

Ale'm deslas freguezias ainda ha mais algumas 
igrejas no archipelago: a saber, na Boa-vis ta , — uma 
ha. povoação de S a l - R e y , c mais tres capél las par-
ticidar'és, com os títulos , — de N . S. d a s D o r e s , 
S .a d a V i e d a d e , S . A n t o n i o , e S. í & a b e l . 
— Na iliia de S . A n t ã o além das frqruezias j á no­
meadas, lia uma capel ía no ptnio d a i J o n / a do Sol 
com o nome da í s . S. d o L i v r a m e n t o , — a da 
S e n h o r a d a P e n h a do V r a n ç a, e Òuu-a 
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f$.'M í g u e l na villa de Santa-Crnz. Na víff» 
capital da illia Fogo existe além da matriz, a igreja: 
da Misericordia e mais íil^umas Capellas parl-iculares, 

A i lha do Sal nâo tem freguczia, e a capella 
que alli e s t á , foi edificada ha pouco, e é sem pa-1 
rocho. Eto S. Nrçoláo ha Dials' uma capella na r i^ 
beirada T á b u a , com a denominação daS .* d a C o n -
c e i ç a o , e a outra no por lo da P r e g u i ç a com o1 
titulo de S . A n t o n i o . Encontram-se umas poucas 
na Cidade em Snutií igo, e nesta uiestna ilha acFinida 
da N . S. c!a Esperança, « n n e x a á paroehia de N . S . da 
Graça . íya l í ibciva de S . Martinho aumalegoa da 
CidacU', se vê o santuario de N . S . do Livramento , 
que .fundou ainda no 1 6 . ° século, uma matrona na»-
tural da i lha ou nioradora, chamada Joanna.Goe* 
lha. H a al l i uma festa aos l ó de Acosto. Na Ri-* 
beira da Trindade existe também n'uin sitio o mais-
pintoresco, u'unia propi ieddde do Snr, Pereira f 
uma capella aonde se diz regubirmente mista , e 
aonde é sepulUído o JJÍSJJO D . F r . Francisco de 
S. Agostinho. 

Vemos portanto que bem snfneíen-te c*o numero 
de igrejas: oxa lá podessemos dizer o mesmo dode-
sempenliodas obrigações dos parochos. G r a i d e obs­
táculo, a isso, em parte e', terem tito mesqtunliae 

"çongrua.s. J a a Commiss í io do Ultramar nas Cortes 
de Í í í 2 2 , b e m o observa, dando o voto. . 

„ Que as congruas dos Parochos se augmeníern 
a 8 0 ^ reis; e Q& dos Coadjutores a 40^; se porem 
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tiverèm a d i spos i ção necessária para ensinar aoaseuí 
fregoezos as primeira le tras , sejâo tins f ou outros, 
vencerão '40$ réis'dé/gralificaç«^o. As pessòas mais 
instruidas noç negocios destas ilhas affirniao', que 
elles satisfarão com gosto estas obrigações , median­
te aquella grot i / icaçãó. Nada é tão neccásacío a es­
tes Povos pouco civi l izados, como a ins lrucção das 
primeiras le iras , e o Estado será o primeiro a ti­
rar vantagens desta ínstrueç&o. „ 

H a freguezias cujos vigários ganliafti apenas 40^! ± i 
ahnualmenLe , ouros 5 0 ^ : os Thezoi íre iros , uns a 
d e z , outros a quinze mil reis. 

Assim em Santiago tom o Vigário Geral cem mil 
r é i s , os dez outros a 40^' réis . O Coadjutor na 
V i l l a da Praia tem 21.^ réis. Onze tliesoureiros, e 
fabricas 1 (0$ . 

N a ilha do iVlãio temo Vigár io 0 0 $ m s , o coa-
djfitor ' 3 ò 0 y e ò' thesoureiro 5 ^ , có in-2ò'$ Téis pã-
iii- guízamonto . ; 

N a Boa-Vis ta ganham o mesmo. 
JKm S. Nicolao o vigário tem 7 ã $ 0 0 O r é i s , co­

mo ensina também a G.rammaticae a moral; o cu­
r a tem 40$i ' i ; is , o coadjutor ¿JojJ', c 30^500 para 
güizaínt'htos e thesoureiro. 

i í m S . Autào tem uns a óDJ', outros a 4 0 ^ r é i s . 
O Vigário de B idsáo , que simultaneamente exer­

ce as ÍMitcçÕes de mestre d'escbola, e foi empregado 
por uma pro vi/. Tio do Bispo dc C a b c - V e r d e , em 
1EÍ26, tem -10.̂  ¡mnuaes como vigasio, e outro tan-' 
to como sr.Gsire ¿¡'oSfliQíu- f'.ra os eiKoIumei. íos'dé 
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P ^ ^ A l U r . F o r isso áeotf ensinar a doutrina ójiris* 
t a , : [mas fica no deve] celebror o culto divino , ç' 
administer es .Sacramentos* 0 : Vigário de Oayh^Q, 
que fa? tambçia áf) Juiy. Kovauwo, vence 80$ an? 
H t t í l ^ d e . f i ç n j ^ H * e. 1 0 $ r». para guizapoentos., î So 
como vigário e eape l lào da tropa. Os de ZeoguU 
chpr .e, Ear im tem-«o Í 0 £ n annuaes; e os thésou-
reiros de todíis oistas fregneziaa ganhem a 310$ rí 
por anno. 

T a i paga, tal s e r v i ç o , é ditado que bein se pode 
íipplicar atpji. ^ois como e poss íve l , que um eccle-' 
siastico viudo de Portuga l , ?ecn reUaçSes nem.cq-
nliecimentos , subsista com dignidade, conforme aw 
cargo de ,quê è revestido j e .isso com 109 reis diari­
os! •?„„. T a m b é m por este mqtivo, muito rijros sao 
infelizmente os parodies, qu» correspondí) m digna­
mente ao lugar que occupatn. i.í e de notar que os 
filhos da ruelropole nào são os que excedem i um 
p. e.t inba vindo m o ç o d e s e r v i r d'Dm Bispo , apren­
de© a ler e escrever; o amo deo-ibe as sacras ordens, 
e hoje' c ello parodio d' urna freguezia! 

A rel igião é que liga e civiljsa os; homens, eori-
sistindo no amor dos seus parentes,, no respc'itp e 
QbedU^Aííija. devida á s te^s uteis, ria manifestação 
dav-Xçr4^f,^çi>grP!:íÇí;i íie todas as virtudes. A :pura 
doutrinada-, re l ig ião dp moral que pregou J15SUS 
C H U I S T O , junía. todos estes al.tribu tos; __e esta 
rel igião áí\ mpral. n^nça prodigio, nem podo pie-
duzjr alguma, desaitlem, guerra c çrue ldade . 
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Mas ^adríís J paçõçhos.. .de. semelhante natureza," 
áem ngiiluirta inslíraCç&tíí!§ã;o-jelfes ^Jjazes de en­
sinar a moral a. um poyo íjue não .e mais í^noían-
te que elFes, e á par d* u m à simplicidade de 
rac ioc iü io ,• mas rmiilo c laro, rennò & superiorida­
de de costiúiies irrepreliensiveis. ? ; 

Beoj acertado é aqui o' antigo rifàô, == ríinguem e 
profeta .çal suív tçrrcí i=. . : lndividupsque ii'uma época 
por diversas. círoumstaOQiaase acltatam íi'ijnva Con-
d i ^ à o f a o n d e ^eía;tíatureza.da.5U:a posição^eraa obri­
gados a; coutrahif certas i„èllaç'õe/i.e;eosti>me8: e pouco 
depois no mesmo paiz sao col loçados no serviço da 
igroja cotno paroehosj ou até elevados aos mais 
altos. gf&ó$ bierarchia ecelesiastica , — de certo 
jiem aq^iellesí nem muito menos estes podern cor­
responder a¿fs designios da-sua m i s s ã o , — F r a n c a -
mcnte escieyemos isto, na persuazão que não venha 
n c.alnt cstp jivro. nas, m ã o s d' aqueUes insulaitos , 
que aíntíu devem respeitar .e .von^ra^ a.sptaiiia do 
liomem das otdem sacra?. ;í!i)tre> os povos ^que per­
manecem na primitiva sirnpUcidade :dos costumes, 
os Bispos p. e. emo sempre um objecto de mais pro­
funda e.religiosa veneração; e n' este ; cazo e s tão ) 
e. sem tantas innovações; ainda poi Iwngos tempos 
podia ín estar . as nossas possessões ultramarinas. 
Porém o^élerO; Como elle ,é agora, por cauza das 
i iqtneações , como as .tem havido, perdeo mesmo al­
l í o. prestigio myster/oso, que ha tantos séculos cer­
cava a um sacerdote. U m Bispo oulr'oia para esta 
gente era . uní enviado, de D é o s , estava em conta­
cto com o ceo. Ainda se recordam na província 

I I 
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^IgMlis'&ncicSes, Ba••• consideraçãò e culto que goza 

•vatn :allí os Bispos: — também quasi todoa sern exce-í. 

pçíio'merecedores com justo titulo. 

Pe la fé podeo sacerdote iffduzír aosimples [mas 
« o seu Tundo vi í tuoso] rustico a accredita-Io, e se­
guir os seus preceitos e: couselboSí Porem não é 
siííííciénte fazer as ceremonias do ritu ao pe' de al­
far. O proceder exemplar dos paróchos, ffsermoci 
simples e éomprehensíveiá j proferidas pela boca d ' 
'um rèspeitavel sacerdote , e se icenT uma uunto rna-' 
•ior inflaènéia. A i h d á b a poueo; consfervava-se nades" 
•jiéza cbm-o-eStado ec'cíeaiaslico, averba de 4 0 $ ^a-
iá. Se^mees, tltkéi sermões í m Dão se pre^iiin; nuticay 
soii ée algviHia' tfez ha qnem se lembre de o fazer/mi i taní 
^o-qoe • vinvos^na' mátrííf. da víllã; de Sânfea Cruz de 
S. Ar i laO, aoiide o pregador principiou- voltando' 
se para os o í iv intcs , — if Aposto que mnguem de 
fôces sabe o que e 8 , Pedfo ad viucufani .» --^Naia 
houve resposta, tornou se então p a r a o'lado'do' 
sac'rístíió que eslava so pé d a escada de mao , pof 
onde ae subía ao pulpi io , — „ e 6o Chieo c á ^ a -
beiVi-^-Q singelo sacristão não pereebra esta figura 

•reOioricd re "apresíOu-se a- r e s i í o n d e r — b i l Nio 
"Pudre-Lt fid-$ ia sabe m e l i o r » , Á p ò z desta jocosá 
ifitèfíbcÈ^ãBf pfcfsegViía e n t ã o ò sermão com a cóstu* 
ífiadá âésciripçSd dos iorifienVoaeorpOi'aes do inferno. 

' S^mò^'na;iWaís firmé conv icção que o Onicoiné-' 
ío 'd^ espttlhaí^ô-sèiíièar a-tnoral , ja que 1 não t o 
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níos aque l las rçuniòes patriarehaes coto a edífican-
£e simplicidade ,dps.;costumes , Baò frequentes ser­
mões , e pot ora. quáoto possívef na creó la idioma 
do paiz.^ ísao deve sêr objecto de seria atítfnção pá» 
i'a os Bispos e Governadores* 

Nq conci l ioTrident irfo cliegoiirse a d e i e r m í h a r q u e 
Os s e r m õ e s feitos, no Novo Aíuntfc e todas as mais 
¿erras descoberEas.fotfsem na l íngua do paiz. O 
i í larquez de Pombal todavia .mai ídou o Conlrario» 
e c o m m é t t e o i u m e r f O j i j a l g a n d a i a l vez por este modo 
general i saf ' í í a s t o l o i í i a s á l ingua pofluguezà^poretn 
assim tinham os gentios q n e se queria cathequizar, duas 
(íifficiildade'a a vencer, u m a na lingua que n ã o en-
fendiam , e outra na mesma r e l i g i ã o . 

N à ò são necessários íongtís e labríosos tommen* 
íarios para demonstrara propagação da rel igião 
Como um . ideyer é obr igação ; sagrada, e quaes1 e 
quantas vantagens- politicai d ' -a l l í resultam pára 
a reformação cotonial. A re l ig ião e a base da (íivi-
Hsação,- e antecede à-'moralidade* O eluistianiamo 
que VM Í1Í:OU « K n r o p a , lambem poderá civiiisár a 
.Africa,' l i chegando a sste ponto, as vantagens 
politicas logo se hão de patentear nos palpáveis in­
teresses do comnnercio ; e»te liu de crescer na razão 
do progresso das missões , como diariamente vemos 
os mais evidentes exemplos nas reNaçÕes commer-
ciaes que fonnim os.Inglezes por este modo em to­
das as partes do muii i ío . Nos senões d ' A f r í c n , é à 

pregação da: lei doMahoract , que devem os AráBe's 
i t # 



•a.-.s.efpirançaíídas suas caravanas; él les bèrri còrrio os-
.Mourcís: a seu abrigo penettam ate Tort ibuctú , s'e-
gueir iát^ a Âbíss ih ía e entríínhímHse ño centro d tí 
Africa. , ;•>. . . •- • í 

A sociedade deve pfiniiipiit1 coin d r e l i g i ã o , e a 
•pôa-den»-stígbir aUnstrucção. i í como a usurpaçí ó' 
jSxercíáa .ria fgnordnciá^ o desgraçada nos s^us resuU 
tâdosi para O:mlíndo civilisádft', assim uffla ífaturezá 
bar.fctara e sem cultura nüo peide sòfti^iios gozar nem 
.defender os direitos do Jiomeni. Se as p laníc ies e ser* 
tpes d'Africa fossem a &ède da pli i losopbia,'¡os Seus 
.fil|tp$ ini iohavíaundecarregar coiivas cadeias daescra-
vatura.Editropeíí. :.. <.! t •: ••• 

Vejamos o Yté&qgiayu #±-&]gti(i$' Jfesuitas ^'o'rmííio 
d a r e l í j í ^ o , - cbiTvelterani muitas tribus e nações cV 
barbares f tetones c mandriões índi t tã , à uma vida 
teg!i*Jsa/íí,'itjdwslíjòsà « quieta.-EtVes tfcoHreram a'os-
^^erc í^ tgras , .depravadas e sefvírgens^ corrió a na­
tureza, os forrriou itr>)y.:rfe{to3; — tevaiffára-m a Sira 
jcondígífa na posição social, ederam tile's o prazer da 
Jiuiiianidade, Bem cingue, sem cadafahos', e oppress 
si.y.as p È r s ^ r t f ^ ô ^ . ^ í a i í í a f e i i c i d a d e não trouxeaqui* 
.á iftstnicção ©Cem-baseie deiiw<h-l(>s religiosos ! Jistes 
^a^r.es 4 a Ç.arapíVrvlria, bemioiige'd'aqsue'ücS que .per 
.^H-Zelp', ÍjjiiiuodííríuiQ cíd^iado victima j obtiveram 
4.p^>wa. (Jo/jntigrtitiov-principia ram icon ven ieiitemen^ 
íe^itnâoíílgstoflindp Usdo cqin a-tarrented«vastadoi'a 
d-a,s^íí»^í^^.Çf;i)â yeftírjmli i . mas enrendarydQ : o q ue 
IK^i^^^fffe^iCí^yicgõe^^n^bcfepalliFitndo as. flam tuas 
da nqy.íçfe.df/íg J f í i i t a ^ d w p a i x õ e s , . (nas applicandío 
cpin~ ^UeeíñMnjSntp^e, Ç^gâJiiíJ^'' o, íaeiot;! n k . dw 
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Sorriem paja os seus próprios fins ; ^ - inculcando a 
y ir tilde .cpraç jnfiiQ .de ndquerir a felicidade; e o 
jCiime: para. - a afastar e destruir. N ã o t è n d o a i n -
da no. principio meios nem força para exigir a, obe^ 
dipneia , deram aos Indios idG¡as e luzes antes da 
xloutrina. Copieçaran^ por espalhar a moral e expli-
jcar os dogmas da, pyrez^ do Chi i s t ian í smo : assim, 
yniain a sua r^Iigi^o con? le/s e i v z s , _ o que j à t r a - . 
z,ia nos ?eii& eíífeííos palpáveis vanlagens, antes que 
¿essas mesmas leis fqssein:comjpreheftd:idas, . , : 

OJS insulanos do Archipelago Gabo-Verdiano, d'-
¡yina natureza frouxa, mansos, humildes, sení pro­
p e n s ã o a grandes vicios, e qyasi nuoca offerecendo 
exemplos de trágicos crimes , — com fecjlidade 
podiam ?er Instruidos na verdadeira r e l i g i ã o , 
tjue etitàq devera seguir a ifl3tfupgaoP • f • •- :; 

N a costa de Guine', .com ô gentio B i j a g ó , Papel, 
Bass is , .Banhame eóutros , — 0 éazo e bem diyferso. 
U m Deug (Je gyerra e sangue é a sua iospiração.. A 
victoria no perigo e' um? protecção iijvísiyejl deste 
D e u s , a morte na peleja é uni beneficio efavor. J u l -
^•im qíie ellev appafece no -meio dos coml íatentes 9 
para , gpecorret aqnielles que byigEjirj ¡corn valor, e 
ferir de mórte as felizes victimas que determi­
nou 'sacrificar. U m a tal re l i g ião , faz subir .0 ar­
dor dos combatteqtes ao/enthusiasinoj conserva-òs 
n'esta vida tempestuosa de contjnaQS ponjbates,- edm 
Jiorrores de cativuiro em resultado,-^-e affasta-os1^» 
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S&cegada'existenci» que COÇH paz e manso tríihállío-
achariam .cultivando as suas terras. S ó m e n l e M i s y 
s í o¿0 9. r i b s es.coLUdos e berri inteocionados, set iãò' 
pa-pazes a.desgoRta-los de^a Vida vagabunda e reli . 
giiio^dfiisaBgiW, Eites bbmens religiosos, vivendo ñó 
mexo d'e'Hes eom utaa cofidn<ítft exemplar, piedade-
e rlhusttraç^o, liaviào 'de faze^lòs m è l b o r ^ s , destru­
indo pouí:o a pouco a iaflufencia d'um systeiná que 
os faz i&ocrueli e t é r r í v e i s , t; sú^títyindoí-Hie '}ác¡}i 
de ordem? njorft! e l iyráaiiidade. 

N à o padece duvida alguma quetanto n'esta, como 
e em todas as nossas possessões ultramarinas, foi hn* 
pGíJiilGa,.;arfixtinçç5Q:.rlosr^^^ se iusig^ificantes 
C^QyeBtps»_<íMe:al|ííe^istiaiaing obscuíldacle. Tanto 
ijíais fja,.qpqcíji presGttte ? no nctwal e i t .ado ,em qiw 
aigpvernôr a ã o pode dis,pender:sGimmas; avidlados a 
Veneficie» da ínst fucção e c i v i l i s a ç ã o d'aqnefíles^ppvost; 
— a conservação des estnbeiceiíTjHíii.oa feli^iosos ses 
ria paja cJies dc snnuiaa util-id^itU;. 
i,.ÇoHs1'ideríiadf3 a nossa yellia Europa al^-uns seís:-

a í é .ô t.tq séculos para traz , vVèiaos.que fovão' esta^ 
be leç jmentos íe i i f í iosos , fundaQÕés inonacaes que eu? 
graude$Í9í|3 a fartura d0 estado, e aimdltoravam ò' 
jjass&d'o dog seus habitantes. Aquellesíiesí-abelecíft7 
tçieril,^, ;|èe(n ser vido a fazer ~ãs xístradas.-seguras í 
?ib,rir.1itvf>-y«s,, -,pr^fiaraf flsylos Hospitaleiros, n'aquel-
tyh MçyJ^Jiarjfadçts;-. fa ferft>a e ley ar a agrioulturít-

W « ^ s c^osidas.^erragjasj-.(j^Si. obsciiros 
%n,do.s de ^s'lles.-cleseritos, ineptos. I -
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cuias de theologia, leiras, € algumas artes me­
c â n i c a s ; foi lá que todas as obras dos antigos foríío 
¡conservadas para a human idade. 

E de certo que Europa já n'áquelles tempos nles-
mO) que nos agora cfianiamos barbaros, era mais a-' 
diantada em c i v i l i s a ç a o , e mora l , do que são 
hoje as tribus Africanas ao alcance dos nossos do­
minios. —r. 

A i iílias de Cabo-Verde talvez ja o possam dis-1 
ppnsíír , è outros meios seriam al l í maife adequados: 
em Guiné seridó da summa, é incontestável ut i l i ­
dade, — estabeleeÍmiiní.os religiosos-, còrripòetos do 
Jiomens industriosos , moraes e instruidos , íjue cul ­
tivando elles mesmos os terrenos annexos, hão de 
amansar òs selvagens costumes dos gentios, e in­
troduzir pciufio a pouco as luges, e c iv i l í sação . 

H a de dizér a lguém que semelhantes sitios deser­
tos e so l idão , convinham aos frades dos tem­
pos passados: pois do principio construíam ujiia 
ermida í a p&z umás':cá^às| e quañ'dtí se -eétàbélècía 
debdixo da pro íecçaò dos pios cén^bf tas , úma po­
p u l a ç ã o attrahida pela d e v o ç ã o , elies estendiam os 
braçoá muitos annós cruzados para a l imnildade, e 
eoni a m ã o que só devia se abrir para dar è aben­
çoar - j i m p ó z e i a n i a s e r v i d ã o , e demarcaram o 
diziiíiO do: direito senhorial. 

E * verdadéque-ass in] nasceram, cresceram, e to­
maram vigor todas as congregações monást icas; po­
rém" outras sãò'liojé as circumstaiicias, que 'sem 
çauzar Veceios de semèlhantes consequênc ias , só feli­
zes fructos nos haviam de fazer colher. 
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í l í iv ia lambem n'esta Provincia convenes, o não 
pequenos fqrâo ps serviços", que praticaram em IQ. 
dos o.? tempos sc^us,Religiosos. A inda na O«\CÍ15ÍUQ 
da sua ex l incção , existia na Cidade da Uilwiríi Grau-
de em Santiago, — o de Keligiosos Capiicl íos da 
Provi«wna do San 1.a JW^fia da Soledade. A primpi­
la ped^a deste convenho l.anço»-se AÍIII ICE)?, por oir 
dero iq T). João IV". Poiã como depots da sua a o 
rjaniaçao , jnon'0,0 o Bispo eje Gabo-V.ejde p . Vv. 
L o m e n ç o Garro r y, os P a p ç s lurfoç&nçip c Ale? 
xaydrp j V l \ . y á dj l igeo^ia. í lo Çaçtdila , , jiião q^iize-
ram conçedpr J?is]>os ^ Pprt i jç^I , -r-o tp1'} ^«loáo 
pela conservado da fe na? co.nqujstas?[?j(ijg,oii por, 
esXe íi?eio, ,£reai)d.o; çppveotç»?, , .compe^ífAr Çí» .pai> 
te o.mal ,; que h^viç de jcauzar.a a^izenci^ d0^^ 
pos na pjcvijicia^ . . 

fíQifl ,e/reito çomepu o Prov inc ia l de Lagos outo 
religiosos, que voíuntari.amente partiram em IÍÍÓCÍ, já-, 
mandados pela I^a/nli^ vjuvfi que .reJigipsameOiLe^se?. 
cutoue&tç, ultima yyntade.do seu i¿eal Ií$posq, Depois: 
de coirerem a ilha de Suiiliago^ ^pi/de^Qnfpssarüqi,^, 
Taorai^arain q povo,^raiaram da fonda^f^do conv.ei»?. 
l o , para o que o l ie i tinha, dado qijntro niil çru-.. 
ztà9$s,-$8$\b$\ft(Q. .para tol-fifi uinuçitiieijia pqsig^iQ 
n^1(pida.d^, h^lf i d* um morgívnio , cluuna^a 
^ ? A f t f S f ^ o j ^ J ^ n t a r o m a igruj^^bepi cpm^.^ 
o c o n v e n ^ . ^ ^ ^ a ^ ^ i s t c o i , . [ V e j . T , 1. pag,. 
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iPcKico depois foi o l?rey Paulo do Lorc ld lo , já. 
.dost.o convenio para "a terra firme de Cíu ih í^ aonde 
.Círnverted tilHhares de gentios , e fdrmoü uni liôis-
I•!'/}'} ém Cachoo, que dcijicog á N. S. da 'Pié(íàdé';; 
Hsfe convento (!e C;:clieo'bem coino ouíró qiiei iavia' 
i-ur Birtsáo, eiao independeu'es do daOidadi;: mas su-'-
;i=-Mtos ao' PrÒvineiui, governados por n m recente cada. 

i ioírleadò' eín 'Capitulo ProviñciaK- l i s té f r / 
l . i d^üo converteo a'o R t i do M a l t a , e o ĉ e flu--
o-nY-l còin niiiitòs 'vassalTos; 6 mèsrriò pratlcòir nò 
iOíIfsó'Vte Jim).é\ ''è mais'Ur'bus .Gqq.ti^iias,'" '#'' ' - ' 

O hospicio do convenio em Cacheo, ora milito .gráij-
.de, b'ern ç í tuhdu, c ctiegoii a tér seis, c mais relí-' 
gnososqhe se i'e'partiam' pelas freguezias vizinhas de. 
• jFárim e Z m g ú i c h o r . Porem já lia m u i t ó s afinos-' 
apeñ/is se .cóy'sérv-am os íií¡cernes do edifijcio, e ti^o 
havia frades.: ' ' • r. 

O co î réíiio^.oiti Biis^o'Jíariibbm fof fü'n'dádó 'por 
aqüel íe líiefirnó íé fhpoV iib^'fins d ó ' l S ? * s^èv1il6:íjf)elò 
Bispo de'Cabo-^Vérde D . F r . Vitítoríijo Portuense. 
' I''oi no sen tena po que priiicipiaranj ps P o r t u g u è -

z'es a afiluir á ilha dè Bissáo'; nifindoií e l l è e/i-
tão logo alguns frades como inis^oná.ríosj quê tra-

* Q/tinst todas estas noticias sãô tiradas dâ • fide-' 
digna Clironica da Piedade' do Monfortc} que é excer? 
pta da obra escripta por "Fr, Aiídré de Farp 7 eiyoM^s. • 
sea.i'llíi'na Bibi. Publica de Évora. 
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z?ndo uma imagem de N . S. csculplada e;n ma-
deira, com o nomo do .V. 5. da Cande ¿ u ñ a , Iliefize-
m m uma igreja cm ÍÍUsi io , e cr ig i iam-a <;m Ma-
triz d'aquella i lha, sendo seus paroclios os mesmos 
religiosos da Piedade. O mesmo zeloxo Bispo D . 
F r . Victorino foi pouco depois visitar oconliuenle, 
para ver se o progresso era a par dos seus desejos. 
Converteo n'esia oecnsiào ao Rei Br,cainpolo-í 'ó 
e o seu filho primogénito que foi baptisado na ca-
pefla real de Lisboa.—Nota i l l . - — \ a vol la deite neo-
fita para a sua patria, accompaniiaram-o quinze ira» 
des que forão para [ í issáo com presentes e cartas 
ap rei, bem como fundos para res taurara igreja que 
até. então ^ra de barro , e coberta com .palha. Isto 
foi.em 1C9ÍÍ, em que anno E l - l l c i D . . Pedro l i , 
mandou para aqiie la i lha. , artÍU)ei;ia, m u n i ç õ e s , 
e u m Goyernador, cpm ordem de construir uma for­
taleza, e alfandega. Os resullados d'aquclla missüo, 
erào tão c í l i cazes , que no anno immediato j á ha* 
via mais de seiscentos C l u i i l ã o s na freguezia. C'res-r 
cendo sempre o numero, foi qecessiirio o Bispo 
mandar para lá um Vigár io CapiUi lar , indo d'aquella 
oeçasmo um cónego da Se, por vigário o parodio 
d'í^qu^lia Cbrisl.andade( 

O convento de B i s sáo era mais pequeno que o de 
Cache®, sempre conservava porém pelo menos tres 
ou quatro religiosos^ tinha uma coiea com muita* 
lapjEpjeiras,,! .e ,i)ma, fonte, que servia para.fis pa-
dmsJava^m j/CQ^inharem , o beberem. Hoje quií-
si que nom signaes. já existem. 

Deve sor objeto dSoSiiria' o particular a t t e i i ç ã o 



ião Governoj — o haver .tanto íi'cata coifto e outras 
possessões u'ltramarilias. padrea irul-ruuiòs., « m n u -
;inero siifiioicntc «.relativa aos-vas;lós doíiiiníoSj.-i'oíi-
•de hão de e&palbara te, e por: meio-da •religião co»-;. 
.solidar a ini'liiencia e pocíer da metropíyie. 

Visto a moiAandadi: dos Europeos no \nn em q:ian'--; 
l o iiifjiliibre c l ima <)« G u i n é , mais c o n v é m al i i sa­
cerdotes filhos do pa^z, que tivessem, pfevinmçute 
jec^bicio uma propria íns trucçâo . Nas i««jot'as ad--
iiHiii-stíaçòea passadas; nfio appaiecem a -t-ŝ e resppi-

•to senão apmas raros esboços de tei>tat.iv:a.s;mas. 
,niÁo se ter latiçado m ã o deste Haeio., fòs&e- tnlvez 
jní'smo fi'Uiodasüleas doseculo, que faziam encjífar 
*emeU)ai>te Kiedida como iinpolilicae perniciosa'. T o -
^íavia mesmo o Alvará de 7 dc Janeiro de Ifííííi qua* 
-si (pie adopta o mesmo principio; pois ordona que 
^iaja nas iilias de Caboi-Verde., bem comn e Praças; 
.de G u i n é , Cath-quistas' prát icos nas l ínguas dos; 
negros.de tòda^a eosta, paraíqueí-Has-suas ^opri^Sj 

áingüas"' os podessara,instruir;para' reèebergiB; a-flguá 
do baptismo. Este mesino . A b a r á delermiua tam-. 
!bem,-^que, sendo poss íve l , se fizesse unía «azí». 
•grande em C a c h e o , que servisse de cscravari-a, e 
;aònde os senhores fossem -o^rigados^a pô í os seus 
.«scravos;,. a fim de serem «nsínados pelo's religiosos 
Cathequi&tas>'.. = Obrigava mais os senhores dos es­
cravos a recorrer a^athequUtas, e pagar devidainen-
'te fieu trabylbo, aindai que. chegando a.algum por^ 
•to da: p fov ínc í í t , allí;..tox;asse.ín por escala,, oij .sfè 
íÇtemojgLSsem'pouco &. 



' Necessárias de certo forSo estas - ú t i l í s i m a s pror 
víd^noias n'aquelle tempo , quando v ê m o s Fernão. 
Guerreiro blamar em 16Q5 contra os grandes abu-r 
zos que se: praticavam a este- respeito (im Guin^-j . 
dteétíiíío que como sabiam muitos escravos tudos cs 
annos pai'a B r a z i l , India , Sevilha etc , baptiza, 
vam*se aos trezentos, cjuatrocentos, sem sabcí-eii^o: 
cathecismo. 

Todíis aquellas medidas porrfm1 se alguni d í a tbf 
rão de rigorosa obsei vancia e e x e c u ç i i o , — lia lotfv 
^ós annos q u e j á se níto piatiearn;, , 

: F o i por isso que ;senliii(io a imperiosa neccssidat,. 
de de formar ecclesiasticos entre os i ft lhos d^aquellas, 
terras, que o respeitável S r * D * Jeranymo do B(irT 
eo , B ispa Teservaiario de GaborVerde , fundou cm 
1 8 ? 3 , íum' Seminario na-, ilba-de >Santiftgo,i;fta ,Cir 
dade da Ribeira -. Grande. Este digno prelado .ap*; 
pl ícava para esta o b i a n a o s ó oç rendimuutosda mitra 
de que podia dispôr a vontade,, como propriedade 
s u a , mas ate' mesmo as sobras que poupava na 
congrua; « asaim com oist'U dini ie íro particular c<>m-. 
prou uma quinta., a qual doou ao .Sjjmiilatio , .:para 
que fizesse parte do sèu patrimonio^ .!GonstriilÍou.(;íin^, 
éffóito^um íbelio o grande edificio de dous ondacea^ 
cofli ^ttídas as a c G o m o d a ç o e s , e já; pouco: .rGstçv:^ 
p ^ # f f t 0 n b l « 4 o ; ¡ f > n a l d é s t a òbra . :. : •;, 

N$ste>gGmÍBario .deviam'vir estudar o» filhos dty 
arcfeipQltt^e», que .seidedioasáem ao s e r v i ç o - d o altar,' 
e com preferencia, 03 filhos'dos í e g u l o s e mais 
influentes de G u i n e , para depois de conc ín irem a 



ètltitnçrto' i e serem ordfinados , —. voltassem ás 
^•as Léríãs tioiíirt pfíroòhoè e ;p íegádoíes da fe evan­
gél ica . Po iá ctfmí) mui t i s s imô bem''cfb&érva o Còhr 
selileiro Antòni í í Maria Coticeiro, rias (tona'ideragoüs 
iób iè a •pregação do ÉiSarigelllo na / í f f i ca publicadas 
rios À r í f l a t í s M a r í t i m o s c C o l o n i n o a 

; r affectòs acts cl imas, conhecedores dos cámfài ios , 
da l i n g o á g e m , e costumes dos divêrsos gentio^ c'óWió 
seusi í i 'maóá," nâlò íliea scró dilli'cíl 'a'Viag-, nr'p^lo^ 
cerLÒes , com mais conf iança seriam- 'éScutadoè pelófe 
hatuiHes , c ò m elles eálrehariam as rélàçõès exislen-
tes, abririain novas a l l iançaSj c doutrinados ál i í , 
•em Cabo-Verde , ondo o trato e c l ima se aproxima 
ao seii) não ttíriam saudades da linropaj esali iriam 
diíslé Seminario coni um caracter tão injrenuo e ver* 
dadinro , como convém aos iMinistros da L e i dc C l m s -
10.'. , . - - . - • - ' - • • ..- ! 

ín f f t l i ímente o mencionado Bispo não p ó d é ter 
0 ptíizet- que ambicionava [á custa de tantos sacri­
fícios e privações , de v e r e m andamento obra qu« 
•elle íevé a gloria de crear;' O edifício l ião for còu-
t l u i d t r i ^não se abriram as'aulas, á quinta foi ¡n« 
'cor'f>ot'ra'd:íi¡ no's bens nac iònaes , e a c;\2a sem ap-
•pliciiÇão alguma,-parece não ler onfio destino, a 
D à o de fidgmtínlár :'b fiumero das ruinas da C i d a -

1 • '• Corteo rd a moa' que o sitio escolhido para serné-

Hiantc•eslabelooimcnto n5o foi dos inelíiores ainda 



.que Wfotiva^o' pu\a vizínliairça da catíicdi'af. Alán* 
de quey senclo; do pinlio tnck) o inudeirarnenlo, e 
por tt>tal(neiitc arruinado, seriiv iHCOhvenientc 
a sua reiedificação em f̂ ocal Lào d o e n l i ó . N ã o .obs-' 

;tante j. ^ft/niios os nossos vülos para que o Governo' 
tratasse. 4» .cfé 'açào d'iitn semittiirio n'algoina da»' 
i lhas , eoHio p. e. S . Antão , S . Nicolao ou S . V i -
cei í lç . Jíseolhendo esla a i t í ina , eeria n ã o pequeno' 
prineiprffepíe sedava á decrelada C a p i t a l , e por 
esse mesmo motivo' a chumos piereri\el esta á qual­
quer oiilFa ríha^ 

Tam;bem Í>UO- é a despeza devia fazer afo--
«entar í̂ p obra cie tama Bt iHdaüe: pois temos iv 
mag .cartas d'^dgumas pessoas o& ma*S infltlentes, 
na Protiaeia, qnç píomeHtót» de eonlribuir porW 
^ste e;»tabele?im.eftto,:fogro' qiw o Govemo'qaizer lhe' 
dar u:rn* p-riucipio. A l é m d'i^so a supérflua despeza? 
com a Cailiedflid devera se extinguip, e applicap at 
este fim,—-

AjCaebedral efas Uhas- de" CaborVewte foi el igid» 
e fundada e'n l&33', .doaíido-a Iogo I>. J o ã o 3 / e i» 
500 critaados de renda f e mais sessenta e seis de 
certa igreja, qne l>av:a e n l à o n a üba . A sua doS--
poza. av^u.Ha em mstp* de dons COBEOS de reís ,, n&v 
servii^dfc q-.eabfdp all í de-nada , neni para . a reli* 
g ião^ freBi pwra.eUlidade oa r n s t n i e ç í o publica. J * 
nos Cpí íes de .183â foi a eo^miissâo do Ultramar 
a este sespeito de parecer, ffue se imii^ue a o G o * 
vf i no, qii.e uSo pcova mais Cawonkato algum na 
S é ele Cabo?Verde: c «pae.sç institua m m fàeçvnttr 
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ffiíiã pouco dispendiosa Colleofiada junto ao Bispo. 
N'aquelle tempo constando o cabido de cinco d i ­

gnidades é tres c ó n e g o s , [devendo ser doze] rece­
biam á som ma de todas as congruas ¿ c ó m o se os 
iogarem estivessem cheios, e as d i s tr ibuíam pro 
ra ía entre si. iloje' julg-acrios qtic níío continua este 
abuso. 

i i l - R e i . D , Jose sollicitoii ao P a p a B e n é d i e t o 
X I V , que visto durarem ião pouco os Bispos de 
Cabo-Verde e S. Thome', consentisse na m u d a n ç a 
destas Cathedraes para sitios mais s a u d á v e i s ; ao 
que annuio o P a p a pela Bul la Mater Misericordia' 
vurn , à qual lodavia ató agora não se deu execu­
ção. Mas já lia muitos anuos que os Bispos deixa­
ram de assistir na Cidade , aonde tiniram junto a 
S e , um paço episcopal, O ptirneiro foi o D . F r . 
Pedro Jacintho Valente que apenas havia desem­
barcado na Cidade e celebrado ó primeiro .Pontifi­
c a ! , pasjoií para a i lha dc S. A n t ã o j áonde como 
j á o temos dito dtrrju dezanove annos, s è m a d o c o t u 
sua vida pxeniplar de rnodido aos habitantes;, • nos 
Tjuaes infundia a mais piofunda moral e devoção , 
•Nunca sa lúo mnis desta i lha e até deo. ordem ao 
Procurador da Mitra para que nâo fizesse, no pa­
ç o episcopal nenhuns concertos, por mais urgentes 
que fussem. 

O seu successor o D . F r . Francisco de S. Agos­
tinho ainda residió n,a Cidade, mas na occasiSo do 
descinbarq.ie e saque dos Franeer.es em 1713 reti-
rou-sc para íi Ribeira da P r a t a , aonde deo princi­
pio a uni Srminario f)'all í pnísnu á Ribeira da 



.^rj í tdade ,<¿(ue já' pertencia á jVJKra, e aôhde irior-* 
4 í o \ e . t b i sepultaílo. ; / 
. .^Dos. roais fiispos qub bouVe, não assist ia nenhum 
na Cidaclej áfiJicepçHo.do S»-. ¡D^-Kr.í Jerón imo do 

J¿íarcoí,';Uiap^íeservatariod« Cabo-Verdft^ eq-uaain-
ida vivei-:? -^ r • ¡ 

O actuai Bispo eleito reside ordinariamente „na 
ilha'BiaVay. donde sahe a VÍiitar & igrejas.da sua 
Diocese,-" 

- • • - ; ;, í , ,í.: . . . . 
O Bifj-Vado de Cabo- Verde, o secundo, creado naff 

possessões Uitiomarinas dos Portugnezes, ib i erigK 
do como j á o (iissemos a c i m a , a 3 de Novembrff 
de 1Ó32 , reinando K Í R e y D . J o ã o 3 / , no Pontic 
ficado de Clemente 7 .° que o confirmou.- # Apre* 
sentamos aqút em seguida o ínferessantissiaio Cata^ 
'Ibgo doff-Bispos desta Provi ncia, còftfotfme a ossada d<f 
LD¡; Ahtoí í i» Caetano de Souza. 

'* ^cjá-se Vtoifhcf ã> ¿asítemorias da Academia Real 
d'Jíisforia,-' • : . • • ! 
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1. 3D. B&.AZ NETÒ. H a v i a sido enviado em 
R o m a , ¿ l o i este Bispo de Santiago que 
em 15 de Julho de 1537 tinlia sido nomea­
do para estar no dia 16 de Agosto c m Baio­
na , a fim tratar a respeito de n e g o c i a ç õ e s das 
prezas no B r a s i l . Falleceo em 9 d e Feve­
reiro de 1538. Nunca foi ao Bispado. 

S. D* JOÂo í H A V I arcediago d ' E v o r a : fal-
. . leceo em 1546, e ao: que parece também n ã o 

: chegòu- a ir ap Archipelago. 

3, » . F R . F R A N C I S C O Í>A cto.uz entrou no 

Bispado em 1547 e fimm-se a i 9 de Janei-
: ^ ro de 1571. [segundo D . Antonio Caetano 

- • de Souza] P o r é m parece mais provável que 
fosse:em 1Ô7Í,1 pois mio havia motivo pa­
ra estar o Bispado v a g o ' ò i n c o armos. D o 
seu ternpo são afavór da Igreja os A l v a r á s 
dc 12 de Março de 1555, de 24 de Janei­
ro üe K)uO; Jc 6 dc Abri l de 1561, e a 

m \ n i s â o G de 31aio de 1562, onde se 
I S 



âispSe para missas pela alma do ínfãí ite 
X>, Hennq(ie? annualmente 6 0 ^ ra, 

4, 0 . BAUTHOlOMEU LXITAÕ , entren no-
Bispado em 15-76, moireo « 9 de'Fevered 
reiro de 1580. 

&, 3>. FR. PXPIIO DllANDAO clingOU a C a -
bo-Yerde em 1589; es-teve l á cinco annoa, 
e voltando para L i s b o a , poique n ã o se da^ 
vam lá bem com com e l l e , -morreo u'esta 
Cidade eta 1607. 

6, I h XUIX PEREIRA DE MXRANPA. 

7. D , FA. SEBASTIAÕ ITASÇENÇAÔ, ^ U g í c 
so de S . Domingos, foi sagrtwio em Lisboa 
em S. Domingos aos &í> de .Fumhd de 1611. 

# Chegou á sua Diocese em Novembro de 
1612. .Jb'eskíjou logo^ al l í vela authorisada 
com eít icu DigRidíides, asaberDeaoj Chan-
tt&r Areediagjy, 'J-Uesoureiro e mestre-esco« 
la y doze C ó n e g o s , quatro c a p e l l ã e s , cura 
e.coadjjatoF, thesoureiro menor, e quatro 
m o ç o s de choro com o seu mestre de capei-
l a è orgamsta .—Vis i tou este Bispo todas 

* Àgiolog. Lusit, T . x. p. 151* 
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áã ilhas do Archipelago bem como os rios 
de Guiné j aonde uma febre lhe .atalhou a 
morte a 12 de Março de 1614* 

Jaz enterrado na Igreja de N Í lã. d o É o -
zario dà Cidade da Ribeira Grande em San­
tiago. Escieveo a sua vida o Licenciado Á l ­
varo Dias, Cónego e Vigário Geral n'aquel-
le tempo, 

2». FR. ANTONIO DO ANJO recusou e mor* 
reo em .. 

D. PR. MANOEL AFITONSO PA OVERtlA, 
natural de Guimarães. Estudou em Cuen­
ca e foi Cathedratico no Collegio maior de 
S. Baffholomeu em Saiamanca. Na -volta 
a Portugal obteve o priorado da igreja de 
ViUa-Flor. E m 1619 estando D . Filippe 
3 . ° em Lisboa, pregou Ha sua presença ú i a 
sermão conhecido com o nome de sermão 
de Santiago. # 

Entrou no Bispado da Província em 
163^, aonde falleceo na Ribeira Orandff 
em 8 de Março de 16&4. ft 

f & Este sermão foi impresso n'este mesmo aimfl em 
^Lx. na offieina de Crasbeck. 

@ Bibi; de Barbos* T . a / p. 16"?-
I S a 
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. i " ' 

10. À t J T O t i i o w A R T i w * , Doutor cm Tlieolo-

g ia , natural âé V i l l a ÑoVa de P o r t i m ã o , 

; ioi è l é í t d , mas mio acccitoo. 

11', S í i f À . iSOtmENÇtfGAltI i .0 . Abraçou o Ins-
" - tituto da ordem dò Chrís to em Thomar, 

donde era ncitmal. Formou miritoa discí­
pulos-, e servio varios encargos, corno ode 
Provador dó í l ò sp i ta l d e ' N . S. da L u z r 
Visitador Geral da ofdeitr, ;e T ) . Pr ior Ge­
ral em 1613, E m IG^7 m foi assumpto ao 

' Êfspâáò d e C . Y . F o i n í l í '13» est Penado, 
J ^ i í ô ^ o í a i ^ e í ^ & ó i í i Á trréra' su ípe i ía quo ton-

" ciottava- Tottar " p a r a ^ ó r l ú g a l t ò d o s os lia-
^ " bitmiJeâ banl iãdos em Utgnirias- 'vitiram á 

"Ciciado roga-lo pará que òé nao"deâam|ia-
rássc. M o t r è b nbl.0 de Novciubro d c K i l G , 
pa^srintio de mais do 90 anuos de idade. 

JÍÍZ cin Sapirntro ca (/idade da .Ribeíra-
Grand': Í:;I J J i o ,;) de N . S. do ' l lozario. 

";Rsereveo álguniíTí obras em inateita roli-
giosa. A'JijÍt!)s esci ilores citados ern Barbo­
za faliam d'elle com elogio^ 

1^, r n , G A S P A R LEITÃO n ã o acceitou. 

# Segundo a Rdaçao 'Únivcrsai foi em Setembro ¿4 
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I S . 35. F R . F K A N C I SCO S E 3. DIOGO , nafu-

l a l de Serpa, pregador de D . Pedro 2.° , 
qualificador do Sanio Officio , foi eleito 
em 1663 , mas não acceitou. 

I d : J>- L E O N A R D O S E S. A G O S T I N H O , C o -

nego JRegrante e Geral da sua R t í l l i g i ã o , 
t a m b é m não acceilou. 

15. P R . T A B I A - õ DOS R E I S sendo j á ve­
lho foi sagrado a 11 de Setembro de 1672; 
chegou ao Bispado em Maio do anno se­
guinte, c depois de lá estar nove mezes, fal-
lecco a 8 de Fevereiro de I6'74. 

16. » . P R . A N T O N I O D E S. D I O N I S I O , da 

Ordem de S. Francisco, foi eleito em 1675; 
chegou a Cabo-Verde em Junho de 1676, 
e fallecen passados oito annoõ . 

17. D . r a . V I C T O R I A N O DO P O R T O natural 
da Cidade do Vbito, da qual patronimisou 
o seu nome, que era Vic tor ianò da Costa. 
Depois de formado nos Cânones em C o i m ­
b r a , entrou n \ i m Convento da rel igião de 
S. Francisco da P r o v í n c i a da Soledade. 
Seus conhecimentos e zelo o fizeram nomear 
por D . Pedro 2.° a Bispo de C a b o - V e r d e . 
Sagrado pelo Cardeal de Lencastre em l - i 
de Setembro de 1G87, entrou no Bispado 



no anno seguinte. Foi zeloso observador do 
seu ministerio; creou a freguezia do Sal-
vador do Mundo nos Picos de Santiago: 
visitou todas as ilhas e continente de Gui­
ne', No seii tempo foi construido o conven­
to de Bissáo, e mnito zelou este Bispo pe-

' la extensão da fe cbristS finiré os gentios 
d'Africa, já mandando missionários, já 
convertendo muitos, como já dissemos aci­
ma.— Nota 18. — Teve o Governo Mili­
tar das iíhas desde Junho de 1688 ate o 1/ 
de Março de 1690, quando o Governador 
Yeriísimo deCarvalho da Gosta foi manda­
do retirar para o Reino. Morreo a SI de 
Janeiro de 1705, de cincoenta e quatro an­
uos de idade, Escrcveo algumas obras cen­
tre outras uma Relação da Missão que fes 
a Bissáo. # 

18. »• F R « F R A N C I S C O B E S . A G O S T I N H O , 

natural de Loures, Religioso da Ordem 
terceira de S. Francisco da Convento de Je­
sus. Foi sagrado a 50 de Janeiro de 17Q9 
e chegou a CaborVerde no fjm de Oezem-

* Antonio Uodrigucs da Costa exti-ntoo dVlla gran­
de parte na sua rellaçâo que publicou sobre este assum­
pto em Lijboa 1695. 



bro .(Jeste anno. E m 171^ guando a l l í fe­
iram os Francezes saquear a Cidade da R i ­
beira G r a n d e , foi dos que mais -contribuio 
para que os maos e l í â t o s n ã o fossem maio­
res. Morreo em 1719 na Ribeira da TVm-
ttadc, que então j á pertencia á M i t r a , e foi 
a l l í sepultado. A i n d a existe a Cape l l a e na 
«aaapa se lê o s e g u í a t e epitafio # 

* U s q u e a d u í t i m u m d i e m 
I n h a c fo s s.a 

J a c e b u j i t F r . a n . c i s c i o s a a . 

19. D . F R . J O Z E D E S . M A R I A D E J E S U S na­

tural d 'Evora em 1670. Professou o Será­
fico Instituto HQ Convento de S . M a r í a de 
Xabregas na Provincia dos Algarves. Pas­
sou ao Seminario de S. Antonio de V a r a -
tojo. E m at tenção a sua exemplar observan­
c ia foi nomeado por E L - I t e y 0 . J o ã o V". 
Bispo de C a b o - V e r d e , a 12 de Dezembro 

* Não era pois D. F r . Francisco de S. Simão o Bis­
po que allí estava era I T I S , como se pode verificar do 
Catalogo de D . Antonio Caetano de Souza. S. Simão foi 
o successw de D . F r . Pedro Valente, e só chegou a Ca­
bo-Verde a 11 de Dezembro de 1731. Houve pois a es­
te respeito confusa* de certo escriptor. 



- ' - I - ' . - tie i / ^ J , « sagrado pelo Patriarcha D , 
' . Thomazde Almeidaem 8 de Junho de 17S2I. 

Chegou ao seu Bispado a 25 d é Novembro 
do mesmo anno, visitou-o todo, assim as 

,.V ¿ i l h a s , ' b è m como a G u i n e , pregando em 
' : toda a parte, ç o m o era da sua educação . 

- - - • Recdlheo-se a Lisboa em 1735,: tendo an­
tes por causa d'um horrendo temporal arri-
bado á Bahia , aonde vicerelnava n'aquclia 
epocá Luiz Cesar de Menezes. Tíscreveo al­
gumas obras, sendo de maioc interesse os 
seus Brados âo Pastor ás suas ovelhas. 

-Kalleceo-íiv-7 de.Junho de 1736 e foi se-
pu\tado "Bo Criiae}ro do Convento, de Xa« 

- T bregas; * • ... 

20f . » • TB. . J O A Ò B E r A R O . Conheeidoem le­

tras e pela estima de D . J o ã o ó»", foi no­
meado em 1738 Bispo de Cabo-Verde. Na 
sua ida para a Diocese em 17-11, naufnijro» 
na barra de Casa mansa, aonde caliio nas 
m ã o s dos gentios Fltipos, na terra de Jam­
b a r a n , e ficou nil/ escravo junto com os 
sens que se salvaram n'iima jangada. De­
pois de passar toda aqualidado de ultrajes. 

-*j Vcja-so a Oraçno Foneral do Bispo do Cai;o-Vcr-
por F r . João. de N . Senhora., L x . list) 4.-
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que podiañí cxerçer idolatrasquo scsorviram 
, de vestes dos ornameníos que lo.yava para 

o culto, — foi resgatado o os seous, no im-
. porte de cinco mi] ei nz^dos. 

Tendo ciifíjado a C<ícheo e recolíicndo-sfi 
á Sede epUcopal ü i o i r e o ¡10 mar. 

51. B . F S . JOAÕ I>jC M O R E I R A , Capucho da 
Provincia da Soledade, entrou no Bispado 

j em 1742, e.fal'eceo .a 13 de Agosto de 
17-1-7. Fo i prelado affavel, caritativo e vir­
tuoso, rrodu5 sentiram a morte deele bom 
velho, 

LRVOU comsi^o um orgào para a Cathe­
dral da Ci'liide e muito¿ livros do doutrina, 
is um relógio para atorre dacnthedral. # N*o 
f-eu tcrnpo, por C a d a Re^ia de 29 de J a ­
neiro de 1742 , delerminou-se que os 
.Bispos d'Ullramar precedem nos logares de 
Riocese qualquer pessoa secular, ainda mes-
pio aos Capitães Generacs, 

52. » • T H . P E D R O J A C I N T H O V A L E N T E , 
natural de S. O l a i a , da Ordem de S. Ben­
to d e - A v ¡ z , saino de Lisboa a 95 de Abr i l 

, de 175,-1'... Resolvfeo desemparar o paço epiá-

* Jorna] de Coimbra n / S. P. ?. p. 105. 
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copal de Santiago, fundado na Bul la do 
Padre Santo,— Mater Misericordiarmi—que 
conforme j á o temos dito acima, concedeo 
o Papa Benedicto X I V , expondo-lhe £ i -
R e y D . Jose o pouco que duravam os Bis­
pos de Cabo-Verde e S. Thome', e pedindo 
a mudança das cathedraes para sítios mais 
saudáveis. 

Este Bispo pois deixou a Cidade da I l i -
£e ¡ra-Grande a ò de Junho, indo para S, 
N i c o l á o , na qual se demorou mais de sete 
mezes, e daqui se embarcou a £ 3 de F e -
rcíro de 17f>5 para a ilha de S. A n t ã o , aon­
de sem minea mais d'allí sahir , falleceo a 
19-de-Janeiro de 1774. 

. A estada deste Bispo dezenove annos nes­
ta i l h a , foi sem questão para c i la de gran­
de proveito, porém a Diocese n'isso só per-
deo. 

Ordenou ao Procurador da Mitra que 
não fizesse nem os reparos mais urgentes, 
e deixando escancaradas as portas e janel-
las, foi tudo por terra. Mandou vender ate 
oslivros que all í havia; n â o d u v i d a m o s que 
isto fosse utn rasgo de politica com insinua­
ções do Marquez do Pombal, para dar ca­
bo pouco e pouco da residencia na pestífe­
ra Santiago. 

Este Bis po construio a Igreja matriz na 
V i l l a de Santa Cruz em S . A n t ã o , o creou 
mais duas parochias nesta i l h a , bem co-
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mo e a fregnezia do Norte nn B o a - Y i s t a , 

€ a da N . S.a da L a p a nas Queimadas em 

S . Nicolao.. 
No seu tempo por provisão de 3 de Fe­

vereiro de 1761 foi ordenado que o cofre 
da Fazenda devesse assistir á e m b a r e a ç a n , 
em que o Bispo havia fazer a visita d a sua 
Diocese, com os mantimentos tmcessarios. 
Nunca tal Provisão r ir ia para ter meno» 
appl icaçâo. . 

# 3 , » . r a . r B A N C i s c o a>j: s. SIBIAÕ chegou 
ao Bispado a 10 de Dezembro de 1781 , 

sendo antecipado com uma ordem do Pre­
sidente do Krario de 3 de Fevereiro de 1754, 
em que se mandava dar í u m p r i m e n i o á c i -
Uida provisão . 

Veio com escaila por S, Nicolao á ci­
dade; d'a l l í foi no principio do anno se­
guinte visitar as ilhas do Fogo, B r a v a , Maio, 
e S . N i c o l á o , tornando a Santiago j aonde 
desemborcoa na V i l l a da P r a i a a 12 de 
Abr i l de 1783. F o i nomeado por C a r l a Regia 
da Rainha D . María í aos 16 de Novem­
bro de 1783, [Jornal de Coimbra n.0 79. 
P. 9] Governador in ter ino ,—por lhe ser 
pre%cnlc o teu xeío cpreslimo. 

Tomou posse do Governo a %b de Abri l 
de 1783 na casa da Camara, passou a resi­
dir na Hibeifa da P r a t a , que fica ao O . 
N . O . oito legoas pouco mais ou menos da 
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• ' ,Cidade , e alii tteo principio a um Semi­
nar io , vindo á cidade, quando era mister. 
Ainda não tinba governado quatro mezes 
quando feileceo d,a inolestia da ierra a 10 
d'Agosto do mesmo anno. 

Por decreto de 17 de Dezembro de 1782, 
pòz. o Ministro d'Estado Martinho de Mello 
á disposiç&o d'este Bispo o espolio de D. 
l'Y. Ptídro Jacmlho Valente , que estava 
no poder da CotnpanMa do G à o Pará e 
Marapbào . (Jornal de Coimbra n." 71) — 

•• < 

24. H . F R . CRUXSTOVAÕ 39B S. BOAVEIt fTU-

iLA-durou - doze annps. neste B i s p a d o , vi­
vendo sen pre cm S. Nicolao aonde cons-
truio a casa da residencia. 

Durante o seu HÍ-pado saliío o Alv. do 
11 de Outubro de 1786 que no,§ 9 mandou 
que os Bispos do Ultramar sejam juizes da» 
Ordens , para ter inspecção nos clérigos e 
conhecerem de todas as suas cattzas cíveis e 
crimes. K s t e A W . foi confirmado em 1808. 

A memoria deste dign> varão passani á 
remota po&teridadc do Archipelago. Ze-

. loso ecclesiastico, todos os momentos empre­
gava no benefieio dos povos. F o i liomem 
que dever.a ter sido Governador. Com os 
pequenos meios que tinha, fez muito; as­
sim na ilha de S . Nicolao na qual sempre 
tem residido,, a brio um caminho de carro a 
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Fctjmn d* signa è P r e g u i ç a , aonde para 
cdm'tttodidade dos' habitantes' fez ainda 
Tj'rh p o ç o , — t u d o ; á suà custa. I^òde-se di-
2.i>Y que foi cllc quem introduzio na ilha as 
ofiirinas de cm pintoiros e pedreiros s man­
dando vir para o ensino mesUes de Porta-

Induzio as mulheres a vestir'saias e abau-
donnar os pannos a moda de G u i n é que 
u s a t a m ' a t é e n l ã o . Tratou tambcm de es­
palhar a ins t iucção , e para este fim , bem 

" como para as obras publicas e pagamento do 
curada Matriz da ilha de S, Nicolao, impoz 
um tributo de uma garrafa de azeite de pur-
ffucira n cada fogo na i l l i a , e que ainda 

2 ó . B . ffH. S l t V E S T a J E B E M A R I A S A N T Í S ­
SIMA chegou em direitura a S . Nicolao 
cm Dezembro de Í 3 0 3 ' , aonde falieceo em 
Novembro de 1013. Visitou apenas a ilha 
da Boa-VisLa. 

liste Bispo Ui'mbcm'nSo menos digno, espe-
' c i á l m c n l e Íinportava-sê com o arranjo das 
igrejas,' que policeava muito; foi elle que cons-

"J " truio-a do R a b i l na Boavista , como tam-
hftti ícedificoú á Matriz, c a das Queimadas 
cm S. Nicolao. 

A previsão de G de Abril de 181Õ [ J . de 
; Co imbra .—n,0 79. V . 8. p. 20] ordenou 

~ - " em resposta a uma representação de üil de 
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Novembro de 1813, que os bens do seu es­
polio ficassem em arrecadação para serem 
entregues ao succesior no Bispado, 

PK« JBIÚWISIO S O B A R C O , fadrc Mes: 
t r e , da ordem da Provincia da Soledade, 
foi nomeado' tf 1-3 de Maio de 1 8 1 8 . — E m 
1822 vt-io Deputado á» Cortes. N a sua vol­
ta ao Bispado encetou a grande obra do 
Seminario na Cidade cta R íbe i ra -Grande . 
A 19 de Dezembro de ISSft foi nomeado 
para uma com missão a fim dé examinar di­
versas propostas tendentes a melhorar o com-
mete io^ç;admin i s tração d e . G u i n á , a qual 
eommissão tendo dado o seu parecer a 14 
de Março ds 1838, foi de novo consultada 
por portaria de 5 de A b r i l . 

Depois da sahida deste Bispo governou 
o Cabido até 1833 , que a c e í a m a n d o - s e al­
lí o Governo legitimo de S . M . a Rainha,-
fez as suas vezes o P . Joaquim da Silva 
servindo de V i g á r i o Capi tu lar . E m 183& 
foi eleito Deputado pela Provincia , e n'aquel-
1$ mesma Legislatura morreo d'umattaque 
apoplé t ico na sala das Camaras . 

$7 . JOAÕ H i í S R l Q U E t f M O N l B n a t u r a l d a Iff a* 
deira foi nomeado Bispo Ele i to de Cabo-Ver ­
de em i& de Setembro de 1841, tendo sido a t é 
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aquella epocha Vigário Capitular da provin­
cia. Reside este actual Bispo ordinaria* 
mente na ilha Brava , donde vai todos os 
annos visitir as ilhas do Archipelago, re­
cebendo em toda a parte testemunhos os 
mais patentes do maior amor e respeito que 
lhe tributam os habitantes. — 
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Aí ti i pouco havemos dcdívag-ar sobre esto assum­
pto, incluindo-c sóniente, para n à o s u p p ò r a lguém, 
cjue fomos omissos por esquecimento ou inadveilun­
eta: pois realmente, em vez; de descrever o anali­
sar semelhantes estabelecimenlos da Provincia , — 
resLa-nos só lastimar a sua falta e total aban­
dono. 

Entre os flagelos que experimenta esta colonia, 
contando o da indigencia, e talvez o maior a falta 
d'ínstr(icçuo publ ica: o que não ilje facilita o <jo-
senvolvimento progressivo; o c uma pena por cer­
to , que tão pouco traiam do seu ensino todos oa 
habitanles, inclusive os mesmos brancos. 

Ainda não ha muito tempo, que não cxUtia al­
l í um só mestre h á b i l , nem das primeiras letras o 
isto provinha da niingoa dos ordenados. 

A primeira vez que o Governo da metrópole se 
lembrou de¿ta p r o v í n c i a , foi em 17<10, que man­
dou um mestre de Grammat i ca , dando-lhe pelo 
A l v : ds 13 de Janeiro do mesmo a n n o , cincoenta 
mil reis de ordenado animal. 

E m 1773 liuuve tima idea de enviar mestres de 
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forlt igal para abrirem escolas: como t a m b é m dé 
se formar na capital um recolhimento d ' educaçào 
para as creanças de tenra- idade; aonde deviam ser 
adinettidas mesmo algumas estrangeiras do eulto pro­
testante , que' al l í ficavam poi" vezes, não podendo 
supportar os incommodos marí t imos das dilatadas 
viagens .que seguiam para as í n d i a s e arribavam 
a este archipelago. O Conselho Ultramarino deo or­
dem para esse fim aos 9 de Setembro de 1773 , e 
mandou tomar medidas para a sua prompta execu­
ç ã o ; mas na forma de costunlc e sorte das deter­
minações salutares, não teve isso effeito. 

Houve ainda outra ordem em 8 de Abri l de l79' t | 
que á custa da Fazenda nacional mandava trans­
portar rapazes para L i s b o a , aonde se deviam ins­
truir nas sciencias, artes e officios. 

A sua escolha foi deixada ao arbítrio do Bispo 
du P r o v i n c i a , fazendo a remessa ao Intendente ge­
ral da p o l i c í a em Lisboa. 

CoiTsta-nos que n'aqueífa epocí iâ seguiram para 
a capital muitos rapazes da P r o v i n c i a : porém n ã o 
menos sabemos, que desembarcando em L i s b o a , 
í i inguem maia se importava com ellcs. Assim va­
gabundavam pelas r u a s , até que finalmente n ã o 
achando quem os reconduzisse ao seu pa iz , em l u ­
gar do aprenderem nas escolas, para viver erão obri­
gados a tomar serviço de criados ou marinhei­
ros. 

13 
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í a z admiração de vêr ate que ponto n ã o h a m 
system a algum cTeducação n'esta provincia. Ainda 
no principio deste século existiam em Santiago 
í io convento, uma aula de theologia e" lá", 
t i m , ê - o u t r a de mora l , bem como em S. Ni­
colao uma de moral e gramát ica ; — quando ápar 
d'isso n ã o se ácliava em todo o Archipelago uma 
escola de primeiras letras que tosse paga pelo Go­
verno. E assim mesmo as aulas do convento já na 
occas ião da ext incção dos conventos, eatavnm fe­
chadas. 

A Junta da l^azehda da provincia creou em 1017 
urna cadeira de pfifneíras letras na V i l l a da Praia, 
"dando a ó mestre trizas e 6 0 $ rs. d'ordenado. O 
primeiro que e x e í c e o este1 capgo foi um liespanhol, 
D . Antonio Gabadas, que infelizfnente pouco du­
rou, serídô assassinado com gerai- pezar dos habitan­
tes. Succedeo-lhe o cape l lão da tropí», Padre José 
Manoel Djlgado íillio iioj>aiz: mas não tardou mui­
to que fosse fechada esta escola. 

O mesmo succedia com mais algumas que se 
tinham formado na p.ovineta, porem todas m a i pro­
vidas por falta de mestres e pequenez dos selarias. 
V)b l í iodo que quando chegou al l í em 183<> b Go-

'Veifrador M a r i n h ó , 'não encontrou nenhuma escoía 
regular, é apezar de todos os esforços n ã o . p ô d e co-

^fhÔ desejafrã, estabelecer aulas èm todas as i l í ias: 
mal consaguio pôr « m a na vi i ía da Pra ia . Ag-o-
ra já ha mais algumas escolas de primeiras 
letras, e acham-se em exerc íc io duas em Santiago, 
duas no l'ogo, uma na ilha Brava, unia no Maio, 
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trina na BoarVísta, duas ern S. Nicqláoj e duas na 
illia de S. Antão. Cada um dos mestres de gram-
matica e primeiras letras tern G0$ rs. d'oidenado 9 
só o da villa de S. Nicolúo recebe 40^. Os de the-
plo í̂a têem 80$.— 

Deste modo figura a verba da instrueção publi­
ca no orçamento da provincia, na quantia de 76í>$000 
réis: e nas rellaçoes do Goyerijo e participaçÔys of-
lieiaes não deixamos de vêr repetídp o quanto sedU 
lig'eneeia para .ess.e üm» D.eveniqs confessar tpdaviíi 
que tudo que existe a tal respeito, data só da 
época da feliz restauração ao Throno da actual 
Soberana.—i\las rio entanto êmboia se tenha feito 
alguma couza, ainda muito resta: pois de todas 
aqiíellas escolas não podemos esperar outros resul­
tados a não ser fantásticas ilíusÔes. Geralmente não 
têem caza propria; por vezes encontramos gruppos 
de rapazes que aprendiam a ler nos pateos ou vãos 
das portas, por falia de local próprio. Também, 
deviam ser providos de livros competentes, modelos 
d'escrjla, papel, tinta e pedras de conta} couaas 
que faltam allí de todo. E" cuiiozo por isso como 
p. e. em S. Nicoláo vimos os rapazes aprenderem 
a escrever. Não tendo papel, nem pedras de conta, 
servem-sc das taboas de cardar algodão que vem 
dos Estados Unidos: escrevem, quando já estão 
gastas, com uma tinta económica feita de car­
vão ptitrido que tiram dos entulhos, e dilluem 
com agua. Esta tinta como não tem mor-
tlonte, desapparece com uma siuiplps lavagem, e 

13 * 
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as tabeas sendo de faia podem durar muHíssim* 

tempo. 

No Ministerio de nobre V i s c o n d e d e S á foi 
para as illias vima coUecçao de livros elementares, 
mofíêlos d'escrita e pedras decentar^' mas deíde 
então n inguém se lembrou jamais de semelhante 
couza, e assim ainda no anno passado ressentia se 
a mesma falta em toda a prov inc ia : como parece 
aquelles objectos ficaram n a vil la da Pra ia , e não 
foram dist í ibuidos pelo arcliipelag-o. 

A* uma educação regular muita se oppoe tam* 
be'm a'dispersão dos habitantes, e mais ainda o 
desleixo, quiçá desprezo da lingua portugueza, que 
tão facilmente generalisada nas outras possessões ul­
tramarinas das quatro partes do mundo, it'esta foi 
adulterada do modo a mais horrendo, e substitui­
da pela chamada liiisfoa do paiz , idioma c r i ó l o , 
c o m o rnais amplamtínte veremos, q-uando tratar­
mos dos usos e costumes dos habitantes, E ' de 

<notar c o m espanto que ns mesmos Portugueses allí 
estabelecidos e rcsidunLes, cm lugar de tratar de ro­
tear esta perniciosa prat ica, logo se acostumam á 

..quella ridicula lingoagem. 

Todavia apezar de todas estas e i r c u m s t a n c í a s , e 
tamanha ineuria na instrucção publ ica , e d'admi-
rar quanto raro é encontrnr al l í a lguém que não sai­
ba ler e escrever: principalmente em S. N icol do, S. 
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A n t ã o e Boa-vista. N*estas ilhas se denota mais í l -
lustraçâo do que em SantiagO j apezar que fosse a 
capital. E m geral , os habitantes deste archipelago 
n ã o sâo tâo cstupidos e barbaros, como os taxava 
um Deputado da P r o v í n c i a . Ainda teremos n'outra 
parte occas ião de fallar das suas dispos ições intelle-
ctuaes ; aqui lembraremos somente que seencontram 
algumas pessoas ate' com certa erudição e conhe­
cimentos, sem nunca terem sabido fora do paiz 
natal* 

Um dos melhores pintores retratistas no R i o de 
Janeiro 4 tnn Cabo-Vcrdiano. Simplicio J o ã o R o ­
drigue* dc B r i t o , i rmão do actual v igár io de S . 
A n t ã o , o Padre Ricardo Rodrigues Antonio de B r i ­
to , era mn dos rapazes remettidos pa-ia Lisboa em. 
M Q l . Seguindo a sorte dos seus companheiros que 
em lugar d'ensino ncliaram vagabundagem nas ruas 
da capital, para matar a fome e se não entregar a ocio­
sidade, foi creado deservir d'um insigne pintor I t a ­
liano que n'aquella é p o c a estava cm Lisboa. Q u a l 
outro J u a n de Pareja , escravo mulatto do grande 
Velasquez, sem estudo, sem mestre, desenvolveo o 
germen que p o s s u í a , e em breve appareceo como 
insigne retratista, escolhido em R i o de Janeiro 
para pintar toda a familia R e a l . 

Consagraremos também duas palavras n umaSenho-
ra Cabo- Verdiana, merecedora de particular men­
ção na litteratnra. D . Maria de Spencer Fre i ta s , 
mulher do Coronel João de Freitas Alachado c M i ­
randa, Natural de S . A n t ã o , na infancia denotou 
tanta propensão ás scieucias, que louvavelmente man-
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daram-a. logo os parentes para Lisboa ao coilogío 
das Silesias; al l í desenvolve© seu talento rniturtil, 
que no meio d'uma vida tempestuosa, propria do 
seu genio e caracter, deixou muitas poesias eescri-
ios cheios de alma poética. 
- Tòtiios visto e m S . Antão alguns que nos mostrou 
seu filho, e com gosto admir-nido as bellezas, mis­
turamos com o prazer da le i tura, a pena mio se. 
rem dadas á luz. Entre outras , mui bellas são as 
Odes desta poetixa ao entilo Principe Regente, o 
Senhor D . J o ã o V I . 0 , quando em i í l IO deo a ur-
«e l la para a P r o v i n c i a , e esta graça foi íestejuLla 
na villa da Praia con) bailes, mascayay c diversos 

'Não ha na Provincia u m a B i b í i o t h e c a , apezar de 
.que cm 1811 se tinha para esse fim de proposito es­
tabelecido um imposto com o nome de Subsidio Lit* 
terario. Cada moio de sal exportado da Boa*Vista 
pagava para esta app l i cação a l ém dos onto tostões 
de d ú c i t o , mais 200 rs. Nos milhares de moios 
exportados, avultada era a quantia , teem se com­
prado bastantes l ivros, e houve um bom principio 
de bibliotheca; mas succedeo a sorte final de to-
dns-.as. boas .medidas, — morreo o individuo encai-

, regado :d'este arranjo , os livros j á existentes foram 
incluidos na partilb.a dos seus bens, e desappare-
ceram entre diversas m a õ s , acabando ao mesmo 
tempo o imposto tão mal appl içado. 
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No Convento da Cidade em Santiago havia uma 
pequena l ivraria menos mal escolhida: mas ainda 
em 1836 vimos, que com inexpi icavc í desluixo não 
se fez caso nenliuin d ' e í i a n a occasião da e x t í n e ç ã o 
do convento, c ficou abandonada á mercê do 
rendeiro da cuíca . Por vezes instamos para que se 
transladasse para a vil la da P r a i a , afim de dar um 
principio a uma bitd'otheca publica, — mas balda­
dos forno os nossos e s forços , nada podemos conse­
guir. Provavelmente achou-sc melhor deixar os l i ­
vros para os ratos e usufructo do rendeiro. Ignora­
mos o que se tenha feito posteriormente, porém o 
mais certo s e r á , que terão lido bastante gasto nos 
embrulhos domést icos e annexos ao fabrico d'assu-
car do rendeiro. 

Temos exposto tudo o que existe na Provinc ia 
cm re l laçao com a ins trucçao publ ica; pois em 
quanto a Guine' nada se encontra a este respeito. Tudo 
resta a crear," e forçoso portanto adoptar-seum syste-
ma na ins trucção publica, e seguido com regularida­
de. A despega do Cabido , sendo este supprimido, dará 
para isto. IWais gencralisada fora a ins trucçao , e a t é 
obrigativa a todas as classes, muioies serão os resul­
tados. 

.Assim julgamos poder classifica-la em c i v i l , mi­
litar e eccfesiasticíi . B i n quanto a primeira, seja suf­
iciente para poderem os habitantes preencher com 
decoro os cargos municipaes, e mesmo ter a habí-
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minisiralivos'. Sc esta colonia junlanicnle corn to­
das as outras possessões ultramarinas goza das van­
tagens e direitos iguaes aos da M e t r ó p o l e , nao (Ui­
vem ser estes limitados ao ilkisurio c irrisorio pri­
vilegio de mandar ás Corles dons Deputados. 

N ã o tratamos aqui da ut'iUJade u vanta­
gem desta pratica j mas notaremos que obrando de 
boa fe, — só quando o mais possível tora espalhada, 
a instrueçào, que uns representanfes d'atjui.'iies ¡JO­
TOS, sendo filhos do palz , com dignidade rcvtíjti-
dos d ' um cargo tão honroso,— poderiam avaliaras 
p r e c i s õ e s , e pugnar com vigor pelo bem estar cios 
seus eonc idadões . Aclualmente cuslo-n e a oscoliuv 
entre os habitantes da provincia, ou pelo menos 
sempre lia de recahir n'um ou dous ao mais indi­
viduos. 

O mesmo se subiateiide a Fespeito dos oífveiaes 
miiilares e ecclesiasticos, como já o temos dito nos 
capitules antecedemos. 

O systema que propomos, e o seguinte. E m cá­
ela freguezia da provincia , seja nnne.\a á igreja 
uma escola que chamaremos p a r o c h i a l , aon­
de o pnrocho, ou o coadjutor na sua fulla, ensina* 
raô a l e r , escrever, o calhecismo e as (juatro es­
pecies. 

Medíanle uma grateficaçao de 60 ^ 8 0 ^ rs. sa-
t i ^ a i ã o tiles com muito gosto e¿la obr i /ac í ío . 
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Os puis deverão ser obrigados a ronmkir vMí m 
seits filhos, sob pena dtí multas ou cas!i»-o inibu­
llí os nas obras dc ittilidadc jmljííoa ua ÍVĈ DCÍÍÍU ; e 
o ensino será gratuito, conLribuitidu os d isc ípulos 
apenas com Irinta reis mciísaos [jara o arranjo de 
c a z a , etc. 

A p ô z d'iaso csUibelecer-fee-iiáo v i m n s escolas — 
E l e m e n t a r e s . Kstas por eii¡ quanto basta que se 
formem na V i l l a da Pra ia em Santiago, na de 
Santa-Cruz em S. A n t ã o , — na da ribeira Brava em 
S. N i e o l á o , c no S a l - K e y na Boa-vista. Podem ser 
divididas em duas classes, cada mna.de curso an- , 
ni o. 

Na primeira appremleru a C r a m mal ica oortugue-
za , a hiótoria do an ligo Tesinrne-nto , a moral , o 
catechismo, as quatro operações corn os números 
inteiros, e n o ç õ e s da geographía . iNo segundo con­
t inuarão a mora l , grammalica, eescripta portuguc-
z a , o novo testamento, as quatro operações com 
os'quebrados e decimaes, a re^ra de tres e de pro­
p o r ç ã o ; noções das propriedades das linhas rectas, 

circulares c á n g u l o s : mais ampias ideas da geogra-
phia e rucUaieulob da historia de Portugal, 

O s jovens que quizerem aperfeiçoar a sua educa­
ç ã o , qualquer fora asna carreira que desunareni se­
guir , c i v i l , militar ou ecclesiaslica, a d i a r ã o ainda 
todos os dados na capital da Provincia, aonde sup-
pòmos que se c s íabe lera um L v c e o . A l l í n'uin 
curso triennio serào ffparLidos j, o cstylo e Htlc-



raUira [lürtugucza , — o lat ím , l'rancez c inglez,—. 
Ari thmet ica , e l emcníos da AJgebra s Geometria 
sjtHliotiua cloinenlar, t; uma idea dos solidos: — 
princijHos J a ph \^ ica , rno.clianica, agricuUtira, 
b o t â n i c a , c hisloria natural. — Kconomia Politica, 
dii'eito administrativo e commercial, e í l í sLoria Por-
tugiiuza o universal* 

Conforme a carreira, administrativa ou ecclcsias-
t i t a , que declararem seguir os a í u t i i n o s , serão os 
sens exames mais rigorosos nas reiptíctivas mate­
rias. 

.Aíjuelleâ que se dedicarem ao a l t a r , acabando 
o secundo anno poderão completar os estudos tíieo-
logicos no Seminario, de que j á fallamos no capitur 
Io aiitecior. 

Porem é rigoroso que sem aquellos estudos nin­
g u é m , p o s s a sernorneado para qualquer emprego ou. 
1'uncção na provincia. Assim n ã o acontecerá como 
temos presenciado, l¡avcr juizes eleitos que nâo sa­
biam ler c escrever, ou um empregado dos 
mais notáveis , fe esíe era filho de Portugal, por el­
le tenho pejo de o nomear] que: ignorava ate o que 
era fracção c deeimaes! — c era uma authoridade 
á f r o - m o t o r a . U m Secretario do Governo de Guine' 
assi^nava-S3 Sacartario, 

E m quanto á inslrucção dos mil itares, deve ha­
ver nos bataliioes ou baiterias, uma escola —reg i -



— SOS — 

menia l , aúnele os soldados apprenderao a ]t>y ^ pS. 
crever e contar. Para a fbnnaçíío porem dos olVi-
ciacs, como j á otemos cíilo cin í*aiI;indo do cõíado 
militar, e precisa urna — encola de Officiacs infe­
riores. Aqui serão admiitidos gratsiitutiroiitc os offi­
ciacs ÍOJVTÍOIVS da J .II L i o l i a , cscoliiidos na razão 
da sun capacidade e boa conducta, como também 
com certa retribuirão osaiuimios que tiverem com­
pletado os seus cursos no Lyceo . Seria ainda mais 
vantajoso serem todos alojados e nutridos juntamen­
te debaixo de vigilancia. No tempo das ferias, 
tres me/,es no anno, voltariam ás fileira*. O curso 
c o m é o s l o de materias próprias sciia ilUmitado, 
secando a app! ícaçao do abmmr) , nao podendo 
ser porem ningccin promovido a oflieial em menos 
de tres annos, e sem fretpientar esta escola. 

Assim podia haver na Provincia bons officiae>; 
entretanto forçoso nos e declarai" a'ii , o que se faz 
na época présenle a este respeito. Alguns ofíiciacs 
í lespacliados de Portugal para esta Provincia , fre­
quentam a custa d'ella os estudos no R e i n o , para 
comple íados estos, passarem ao exercito de Portu­
gal. Consta-nos quo actualmente lia tres n'esle ca­
zo , de modo que a Provincia ale'ni de ser sobrecar­
regada com péssimos o f ñ e i a c s , entes millos, ha do 
contribuir para a instrucção dos do R e i n o ! — 

P.is aquí a nossa idea , ou projecto que julgamos 
dever-.íe adoptar para a instrucção publica da Pro­
vincia ; e de tnui fácil e x e c u ç ã o ) e pouco maior st-
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r ia ft despeza d'aqiiclla que hoje figura n o o r ç a m e n -

t o , importa ern 7(>ò$ rs. c som vantagem alguma. 

Km quanto a encola i n i i ã a r bimannm por ora os 

officíaes do ('orpo d'Kngenlieiros o A r t i l l i c r i a , iu-

dispeniaveis na P r o v i n d a , e que Iiào de ser niíin-

dados de Portugal. — As escolas parochia.es seriam 

regidas pelos parochos das freguezias, como disse­

mos j e contando o termo medio das suas gratifica­

ções a GO7$ rs. — importara a despeza'nas trinta cs. 

colas em 180^030 rs. 

'Em cada escola e lementar é snfficientc um pro­

fessor j sendo ajudado pelo paroclio ou outra pessoa 

i d ó n e a ; e assim nào havia exceder adespeza a ô â O j ; 

rs . — Mais avultúra o Lyceo , e com alguma diiTi-

ciitdadc no principio pela falta dos professores ; ma* 

não padece duvida que todas as pessoas, com algu­

ma inslvucção que haja na provincia, não b à o de 

tardar em prestar os seus serviros para a creoçào 

deste estabeleciinenfo , fin quanto não fora mon-

tndo compeífínteniontc. — 

Ao .Lyceo devia ser ¡inncxo o Jardim B o t â n i c o , 

de que fal íamos em tratando da agricultura, c aon­

de junto com a tlicoria e pratica da ace l imat i saçào 

das plantas úteis e o seu trato, imperiosamente se­

riam ensinados os liablUintes. 

A instnicçuo nas artes c officios m e c â n i c o s , será 

feita no arsenal na ilha de S . -Vicente , como já o 

temos dito, em tratando do estado militar. 

Jtesta nos ainda a lembrar um meio que nas mãos 



do Governo pode servir com nimia utiiidade e itn-
mediata inlluencia para a instnicçao dos habitantes, 
— vem a ser, — a publ icação d'um Diario ou pe­
r i ó d i c o , redigido corno órgão official do Governo 
e das anthoridades constituidas. O s resultados des­
ta medida seriam muito maiores do que talvez pa­
reça a a lguém. N ã o ha colonia de nação alguma 
estrangeira que nao tenha uma imprensa e uma fo­
lha oíí íciaL (bem entendido que ncniiuma j u l ­
gou dever consentir nas colonias a escrever e im­
primir a todo o mundo o que vier á cabeça , ) 

Si' por mtia publicação periodica deste genero qua 
haviam de s<?r melhor conhecidas as ordens e dis­
posições do Governador, mais espalhadas, e na 
sua emissão ter-se-hia mais c i rcunspecção . N ã o ap-
pareceriam então ordens dc dia ridiculas, conlradi-
eçoes as mais miseráveis ^ ou mandatos influidos 
por personalidades, ignorancia ou malevolencia. A tá 
seria mais económico para o Governo d¡t P r o ­
vincia , poupando com v aniagem a imprensa 
muita despeza da Secretaria na escrita' e copia de 
circulares esquecidos logo a leitura; (quando íá 
chegam) e finalmente por meiod'mna redacção boa 
e appropriada j jantando noções technologicas c 
agríenlas, não pouco se han ia de influir para o aug­
mento da inslruccão dos habitantes.— 
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$>õOfvnc.— ^imúnistvucmr. 

Sobre tão impiifUmlo materia como é a adminis­
tração das colonias, nada temos do dcteruiinado e 
legal; tudo ¿ inleiino c provisorio. A Carta Cons­
titucional de 1826) actiüd Lei Fundamenta! da mo-
jjarcliitx nada di^ a respeito das posses¿í>ócs D l ira-
marinas, salvo a sua enumeração . Pouco mais acla­
rava a CoiiStituigáo dc 1038. K i s o que all í se en-
contrava a esle respeito. 

Tdu lo X. D a s provindas U l l r a m a r í n a s . 

C A P I T U I O u r í i c o . 

Ar t . 137." As provincias Ultramarinas poderão 
ser governadas por Leys espeeiaes, segundo exi-
g-ir a conveniencia de cada uma d'ellas. 



§ , ].0 O Governo poderá não estando reunidas as, 
Cortes, decretar'em Concelho dos Ministros as 
providencias indispensáveis para occorrer a algu­
ma necessidade urgente de qualquer provincia 
Ultramarina. 

§. 2." fgual mento poderá o Governo Geral de uma 
provinda Ultramarina tomar ouvido ao Conselho 
do Governo sobre as providencias indispensáveis 
para acudir a necessidade tão urgente que não 
possa esperar peia dec i são das Cortes ou do Po­
der executivo. 

§ . 3. L-,m ambos os cazos o Governo submettera 
ás Cortes logo que se reunirem as providencias to­
madas. 

Quanto isto e confuso, e vago! li e mister con­
fessar que desde 1883 data o maior chaos na ad­
minis tração Colonial. As Levs antigas providentes 
em todos os cazos, foram com fascinação derruba­
das com a queda da usurpação de D . jVJiguol; e a 
estas como e aos usos e costumes que lá tinham to­
mado vigor de leys, substituio-se em globo a caria 
constitucional e a leg is lação da monarcliia , sem tra­
zer á l embrança , quo nem todos os Governos, nem 
todas as leys igualmente agradam ou são vantajo­
sos a todos os povos. 

Foi n'aquella torrente devastadora c é p o c a d'a-
boliçÒes o innovamenlos, que se deitou lambem por 
terra o Concelho Ultramarino, uma das melhores 
instituições } vasto Archivo , e deposito de todas as 
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noções a re-pnlo das colonias. Portím mal aínda' 
nao passaram Ires anuos, ' incjú fo» bom satiíjvcl es-
ía abolição: e oão tardou quu o nobrc V i a c o n d e 
d e S ú d a B a n d e i r a , sempre zuloso e incança-
\ e l no augmento dits colonias , se n ã o restituio es­
te Conselho Ultramarino com a mesma denomina­
ç ã o , — fez melhor, creando a limpar l i ção do U l ­
tramar, coiit chei'o c empregados inainoviveis ^ ca­
da mudança de Ministerio^ l í e s t a - n o s sóuiente a ÍÍ\-
m e n í a r j que os acón teci minios po l í t i cos dopaizque 
cxpüísaram a D . Miguel (l(j Portugal, tanibem pe­
la mera cauza de teicin servido o governo de facto, 
deitaram fora desta repa i l í çào homens os mais in­
struidos na materia, c cuja ausencia deixa um va­
cuo irreparável . N ã o liaverá lector nenhum q u e n ã o 
eont ieça cyie nos referimos ao Conselheiro S á . — 
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Catalogo (ífymxoloQUsi %o¡> ©wmntiom. 

As iliias de Cabo-Verde na o c c a s ü o da desco­
berta doadas ao Infante 13. Fernando, [do qiial passa­
ram para D . Manoel, e depois para D . J a i m e ] ; repar­
tidas ainda entre donata'rios parciaes, foram gover­
nadas durante os primeiros cento e trinta annos por 
Capi tães Mores com jor isd içâo somente na i lha 
aonde- residiam : eo mesmo acontecia em Guine'. 

O Doutor Gaspar d'Andrade jRodiJgues foi o 
primeiro Capi tão mór das ilhas deque temos noticia, 
e succedeo-lhe André l lapozo. Veio depois a in ­
vasão de CastcIIa , e foi non)?ado primeiro Gover-
hador Dnarte Lobo de GaiVia, seguindo-se-Hie ou-
troâj como se ve no se-guinte Catalogo. 

1. D U A R T E L O B O D A G A M A foi nomeado 

durante o reinado dos Fi l ippes .— [Torredcí 
14 
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t o m b a . L i v . 13 do Fi l ippe I . f . 3 3 3 . f j 

9. B R A Z S O A H E S » E M E L L O c m l 5 9 Ô . [ L i v . 
S3 de F i l i p p e 1. f. 55 j f ] 

3. r f e A N C I S C O I.OBO » A G A M A etn 1567.' 
[ U v . 31 de Filippe 3. f. 137.] Teve desor­
dens com o clero, quiz prender Os Capitu­
lares que fugiram para S. Domingos, po-
re'm eilcj cercou os na igreja de S. Nicolao 
To len t ino , e por isso foi rendido por 

4. F E R N A N D O B E M E S Q U I T A B E BXUTO 
Kste Governador tomou posse no principio 
de 1603 5 seijdo rendido ao fini de t«:s au-
í i o s — V e j . L i v . 17.. de Fi l ippo f A 4 8 . f . 

3. F R A N C I S C O ' C O R U E A S>A S I S T A ontVOU 
cm 160o. F o i no seu Governo que c'iega-
ríini os iroií primeiros J e í u i t a s , Balibazíir 
l i a i r e í i a , Al ano cl ik-Barros c Manoel Ver-
natides. # 

C. r n Á N O ' j B o o K-.-ÍBT'INS BE' SEÇVSZRA 

em U ) U . 

7. NXCOI^ÁO SOE CAST»II ,Í ,O em 161'X. Foií 

Vej. C h t ò n ' da Córnp.3' de Jesus de Baltfc. 
Tt-Ues. l>iv. 6.' Cop. "ai . 'p. 634. 
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ò pvimeiro Governador que juntou o t í t u l o 

de Capi tão General . 

3. D . F R A N C I S C O D E w o i f » * em Í 6 l t í : 

i». D. r R A K C I S C O B . O I . 1 . I M foi em 
Havendo fallecido no mesmo ánno a 12 de 
Setembro, deixou por G ò v e r n a d ó f ao B i s ­
po D . F r . Manoel Af fonso ; pore'm a C a ­
mara nãò o quiz acceitar , dizendo que pa­
ra estes negocios ri'áa e r á de váí ímento á 
sua vontade. Reunio-se pois e e l e g e u - ò , de 
modo que o dito Bispo ficou por G o v è f n a -
dor, ate' que morrendo aos 13 de M a r ç o 

de 1C24, voltou o Governo á c a m a r á , fi­
cando assim mais d 'um rriez em quanto 
nao cíiegou o successors 

Dizem que aquelte B i s p o d e i x a r á em d i ­
nheiro oitenta mil cruzado* y qué tipha. ac -

^ cumulado para comprar ò barreté de Cardea l . 
F o i n'eate tempo que DO rnez dé Jí inei-

ro de 16'M se jüntoú no porto da ilha de 
S. Vicente a esquadra I l o l l a n d é z a compos­
ta de vinte esets n a v i o s , c o m m a x i â á d a por 
Jacques Guil l iermo, e d ' a l l í seguio pa-
r a a Bahia que tomou a & de Maio dei624. # 

.* Vej . Jornada dos T a s s a í l o s d a Coroa â e PoHu" 

gat por Battholomeu Guerreiro. Lisboa. 1635. 
Cap. S.0 

14 * 



10. F R A N C I S C O D E T A S C O S r C Z : Z . I , 0 3 D A C U ­

N H A tomou posse no rriez de Abri l de 1624. 
No seu governo hospedou xiá ilha de Saii-
tiago a armada portuguéza que ía para a 
expugna'gao da Bailia : chegou esta all í u 24. 
(3e Dezembro de l f í 2 4 , e deLeve-se no por­
to tíincoeuta d ias , sem caliir doente nem 
í im só da tripulação, Saliio para o seu des­
tino a 1L dc fevereiro dn 1620, • tendo che­
gado.a 7 do mesmo moz a Armada Caste-" 
liiana conimançladfl por D . l^radique * 

'Ño mesmo anno passòu pelas paragens' 
daqueflas ilhas Urtia ármádá flollandeza de" 
34 v e l a s d a s ¿jmtós 1-5-de força , lev.mdo 
3^000 mfarites. P foveo-se dè agua por dons 

"patatos ria ilhá, do M á í o ^ sém ás'mais lati-' 
çnrptn ferro, 

Ksía arijiadíí faem' socco iTo; da Bahia , -
r por issn n Covernador se apressou de tn;ui-' 
d ¡ir i d l í a o U'or J oral da / inunda D.- Mnnoel' 
do Menez i^juma csravela deavizo, KsLa em lá 
chcijaiido, (t"/f: agradável notieia qui: o . 
s o c c o r r o era br-Idado , pois havia quinze' 
dias que a cidade fora recuperada. [ F o i no ' 

-•1.° de Al; t io de IGSó.] * Aquella arm.-i--
da Rollandí-za de soecorro foi derrotada. 

* Itdução Vniv'úYsaf de c ISiG'. ful. 7.' ir. 
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K m Novembro cie 1625 offeveceo a este 
Governador, Andre cPOrnej Ias uma rica Des-
crlpçâo ã a S e r r a - L e o a composta em 34 C a ­
pítulos. Jíste manuscripto original existe na 
Bibliothoea d ' K l R e i n'Ajuda. ; 

I I . JOÃO P E R E I R A c ò n T E - H E A i e n t r o i i ecm 
1628, [Na Torre do Tombo no L i v . 1&, 
da Chancellaria de D . Filippe 3. ' está orna 
carta a João Pereira J^orte-Real CapiUio 
General de Cabo Verde.] . 

32, F R A N C I S C O CHftISTOVAW C A B R A L eBl 
1G32. 

•13. J O K G E » í C A S T I L H O . —1636. 

H . J E R O M I M O B E C A V A L C A N T E E AXBXT-
ÇUERQUSí entrou em 1639. 

15. JOÃO SERRÃO B A CUNHA succcdeocm 
1640, e morrendo no aiíiio seguinte, to­
mou posse a camará . 

16. J O R G E 3>E A R A U J O Capí lSò-mór da i lha 

* Jornada da Bahia por Eaitliolomeu Guerreiro 
Cap. 39. 



— 2 U — 

dc Santiago por ordem d ' E l R e i D . JOÍIQ 
4. ' tomou posse do Governo , ficando até 
3648. 

HOQUE BJB B A R R O S B O R E G O entrou lio 
governo a 10 de Maio de l ( M 8 j o moneo 
géis mezes depois, ficando a camará a go­
vernar. 

GONÇALO D E G A M B O A D E R E A L A en­
trou na posse a 29 de Junho de 1650 ego-
veniou pouco mais de cjualro mezes, 

P E D R O S E M E E O C A R D O Z O natural da 
mesma ilha de Santiago tomou posse a 16 
de Outubro de 1650. 

J O R G E p% D E S Q U I T A C A S T E L L O B R A N ­
CO rendeo-o ai3-tde Dezembro d e i 6 5 1 , efo¡ 
substituído antes (Jo .tempo por 

P E 3 R O . 7 S R . R E Z R A B A R R E T O " a 12 de 
A b r J de 1653. ' 

F R A N C I S C O B E F l c ^ j r i R O A succedeo-
ihe entrando a 13 de Julho de 1658. 

AIJTOISIXO GALT£O [ornou posse a I 6 de 
Maio dc 1663. 

MABTOSL D A COSTA E &OUZA CavalleitO 
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da Ordem de Chris to, do Concelho de 
Sua Magestade, Comendador da Comenda 
de S. 'Pedro da L o u r o s a , entrou a SI de 
Maio de 1667. 

P o r ordem deste Governador fez F r a n ­
cisco de Azevedo Coelho uma JDcscripçâa 
(la Cosia âc G u i n é desde o Cabo- Verde a lé 
Serra-Leôa' , a qual lhe oífereceo a 8 de 
Setembro de 166ífr 

-liste M s . está na B i b i . Publica dc L i s -
lioa com a marca — B — 3 — 57. 

25. BSAWaxii P A C H E C O D E M E i L i o entrou a 
.15 de Maio de 1671. 

3í>. JOÃO CARDOZO PÁSSARO chegou a 30 de 
de Junlio de 1676 e morreo a 20 d'Agosto 
-do -meçmo aiino. i i s í e Governador lecebeo 
ò Regimento passado.alO de Maio de 1676, 
eque bem como e outros documentos a res­
peito destas ilhas desde este Governador 
ate 1707, se acham na Bibliotheea E b o ­
rense em 1. V o l . e m f o l i o de 140 folhas. 

A ' s u a morte ficou governando & C a m a -
l a que pedio a Sua Magestade para que 
jiomeasse outra vez o meà ino Governador* 
P c i x o a que lá tjnha estado auleriormentC) 
e conseguio-o, 

27. M A N O E L B A COSTA PESSOA tomou pois 

]>osse pela segunda VCK em 1683. Uesojoso 
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' . de fazer conhecer a Costa de G u i n e , o n j ü -
nou ao Capi tão F r a n c i s c o d e .L e m o i 
para a descrever, o quai ulilisanilo-gc Oo 
Irabaliio do C o e l h o , ofTcroceo a.sua J)cs-

•• . cripçúo da Cbsíu de Guine , cm S í m l i a g o , 
. no anno de 1084, [ H a c j i io in diga (juc o 

nome Francisco de Lcvios é supposto.J 

28. IGSTACXO » E F R A N Ç A B A R B O S A enliou 

em 

29. VERÍSSIMO D E C A U V A I H O DA COSTA 

tomou posse aos 20 dç Maio de 16fJ7. 

A 15 de Abril-de 1633 chegou a l l í Aía: 
noel da Costa Ramalho , enviado para sin­
dicar,da Fazençla . Logo depois o Governa­
dor enttegou o governo ao Bispo D . F r . 
Victoriano cio Porto o se embarcou para 
o reino em Junho do incsmo anno. 

30. X>mctQ R A M Z R E S tomou posse no 1." de 

Alarço de UíSQ.e^iorreo ^ , a n n o seguinte, 

passando o g-overno á camará . 

31. -,' MAWOEX ArJTONIO PZ A B E I R O » A ÇAy 

pzAUA cnlytju em Alaío de 1693, 

AKTTONIO GOMES MEMA veio a21 de Abril 

de Hiíííi : 'meneo a ? de Junho do anno 

seguiptej^passando q-Governo á Camara , 
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-33. J>. A N T A N I O S A I . G A P O tomod posse a 15 
de Abri l de 1693. Quando recolhei) a L i s ­
boa, irouae uma amostra daplanta de anil, 
de que resíiltou salkirenj as Cart.is l í eg ias 
de S4 <ie i\!aiu e 20 de Oüzembro de 1703, 
'dirigidas ao sea successor, determinando 
se colhesse toda a planta , quando fora sa­
zonada ; se manipulasse por couta da F a ­
zenda cm .ianques, e se reiyeüessein as amos-
iras.. • . 

•84. GONÇAl*O D E XEKtOS JBASCAXlENHASen-

troa a¡25 de Maio de 1702. Aos 6 de Maio 
do anno se^ninle publicou um bando que 
está na co l i ccçào citada dafJtbi. Eborense. 

::j5. SL01>RZOO £>£ OZiZVEIRA B A FOWSECA 

(omoií posse a S6 de Outubro de 17Ü7 e 
^ipri-ep a 4 de Dczcmlfro. > 

36. j o s z p i r m E m o B A C A M A H A tomou pos-
so a 19 de Agosto de 1711. L^oi m á o e indi­
gno Governador. No seu tempo abicou all í 
c m Maio de 171$, uma esquadra Franccza 
com fita ndada peio bravo Cassar t. Fize-

., . r a m as tropas um desembarque na V i l ­
la da Praia ? e marchando para a C i d a d e , 
a saquearam no día de Maio. O Gover­
nador arreou a bandeira portuguesa aoapro-
xiniarem-se os inimigos , e a pozar das ex-
Jicrlaçõcs do íii^po , nào se quiz defender: 
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oppondo-se até que o C a p i t ã o Antonio de 
Barros Cardozo n utn ir m ã o , filhos do seu 
antecessor, que Liniiam m u í i a gente arma­
da, osf;jssem esperar no estreito desfiladei­
ro de l o n g o l ó , como se tinham ofíercaido. 
O Governador fugio para BoguencU. Os 
Francezes tendo saqueado á voptado a Ci* 
¿ o d e , se fizeram de vela. 

Alguns atlribuem a este acontecimento 
o começo da decadtMicia d ' a q u e l í a Cidade.— 

g7. MAiyoKl i P E R E I R A CAI.LETílO o reiideo a 
5f9 de Abri l de 17ÍÕ , c reirietteo prezo 
p í irs 'Lisboa , liste Governador morreo a ¿0 
de Junho do mesmo í inno . 

38, SER.AF2BÈ TEIKEIB.A;SAE.MSí?TO 3>E SÃ 

lhe succedeo. Tend.o se levantado contra el­
le era 1718 o C a p i t ã o m ó r da V i l l a da Praia , 
J o ã o Nunes Castanho, íc/, os preparativos 
para o atacar j mas cedendo ás instancia? 
do Bi spo , que receava se iuvolvesse a ilha 
n'uma guerra c i v i i , contotitou-se em repre­
sentar o facío a E l - R e i , que mandando pro­
ceder á prisão do rebelde C a p i t ã o m ó r , 
esto fugio n'uin navio estrangeiro, e nuncít 
maia se soube dVUe. 

39. A N T O N I O V I E I R A tomou posse a 28 de Se" 
tcfnbib de'17^0. Nada consta a seu respei­
to ^ se nao q¡r¿- o Ouvidor Manoel Carnc-i-
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,vo Ramos tendo ido á íilfaiidega :tirar pól­
vora e armar-se contra este Governador, 
elle o prendeo e remetido em ferros ^ara o 
l íe inOj, onde ÜGOU para sempre fora do 
serviço. Este Governadoi' morreo na ilha a 
4 de Janeiro de 1 7 2 ó . — 

,40. FJIAMCISOO M I G U E I . N O B R E Ç A VAS-
COHCXX^LOS tomou posse a 24 de Janeiro 
de 1726. 'I'ambcrn no seu Governo houve 
uma rebell ião. Levíintoti-so poís coiUra a 
sua authoridade o Ouvidor Sebast ião B r a ­
vo Botelho, e matou uni dos Saldados que 
o fu ni prender : resultou d'ahi uma desor­
dem , qa qual no eonflclo foi morto o Ou-
.vidor e outros: isso foi em Março de 1737. 
O Governador teve que se n?tirar ao forte 
por cauza dos insultos que soffria na Cida­
de. F o i rendido por 

41, F R A N C I S C O J>S O I I V E I R A GR.AN8 que 
tomou posse a ^3 de Dezembro de 1728 , 
e foi muito bom Governador. 

43. B E N T O GOMEZ COELHO natural de Mou-
r a i entrou nó Governo desta Provincia a 

. 30 d e ' M a r ç o de 1733 , e esteve all í qua­
tro aunos. 

43, JOEÉ B A F O N C E C A B A S B O K A natural 

de Setuba!, tomou posse cm ÔB de Í ' W -



— sao — 

reiro die 1737, sendo j á mui velho: mor­
reo a 7 de Agosto de 1738 , ficando a C a -
mara com o Governo. 

turíit de Santarém tomou posse a^-.íe .M^io 
de 1748. E r a alíavel porem a m b i e í o z o . .i',!-. 
íe foi o primeiro que introduzio o iriaUito 
abuso de cobrarem os Governadores dinhei­
ro pelas patentes, que ntií e n l â o fazia par» 
te dos einoinmentos dos Secretarios e Sar» 
gentos-móres; Prouiovoo uiui iagonit í sopa­
ra recebei- diní ie iro das patentes, e usava 
rigor com os qnc tião pagavam logo. (Üieoii 
muitos cargos cai todas as i l l ias; e m Um 
nao Iiouvo meio, piilo qaai não-traiasse do 

. . • se: enriquecer \ p.ore'in !iiorrQ;o..9Ule's de gor 
2ar das.riquezas. 

45. i>. A N T o i a r o JOZÉ D ' E Q A E F A R I A 

succedeep IIie;em de Abri l dc 1751. mor-, 
í-endo logo cm Junho do mesmo anno. T o ­
mou então a Camara, conta do Governo. 

,46: I . P I S A H T O N I O DA C U N H A 1J'EÇA go­
vernou desde 34 de Junho de 1753 a l é .í 

i' í â& Abvil de 1757. F o i no seu governo que 
em Maio de Í 7 ó 4 , por o c c a z i ã o de fazer 
na .Cidade da Il ibeira Gravide asua entra­
da ãolèmne o Bispo D. F r . Pedro Jacintho 
V a l e u l e , quando sedeo a.salva na buUe-



fia do P r e z i d i ò , cahio tima bucha no ces­
to de gavia da galera eM qué l inha vindo 
«stc Bispo. C o m e ç a n d o a-ardo.f foi atuindo 
o fng'o, de moda que para salvar a Cidade do 
v. mm i non le perigo, que lhe havia docauzar a 
quantidade de pólvora que havia a bordo, 
picaram as amanas ao navio, é a¿sim como 
o dia era de l empés tade , o vento fez de la-
varedas vellaà e feliztnente conduzio-o ao 
mar , aonde se senticr a e;xplosaoi dapolvoa 
r a , porém setn prejuiüO da Cidade. 

-17. MASTOES. A»ÍTOJaiO D E SOUZA X M E N E ­
Z E S siiccerleo áquel le C'overnndor e estove 
allí etc G de Outubro de 1761,• 

48. MAüCEK.i.irJO P I Í E I R A D ' A V I S A tomou 
posse a i l de Out libró de 1761 e morreo 
passados vinte e ties dias , licandp a Cama­
ra'coin d Gõverno," e Governador das ar­
mas o Coronel Antonio de J!5arros Bezer­
ra. 

F o i riesfe tempo que o Ouvidor J o ã o 
Vieira d'Andrade por seus actos arbitrarios, 
injustiças o ameaças^ creou e incitou o odio 
dos habitantes a ponto que projectaram as-
snssina-do. Terrível foi porém o castigo, que 
passou a fer v ingança, O Marquez de P o m ­
bal que. se tinha familiarizado com" a jusii-
ç a da p e n a u l í i m a , enviou logo al l í duas 
iVegatas c mandou processar os réos. 
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foYam declarados cúmpl ices e cabeças' 
de motim, o Governsdordas armas, liomenr 
muito de bem é í í o nra do , um C a p i t ã o de' 
Cavalleria J o ã o Coelho Monteiro e outro 
Capi tão Manoel Jose'. Todos tres foram ao 
pat íbu lo , só pelo depoimento d'alguns ne-' 

. gros. Va lha a verdade, mas todos n'aquel-
Je tempo os julgaram innocentes. iMuilos 

, ¿ o n e g o s , officjaes ~e empregados foram de-
gradados, ecoirdémnados ás gales, prisões, 

A seiltença destes re'oscorre imprensa se­
gundo nos disse o Sr. Concelheiro S á ; uuis' 
liada vimos. 

4 # BARTHOJbpBSEÜ D E SOUZA £ B l t l T O T I 

Ó R E tomou posse a S I de Fevereiro de 1761, 
, . .6 por desavenças com o Ouvidor João Go-

riíéz'Ferreira foi rendido antes do tempo.—' 

ÕO. £>. JOÃO JACOMO H E K i t I Q U E S B A Y A NA 
succedeo-lhe} chegou a Gabo-Verde a 2ô' 
de Dezembro de 1766, e falleceo" a 4 de 
Maio do anno seguinte. Governoii pois a 

. Camara, mas como não soube manter a sua 
anthoridade á respeito dos Coronéis que com-
mandaram a tropa, — ordenou a'Rainba D . 

. S íar ia í .a pôr Alv . de 12 de Dezembro de 
1770,, que por morte db Governador pas-' 

, ..sasse o. Goveii io ao' B i s j jo , e na sua falta--
: a uma Junta do ueano , Ouvidor e uni mi­

litar da maior patente: ena falta destes os 
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que fizerem assims Vf!7,esj equenunca mais 
governasse a Camara: . 

Òl. JOAQVlAX S A L E M A » E S A L D A N H A l O S O 
çliegou ií ilha a 8 de Dezembro de 1769, 
(ornou posse a 1 3 , — e falleceo a 3 de J u ­
lho de 1776, chorado de todtfs , bom go-
vernndof c o m ó j'oi, e amigo dos povos a q u é m 
mnito soccorreo por occasião das fomes, 
t ira o primeiro governador que foi viver 
para a V i ü a da P r a i a , de ixàhdo a insalu-1 
tifern Cidade i oque depois imitaram todos 
òs seus siiceeãsores.' ' -

Por av i ío d.? 11 dc Julho de 1774 se lhe 
fez recouimendações de promover acultura 
do anil o ajjerfiMçoar a sua m a n i p u l a ç ã o , 
como já o diSbomos ítulenormente. 

Jaz sepiilt;ido no adro da Igreja da Vi l - ' 
Ia dã Pra ia . E s i c Governador instituio na 
V i l l a da Praia na igreja Matriz , a Confraria 

-do Sanlissimo Sacramento, sendo a sua erec­
ç ã o confirmada por uma provisão do Bispo da 
Provincia o F r . Podro Jac in ího Va!cnte. 

Os estatutos bem coin o e a erecção e o 
resumo histórico desta confraria são impres­
sos n'o Jornal de Coimbra.- - P> 3.a — N . * 
7 7 . — p. 177. 

Por sua morle goveínoíi uma Junta com­
porta do Presidente do C a b i d o , do O u v i ­
dor e do Cofonel mais velho ate que che­
gou o seu successor. 
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52,- ANT02JIO S E VAX.X.E D E M O U R A MEKfSÍ^ 
ZES tillio do Governador Manoel Antonio 

de Souza e AJenezes. 

A . respeito deste Governador bem como e 
- seus successores existem nos cartórios das 

ilhas os mais seguros documentos, NÍI falta' 
destes, que ag-uíirdaums, publicaremos por' 
em quanto alii quasi unicamente os seus 
nomes,- sendo fácil ;t alg"uin futuro visitador 
das iliias o indagar o resto.-

53. B U A a T E D E K E L E i O » A S I I . V A GA S T H O 
. B E A L M E I D A chegou D, illia dc Santiago 

a 1& de Fevereiro clv 1781 , tomou posse 
do governo a 1 9 , e morreo no dia 19 de 
M a r ç o do anno seguinte. 

51, » . F . PRABTOISCO B E S. SIMÃO , i3ispo 
da I'rovineia segu io - I í i e , stMido nomeado' 
Governador inteiino por Carta I t e g í a d e 16" 
de Novembo de 1783. 

lísLc Governador remetteq a Lisboa a 
priincji:» amostra de Sene, producçâo d'a-

:quellas i lhas; que foi entregue á Junta do-
Prolo-Mcdicato , a qual a achou de ex-
cellentc qualidade e'marcou-lhe o valor de 

. .300 rs. o arrátel. 
N'aqueile mesmo tempo enviou em 1783 
o zeloso Martinho de Mello e Castro, paia 
o Ai-chip-dago a JqÉio da Si lva Feijó, pa-
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ra com ordenado de 400$ rs. por atino se 
empregar em descrever Eudo que houver n'es-
sas ilhas relativo a historia natural. 

Exis tem alguns trabalhos deste Natura­
lista, como abaixo havemos de mencionar 
no sitio conveniente.— 

bb. A N T O N I O M A CHA B O D ü r A l i I A £ M A I A 

foi nomeado por Decreto de 33 de Agosto 
de 17íJ4>, e conservou se ate' 1789. No seu. 
tempo foi renovada pelo A I v . de 14 d « 
Abri l de 1735, a proli ibiçâo aos Governado­
res , Ouvidores e mais pessoas de cormner-
eiarem tanto com os estrangeiros como e n a -
cionaes j de todo e qualquer modo. 

õt;. F R A N C X S O O JOSÉ T E I X E I R A CA&KTXraO 

nomeado por Decreto d è S d e Abri l de 178Í'. 
N o seu tempo por Decreto de 18 de Janei­
ro de 1790 foram augmentados os ordena­
dos dos Governadores do tlltrainar. F o i ren­
dido por 

07. JOSÉ 3>A S I L V A M A C H A D » » E EÇA no­
meado por Decreto de L27 de Setembro de 
17ÍÍJ. Durante o seu Governo saliiram a l ­
guns Decretos salutares relativamente ao 
cotnmercio agr íen lo das coloaiui. Assim o 
A l v . de 30 de Abr i l de 1794 izentou a ce­
ra de Cacheo e Bissao dos direitos de en­
trada e sabida; como já o tinha sidoocaf-



fe1 das conquistas Portuguezas por Decreto-
de 24 de Julho de 17-13 e -i de Maio de 
1761. —• E n t ã o havia ni::nos ass ci;iq x's f. 
e pomposas apparcacias : mas dií¡ge;,c;ava-só 
da prosperidade do paiz. Vol no si'ü Governo 
que se semeou e cultivou primeira vez o a'-*' 
goüíío- n'estas i lhas , segniKÍo a memoria do 
Doutor Jose Fciieiatio da C Í I S Ú I L Í O . - ttoi 
substituítío este Governador por 

éO. tXAELCEl.I .ntO ASJTO^SO- B A S T O a- 3 de 
Agosto de 1.796.. Este Governador foi «ni­
dos melhores adimnis íradores que tem lia* 
vido na Proviucia . Conservava somente ses­
senta soldados no arch ínc lago , resumindo o 
mais possivei iodas a? despezas e isso com 
tanta iiitegridade, CJÜC morrendo' deixou no 
eofre mais de viuie mil cruzados, e tucio 
pago c m dia, l?cz a baltcriu da Traia ne--
gra, datj.íud poróüi ja I H ' . D signaos existen?-. 
Para occ^rier ás t;..'>j;eza3- e augmentar os-
rendiirícritos do I - V S O I K O inipuz um triliuto5 
de 200 rs-. poraiqueire de-ni i í i io Cj.je se ex*-
poríasse d'um'a- i lha-paru entra: qual im­
posto ainda subsiste.. 

No. seu lempo o AU*, de '20 Janeiro de 
I7í)8 estabeleceo e regniouos Cijrrelos Ma--

. ritjmos ou-Paqueíes do ü i t r a m a r , mandan--
do sabir dons em cada dous rnczes. 

O Alv. de 13 de Maio 1798. § 5. con--
senle fazer pescarias scdeulM-ios do bti lèa-



• em Cabo Verde a qualquer negociante, e 
estabelecer armazéns para este fnn. 

O avizo Regio de 3 Janeiro de 1797 da­
tado de Queluz m a n d ó n t a m b é m a e s í e G o ­
vernador remetter ao R e a l Jardim B o t á n i ­
co os productos naturaes da Provincia, bem 
como e utensilios ou artefactos dos gen­
tios de Guine.- — 

M o ç o Fidalgo da C a z a R e a l , Tenente C o ­
ronel de Milicias foi nomeado por Decre­
to de 13 de Maio de 1803. A 26 de M a r ­
ç o de 1808 recebeo o titulo de Governador 
e C a p i t ã o General . Governou esta Provin­
cia até 1818$' deixando algumas obras e 
recordações da sua integridade, c rigorosa 
mas justiceira adminis tração . Ü estado da 
guerra geral queabrazava n'aquelle tempo a 
l íuropa , obrigou também a augmento de for­
ças n'ítqiteHe ponto, chouve all í 400 baio­
netas . Kào podendo ov escassos rendi­
mentos cobrir semelhante _ despeza , im-
pÚK elle um tributo aos habitantes para o 
pagamento dos soldados, ficando por isso 
izemptos do serviço das milicias, l ixigindo 
o Ouvidor o pagamento d'aquclla contri­
b u i ç ã o , com toda especie de vexames, t i-
rando-lhes a l é as pancllas levantoti-se na 
Capital um susurro , que das imprevistas 
previdencias pas=ou a ser levantamento for-
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mal . U m a ¡mmensidade deateg liabitantes 
da ilha de Santiago veio eritfio sobre u V i l ­
la da P r a i a , donde rechaçados com alguns 
tiros de peças que lhes mandou o Governa­
dor fazer,do presidio, foram á Cidade da 
Ribeira Grande implorar a protecção dos 
Cónegos . O Governador enviou por mar 
ao Patrão-mor com êoldadds para destro­
çar o ajuntamento: mas estes a ordem 
de fazer fogo, vendo seus pais , irmãos e fi­
lhos, fizeram pontarias altas , com oque 
animados os revoltosos, nào tendo.armas, 
com pedradas mettéram íi tropa a bordo 
da l ancha , ferindo ao P a l r à o - m o r . Mar­
chou no dia seguinte mais tropa e tudo fi­
cou acalmado. A s tres pessoas que vinham 
á tes'a da. gente foram remetü'das prezas 
ao Rio de Janeiro como cabeças d e m o t i m ¿ 

b'oi luitibt;!!) proniuiciuda n'aquella occa-
aifio e condeinnada a d e p o r t a ç ã o para a 
ilha do Maio, uma mulher dé cor , natural 
de Santiago, chamada Mar ia J o s é , e que 
parece nos ainda vive. Valiosos eram os 
serviços que prestava aos navios estrangei­
ros que demandavam o porto da villa da 
Praia. Fal lando bem Inglezj Francez e Ho» 
landez, quazí que lhes servia de Consul » 
teve a honra de ser transportada para a 
ilha do Maio n'uma fregata de guerra í t r 
gleza; 



D . Antonio''era muito amigo dc fiistas 
e reuniões , coijsiderando-as como ópt imo 
meio para civilisar e animar aquelles po-
TOS ; mas á p a r d* isso foi muitissimo respei­
tado mesmo doa estrangeiros, qtie as ve­
zes levava por ma!? não querendo por bem 
ouvir a razão. 

Construio no porlo da V i l l a da Praia as 
batterias, — d o J l h e o , P o n t a da Ternero-
%at Mulher branca , e a do Visconde. F e z 
t a m b é m dons caminhos de 4 braças de lar­
go em que transitava n'um carrinho, da 
V i l l a da Pra ia a t é a C i d a d e , e outro ate 
ao Montagarro, boje propriedade do S r . 
M . A . M a r t i n s , donde este actual possui­
dor encanou a agua a t é a V i l l a da P r a i a . 
E ' de lastimar que tnesmo estes dous ún i ­
cos caminhos deixassem os seus success orei 
abandonar a ponto que hoje são quasi i n ­
transitáveis : a inda que os restos ind i ­
cam que o seu director o Tenente E n g e ­
nheiro Jerónimo Marfins Salgado a tenha 
feito muito boa, e s e m dispendio da Fazen­
da Nacional . 

Este Governador renovou tambem em 
1815 a confraria do S a n t í s s i m o Sacramen­
to j da qual j á falia m i s anteriormente , e 
que tinha acabado de todo durante o Gover­
no de Antonio Machado de F a r i a e Maia . 

60, AN T O N I O P U 3 S I C 3 natural de l iagnza , 
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C a p i t ã o de M a r e G u e r r a , fo i nomeado 
Governador desta Provincia por Decreto de 
16 de Fevert ' iro de í f í l f í . A n Les d'isso C I T , 
Intendente da M a r i n h a , residindo enlTioem 
S i N i c o i á o . N o H i o de Janeiro sonbc; per.,:)a. 
d t r ao Governo que das p e d r a s ¡ u a n á de fitter 

ferecendo-se ate ¡i servir com menos ordena* 
do. N à o fo i dos nsais zelosos Govern;!dores 
pe ia Fazenda iSriciunai , como se pode co!-
lig'ir entre o u t r a s , da caza d'alfandega que 
consLruio e tnS. N i c o l a o . O Governo remet» 
teo de L i s b o » par-a esia obra c a l , madeira 

.& L'elha! e a l é t n pagou de saldo mais de 2(1$ 
•cruzados. Taii)l>em no seu tempo deixou o 
Arsenal ..dé. Mar inha , de Lisboa de se fortse* 
per ait í de cartjss s a ígadas de porco e va cea, 
pelo caro e mal feitas que eratn, I n s l i t u i o 
fis Riiiiciias cm tocias as i i ha s , nomeando 
ÍÍÍVreidet. eiTeflivos, addidos , ag'gi'i'p'ados e 
supra-a^gvegndos, pagando todoá as suas 
patentes , qije.ijte y é z e m . quando cassava 
c s i i b i l i t u i a por out ras. .Os C a p i t ã e s pagavam 
3 2^' r s , os eubail:'.-;]"*; G y 'ÜO ; coseu nu-
jn^ro ereseeo a porito one t-'¡:i de;-; Com pa­
llidas de âlilicifi» ¡savia l.'il. oíVticiaes. 

J n í ' u i o eeLe Gove.'nador pa r j (pie sa 
fjzesse ein § , Nicolao uoi i 'oite no por­
to da.pCtígcdça ^ a <̂ \yt\\ ( bra-cíVeitaon reaU 
ineniü com mu i lo v.i:rAo JCÍLÍO A ntonio 

i í i a í ' , pai Jo -.digno:" fár. Teopi i i io ¿QV¡. 
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Di;;s j Diputado t'lelto pela Provincia,—. 

61. B A M A T T A « H A ^ U Z E T Coronel 

adj ído ' ao Corpo d'En^enlieiros foí notuea-

do em I S I Q . Coin saudosas reco idarões re­

petem ainda hoje os liabiumles o nome des­

te Guvenindor, dosejando unanimamenle 

que ainda tornasse a'ser nomeado. Sensíveis 

melhoramentos fez na V U l a da P r a i a , que 

totalmente desde o seu tempo mudou de as-

p;-cto. Fez ca lçar as ruas que j á estavam 

aüní indas no tempo de D . Antonio, e in -

íluio com conselhos, r o g ó s e persuazões pa­

ra que se substttuissem velhos pardieiros e 

barracões por cazas mais agradáveis. Aos 

•pobres ajudava para cobrirem as &uas cazi-

fllias com telha e caiarem as paredes. P r i n ­

cipiou t a m b é m um caes na praia da Pedra 

negra, e um quarttfí para tropa, .mas a m ­

bas .estas ohrasnao ficaram concluidas,ain­

da que importassem muito caro. O pas­

seio feito no tempo do D . A-ntonio no 

largo da Vi l l a da P r a i a , eslava abando­

nado , — elle transfciio-o para o aprazível 

V a l l e da F o n t e - A n n a ^ qi¡e muito embclle-

JEOU eotn utilidade publica; c p<>Ç0 que allí ha-

via^ único do serventia dos liabitantes da 

yjl'q e das aguadas dos navios, era descoberto 

-e immundo,— mandou a revestir de novo, 

cobr i r , e por uns baldes o correntes de fer-

.-xoj .cousa que ate' e n t ã o nuo havia: de modo 
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^(jecom arvores e assentos em roda, ó. Imje 
um lindo e folgado passeio pat a os liabiian-
tes. 

Mais outro ntilissimo aclo desto Gover-r 
nador for a l i m p i a das salinas da ilha de 
Maio. Coiistruio acaza do Governo P quar­
tel tia Boa-v i s ta , e muttn» mais obrjis d<? 
iitilitíade publica. 

K com tudo apezar de que a despeza fos­
se muito grande, foi o « n i c o Governador 
talvez que tanto se a p p l i ç a s s e ás obras de 
utilidade p u b l i c a : e checavam os rendimen­
tos : ajnda que houye n'aquelle tempo um 
batallmo de linha do exercito de Portugal 
que acoompanhou a este Governador. T i ­
nha se- pois espalhado e acreditado em Por­
tugal que a interior da ilha dèr Santiago 
estava em revolta, desconhecendo as autho-
ridados: notiieava-se ate um Manoel l í o -
berto da Silva proprielario no I t i b e À r ã o do 
Cf í lp chefe dos imaginár ios Insurgentes.— 

62. C A S T A w o r r , o COPIO C Í D I M H O D E V A S -
C D N C E t L O S Capi tão de Mar e Q u e n a se-
gMÍo-se om 7 de Setembro de líl^íí. Nada 
feíi nem de bem nem de m a p a s s a n d o 
seu tempo a tornear. M a s honrado e pro­
bo também não consentia roubos. A acçusa-
ç ã o que se lhe fez de ler elle proclamado 
em Ifí'SS o Governo dtf facto que entí io ha-
\\a em PorUi^al , ú injusta; poi i -a ateia-
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innçfío fui feita nn ilhfâ <\<? Maio por mi; tai 
V e r g o l í n o , ao que elie forçosamente não 
pôde ci(M\ar de nnnuir. 

A;3. B . ISITAKTS S E M E S Q U I T E I S A C a p i t ã o 
Ha Bri^nda da Marinha foi nomeado dn-
r.int.e a rpoca da us i i rp í içãa , por Oeercto 
dc & ÚQ Junho de ÍG'iO. T a m b é m injusta-
.mente foi laxado ; pois lodos os degreda­
dos pol í t icos q.ue iam para C i s s á o , Caclieo 
,011 rnesmo A n g o l a , tom uma simples par­
te de d o e n ç a , deixava os ficar nas i ihas , 
consentindo ate escoilierom as mni¿ sadí.;* 
jio tempo das aguas. M se no fim , quan­
do principiou a hitla entro o exercito da 
líaininv e os satellites do usurpador, mos. 
irou alguma desconfiança e fez cartas per­
s e g u i ç õ e s , racnhe a culpa sobre as denun-
í'iíi* conf imíadas e malfadada dissensão dos 
partidos. Unipo erró, se n ã o crime que se 
lhe possa imputar , foi que na occasiâo da 
fome, morrendo (.rinta mit habitantes, n ã o 
lançou mão da urzelia para salvar tantas vi* 
dai , mas a remei tía a Lisboa, dizendo quo—o 
Governo não tinha obrigação de sustentar o 
povo.—. 

64. J>. JOSÉ C O U T I N H O U S t E K C A S T R S C o ­
ronel d o s R e a l i à t a s de Lamego filho do pas" 
sado Governador ] ) . Antonio Coutiní io de 
Lencastre, foi nomeado Governador duran» 



te o tempo da usurpação , mr.s nunca ciiegou 

-a lá ir. 

'¡üo nvr/. Me Si íUmbro de 1033 foi ncda-
maJu nlií a Carta c instaliado o Governo 
k-gitímo.. I ) . Duarte rctiiou-àe para fiam-
bia e tomou posso do Governo uma Junta 
de tres membros. 

S5., MASroBi. AWTOsrio 5 S A n T l H 3 negocian­
te allí estabelecido, ¡W injiriendo Pieitíil.» 
por Carta líog-iu de 17 d¡: ]):;/.í>mbro de 
Í 8 3 3 , Salinities no se;i le'npo s ã o , — a 
•ordem de arrancar as v inhas , e a revolta 
do Bata lhão iprovisorio que assassinou aos 
otíiciaes e proti.l.;mou D . Allgut:! rotibandG 
as cazas. í l o u v e mesmo quem a esto Prefei­
to julgasse, connivente rTaqnelles funestos 
acontecimejitos, 

66 . J O A ^ V S S I 2*sB.2;irtA M A R S WHO Coronel 
d 'Artüher ia foi nomeado por Decreto de 4 
de Junho de 1835. Pr inc ip iou o seu G o ­
verno cora muito zelo e a c í i v i d a d e , mas 
quasi tudo lhe foi estorvado por intrigas 
surdas. F e z um cnminí io s e g u r ó n o s preci­
picios que a m e a ç a v a m no trilho que con­
duz em S . A n t ã o da Ponta do Sol a té ao 
PauK Projectou uma Companhia Commer­
c ia l e Industtial para a e x t r a c ç ã o d'azeite 
de-.pin-ga , pçnmjuíído como era , que esta 
t>ra a única .o,.verdadeira fonte de riquezai 



pnra esta Provincia, Abjectas intngas obi-
t.ü'am a que se levasse' a cfífcito a <:inpre-
xa. Vol rrad'tdo peio Decreto <!e 11 d e J u -
jiho do iíWu por 

67. CO&H.SA Coron.-I do 
Uiírairitir. i'oncy tcuijio durou, e isso ait)-
<ja entre desordens; algumas ilhas eoiuer-

vavani-sí; obedientes ao Governo, e outras 
í e n d o ficado o ex Governador Marinho no 
Archipelago a espera d'u ma e m b a r c a ç ã o 
^ara regressar ao Reino, declararam-se por 
r l lc . 

As de-ordens, (que agora se cos turn a cha* 
mar movimetUos polít icos) que havia n'u-

^u^lle tempo cm PorUigal, succediarn tam­
bém alternativanientc allí . Veio ate de 
Goree unia esquadrilha Franceza para pro­
teger este Governador , sendo requisitada 
pelo Sr. Marl ins . Mas basto, nào referi­
mos mais acontecimento algum } para não 
entrar no campo pol i t ico . . . . , 

£ 8 , JOAÇUXM P E S s i a & M A R m s a a promovi­
do a Brigadeiro tornou pelaS.* vez a lomar 
poss? do Governo, e m virtude d'uma Carta 
Regia d e 13 de Janeiro do 1ÍÍ37. Ts'o tempo da 
gua deniissão teve occas íão de visitar o G u i ­
n é . A l l í junio a Ii-issáo fez do gentio a 
acípi is ição doilheoo'o Reino, como j á od i s» 
senjos no Vol , 1, Activou muito a supres-
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!UIÚ do trafico daescrnvnlur^captiirnnda mui» 
las embarcações de negreiros. F o f elle ob-
jccLo de largas polemicas periodiqueiras, 
ftecuzado por vezes, mas ninwuein poderá ser 
tuo infame que ouse calnmnia-lo de dilapida­
dor da fazenda nacional. Maishonradoque 
eile n i n g u é m . 

Foi demeltido deite Governo por decre­
to de 3 de Abri l dc 18,19 o transferido para 
o de M o ç a m b i q u e , — 

G9. JOÃO D E F O N T E S P E R E I R A D E M E L L O 

C a p i t ã o de Alar e G u e r r a , sendo Inspector 
do Arsenal da Marinha foi nomeado Go-
vernador por Decreto de2 de Abril de 1839, 
e dernettido pelo do 5 de Abri l do 

70. F B A N C I S C O D E P A U L A . B \ S T 0 3 Coronel 
do B a t a l h ã o cl'lnfanteria n.0 7 foi nomea-
tlo Governador no posto de Brigadeiro pelo 
Decreto de 5 de Abri l de 3842. 
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N7io é de pouca mulita a a l teugão <|ue devêra 
conservar o Governo tia uscolha dos Governadores 
c a i Po-àifs-jyíjà IJl iramarinas: aiéin dos merecimen­
to-, csai iã capacidades ou h a b i l i t a ç õ e s , olhando ainda 
paraus ' i * pOáiçào social e g r á o que n'el laoccupam. 

A¡>í¿ar da reforma e m u d a n ç a súbita que Uouve 
em Í.83Ü em Portugal , quando foi proclamada a 
soberan-iú popular e invadidos por ci la os degráos 
do vetusto Throno dos l í e i s , — com muit íss ima 
prudencia se tomou a esse respeito a d e l i b e r a ç ã o , 
que era da ciasse dos Marecbaes de Campo e T e ­
nentes Generaos que deviam ser escolhidos os G o ­
vernadores das Possessões Uitramaiinas. Ate 1834 
quasi sem e x c e p ç ã o rigorosamente se teta isso obser­
vado, assim como ocra anlenormente. F u i desde a 
ultima «poca das reformas politicas no paig que se 
mandaram indistinetamente para todas as colo­
nias, Coronéis e ate meamo graduações inferio­
res, 

E m paizes como o Reino d'Angola, eosKstados 
da índ ia , sempre antigamente estavam grandes per­
sonagens do Keino, elevados por nascimento , sa­
ber e va l ia , e revestidos com o alto caracter de 
representar all í a pessoa d 'E lre i . E é d'entao que 
se conservam os restos do profundo respeito que 
era tào devido aos antecessoies dos actuacs Gover­
nadores. Os povos vêem n'elles os representantes 
da corja de Portugal ; e portanto conveniente s e n ã o 
forçoso , e pelo menos politico de represenlaJa dí* 
giuimenic , c não por pessoas d'auibigua conducta. 



KOALC» l íh ia ios annos foi aU; uai ox -G j a rda man­
i lha Governador d'unta das P.oSiCsà^es í 

No pr inc ip io d;i exisLcncia d í iGo lo i s í a havia pois 
como dissemos C a p i t ã e s - M ú r c ; ; os Govurnadores 
snecessivos receberam cm breve o L; Lulo de Ga-
p iúa j s -Gimerac ; ; , do <,|¡¡al porem no¿ principios do-
IB.0 Síicnlo í in l iam i i d o p r ivados , c que reai-suuii-' 
ram por Decrelo de 26 de M a r ç o de IBOíí , bem 
como a caria do Goncelhoj honra nos Leaipos au* 
tigos sempre aniiexn a este c a i ^ o . 
, -Agora está abolido o t i l i d o de C a p i t à o - G e n e r a l 

e s u b s t i U i í d o pelo de Governador c iv i l e m ü i ü . r , que 
íeiiise ambas estas aLlr ibuiçôes , mas sein ini.erven-' 
ç â o a igama nos negocios judieiaes. O C a p i l à o Ge­
neral ü u t i a mi l i t o mais amplos poderes: absiui uo-
Hieava os C a p i l a e s - M ó r c s oi¡ Governadores pa r t i cu ­
lares de cada uma da^ Hlias , bera como- os feitores-
on atliuitdstradorcs da. ur^eila. l ' r a o pre¿ide¡i te da 

Junta da .Fazenda e p r i nc ipa l arrecadador das retí--
das do estado: nomeava todos os of'tfciaes mi l ic ia ­
nos c os de l in l t a ate ao posto de c a p i t ã o incKisi-*-
vé , e decidia t a m b é m em cazos judiclaes civis e cri-j 
minosoSj posto-que esta rcpar l io ,ão dependesse d'ou-' 
tra personagem de magistratura. 

Actua lmenle o Governador c i v i l e m i l i t a r reside' 
em geral .na vil la da Praia da i l l i a de Sant iago, ' 
donde fu-gindo osea pest-¡fero c l i m a , no tempo das-
aguas.passa a residir durante a e s t a ç ã o invernosa 
em qualquer outra i lha ; oque fazem movidos natu-
raÍDiente pelo mesmo ins l i ac ta de c o n s e r v a ç ã o pro-
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p r n , tarnusm to los os mais ctnprejados, csp^--
d'janilo-s-e jjelo arcli^p-Oago para escapar á niorie-
cjUii-I isHíviiavtíl enj Sanl ia í iu n'aqticlles mezes; urál ica 
desculpável é verdajo, mas muito jjrcjudicial ao serví* 
ço. í j i ia iuio uiandítrá a'^mn M inislro d<i Marinha pôp 
cm e x e c u ç ã o o decreto i ã o desojado, que transfe­
re a capital para S- V i c e n í e • 

jUeilior pois seria- de c e r l o n â o se decrelar me­
dida alg-uina , de que dar o Governo semelliante-
o.xfímplo d*o!.)ediencia e observancia dos Regios-
D^'d'eios.-

O Governador da Provincia üem agora 3 :000 /000 
vs. du ofdoiiado a;:;iual, tendo-Uie sido tirados pela-
diffadura de Soíeaibro G00¿'. A sua aulhoridade e 
((.nasi miliu 1 "gíduiciiií' , lendo a cada pa&so n'nm 
püis aonde tudo rosta a criar, tropeços que lhe eiti-
V-jarayaiTj as melhores i n t e n ç õ e s , e qualquer deier-
ín inaçâo por maia salutar, fazem encarar como i l ­
legal. Fiuahnenle c a sua autlioridad-e tanta quanta 
pode sei" n'um pniz sem c i v i l i s a ç ã o , e aonde por 
lei ha jurados , Juizes eleitos, o urna eleitoral em 
toda a latitude, l i ' Presidente'da Junta da Fazen­
da , em cajas determinações tem só mn vo ló j 
bem como e nos Conselhos do Governo, que emi-
thorizado a chamar t^da a vez qoe o julgar conve­
niente, eque sào compostas do Bispo, Juiz de D i ­
reito, Rpcebcdor Geral cCommadatvto da força ar* 
mada. ~— 

Dec id ió o Corpo Legislativo dc Portugal qur n$ 
colonias fossetn governadas e adniinisliadas do mes­
mo modo que se segue na metrópol i . N ã o houv»'. 
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realmente tennmiüi te do.] ilj^raçàu a este re^peila ^ 
mas peior a í n d a , esta ti a pratica. O observado^, 
repara quanto isso ccoi i tni-producíHitc ao esta<to pbi-
sieo e luoral tanto desta como e toda? as mais co" 
lonias , quanto e i m a o í i t i c o , — obvio e qu'ercr 
pDvav unia vprdadc (jue n inguém de boa fé du­
vida. Bai ta trazer á l e m b r a n ç a , que a Ingla-
vterra, França e Holianda que lêem as mais fíore-
ce;ites colonias, tiveram cuidado do as não go-
leruar corn as leis da metrópol i ; 

K materia mui delicada o legislar para os povos ; 
tantas circiimstancias d;; Ve at tender o cauto v 
sabio legislador, j á em quaaioao c l ima e re l ig ião , 
j a os inveterados usos e ooitames , q u ; quasi tèeui 

adquirido' a antiioridade de leis; 
^ A.historia dos povos nos demoaíra a influencia 
dos aconteciinantos sobre a sua sorte; e que a maior 
desgraça qu¿ possa,acontecer inoraluiente a uni po­
vo , e mudar rapidamento de Íe i s , costumes, e 
da forma de governo, ainda que a nova ordem das 
cotizas 1!JC roube a ingerencia na a d m i n i U r a ç â o pu­
b l i c a , e do estado independente o torne servo: 
como tambetn se em logar da domesticidade recebe 
amplissima liberdade, sem que primeiramente co-
ç h e ç a e intenda os direitos e deveres que esta ulti-
.jma^Uje itnpõe. 
^ jSerá acazo o Archipelago Cabo-Verdiano ou o 
presídios de Guiné no cazo de ressentir e aprecíal­
os benefícios da liberdade outorgada ? —estam os 
seus habitantes na respectiva altu:a, tanto em quau-

=< moral como e e d u c a ç ã o ? —Hesitamos na «-os-
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postaj pois fVancae sincera e uma verdade amarga. 
Os habitantes do Archipelago sàp compostos de 

principios lieterogeneos, d'uma fusão de diversas 
raças. Imposs íve l sufi a procurar nas in numeráveis 
tribus do continente Africano, quaes forneceram os 
primeiros habitantes; foram muitas , vindo aescra-
vaiia que or ig inmiat í iente povoou as i lhas , indis» 
t-nictnmeme de toda eSta costa dc G u i n é fronteira 
ao archipelago. 

Crnaaram-se e tornaram ft enlaçar estas raças com 
os brim cos e seus pardos deaeendentus , ficando boa 
parte todavia ainda com a còr preta primitiva. D e 
maneira que parft o actual objecto que encaramos, 
basta dividir.mos a p o p u l a ç ã o das ilhas entre filhos 
da terra, os de Portugal ^ e escmvos. 

Entre os primeiros, sejam brancos, (estes em mui 
pequeno numero), pardos, ou pretos, rarissimas 
«iro as excepções dos que tenham alguma insti u c ç à o ; 
mas esta é a mais digna poryão $ oceupam-se com 
a cultura das terras, pouco? com o negocio; e a in- , 
da que se note uma especie de indolencia e incuria 
do bem estaT,- esta pftrte da p o p u l a ç ã o é d igna, 
proba, com as virlndes patriarchaes dos primeiros 
séculos . Aqui lambem havemos de contai'alguns des­
cendentes de familias de Portugal. 

Vejamos o gora quem sao os outros Portuguezes 
lá estabelecidos ou moradores , e que querem des­
prezar e tratar de resto os filhos do paiz. Com, 
IJHJÍ pequenas excepções honrosas, s ã o degredados, 
ou malfeitores, ladròe-s , assassinos, mais perigoso» 

ainda que or. nnoH-iroí . por não serem marcados 
16 



• cô&i Ô^feíííítè^db cdí t igo da justiçrt^ Sem homCar 
íiihgutttfi j diíertioé quê um debutou na Provinda , -
eliegarido al l í c o i » am'a embarcação roubada e j á 
c lebsi ío ' dtfãèeUífâçÃ©' d è ^ s s a s s i n i o ; livremente con* 
tirtiíÉi»tt « ^ t e e f a ^ j ^ v id í l , esmalmndo-a com a* 
vái'iedrtfclés de piratáriaSi, k ld íoejVíVsdelapidação? 
C roUbos daí Fíiiiolürí'a Nacional, e torna-sc um dos 
riiuis ía f luenles , e tioiíterfiffadô peio Governo de 
Po.tugal. — 

Out-tci ¿hega'ál l í descalco1 f móÇõ do críáílo d'um 
GoVéi'nádoí 6' coiflíí afi-ãfoga vidíí junta urña forlu-
AU-, evfrrH á'áóL' iíiíluRtítè! — 

ijirii-- iWftfitjí)1 .ôti píatecánte a bõçdo d'ura na-' 
vfe ^xè"hMfr llâHjfr^a 5-;js^ibe^pía iv'uitíá1 foverna ,< 
e gvaças aplitgtíáò^-iogSie^^da Fai iwndaé piotcoçào1 
dftaft Q^vüVfi a^ofj- ^èW a stíF JiegocliHíte-é'iírfl UôiUí:»— 

M â ^ basÈa .^àfei%¥èâ êWm cs'tc qyttdiot . * . 
Vojc'ií'rtíyi ai'rfdfí ifííáiíà sâb os c^preg-ad'os lanto 

civis c'oiti'b :!"¡?¡rlí!'re5 q ¡c pwtn \k se en-viaift ¿cin es-
culím a'g'iKña.- I^riTiCifílVhncnK; onH-rfe o ò u i t i m o j se'ir-" 
d o í i s s^as wmtíssiW tmífoí'eS' o fol'a dfe proporí -ão , 
[.«ietuífhn'iidtfe lM»' Mji segiiildo fo^Kts 'i's-foVmadoi-j 
ciheóêtiiEl uirií;:;^ ! ' oorílitv-iaiu-sô ainda a eiv-' 
flííl* mai^j ajfeíivr dfc q-.tó un-v Occrcto; de Kfc^í 
se su3¡>enden> os-dír-ípiièlios do afeet'es pura o ult-ra-
if^^.jinVV.UaVôiíKÍiVi- pi-eOhZito reiii , - cj'uc' actuzc o 
(^o^ríthdxírt!'.i- l*'rTvi:ici.\.]' íncònlrat i i -se mdividuos 
.v.-. y imV-'iii"fòres-iiíiluí de dósp.i'chado 'pafa esla-
prAvffftfiãV 'lilílsft .-o ci'ii'itó de dciòP^ào aggravadii- ?-
i:;:n l;V ukísmo''ròiilsâ' olí noVite mna loja eo^ infrae-
rVií?. Porcüj ba'sCa'-j'6" haverá alguõin oíri sus-
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iente que um paiz com semelhantes elementos po-

deser governado constitucional mente e taes indiví­

duos hão de ser nactados como cidadòes honra* 

dtii, e serem elegíveis ou eleitores dos Deputados 

O!! inMiibroa das Camaras Muuieipaes ! i 

J i ' (Talginna maneira ate' cfrto ponto pol í t ico o 
povoar as colonias corn a r e l é da nação e com estran­
geiros; deste modo não se diminue a p o p u í a ç ã o do 
reinoj mas &ó leys severas, l e y s d è D r a c o , junto 
com uma justa administração^ uma iubsistencia fá­
cil e util trabalho, podem' dar a estes homens pios-' 
critos da Huropa bons costumes, que nunca tiveram 
antes,' 

São eí les- os consíat l les antagotiistas do Gover­
no e estorvam as suas melhores disposições ; 
òom o* v í c i o s n e n h u m a dasvirtudes trouxeram da 
sociedade do nosso hemisphef íô Jiúfopeoj m á s èera* 
pre í êem ó m a cérla influencia e superioridade mo-̂  
t ul no espirito dos uatui aes , qúc ainda ria sua pri -
fnitiva simplieidíidé òonsiderafn o branco por um 
t-nte superior a cllcs. & são estes que absorvidos em 
continua niiilediccicia , fomentam- .continuas intri- . 
gas, pertuilKun a r^eiedade , lançam a d i s s e n s ã o , 
desunam oí aíni'gos e familias, criam odios e vin­
g a n ç a s , e espalham a desordem e confusão na Pro­
vincia. Estes são os maiores mimigos da paz , c i -
vilísaçào e progresso na a^ricul tufa e industria, que 
poderiam trazer um bem-estar fforecenle para a 
Provincia: — egoístas por c o n d i ç ã o , de nada' 
lhes i:npf>rta o bem coiiiinLün. 

16 a 



— M4> — 

Estes li omens servís do Go ver nadm1 presente, apiv 
ücis têvm noticia da sua breve d e m i s s ã o , compen-» 
sam as suas baixezas antefieres eom í.utras de lou­
vores' envenenados e applutisoa malignos. Malcliejja 
o novo Governador j o seu antecessor ainda presen­
te na Provincia , é alvo da maledicencia com 
a qual os aduladores cobrem os pe's de novo a-ltar. 
E será por a c a r o esta gen le que po-ísa edeva repriM 
sentar na Metrópole no Congresso legislativo o es­
tado da Piovincia e expor as suas precizôes ?'. 
Raras sao as e x c e p ç õ e s , [com pruzer nomeamos aqui 
ó honrado Sr. Theopbilo Jose D i a s ] e por esta CÍIII-
za geralmente vem eleitos Deputados pelas provjiw 
cias Ultramarinas , homens estranhos totalmente ao 

paiz cuja causa devem advogar. Engraçadas anécdo­
tas podíamos contar sobre i s so . - . . . 

Resulta d'ahi q.ue os Deputados do Ultramar na^ 

da in/luem ao bem dos seus c írculos eieiloraeSj ne¡u-

proiiiovein a discussão das suits preci-zôes , j.u-ntaai 
apenas seu voto , segundo ao lado aonde tu mam 
assento, e fechando-se as Camaras da sua presen­
ça s á m e n l o se pode col i ígir dus centos cie mil reis 
que receberam ( m pteítacjuo e subsidios. 

Porem basta, ¡-ois niitguem duvida de boa fé 
que o uetmd osUU-o e furnia do Governo nullainen-
le e apjiiicavcl u util ao U l l r a m a r , c esperamos 
que cm b i eve se adojí lará um que seju exequível 
e que trazendo íeliz domest íc idade sem cliirncrieas 
j.lh.'M'Oa poasa promover a real felicidade das nossas 
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Portanto parece-nos que nesta Provincia se dove 
conservar a antiga forma do Governo , substitnm-
do por um novo o anliguissimo Rcg'fmento de G o -
-vernadnies, e Ouvidores oque n i n í a rege com tan­
ta a n o m ó l i a . Ponliam-se cm pleno vigor as anti-
gas providentissimas l eys , e não haverá receio de 
despotismos se se escolherem os homens para os lo­
gares , e não locares para homens. Premèem-se os 
bons, e castiguem rigorosamente todos os emprega­
dos delinquentes, desde o mííis ínfimo ale aos G o ­
vern ulores., e tudo irá beni. 

O Governador Geral ,da Provincia -reside como 
já o dissemos, na Vi l l a da Praia n'uma cazinha 
alugada , níio estando o chamado Palacio do 
Governo habitável , mal seguro como e' por es­
peques, destelhado e sem sobrados. Na ilha de Sun-
^i'ago íia tatnbem um Com mandante militar bem co­
mo nos outras iíh-as, aonde tôem o t í tulo de Gov&i ' -
nadores. N a Gosta iáe G u i n é lia u m , e as -v^zes 
dous Governadores, um no ÍJiuricfo de Ci isáo c 
outro node Cacheo, ambos em irado o caso na de­
pendencia do Governador Geral da Pjovincia. 

Entre os uUimos que ali í lêem lia*'ido, com pra-
üer podemos lembrar cora d i* t ineç \o ao M a j o r 
ü z i e z a s k i , que no seu enrío Governo interino con­
certou os edificios da Praç;i e reparou as muralhas. 
Deinoyou-se porém pouco lempo, já por ca .izu da 
aaude que all í perdeo,coino também por nao se po­
der tornar mercador , no estado actual co iza in ­
dispensável em Guine. Sendo todos os ordenados pa-
2;os em ^eneros, em logar de desempenharem os 
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seus deveres, são'obrigados os mesmos emprogaiin,; 
a gastar o tempo em traí)cos e a l h o n p i ç s , ( ) í ;0„ 
•vereador JVIiiiiniio aiterou csl;i viciosa pratica « ¡V? 
com que se ,|>aga55ern osprets, soldos c ordenados a 
dinlieír.o.; lijas isso é tão contrario aos interesses dos 
individuos que tamanhos lucros d';dií t i i c m r n , qi:ç 
de novo sc cont ínua aquello methodo de pagamen­
to , eui que o estado perde lendo empregados mal 
pa^os. 

J í ' .de nolíir com cspnnto, que por este modo nir 
du-í o Ciovenio os scüs subordinados a transgredira 
í e y , pois" de tempos antigos leni sido prohibido o 
conimereinr á todas as aulbondados e empregadoi 
nos possessões, do nUromar, Dü^n esta proscripta,) 
oiiida do tempo, dos Fi l ippes , ein quo ate por Alv; 
de 10 Fevereiro de I G l ^ náo podiam levar osCin-
-ver«adores do ulfratpar os lilhos comsj i jo , nem m-
termetter-se na cobr-ançn dos defuntos e auzeníeSj —-
como consta do Regimento de 10 de D e í c t u b r o de . 
161.) no C a p . Q4. e da Provisão de 21 d¿ l'cveiei-
de 1720. 

Pella Resolução de 23 de Novembro de 1709 foi 
p e n n i í t i d o negociar aos Governadores do ultramar, 
mas logo. depois, foi cassada esta l i c e n ç a , e renova­
da ja ptohib içào por Li 'y de 9.d de Agosto de 1720, 
especificando, essenciahnenle o commorcio com os 
óslrangciros. , -perdendo nt^íe caso os seus bens e fi­
cando inhaUei^ par.a.o fulnro a exercer qualquer car­
go , eoní'ohii^ se aclia.va determinado pelo A l v : de 
8 de Fevereiro d c - m i . AJ .ey de 9.7 de j \ íareo dei7-2,1 
a;:t!¡eri:í:iva.acounner,ciar por UICÍT de Companhias 
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íiíli estiibelecidasj mas j.á o IHCEÍTÍO A l v : de &7 de 
i l a r ç o de 1721 manda tirar devassa de U'es Lies 
annos do Govoruador e otfñciacs cjue cqmrnerciarem : 
e prohibe-o ao V i c c - R e i , Gapitáo^Ocncra! , ^jover-
nador , Desenitiargadorcs , M itiistcüs , OITiutaes da 
Justiça e F a z e n d a , bom .coioo aos cabos ou oíTiciue* 
de Guerra corn patente de Capi tão para c ima in­
clusive, — 

l^sta l eg i s lação uti í issínia pão foi revogada, con-
serva-se até nas apparencias, e no entanto o mesmo 
Governo faz os eeu» Em^iegados 4e íGujjie merca­
dores ! - r -

E m quanto a administradlo áíi j u s t i ç a , foi cita 
provincia dividida em 1834 em duas Comarcas. O 
Decreto de 16 de Janeiro de lf í37 dotermina a esse 
respeito que iiavera na Capi ía l tini Juiz -de Dire i ­
to , o tan Juiz Ordinario pi\rn o substituir em ca­
zos cVimpedimento; este idiiino devindo • ser eleilo 
na conformidade dos no (Uiíim , segundo a po­
p u l a ç ã o da Comarca. K m cada ilha do A r c h i ­
pelago, bem como edis i fktos de Guine devo haver 
t a m b é m um Juiz Ordinario. Quapdo estes porem 
estiverem legalmente impedidos, tem o Governa­
dor o direito de nomear e:n ConscHio ao advoga­
do o mais antigo , ena sua falta qualquer c idadão 
que parecer mais idóneo. Este mesmo Decreto deter­
mina em cada Comarca tio? Escrivães , um C o n ­
tador e o numero suíficienle de offjciacs de dj l í -
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gen cías. O (ismviio do Julü de JJirytio serve tain-
bem de TabcIJião de notas.—-

Aquel la org'anisaçrto judiciaria nunca (eve 
todavia e x e c u ç ã o ; pois realmenle su tmo iui-
possiyel, seria muito custoso encontrar se al i / pes­
abas para tantos Juizes, Tres candidatos que no nos­
so tempo foram proposlos ao Governador pava Jui­
zes eleitos na iiha B r a v a , nao sabiam ier nem es­
crever, e unj dellcs era pasior de cabras. 

O sy^tema judiciário portanto que se acha en\ vi­
gor na Provincia é o seguinte; Jim' cada freg-.ieüia-
lia um Jnix di? Paz : perante d i e não sendo eazy 
de crime derem ir primei íatneute todas as eauzas á 
c o n c i l i a ç ã o ; sendo ã c a u z a de mil reis para men ra, 
Vão á decisão do Juiz eleilo: as de maior tmivoi-
tancia dependem do Juiz Ordinario ou Contencio-
20 q-.ie é ord inanameíUe alburn Ivtgo de maior con­
s ideração . O Juiz de Direito decide em ultimo eri­
zo y em cau;;as enmes, lia.vendo apptdJ.içrio. T o ­
dos osles Jiii.ies l íe. i i seus í i scrivâes ; o Juiz, de Paz 
t a m b é m e dos Órfãos . Assim p. e. na ilha de fi. 
Nic tdáo lia un) Juiz conJeuciiiZO , — d o n s Jinzeã de 
]yíi£ : nm na Vi l la , e ouito nu ficgut^ia da S . ' da 
J-ítppa , — e dons Juizes eleitos. 

O nrí igo J t . do i n e í m o Decieto de 18 de Janei­
ro de 1837 dytermina teuihem , quo em Motjatnbi-
(jiié , A n^-ola , Gal>o--ViH'de, íhpn/m subsiè! indo as 
Jnnlas da J«>l içn , aonde si'K.o definiviviiiiieiiK-jul­
gadas e sentpuciadus-as-cauzas crimes dos paisanos 
ft ifiiHUire*. N'mca hou\e secundo ¡ios ¡¡atece ao-
ínelliantca juntas nesia provincia. ÀiHig;v.^eiite 



3^ii!f'í!ci;iv:i inn Ouvidor em tocios os cazos, dc^ 
cid i tido nos do. menor considoração o Capitão-mór-
como í / o m m a n d a i U e do I i t^ar. O Ouvidor era ao 
iiiosnio lempo Provedor do Crime e da Fazenda 
IJenl , o Linha seu l ípg imrn'o particul¿>r. K ' decan­
tar íiütraniin admiraçr io , quanto em outros tempos 
todoj o» cazos oram pre vis los , e ua sua macclia se 
conservava reg-Mlaridade. O s rc^iiiiftijios do tempo 
dos Filippesenccrravafn em si toda a l eg i s lação po­
licial criiiiínoíia , e appropriada ao pav i : hoje'nao 
lia ley alguma especial para a provincia, acfjando-
se em vi^or as da Reino. N ã o deixam de ser sem 
interesse estes lie^imentos antigos } que nuti apro-
priadíiinen' e com leves a l terações deverani-se con­
servar . espeí'ialmenfe em íjuanto a Guine. — No­
ta 7!). — 

Terno;* ã m à o u m a memoria manuscripta do tem­
po dos I7Ílippes, aonde x è e i u enumerados todos os 
cargos jndiciaes e administrativos cjue havia n'a-
quelle tempo na provincia. 

Pela curiosidade deste raro , e interessante docu­
mento transcrevemo-lo por extenço . — N o t a 20.^— 

Parece a julgar pella dat.a do Regimento dos 
Ouvidores de Cibo-Verde , publicado por A l v . de 
^0 do .lunlio de EGOG, que e n t ã o deveram começa­
do; todavia o primeiro de que podemos ter noticia 
yppã iece cm 1 G23 como se và no seguinte Galalo-

£0 . 



(ffaíttía^tf &oa (Dumirorcs ^ Cubo JJftÍJff. 

I . O Í,1CEKC1AJ>0 A N T O N I O COF..HSA S S S O V -
_ZA entrou a 15 de Abri) de 1623, 

S. IrICSSJCSASSO ASffTOSffZO V I C E W T S DA V I S A . 
3. O B O U T O R R I I G U S S P A £ 3 2322 ARAGÃíS. 
4. O D O U T C R R I Ç E m o 332; MO-

R A E 8 . 

O X.I CS O C I A D O A N T Q N I O B E BAHRAJSIVZ 

1653, 
B. O U O U T O R JOÃO H O M E M I>E M E W E X E S 

1(155. 
7. O DOUTQR. B E I t C K I O K . TSíXKIB-A OA-

BB.AZ. tlcs'lo ffiót) iitc 16B3. 
8. O D O U T O R KZAHOEX. V £ C O S T A 2?A&MA dü 

Ifífi^ ate líiíM. 
í>. o D O u x o K M A M O S L c O E i Z i o r s i i o de 

ato IC67. 
IO. , o BOVTOXl DOMISJGOS £»£ r i G U S U E S O 

r .EI .VAI, l>0 (>in ICÍÍB. 
I I , O CAPITÃO MAKTOEX. COR.B.EIA D E L A C . Í F , -

DA de l(>íífJ ale Ií>73. 
12. Q Ç O U T O a . JOÁO HODZVIGUriS DA S E R J I A 

em 1673, 
13. O B A C B A R £ Z . r R A W C I S C O f XILEZRA de 1675 

. , até 1685. 
14.: ODOVTOSV L t T l Z R O a T U G U E S B£Z.Z.O tie 1085 



•ÍÒ. O XJOüTOa. K A r J O X i AEZGAH-TS B A COSTA 
de 19 de- AbfU de 1ÍSÍÍ3 aje SO de Abrel de 
IC93. 

3!;. O S Q í / T O H -JQÃO C'OIffipHA S O E I E O fíe CO 
d « Abril de iG'J.i ato Junho do 1700 — Vaz 
tiüi !í i '^inif inlo ¡i.ira n \i.: ':inde^a.— 

;i7. o zsc-gisoB. AX'ÍTOZSZG FOÍICEÇA ESCO­
V A R .I ^0(1P A S r i l d c U O l . Morreo logo. 

.01. O D Õ U ^ Ô ^ WLAISOEI, D $ A^EÇVSDO SOAR£S 

em 1703. 
19^ o s o ^ r d i i AFroiu i iO - n o s a i o y ^ s S A M P A -

IO de 170() íitv I70f» — om que f';¡ (JICÜO 
\y. ¡u ( Miv-niador — 

"!709 ato 171 ¿. 
21. o s o i r x o u M i a v a s . » E . r u s z - r A S T E x ^ i s z -

I i A di^dci 2.9 de Abri l de t 7 J ¿ ató 10 da 
.íuülio do i ix^mo. í i imo em que morreo. 

.2". o s o u r o n B H A S n K A R i u l o JOESOUÍA om 

• 171S—^ Kiigiocoin o espolio; de um navio do 
Porto que doo á Ous-ia. 

desde 28 de Setembro do .1720 
Mi, O 3BOUTOK' SEBASTIÃO BB.AVO 350TSLHO 

a 2d. de Janeiro de 1024; foi morto em um 
Hnmil ío deque era c a b a ç a , cm Marro dü 
1727— Kin Março de 17;i2 al l í C ; K : - O U |>or 
ordetn de S. Magostado o Dezeuibargador 
João Poroiríi Barrozo para vy-Jienr •dcsie »-
coatec imeüto ; o íjual apurón os eriminozos , 



porem aconteceo, que todos m o m r a m de 

d o e n ç a aem cltegarem a SM'justiçados. 

A cpicleinia foi neste -ajino de 1732 terrível 

e morreo m ;!ta gente. 

55. o DOUTOR ;rosÉ DA COSTA R I B E I R O natu­

ral da Madeira, veio em 6 de Fevereiro da 

172Í) — Esleve anz**. anuos, foi a correição 

a todas as i lhas, e também a Guiné . 

2ÍK O D O U T O I l AHTOSIJO •DE P I N H O veioutn 

1 4 de Jaiii-irode 1610 ; morieo no mesmo au­

no da doença da . t erra— 

f 7 , O DOUTOR I N K O C E N C I O A I V A H E S JOASIÍ.-

V A í im 19 de .Maio de 1714. 

2 B . O S e U T O A F R A N C I S C O X A V I E R T>Z A R A U J O 

c-m Dezembro de 17-1-9. 

O D O U T O R JOÃO ABJTOSJI© DA S I S V f l i a A 

S A M P A I O é m Fevereiro de 1754 — Fez de 

toda a qualidade du veiiiacaria .que o obri­

garam a fug-ir, 

SO. 0 D O U T O R A M A R R O X U I Z D E M E S Q U I T A 

P I N T O , e chegou em Janeiro de 1 7 ó 8 e falleceo 

a 21 de Dezembro do mesmo atino — IJorsua 

morte se conbeceo que tínU a antes tomado os 

quatro irráoj de menoecí . 
31. O D O U T O R C A K i O S JOSÉ D E SOUTO E MA­

T T O S cavai leiro de C h n s l o , chegow a fí de 

de Março de 1701, morreo aS8 de Maio do 

dito atino tendo ido á corre ição da l i i ia do 

Fogo. 

3 2 . O D O U T O R TOÃO V I E I R A D E A N D R A 3 S 

clíesrou n 17 de Ptezembrfi de 17(>1—Como 
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ameaçasse imiiio os babitanles e ale os irccíis-
pózese j mandando dar n'um soídad-o forro 
vinte acoutes, havendo diasque linha cliegado, 
e os tratasse m a l , í o i assasílinado. 

33. JOÃO G O M E s r E i t R E i K A y Cavaleiro de Christo 
veio em 21 de Fevereiro 17(11— Foi bom 
Ministro , porém havendo contra elle uma re­
presentação o Marque» de Potnhal o raan* 
dou render antes de tempo. 

V E S BRAMCO chegou, a §5 de Dezein-bro de 
1706. O GiAernador Salema reprezentou 
çoiiiru e l le , pela sua devassidão, e foi rend i-

doe retaettido prezo para Lisboa peio seu suc­
cessor. 

;ió. o i>£ZEra:BAKaADôa. JOAO GOMES F E R R E I ­
RA- veio pclir2.it vez em Setembro dÍ 1770; por 
cauza de arengas com o Governador passou 
a í i i s sáo donde se recoiheo a Lisboa, 

.lí!. O D2ZESXBAROADOH FBANOI3CO S E SÁ 
SARMESTTO chegou cm Marfo de 1780 e 
morreo duhi a um anno 

:i7. O D E Z E i n B A R G A D O R JOSÉ DA S I l V A f f E R -
R E I K A chegou a 18 de Abri l de 1780. * 

O A ' ; : com força de lev do Principe Regent* 

» Os euvidores que seguem daremos adiante —No* 
ta 21. 



paSsado a 19 do .Março do ¡81 í , creoii tofíVben^ 
tini lugnr de Jale de fora do Civel e Ct nnt!, c Or-
faõs de BÍSÊÍÍO c Cacl ieo, íííiifcafiJivlinf graduapao 
dè correcção ordinaria. lisle mag-istrado' eni virtu­
de-do dito A h í ex'erí'ia' a jurisdiccão nos inesnios 
.logares , ft suit's deptírídeucias , como O e b a , F á , 
I'arim ,l Z e n g n i c l i o r t \ c . desde o Cabo branco ale 
ao Cabo Corso e era Juiz dos ['Vitos de Coróa e 
Fazenda , í ' rovcdo í da dos dcfurH'os e aúzentés , 
dando appe l laçao e aggravo para o O u v i d o r das 
Sitias de Cabo-Verde c vencendo ordenado como u 
Juiz de i'ora do Beiiinreüa. 

Actualmente esta incumbida a a irccadnção dos 
bens jacentes á- Provedoria dos defuntos c an-' 
zenles, equnzi qúc hificom de lodo goialiliente nas 
fflaõs dos'sen's erapregad<j3; tnelhoV s'éíiain iivreca-
dados pelos Juizes de Paz sob a v ig ihineiá das' 
Juntas de i>;uoclda.-

• Passemos agórfi a ver o featà da admíhistríiçâó' 
ücsta Provincia. A adminis tração pnbí ica c o exer­
c íc io d'aquella atilhoridnde qnc n'uina dada poryao 
de ••territorio tem a stsu cargo a e x e c u ç ã o das leys 
que regulam as re lações necessárias de cad<i admi­
nistrado com a sociedade e desta mutualmcnle com 
eàdtt um d'elltís. l i l l a exerce a sua aulhond^de so­
bre o= administrados nào como individuos mas co­
mo membros doestado, em rjne diOcre do poder 
judicial. A adnmiistraçâo tem jsor litn de prevenir 
os delict o j qtv.í cas liíja a jn-ti^a. N a orgauisação 



¿ílfriiinslnjLivu devem-ae observar duas consiilcra-
çoes especiaea, uma em qtranto a cBvtsfio do ter r i -
tor io e outra rcíal i v ãmen te aos objectos adminisLra-
tivos. Sc uma gmnde e mu!l ip t icada d i v i s ã o com­
plica as coíiiiã da ímiqu iua udt i í in is t ra t iva c afrou­
xa .a unidade qi:c rstinc es inlerosses g e r a e s e d à a 
força cor í imnni ; t a m b é m d iv id indo a pouco , vem 
a faltar a cada parts a l i d a j ' resuliado "dh inspe­
cção irninediala da í n i l h o r l d i d e . A ' sua organisa-
(•íio n 'cita Provincia e a mesma de Por tuga l : fdíia 
das formas cons t f tuc íonaes tem mui to bellas appa-
ivuc i^s , mas sem ros diados felizes. pela di!Ticu!da-
de dc achar um nmiieio e^fl'icienle dc posàoas > quft 
melassem• pelo be ià citar cio pvÃz , e das quaes ema-
ítasseiií ordens gnwidas peio ai i ior patrio e des» jo 
do bem pui ico. Vid i a mos aqui das Cumaias JVIIH:'-
cipaíis. ííacJa C o n í e i l i a tein nrfi adunnislradoi ' quit 
ti e íe i i ivo , bom como a Gamara íVIunicipãl. J'or 
õ d a s duas au t i io r idadeá d i marram as-ordens d o O o -
vernndor, emit tem-as ao? j>ovoaf t e ü d o assim pos­
sibilidade de caufiar Ijeriu sem poder fazer mid . Po­
ro'm no entaií ' .o esta l}eíl-i apvparencia aprezenta a 
seu reverso , alem dc autras oireuiisiancias e vicio 
de serem decl ivas , poucas tèem o rendimento pa­
ra 'subsistir. Assim vimos om repi-esentar 
a Camara do Conceliio de S. Cadir-riea da 11 lia 
Santiago , que nau tinha caza para ve reações , nem 
cadeia , nem meios a lguns: e so l l ic i lava ao Go­
vernador , que llie mandasse pelo menos paptd , 
t i a ta o peanas, poi-í nao podia n í : n com esta de i - ' 
peza ' l í epreseníou nevnaiente ao (Joverno dc Por-



tugíil que tinha absoluta fulla de meios para salís J 
fazer aos encargas tnunicipacs, eq^ic lhe era impra­
ticável recorrerás finias e derramas, pela grande 
pobreza e tn que estavam os pavos. Pedio eriUxo a 
d o a ç à o —do Castello— umas ierra? da" Fazenda si­
tas no CenceHie de S a Catharinay eqnc obteve por 
Decicto lieat de i a de Janeiro de 1837. 

A Camara Mimicipal da Vi l l a da Praia estava 
também quazi no mesnio cazo ate 1815 , no qual 
anno sollidtoir ao Governo pod v crear umas im-" 
posições para d'cllas (iáfcabídecer seu . patrimonio e-
coiiütruir uma caza' da Camara d cadeia. O princi­
pe Ke^ente pòr uma Píovisãtr datadade lí-io de J a ­
neiro, a l i de Div.enibro d« IBlrá annnio a esla 
supplioa e foi ctiluo deLerminado qnn as lojes de 
primeira classe paguem annual mente á sobredita C a ­
mara (JJ'OOO reis: as da segunda classe 3 ^ , e as in­
feriores o . i tabernas l^õOí ) : cada cabota de »ado 
vacum e poreum que ealrar n o a ç o u í ^ i e pague 3 0 0 , e 
sendo exportado 4 0 0 reí i . 

H m quanto- não ciiegaittos ao inrportanté artigo 
das rendas edespezas da Provincia , aonde liavemos 
de desenvolver o modo de arrecadação e etiumerai1 
os respectivos empregados, apresentaremos aqui mais 
algumas palavras sobre a administração na Gosta 
de Guine'. . 

No anno 1 8 3 4 foram al l í introdIUidos conforme 
ao plano admiui-iralivo de toda a monarcliia, sob-
prefejios, reuuiudo-se n \ i m os dons Coustlhos de 
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Bjãsáo e Cacheo , que desde o principioj por mais 
lie trezentos anuos estavam separados, ainda que 
debaixo da í ínmediata aucLoridade do Goveriíador 
Geral cíd Provincia. ÍVS Prefeituras pore'm provaram, 
mal, e c u r t a f o t à s u a do ração , sendo substituidas em. 
Guiue por um Governador subalterno coin residen-
t:ia em Bissào: no Concelho de Cacheo por um Prove­
dor, e nos outros pontos por Delegados da Provedoria. 

No anno de 1036 era Provedor do CDIÍSCIIIO de 
Cacheo o Snr. Honorio Pereira Barreto i nomeado 
posteriormonlc em 1838 Governador irHérino de 
Guine. No exercício no seu Concelho das attribuí-
^òes administrativas , judiciaes <i militares, nada 
vencia pagando á sua custa a uni escr ivão. Os 
íüeíegados eni Zenguichor e Far in i nada ganham do 
mesmo modo , e pov esse motivo nem os ha em. 
Bolor , para aonde ninguém quer ir de graça. 

K m Bissáò ha ú m Sub-Delegado do Recebedor 
«f Almoxarife; pof 60^ reis annuaes compete-Ihe 
a contabilidade ? fiscalização dos direites , paga-, 
mento tias despezas, e arreCádaçàd dos utensilios, 
géneros e fazendas: Um escrivão d'alfandega . um 
meiíitllio c dons guardas conipletí íoi o numero dos 
empregados adminisirativos é fiscaes desta P r a ç a . 
O prifrteiro d'estes alem de Ser escrivão d' alfande­
ga, o e' tainbenrí do Almoxarifado e Cíve l : tem 4-0$ 
annuaes, devendo lançar todas ris despezas, fazer os 
termos jurídicos como csttivSo e ajudar o fiscaliiia-
ç ã o . 

No Concííllrd de Cachoo litt um Delegado do Re-* 

cebedor Geral j que no mesmo tempo e'almoxarife 
17 



e-Administrádòr das aifándcgas na Comarca do G a U 
.né ; vence.ôOOjjJOOO réisafôra os emolumentos, (jue 
são 85 do rendimento daail'andcgtide CacluMI, ao»-
rde reside, e li^SOO réis por entrada de c á d j navio. 
£ ) . Sécretamo dá D e l e g a ç ã o o (i táml>em da al-
Xándegaí, •svímoxarifado' e c ive l : tem 240^- .reisde 
o r d e ñ a d o , 4 § sobre os rendimentos da alfandega, 
e 800 re'is por cad'a embarcação- que entra. 

K m ZenguiclfOT ba t a m b é m um adminislrador da 
alfandega q'ue é ao mesmo tempo Fie l do almoxa­
rifado com 5 0 ^ mifr annnac^, e' os emolumentos :• 
seu. ;escrivào t e m ' 8 4 $ reís anmiaes de vencimento, 
alem dos 4 ^ , e 800-réis-pèla entrada de cada embar-
.eqçãor-r-r íAfara-itnii meií inUo ò os guard «is ha ain--
(ie eiji E a r i i n ; u n i escrivão do Recebedor, que ga* 

Jiis unis ¡toa idea de Lodoà os Ciypiojrad^s iut 
Comarca de ( í u u i e ; de q m: manei ra ei'es desempe--
nlulrn seus devores e administiain a fazenda, p ó j e ­
se colligir ¡lela paga que.,recébenla lY'uuia palavra # 
lioje s<: am ia nas ÍÜUÜ ha ai^uina. regularidade, 
HQ3,..çstab('iK'euneiiíos d-e i iuine não ha nenlinma , 
e .um.-'eiiaos^eti] i-guai. — S ó qirem cjuer pa^-a osdir-
ive^gà jí^alf^ndegíij . !oii pa¿ju cinco duspacíiando. por 

Cíeireralisar aqui a ordern de couzas de Porlngal, 
adoptar todas. formas das aulhorldades do-, l l e i -
np.j pareçe íntempestivot , .porque e precízo CÍJÍIÍÍ-
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tttirar a G u i n é como rocem conquistada, co<* 
berta de rnàltos, inculta, é habitada por gentio bra-, 
vo que não é sujeito à í i enhuma authoridadè P o r -
liiguezaj e ale'tn d'isso tem do seu lado o di­
reito da força. I V préciíto portanto giinliar priinei-
ro uma autlioridade iobre c* povos que habit ¡un en­
tre lim e outro é i tabe lec imeí i to ? doma-los, e depois 
eivilisar a industriar e entuo pod^r-sc-Ua dizer que 
é noisa esta possessão^ 

Se pequeñas aliterações na adaii i i istração são suf-, 
ficientes no Archipelago, c d'ab»oluLa neces&idade 

•uma reforma completa em tudo o que diz respeito 
a Guiné* 

E m primeiro logar o melíior seria como j á o dis­
semos, separa-la das i lhas , e entregar à uma Com-
panhia por quarenta an nos. P o U - d i v í j í d a em dous 
districtos $ ainda one os seus respectivo.) Governa­
dores sejam independentes um do outro, mas 
sujeitoc ao Governador Geral , este uunc^:i.iidp' 
í ó continente, sempre ha-de haverá rac*rna apathia; 
tanto mais que os governadores subalternos dos dis-
tríelas de /3issáo e Cacheo pela sujeição em que 
estam, nenhum zeloLomam porcouzà nenhuma, sen­
do a honra do seu íeiiz successo eó a favor do Gover­
nador Gera l . 

l i a t a m b é m uma inconherencia deformar de G u i ­
ne um Governo separado do Archipelago , sem a 
entreg'ar à uma Companhia , pois não poderia 
subsistir sem que o cofre da Provínc ia cobrisse o de­
ficit annual. K m todos os cazos, os Governadores , 
devem ser filhos dc PortugaljO renovados de dous 014 

17 * 
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tres em tres annoSi Actualmente em razão da escasa 
sez e penuria, ha muitos annos para cã , filhos do paiz 
ou alii estabelecidosy foram veveslidos' da autliori-
dade superior. E s t e » como todos os empregados não' 
podendo subsistir dos mizeraveis vencimentos que 
recebem do estado , vivem negociaiidp y e sempre' 
com desfalque do Governo. D a rivalidade na vida 
particular como negociantes, criain-se • inimizades 
que levam frucío chegando elles a exercer algumas 
funcçôes; ' e enlaó estas rivalidades que não deviam 
surgir alem do escr ip fonó , trazem por-vezes fiuicstas'. 
c o n s e q u ê n c i a s . — g 

O Sr . Honorio Pere ira Barrbtto, negociant« es­
tabelecido' em Gacheu, quando tomou posse do Gro. 
verno-deste conoelHo eomo Provedor , achou toda a 
dçfeza militar arruiimda, a artíHieria em terrayC 
o Gentio vizinho a tal ponto não tinha respeito al­
g u m , que armado entrava na p o v o a ç ã o e roubava, 
l 'arim estava no mesmo estado. O Sr. Honorio nuo 
qniz vencimento a l ^ m n , - e ' á - s u a custa montou a a i -
ti lhería e restabeíeceo o respeito ás authoFÍdí*des'e.á 
bandeira PprtLi'g'ueza. Como porem não tinha ain­
da n'aqueJle tempo- o couniiando mil i tar, couzaque 
é-indispeiisavel em G u i n e , não pôde fazer mais.— 
C o m sacrificios e persuasões ainda obteved'alguns 
sè^riitóíig^a^qtieassirn coirioelle exerceram as fun-

Çees de logares indispensáveis gratuitamente; e por 
tudo isso,, servindo com zelo e honra , sacrifican­
do a sim vida-e.seus ter.é|, foi pago com injurias e des-

X prez s pelo então Sub-Prefcito Caetano Nozolini, co­
mo amargamente se queixada nosjofficios dirigidos ao 
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Governador G e r a l . Naquelle tempo o Gentio de (Vm* 
y o , pensando que encontraria ainda ho presidio a 
antiga timidez, matou naviz in l iança um homem do 
lertno. O Provedor quissaliii' dn praça e castigar | 
este insulto, porem o Commaudante mi l i tarnào 
:annuio: [ vê-se d'ahí ? ee é possível em Guiné 
a separação da authorídade administrativa e mi­
l i tar] o Gent ío vendo o desleixo, tornou a inva­
dir o territorio, maLando e ferindo gente do termo, 
e ameaçando de ¡tttacar o presidio. Crescendo o 
iiumero, o Sr. flonorio mandou pedir soccorr.oa 

•"Bissáo, eo então Sub-Prefeito mandou 27 <jUs mais 
perversos soldados, alguns dos quaes tirou .da goni-
iljapara os enviar. 

Cázos análogos a este são bem frequentes, e fácil 
é antever as desgraças que podem d'um dia paraour 
tro resultar de semelhantes desintelligencias, 

Procedeo.-se età G u i n é e o n f ó r m e â s ordens da Me* 
tropoli, à formatura das Càmarns Munic ípaès e a ^ 
eleição de Juizes ordinarios, de Paz, c Pedanéoà. 
Semelhante ordem ridicula e inscqsata, e l a r o é que 
n ã o pode ter effeito tanto no conceibo de CacEieu, 
como no de Bissáo. E m primeiro logar, porque 
n'estes sitios tão faltos de homens, poucos ha para 
elegíveis e mesmo para eleitores. K í s e s poucos j á s à o 
authoridades ou empregados, e não tinham mesmo 
nem a quem governar, nem couza de que tratar no 
presente estado se lvagém. Depois taes Camaras não 
teaiam rendas nenhumas. 

A falta de homens denota-se n a a c í m a menciona-



da"-relação dos empregados. Os Delegados nop dU 
versoã pontos do Conçe lho de Cacheu servem de gra­
ç a , c quando o Provedor eiu 1835 suspendió 

I ao Delegado, de Fai'im , tiào houve q-uem quizes-
«e^ofastér as: suas- vezef , e. foj o Vjgario cpie tendo 
60^000 veis d'ordenado annual, gratuitamente o mb: 
stituno. 

O Poder Judicial deve ser separado do Oointriait? 
do Militar : e porém d'immediata necessidade que 
o Governo, piopotiha niçios como deve.ser allí ad­
ministrada a j u s t i ç a , e jujgudas. .as caucas. 

Pr0mettetn.0s.7de .corñpilar 110 finí desta obra, lo­
dos os mslhoramentos, m u d a n ç a s c veformas que 
JH^amqaiñdi¿pei|^a.vei^í! éxequíveis ti'es.ta provinoia. 
í^otaretpos ña é ia tanto antes de terminar este capi­
tu lo , ditas: esseñciae» que lhe dizçni respeito. .: 

Jíxistem como já otemos dito, nas possessões uU 
Irmnarinas os taes ciuimados ÍJoqceÜios do Gover-

^ íto. Sendo rnecamento, corpos çonsti itivos.-, de 
n^da servem, e sao,*-' um obs tácu lo à marcha l i ­
vre da adminis tração . 'Ppis o Governador hão ó.obl i­
gado a tííguir o »eii conselho , ainda que fosfee una-? 
IiimQ ttti) parecer 0 conuaiio ao d e ü e , visto q u e . » 
fçpppns^^Mt.dade e tpda sua; portanto sem <íSta:for-
ft^^èg^píí^rgidar-se por sua propria o p i n i ã o , sem 
taeS-apparencia^j- pode querendo tic^suUur ein quaír 
íl.'tec .'BH'^PÍa a,S;pessoas que lhe n-erocccj..conceito^ 

tpii0aUÇí*WíS^}:^94.9ot?^9 in<?»os ainda devi*.;tomaç 
parle nestes Conselhos o Juiz de Direito; pois eo^ 
jmo. iniluem na adm'LRÍs,t,ríf.çào e o Governador não 



íem inferencia no poder judicinrio , — é quebrar a 
«quii ibrio entre estes do us, porle res. Í. 

'lambem no cazo de mor le o» impedimento do 
Goverrijidor, devera substitui-lo iiiterinainenle o Se* 
crctarioj e nimea as Jnatus Provisorias. Basta o no­
me dos taes Governos, eo que prova a experiencia, 
para os fazer odiados; sempre foram de mmoiidar 
de , convulsões e partidos. 

Temos, já denotado quanto inútil e sem proveito 
para as-suas respectivas provincias, e'o virem d'al l í 
os Deputados tomar assento nos bancos do. congres­
so legiilaiivo metrópole. A c h á v a m o s mais ade­
quado, aeabar-se esta pratica, e crear em cada pos­
sessão u! tramar i na, —r- uma J u n t a C o l o n i a l , — 
composta de negociíintes, agricultores, 3 outraspes-
soascojispiGnas, nomeados j>elo Governador por uma 
lista triplico votada , sendo este o seu presidente, 
i d ê n t i c a s juntas em .todas, as ilíias ou districtos, 
reunindo-se em tempos marcado*, para discutir 
as precizões é propostas que occon+íssem, remette-
riam as su*s deliberações à áuüta Colonial da' 
Prov inc ia , que ss havia de r*unir {';do« o» anuoi 
n 'u in tempo í i x o , e tomar conhecimento de todos 
os caeos, das rendas a despegas, das. obras publi­
ca*, çm a.ndamento ou projectadas, bem como da 
instrucção p ú b i c a , melJÍÍJTamnios d 'agt ¡cu l tura , 
fiGgimentos. das diversas repart ições , alterações que 
julgasse necessária na legis lação l o ç a í , impostos , 
& e . U m a questão utianimamente approvada pela 
Junta , e á qual se oppózesse só o Governador na 
qualidade de Presidente, devera ser addiada qúa-
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renta e onto horas , as quaes passadas, seria obi¡T 
gado a ext:uta-Ia, ou declarar os motivos do sen 
parecer conlrarío. Neste ultimo caso deliberaria o 
JMinisteriodo Ultramar, e nomeavam-se outros mem­
bros, prevalecendo p pareçer do Governador r bem 
com este devera ser rendido, logo que o Govqrno d re 

Métropo lé achar que a sua o p p o s i ç â o foi obvia a 
sem moliros ponderosos prejudicial au berti da Pro-
vtncía. O Governa deve aiqtcar os cazos nos quaes 
a Junta não tqp inferencia a ígurnanas atttibiiigoeã. 
do Governador G e r a l , bem como pòr o limite - áV-
quellas que este n ã o possa, exercer sem consultar a 
junta. Todavia estas dec i sões e portarias do Gover­
no &ritès~de'serem postas em pratica deviam ser pu-
bHca<5^3'n'um'pérÍõ4ieo o ñ i c ^ l ^ ¡Provincia ou u-i 

fií-liii^siia n'uma proc lamação do Governador Ciciai , 
pãrá assim sé poder manifestar a op in ião publ ica , ' 
e segundo ella fazerem-se as alterações necessá­
rias. 

Assemellia-se algum tanto esta nossa proposta corn 
a adniii i isIraQãousada nas provinciaesdo imperio do 
B r a z i l , bem como alguma^ colonias inglezas; e so­
mos certos que melhores resultados haviam de se ti­
rar d é semelhante organ i dação do que corno aleago-
ra acontece, deixando a^proposUis relativas ao U í -

'tfa^árl"a.b''-'"arbiirio das Camaras d'o Portugal, que 
gero-fmeWi'sem^ "çonlrecímento dos interesses mate-
fíaes das lócaÜdiidvs , nem sempre acertam nas suas 
mediííãs', a' fàzer ~[)t05rf>erar as possessões ultrnrna^ 
r i n a í . — I>einbrarêmós a q ú i , que foram as C a m a ­
r a s ' q u ê carre^ñíam'^o íé direitos os - géneros colo-
nir.es! . ' . . . . 



fíenlas c S i e s t a s . 

N̂ ii» dcsonvolvciíioi como cra .m.ístor esia imponan-
innU- ria com (uadurezo «¡tic lhe compele^ poi riào 

•termos pod icio ¡iJcanenr snfilcienlts dados o docu-
m en los para uprnsentar o orcainento dos reiidiiiicn-

ituti e dcspezíis dtíiLa Provincia em mappas exactos. 
NTio existem -seuntó a'.iros e eparsos -fragmentosso-

hre as nossas colonias, e e^pepial-mciUe as jVfiica-
.nas; a sua estatística e totalmente ignorada j"c ós 

vpíMiÇKf. dadlos Ç̂ UÍ cm distantes épocas l ê e m appa-
fecido, j;!X<!rn envoltiis n'uni niistiírisiso rmipav-
friU-'iraii do M in istí-no do ti f-i rama-r. J->peMinos ípte 
a Aí^ocia^ào Mariliaia c Colonial ideiUilicatido-se 
.com 9 ¡cu uome.. eorresporidcndo à ena missào, to-
íiiarà a l>idja tarefa de fazer conhecer as nos-as co­
lonias u ao sea periódico apresetite as desejadas no­
y ó e s , conio ,principiaram a iippareeer .no Memorial 
Ultrarn,a?ino , publicado por ordem do Visconde de 
S á , e do qual por infeliz fado só o pr-iraoiro ipiaic-
ro sanio a laz. — 

Os rendimentos desla Prowncia constam dos—• 
dizijiios que são arrematados, — direitos d' alfan­
dega e ancoiageiTij—decimas dos predios urbanos, 
;— sello dos papeis e Jiej-anc^as l — sizas e melas st-
zas , —- e rendimentos d"-ai^uns bens nactonaes,— 

j^prescniamòs aqui em seguida os daclos que pó­
denlos colher sobre alguns an nos anteriores: ainda 
que nos faltem com a mesma e x a c ç ã o os últimos , 
c pouco difierem , todavia j¡i¡ilamos as notas e expli­
ca c;0es i n d í spe usáveis. ^ 



Receita dai Jiluit da Cubo d-'cnU em 1&17. 

Il,H* RB 3 A ti II AGO. 

Dizimos Heacs. [arrema­
tados ¡ e -.rsrgim 

Alfandega tí: í í í iá^lOlí 
Próprios iteaesf arrema­

tados] 90$0QQ 
Decinaa dos predio* ur­

banos . , . . , w . fi^^áio 
b I I s . ,em arrátel de. ca¡>> 

ne yevdtí 420^000 
S i ^ a ^ M e i a , s i z a . . , . . . . b:U>$l-l&. 
Sello^Kios papeis e lie-

ranças <U)í],%iud 
Clumeelui ¡a i;io á'/'ó'i 
Terça do Concelho : i 2 ó | 1 0 7 

1L1I.4. D O J-OÜO. 

vkRêaot 2 : 2 7 5 ^ 7 0 0 
Alfaa^ga^w..^ i®-.:.-. - - . 4 0 6 / 6 2 4 
Foros da» terms-.., i ; i t . . . . 220 # #00 

Depjtmiíudas predios- MÍV 
banos ; 43 $-179 

^íza p mcln. siza 8 4 j S ' 5 8 í 
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SeMo dos pnjjcis c he­
ra m;at U 1 7 # \ 7 0 

T c r ^ do Concellio -13#-178 

. 3 : ^ 6 3 / &85. 1 4 : t m | 3 9 3 . 

N B . NTio appar«c.e aqui o rendimento do novo 
imposto cía carne ¡verde por tifto haver iiaqiieJle tempo 
utn lallio publico. 

ILHA BRAVA. 

Dij imos Kcaes, 1 ;01í>:>í>08. 
Air¡HKÍe^a oüéJTlO 
Decima prédios ur-

bíuios . . . . . . . . . . . . • S S g M t 
Voros das terras . . . . . . . i09J'-387 
Siza c meiu slza 103^1*85 
iSeíío do» papeis e heran­

ças 2 3 ^ 3 7 
L a u J e m í o .' 1I>|098 
Terca do Concelho . . . . 1 i^-'íl t 

3:707^520. .16:035^919. 

K B . AÜí tão pouco não havia naquelle tempo ta­
lho publico j nem gado para isso. 
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ILHA DO U A IO. 

Dizimos Hcaes 127/166 
Alfandega 3:[>3 !.J'òl3!í 
5 R,s. a:n arrátel de car­

ne Verde l^CAVS 
Deç in i í idc predioB vtrUanos fOOJ'017 
Siza e meia siza l ó ^ l f i p 
Sello dos prtjieise heranças b ^ Ú i O 
i'oros das terras 133.^060 
Terça do Conceiiio • 0 

t 4:505/620. 30;80!.^539. 

H B . A Camara era tão pobi'<* que nào tendo 
liem para despegas da sua escripturação, nao appar 
roce cite rondimento. 

ILHA DA HOA -VISTA, 

D í z i m o s Reaes . . •.. (J^ó/OfíO . 
Alfandega 5:293/068 
D é c i i ñ a d e predios urbanos 51-/075 
Siza e meia siza - 6 / 3 3 3 
S t á l b T O ^ á i t e e hera nças 3 7 / 3 03 
Imposto de came- verde . 9 / 1 9 9 . - ; 
Terça do Coiíçel l io . . . . . g5 /&Jq 
Foròs d<r terras . . . .'V. , 8(i-5780 

6:137/425. 10:938/964. 



II-HA DO SAL. 

jbiziinos líea^à 301'600 
j ^ 

j 10^000. M i 9 - I Q $ G U . 

l l . H l Dl. Si V1CICNTE. 

ftizimos Reaes JO{j^G33 

.Alíamie^a . .> 15Í2J7Ó1 

t i .HA D i ; S. NICOLAO; 

feizimos í l e a e s 1:160/653 
AI fa ndega 1; 4-78/9» 0 
Decima dos predios ur-

banos . S 7 / ô 4 â 
.Foros das terras 65 ¿^'673 
S iza c meia siza 18/SÍ93 
Sellos dos papeis e beran-

ç a s . ; . . . . , J a . 9$98Q 
Terça dò CohcelliQ 3 6 / 4 3 6 
Laudernio , ( , , , 60^655 

3:417/027.' 30:655/078, 
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ií.lík DÊ 3.' ANTíO. 

Piz ín ios R e a e s . . . 

Alfandega . . . . . . . 

T e r ç a do Concelho 

Fbros 9 rendas i * 

Novos impostos".. . . 

Ir818^.>33 

31^865 

573^025? 

2:543/773.- 33 i l 98^81 

Devemos agoia observar que nrsLe orçamento 

n a o e' incluida a urztdla, que andando" n'aqueile tem­

po adniinijtjada por conla do Ooverno,- rendia an-

nualrjjentc entre 60 e 90 contos. Deste modo esta 

provincia apezar da. m á administração impropria 

l e g i s l a ç ã o , desleixo das aulhoridades e nulla prote­

cção da metrópole e a única das possessões ultra­

marinas que dá ainda mn saljo co!!»rd . iravoI e cons* 

Unte que reverte pai a o lhezouio de-Ponugal . — 

•Assim1 no- Orçamento de 1328 Temos al l í a recei­

ta figurar em .v-.;, 130:123/460 

A Despeza nd: ftiéãmtí>aniio foi 68:301/270 

O Saldo a favor 61;908/190 
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No Re] íi Lorio «prese ni a do pelo JVlinUtro da F a ­
zenda o Sr- i*'; A; Campos .a 29 de Fevereiro 
de 1836., relativauienie ao anno prelerito, apparec* 
areceitudo modo seguinte. — 

Impostos di recios . . . t . . - 10:866^27 
ídem indin-elos , . . . .: 20:41)6^5á l 
Cobrança de dividas atrazadas . 1:836^083 
Rendimentos de próprios e liquido de-

urzella w . . . ^ . . . 85:740^761 

•Tolal .- , i \ 8:939/75 í 
Nesi^s don* últ imos oryamenlos entra tarnljcma 

receita da comarca de G u i n é , assim como ¿ inclu-
id'd no seguidle. 

R e c e i t a da P r o v i n c i a das i lhas de C n -

ho-P^crdc e C o m a r c a de G u i n ó , 

no a n n o I i iumcciro 

de 1837—•JK:J8.J .. 

Alfandega ÍÍD geta\ . . . . . Z . . . . . , :'. 10:^3^0793. 
Uiziinos arrematados 8;989^73 
Próprios Nítcíona^s arreüiatados . . . . VWgQQÜ 
Decima de predios urbanos í>3ó$ôl í i 
Seilq e Sizas v , . , ^ ' 681 $332 
Novos direitos • - . . . . VAigblG 
Reald'agua ] 61^787 
Ter^a dos Coneeíl ios l ' i í i^j^S 

Dizirnos do s a l . . , . . 3:002/080• 
Ueet'ita . e^iraordiuavia 3: ¡¡¿-2$d\ 

Total ^ e m moeda for lo ] 31:99$ 181 



— ' l i t -

' No nnno iSSD teulu-lo tambe-.-j coift ceriv/Ái que 
òs rencliiiHíntos' eía IIIKI cíe S . Nicohio choyiirani a 
@;5l&J'0O0; fòrani fij)¡jlicí!dos para os emprega­
dos da mesma i l h a , e o resto -rctíietlido para a 
Thesonrariá' Geral da Capi ta i : N'esta qiianiia figu­
ram l:353i|'009 éomoi:í'l'e'tos^,'lllí',0'l',:a?í~10 e expor­
tação'. Gèi í i l inente porem' só os diz imo» desla 
illtu sào airematadoa por l.-GOO.^. No aiuio do'1837 
vimes poitt que que rendiam 1;I60ÍS'(>Ó3 , e a receita' 
íutal da illia passa'va d^ tres Contos. 

Desde 183'1 desapai'tóceo ta¡Jibem o' rendimento.dos'' 
foros; téiido sido quasi lodos as terras sujeitas ao foral 
Re#io, pag-avam os senspossuidores-um real porcada 
lança de terra regadia , ou por datis de semerw 
tcira ? ou por qujtro de algodoeiro. A aboiígào 
dcète tributo dimfnuib a receita annual em pértode' 
ires coutos. F o r outro "lado poreíiV leni augmentado 
e promttte accresciuio cru razào das grandes 
salinas da Íi!ia do Sa l , donde se faz aet'salaieute mui­
ta expbi t í í çáo . Outrora ¡>o¡s como dissemos, estava' 
ta i lha dezertay e quaivio se faziír alguma'carregação' 
de s a l , o& direitos se pagavam na ilha da' Boa-'Vis-
ta, vem a seî  não se pagava. O Govermidòr Maf idbo 
cortou o n ó ' G o r d i o que havia a respeito desta i lha 
Com o Sr . M . A . Martins : e eslabeloceo atK 
tMíá -alfílndega, éonstruindo ao mesmo tempo uvn-a 
caza para o -cop imahdàntec destacamento de tropa, 
liepetiinos todavia-queo direito de 800 reis por moio 
de sal expüítado:,. tão inconsequentemente abolido, 
com urgencia deve ser restabelecido; com elle sen-



â o a e x p o r t a ç ã o annual H / 0 0 0 moios, o «stadq 
lerá mais H:2OO/O0Ü¿ ., s:. • 

O principal rendimento portante» vemos q u e c õ n i 
liste na urzcl la; este lichen considerado como mo­
nopolio de estado, apezar de ser pfoducção natural 
da provincia j entrava nò todo aeu producto para o 
cofre d« nietropolej restando na prpvincia apenas os 
40 réis por arrátel para os apanhadores. Procedi­
mento tão injus to .não devera ' eohtinuar. A , urxèlla 
j iascé nas^ foclias ericrávadas em tgrras de sementei­
ra , hortas e plantações dos habitantes; estes por 
tanto estam no seunatural elegltimo direito de dei­
xar ou prohibir aos urzelleiros de atravessarem seus 
terrenos para ir ao apanho. E de certo semelhante 
prohib ição da sua parte nào deixaria de ser razoável , 
vendo eiles as precisões da Prov inc ia , a fa l tada 
todos os estabelecimentos, escassez do numeririoern 
g i r o , — e pôr outro lado a culpada apathia e indif-
ferença da metrópole qüe absorvendo-Ilie este seu ren­
dimento, em nada tem cuidado a favor da Provin* 
Cia. 

De balde, clamaram e pediram nmltos Governa* 
dores e representantes deste archipelago, que uma 
parle desta sua propriedade lhe fosse concedida, — 
pediam, o que era seu í — mal chegando as outras 
jendas para saldar as despézas do pessoal, e nada 
sobejava para algumas obras ú t e i s , de que se care­
ce em todo, I''oi para o nobre V i s c o n d e d e S á 
que ficou reservado este ao to tão útil e salutar-
ftinda que o n à o levasse a eíTeito como. tencio, 

10 



©axá^faíe- lõ com tempo j a que obstaram variae 
circunstancias: como mesmo o disse no seu Relatór io 
do Ministerio do Ultramar de 27 de Fevereiro de 
1839 .«r^* a ' just içã pede que parté 'deste excedente 
Beja ^pplieada para -os-melhoramentoa de que h'ell», 
s e x á v e c e j i . ü . E p i - e n t ã o em 1858 arrematada a 
urzcllíi por tres anuos a r a » ã o d e 85 eootos por anno, 
do» quaes dava. o arrematante dons contos mensal-, 
meiite^para-as deapeza» da Provincia. 

Antigamente-todavia o deficit qua havia na P r o ­
v i n c i a , indo toda a urzelía para Por tuga l , era saU 
da4o^>ela Theaoura publico, sobre o qual saccava 
letras a^-Recetedorta G e r a U Com e»te auxilio po-
le'tn dos^v in te - é -quàtro contos-, ficou a P r o v i n d a 
l eaada- i^wia- sene lo^pfoh ib ido . í i continuar aquelles 
a,ag^i'e^está obrigada a k o b ú í Ò deficit constante de 
Giivné»: . 

C o m a arrematação lucrava a Fazenda , masf ín* 
daram os tres annos , que se nSo renovou, nem foi 
a praça? e foi estabelecido o antigo' viciozo 
systema d'administragaov Deste modo baldados são 
o» esforços de quem trata promover algum melhor 
ramento, e perde seii tempo, como nos t á m b e í n o 
foií^íno* neste momento eacrevendo-o. 

í 'A}íl í^.^|0EÍ^4i0'5aeníO3 s^0 arrematadosy que e' o 
melhofc systeíHa.ayí applicavel. Pagam-se <{& todos 
os productos agricúlóSje cr iação de vaccas, ovelhagj 
cabraslí fiava-Uosv brivros, &. As aves sao izemptasj 
berti òamo e m i S i N i e o l á o o; são t a m b é m os burroij 
porque anUgaménté';eraín^oá-lavradores obrigados a 



conduzir à csza doâ con.lractajdoi'os os géneros que 
üonstitueín o diziniOi , 

A arrematação dos d íz imos fc^-se geralmente no 
iiltinio de Dezembro em praça publ i ca , sendo Juiz 
dos arrematai i tes o escrivão da Junta dft Fazenda , 
como oulr'ora era o Feitor ou C a p i t ã o M ó r . O arre­
matante! cobra o dizimo por sí ou por seus agentes, 
p â g ã D d o aos lavradores ò carreto do? géneros , , e en­
tra com o importe pam o cofre no tempo convenciona­
do, geralmente ALutanno depois i f í a l a s , anèmataçòea 
flizcm-se de noute ás escuras n'urna praça ou r u a , 
aonde os concurrentes passeiam e m b u ç a d o s , che­
gando de tempos a tempos ao pregutfiro para lhe 
dizer ao ouvido o lance que ofíerecem. Pelo menoa 
n a ' V i l l a da Pra ia de Santiago pvezenciamos esta 
rísonlia pratica^ 

O rendimento das alfandegas ¿ s o b r e a importftíp 
çãoj expor tação , eancoragem^ q u e ¿ 4 ^ 8 0 0 . O s , n ã - , 
TÍOS é s t r a n g e i r o s pagaram u l t í m a m è n t è £ 4 * sobrea 
factura, á e x c e p ç ã o de aguardente que sendo estran­
geira, tem 6 0 ^ 0 0 reis de direito: os nacionaes 
pagam 5 

A s facturas dos navios estrangeiros defylàtn serre» 
conhecidos pelos Cônsules Portuguezes dos portos 
donde sahiam, mas todavia isso 1 era um pè paia 
continuas fraudes, vindo ludo avaliado « a fa­
ctura por um preço tâo .baixo, que o dolo era Evi­
dente. Agora p a r e c e - n ó í , ha all í uma especie de 
pauta. 

Muito menos e sem c o m p a r a ç ã o j rmdem as alian-
ia * 



íl'egaí do que outr'oi'a,íiuan(3o o trafico d'cscravatnf* 
estava tolerado, que p. e. cm 1806 foi despachado 
Tiesta Provincia o valor de cento' e outenta contos. 
A irrazOaVel abo l i ção dos direítcçs de exportação so­
b r e 0 galUáiíibéTrn não pouco d i m i n u í a os rendimen­
tos das alfarídegas. Alem disso são pes si ma men te 
montadas, e não devem existir como est am ; os seus 
empregados levam pois 14 |do rendimento^ admi-
nistram^Tirabpor ignorancia e. por mal í c ia . Depois-
de 1834 foi unr—ffxsDespàchanfce da Alfandega de 
Lisboa nomeado de salto Dírecto i ' Gera l das A l -
fanáe^ai da P r o v í n c i a , com fíOO^OOO de ordenado. 
E m bTeve^rnOstrouía experiencia a ridicularia dese-
nrèlhtmté é ínprego- , foi abolido: éfitão ., e o mesmo 
lUjeittrpífâsoti i» fazer•afe*vezes:de^Recebedor G e r a l . 
¿ií'Q'üáes empregados, tal administração-.r— 

' A « alfandegas n ã o se podem melhorar, porqu*o 
j e ü r e n d i m e n t o ' m á ! chegaria para os seu» empre­
gados, querendo os ter bons, em numero necessá ­
rio e com òrdeníidos convenientes ou- indispensáve i s , 
couza essencial para haver bons empregados. O úni ­
co' ê melhor, m e i o ã i i í príU içavelf. é-arremata-Ias en> 
separado, dando-Ibes uma patita b em raetocinada 
em primeiro cazo. 

- ** %'!Vr''Í¥ñ v- • '-lr 
ví-Menos: âiftdai podemos dizer' a- respeito-de G u i n é 
s ^ d ò h - ^ s "ctfpSfttÈí^ possível apresentar & seguin­
te mappa dós rendimentos desta Comarca , tomãi i -
do .ò: termo niedio d ^ a n n o s -1534, 3&-, * M v •.. i-. 



Jieecita dà Comarca da ' Q u m é , 

Bissáo Cacheo Ze"gui- Total, chor 

Alfandega :3.;ai3^í30 l ; m / 8 2 0 8S¿:334 4:43^484 
Impostos 

indirecto! l ^ 3 6 ; « 0 ^ S 0 1 4 ^ 7 6 0 4 7 ^ 4 4 © 
Benj da 

Fazenda 453^030 6^400 $ '4&93J430 
Agio 647^967 *43$035 ^ SOO^OOÍ 
Hesiduoi. . 738^898 1^537 $ 740^436 

5:095^461- l;408$24.a. 101^094. 6;5T'4i|'79 ^ 

Os outros pontos como Bolama, F à , JBolor^ F a -
jioi .e vGebãnada .costumam render^ 

SW realmente a administrdção d«i alfaxi&egas nas 
ilhas e' m á , não ha exprüssoes para as &e G u i n é , 
•Visto os:escandalosos procedimofiíoe que diariamen* 
te alii se commettem. AXéta desta culpado» empre­
gados, [que não tem ordenado] faz-se um grande 
contrabando, vem a ser um còmmercio directo dos 
estrangeiros com os Gentios, como p. e. ap pf de 
Bissáo em JBandim , <!c e não tendç forja sufficien-



te nem cruzeiros n ã o se pode impedi-lo. A injusU 
v io lação do Governo .France* occupando S E J.I O, 
tirou iodos, os .rendimentos à" Zéngnicl ior , e a pos-
í ibi l idade de commerciar com os povos limitrofos a 
este rio, bemcoraoeode S- Domingos. O Governo 
de P o r t u g a l - ò c c u p a d o com os-sa;,rrados interesiesde 
consfjrvaçào nos íògares ô chrouica a l teração d:i» for­
mas no p í i i z , não fióde ter ainda teiqp.o dd pensar 
nestas couaas, que provavelmente n ã o lhe merecem a , 
sua a.lfençãoT .Quando. e n U a r á . o paiz no seu estado 
n o n n t : l l . " 

--'Qa.-r-gadiment.os nas ilhas sâo nrtecadados por A d -
miníítNwIore* Í^S a l fandegas» que tambeni são De-

yemctt<!nyt^p^esb»trte--4ttfioÍ6. da -pagar-oswimpregados 
ftis.41E(íís^cfnd;eas8Íst6ínt. Em-Cacheoba-iuin Delega­
do-do Recebedor, que ao meshio t e m p o é Altno\a-
i'ifa o -Adrhimstrador da$ alfandegas de Guine, 15in 
Uiss i ío um fSub-rUslegadQ junta as mesLiiiiS func-: 
jòes . 

Muito melfior e previsto ctu todos os cazos era o 
regimento antigo dos Feitores da Fazenda Rea l que 
data dò tempo dos F ü i p p e s , pelo A l v ; de í l de 
*tA'fer*l' de 1615 para o Arcl)Ípel»go, . e pelo de 1'i'de 
íQritiíliíotde IB(ÀÒ para Cacheo. Jifntamoa ãnjboç nao 
TSêíit í^p^^stfenáo, pela sua variedade e in te i e s sees» 

^ ' N ü t a ^ Q ; j 

- JS'os tempQS-míiis ¿nodernos .ençoníraníos aindo;o 

KJOI*4OJJÍB ^al^EMiir^o de „qiig cfép.u o_ l'ro^ 

>vpd.nr da.;RijaJ^Pñíifyislfi, iiQ,.Ultramar, u¡i.irtdoos io^ 

gores do ^roycih^dosí i sseutal i i t íató da i k a l - f e e t i -
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da c do Conselho tillramanno em um$6 Itigarcom^ 
3GO$úOO d'ordenado. . . . . . . . ^ , 7 

Posteriormente temo» em I S I I urna Cai'tp. Regía 
sobre a arrecadação e administração da Real Fazan* 
da nas ilhas d« Cabo-Yerde, — Nota 33 ,— 

A despeza nesta Provincia faz»se somente comos., 
ordenados, e posto que pequenos e tnesquinhos, pe­
lo seu grande nu/nero afaiorvem todo»os rendimen­
tos e ainda nãocliagam. De immediata urgencia se--
ria estabelecer um rigoroso quadro de todos os em­
pregados do Governo, tanto militares, c o m o cívís 
• epclesiasticos. — Poucos, mas bons e bem pagos, 
« a Melhor regra. 

Actualmente já se não praticam tantos abuzos 
[ainda que os haja]em prodigalisar ordenados, co* 
mo antigamente, paia qne boita ver o Alvará dê  
D* Maria 1. d» 14 de Abril de. 178$. — Nota S .̂—v 

Toda a despeza acttialmente e feita com autbo-
risação da Junta da Fazenda, novamente restabe­
lecida nessas ilha* em 1833, tendo sido erigida por 
Decreto de 18 de Setembro de 1780, e de cujo. 
Regimento dado então pelas Cartas Regias e De-
cretosda siiacreaçao, sc serre agora . O Governador 
eo Prôsidente., osTbgaes são o Juiz de Direito, o 
Procurador í l e g i p ou seu Delegado servindo de Pro­
curador da Corôae Fazenda, o Thesoureiro, e o E s ­
crivão. Estes dous últimos são unicamente pagos.— 
- A Junta não deve mandar fazer pagamento algum-.. 

que não seja por decreto ou portaría assignada pe-



I'D'Ministro da U l t r a m a r , e a-este Ministerio de-
vem ser enviadas as contas, b a l a n ç o s , representar 
rões e fodas as còi respondencias relativas. 

Parece què-dèáte modo nao ¡¡oderá liaver tanln* 
d i l a p i d a r e s , npín despe ías arbitrarias. 

A s antigas Juntas da Fazenda succederam &o% 
Vedores ou Provedores da Fazenda, em razão dos 
•eus enormes abusos. Depois de 1834 adof>t ou-se para 
as possessões ultramarinas osyi.tetna da-arrecadação 
e ad aã ii is [ração , posto então em pratica no Reino; 
foram reproduzidos debaixo de outro nome õs anfcigoç 
V e d o í é s de oâfada memoria, vo l toú-se ao mesmo 
incohvémenie'Tideixan&o caminiio livre ás dilapida-
çôe» em Kàrãíf tiá'- d i s t í iñc ia 'da n í e t ropb lé j esoa^seí 
da população" e ir)ais pncunstanciai/^EallamoS aqui-
eíft^gèfãl, poisí de certo iquera conhecer o honrado 
S f . s R ó d r i g u e s BeFnardft Arliaga, que^com tanto ze-
\ ò "e pTObidadt; tera exercido o logar de Recebedor 
G e r a l , n â o o «onfu-ndira com outro que neste logar, 
posteriormente negociava com os pagamentos que 
haviade fáxer. ; - ; 

í Mostrou portanto a 'eKpoiitnda qúe ô : restabele­
cimento dás Juntas da Fazenda foi a mèllipr^é iiiais 
¿d^quada medida para a adininictraçào das rendas 

' púb l i cas ;1 pois em parte occorre ap .menos aos nu-r 
T f t f è í ^ ^ d d â t u í n a d o s abusos. T a m b é m este rõsta* 

líêlteCifcèiftío sé-dòve ao F i t c o n d e .de S à - j n ^ i . : 

" NSò^yíô í l^ i i l^^Çãr-çom fesactidão a despezn cia 
Próviricia:; 'api'éstí'ntaiííos ¿penas os seguintes f i a ç -
ínentos qnft nos fbi; pbásiVtVlilcançar, 
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$ í a p p a d a D e g p e x a d a C a p í t a n 'tá 
. d a í i l h a s de C a b o - F cr de e jn]827 . 

F O L H A O I V I I . . 

-Góvevnador . , 3:600/000 
Secretario do Governo. , . . 480^000 
.Official da Secretaria 540 /000 
Ouvidor 1:066^666 
•Kscrivão da Correição. 2 4 / 0 0 0 
Meirinho id 3 3 / 0 0 0 
Jiscrivão de Chancellaria 12 /000 
Alcaide na ilha do Fogo Ó / 0 0 0 
Profcssores na illia de .Santiago . . . . . . . « 8 2 / 0 0 0 

I d . no Fogo. . - e O / W 
- I d v em S . Nicolao.. . ' ^ 0 0 / 0 0 0 

I d . na Brava ^eO/OOO 
E í c r i m o Deputado 6.00,/000 
Thezouveiro 300 /000 
Proèi irkdor da Coroa 100 /000 
Coütádot da Faseada 4 0 0 / 0 0 0 
1;° "EscHprurario 2 0 0 / 0 0 0 
fi.» id , . I504OOO 
S.0» 3 id 300 /000 
P r á t i c a ^ , • 6 0 / 0 0 0 
Porteiro ÔO/OPO 

AJmosofifr 240^000 



E s c r i v ã o de Almoxarife. 150^000 
F i e l de id òOgQQO 
Officiaes d'alfandega na ilha do Fogo. , I0&fi98% 

I d . na.Hoa-.Vista 840^687 
I d , m M a i o . ..^ 678 /733 

I d . S . Nicolao 
I d . em S- A n t ã o 3^6^120 
í d . em 3 . Vicente 06^174 

4 Guardas d/alfandega na Vi l la da Pra ia 80^000 

Somma U : 3 1 6 / ó 6 f í ' 

F O L H A M I U T A U . 

Te fre t l l éCorone lCommandlante da V I I -

i ^ d a P r a i a . . . - . :. 770/40Q 
C a p U â d : A j u d a n t e da P r a ç a 888000 

I d . da Cidade 288/000 
Tenente id ÍHÍ^OOO 
Alferes ás .ordens do Governador 326^000 

Major Engenbeiro , . • • 1;S77¿700-

Auditor.: 330/700 
l io , I80 /O0O 

l ó r ^ v y — 600^000 
C9ip*fiiab-M ór 300 /000 
Enfermeiro. U5/300. 

A mátfttBrue.., , , . . v 116/âOQ. 
Alugüeldo h í M p i t a l . . , . . , . , 96/009-



Mí']"01' ^e cavalleria de inilicias . . . . , ,., .470^000 
I d . .d-in fan teria .de milifi)as_ d^ C j ^ 

d a d e . . . , 3 1 ^ 0 0 0 
I d , da V i l l a da Pra ia , S l ^ O O O . 
I d . affffrognilo . . . . , 312^000 

6 Ajudantes de Milicias 820^000 
Fret dos Tambores Milicias 19-1^400 

Brigadeiro reformado . » . • , -
Major i<i. . , ; v . . . . . . . . . . . • 
S Capi tães id . . . 
Oirur^ião-Mór id- • - , . . v . 
Alferes id 
3 Soldados 
8 Pensiotuii'iafc.. . . . . . . . , . 
Tenente Coronel Cotnmandante «las 

duas Companhias. 
Coronel d8 M ilicias CommandanLe de 

. Nicoíao, . . Í • • r» 
Capi tão Commandantede S . A n t à o . . , 

I d . da B r a v p , . . . , . . . . . , , . . . « ; . •7.» r 
Id. de S. Vicente 

Cotnmandante militar da Boa-Vista 

I d do Fogo. -
Major id. do JVlaio 
Contestável da Cidade 

7SP/000 
2304400 
SfíO^OOO 
S00$00G 
144/000 

361^000 

57G$000 

HQBgOOO 
asa/oíto 
888/000 
312^000 
380 /000 
312 /000 

4 0 / 0 0 0 

Capi tão da companhia d'infanteria , ; 2 8 8 / 0 0 0 
Tenente id . S I G/000 
^Alferes íd. 1 8 0 / p p Ò 
Çapi lâo da companhia ¿'art i ihei ia . . . £ 8 8 / 0 0 0 



Tenente id *16^00(J 
•%* Tenente i d . . . 100^000 

I d ; aggi-egado 130^000 
C a p i t ã o Comniandantpdo. destaoamen-

to no Maio 330^000 
Tenente i d . etn S . Nicolao « 1 6 ^ 0 0 0 
Alferes id. na Boa-Vista 180/000 

I d . rio Fogo 180^000 
P r e t . . . : 8;89d#I60 
Aluguel dos quaiteis 384.^000 

Soinma, fi3;6i3$ò6í> 

p O t H A D E M A R I N H A . 

PatrÈio. Mór > , . - «40^000 
Marinheiros dos escaleres , . , . . . 676 /000 
Extraordinarios 480/000 

T » t a l 1: 

J ' O I H A E C C Ü S I A S T I C A . 

,.-i;>,.. r 1;300¿000 
-Cónegos da Sé. .* 1:800/000 
•Provisor do Biipado 100 /000 
FabVí-qtíéiro da S é ; . . . 4 0 / 0 0 0 
Vigatio'Geral. .- 100/000 
Missas do Infantado .« r i ^ . , . 



C u r a da S ê ; « ^ 0 0 0 
Coadjutor id. . . . . . . i 20^000 
Thezoureiro id * 0 ¿ 0 0 0 
Mestre de Capella 30^000 
4 Cape l iães 160^000 
4 M o ç o s de Coro 60^000 
Organista 30^000 
Porteifo da Massa •« . . . 12^000 
Coadjutor n a - V i l l a da Pra ia 24^000 
Ordinafia ao Convento de S . Francisco 100^000 

S e r m õ e s . 40^000 
Dez Vigár ios em. San tiago 400^000 
Guizamentos 164^000 
11 Tbeaoureiro» &5^000 
4 V i g á r i o s e 2. Coadjutores no Fogo . . &ã4$O0Q 
Thezoureiro e Guizarnsiitos 62$000 
Vigár io e Coadjutor 85^000 

I d . no Maio 8 5 ¿ 0 0 0 
Guizamentos 3 0 / 0 0 0 
Vigários na Boa-Vistav ISô^ÒOO 

I d , em S. A n t à o . .280^000 
Guizamentos X á 8 ¿ 0 0 0 
Vigár ios em S . .Nicolao . é. 280 /000 
Guizamentos 6 0 / 0 0 0 
Vigár io e m i S . . Vicente â O / 0 0 0 
G u iza men tos 10 /000 

Somma r . . ; . 5 : 6 8 9 / 0 ã 0 



Alem d'isao entra em despeza o suppr'imenlo ás 
íRraças'de Cacheo * B i s s ã o , que importa em—me* 
f a i r - IO;000/00a . 
^ E s t a addiçào ,espec i f icada -^de m e t a l — ' é p o r q u e 

tódilf'ida a effeitos próprios.do paiz em qm se effe-
ctáam*ros pagamentOB, produz a somma de vinte e 
quatro-coí i tos , necessária para o costeamento annual 
das praças de Guiné.' 

P a r a a rníinutençâo eíTcctiva: do íiospital militar^ 
medicamentos , fardamento, da tropa, hizes pa­
i a guardas e quarle is , alguma» obras publicas, jor-' 
naeiV 4 c . . . a v SsOOOjj'OOO 
P a r a a conserveiçào;das laachaa.e escale-

fes da Real Füzeoda . . . . . . . . w . . . . . 240^000 
iparà fornecimento dasrepartiçõea 4ivis. 400^000" 
Eitraai-dinarios . . . . , -- 6 4 0 ^ 2 4 , 

Tota l da Despeza 6 0 : 0 0 0 ^ 0 0 » 

Deve-se ainda juntar a despeza de 8;0GO$0G#_ 
annuaes com aa embar-caçô«s de guerra 
que ábí aportafa. êiiu diíéitura .ou píir es- , 
c g i l à í-̂  tomo t a m b é m para mate í iaes e. 
jorna'65 na c a a t i o u a ç a o .das obras ou edi-
Íj;cÍo$ .que deile oiÇãroeota; se conhece n ã o 

y e n i a s.er portanto a Despeza , . 68:000^000 

? a Receita 33AO0#OOO 

Deficit 34:8000^00* 
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No anno seguinte, no orçamento de 1838 appa-
rcce a despeza calculada quasi n a mesma quantia. 

Pessdal do serviço, [ o r d e ñ a d o s , «oídos^ 
jr. i t i f icações, forragens, ajvidas de cus­
to ¿ f e ] 34:536^000 
D o t a ç õ e s para Corporações reiigioaase 

estabelecimentos pios 6;009/050 
Material do s e r v i ç o , [jornaes, ferias, 
trairsporíes , g é n e r o s ] . . STrfí'SO^OOO 

T o t a l . 6S:21&£OT> 

í*ío relatório do Alinistro da F a z e n d a , o Sr» 
Campos apresenlado a 29 de Fevereiro de 1836, te-
ínoâ da maneira seguinte expoala a despeza, 

.Administrações civis . . - . . . . . , , ..'"11:196^566 
Classe militar 3!8:é í%660r 
Estado ecclesiastico , , , , „ '6:009^060 

- - Marinha , G16#Ò0O 
Despezas extraordinarifle. 9 : 6 8 0 0 0 0 

Xotai 40:315^316 
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i j c spt ia da Provincia dc Caho-Fcrdt 
c Çomàrca. de G u i n * no anno 

financeiro d é 1837—1838. 

- . í ' o lha Civil 11:071/63^ 
I d . Militai- 31;476^923 
I d . da Mat inha l;O'80^00O 

. Id . -Kccles iast ica ^ I S ^ S i a 
^ ;_Qu}zamei i tos 360^075-

Mestres d ' l n s t v u c ç ã o ptibiica . . . . 7 6 Õ / 0 0 0 
Despeza extiaordinaiia M^GO^OOO 

. : í l e G e i u . . . . . , . , 3 Í ; 9 9 J r ¿ 4 8 \ 

Deficit 31;636^Ú70' 

Comparando o detalhado ofçait iento de 1827 feito 
^p.eIa,J.unta da Fazenda cora este ultimo., c í iuza-noy 
giiiita adiiairaçâo a verba a l l í inolmda/de qí iátorza 
contov como a de nove no anteced inle em despeza 
Extraordinaria; tanto mais que a despeza Iiojé é quaai 

^^mtçgnVEí que erm anuos aonde houve; umita tropa, 
e avdltava a folha ecclesiastica. 

E ur^-entissiqio fixar e adoptar defmitivamente 
e quadro para todas as repartições e eoipregados i 
para obviar a tantos consecutivos abiiios nas despe-
2aá; assim p. e. era 1839 a despeza da Secretaria 
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jo Governo da Provincia erade 3:219^000, ecom-
poiílm-se o pessoal de nove empregados, quando an­
tigamente havia só tres u importava a despeza em 
VUOJfOOO rei*. Isto ainda ao menos foi estranhado 
n'uma poitaria do Ministro da Murmha • U l t r a ­
mar o Sr. Ottol ini , e mandado procederá reforma, 
mas ha miUiares de factos semelhantes, e em mor 
parle ignorados na metrópo le . ; 

Uylativamente a Guine temos a seguinte despeza 
feita em 1819 na Rraça de Bissáo e suas depen­
dencias. 

L i s ta Militar l à : 4 & 9 ^ 7 9 0 
I d . C i v i l t . , . 8414000 
I d . Kcclesiastica 113^000 
I d . Extraordinaria 2:543^151 

Tota l 1 8 ¡ 9 ó 9 $ 7 4 l 

Entram allí despeZas que não podemos deixar de 
especificar, como prova da boa fiscalização. 

P o r varias salvas de arliliiería e 
riioscjuftai'in n'eite anuo 1:82G$450 

Reparos de cazas e a r t i l h e r í a . . . . 3:21.9,^410 

E ' cié notar que-ém'-Guiné todos os annos aç ac« 
euza boa quantia para a conservação dos reparos^ 
artillieria e fortificações; e lodos osannos ós officios 

19 
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aUestam.átí-Setl estado die ruina. A rsuào e tjue m 

atit)iorid:ít<Jes são,negociante'sj e devè iam ser eximi­

das deste penozo cargo da c o n s e r v a ç ã o . M a U lucra­

rá & estado eom isso. • 

Despeia em Guiné n ó s a n n o f 
1EJ34, — 1 8 3 5 , —e 133G;v 

Biè&áo: Bolama. Fa' . Gcbít . . - l-.OjOgò&T 
Caclieo, • Bolor» F a c i m , Z e n g u l ç h o r . . GMSff lW 

TotaP f3:284|303-

l i e e e i t a , . , . . , 6:574/797 

í A r r a . i A t l ^ ^ - i 1 . - - - " " • • - V . : . J ..,v; 6:7091000 

••V*- - . ": • 
J^ste dbííe^t amortízava-se polo eo-ffe Provin-' 

cia em remessas de especies tiíTeibos, acceitando Je-
trasj etc. 

'este$ ties-aivios. cí.a-.fj.iití umto na dcspeza coiiio 
o receita, tomatil'os1 o íepn.-ío' p'ticd-ip'y t e i n o í que o 
rendimento da alfandega cFu Tícngmchor é proxima­
mente 86$0OQ reis.— IIít a l l íu-m Fie l ea.dministra-
^ ^ ^ ^ ^ - ^ I f a n d e g a com 5 0 / 0 0 0 d'ordenado, fora 
^ í ^ é í ^ o j e t i t o s e(8;l sobre o rendimento, como o 
escrivão tem S-f/OOO e 4 g : o meirinho e gnarda 

I M f 0 P c.ada um. Todos ,estes or-
denaio^- t iv^^^^i in^s-aue s ã o , excedem a receita, 
provável d c ^ a / O O C U , ^ . 
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Èis em resumo o estado dos rendímentos-edasa].. 
fandegas de uma das melhores provincias ultrama­
rinas,—da melhor talvez, atienta a menor distancia 
em que está da metrópole. Apresentamos fuctos , e 
por tanto veldades, Nào ha considerações que pos­
sam illudir; ha só as que qualquer leitor deduzir po­
de dos sucCessos e algarismos. 

Ora pois veja-ee a nação neste espelio; conside­
re cada Portuguez tudo que aqui expendemos ; e 
fiamos que algum haverá que se possua do nobre de­
sejo de promover a restauração deste infeliz d q g ú -
nio .—Oxalá! 

39 * 
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Clima* 

Muito se lem dito-, e Iratticionalríieiite cofitintia 
a repetir acerca da insalubridade destas i lhas , que 
pintada com negras eore&j tornou-se em Portugal 
proverbial. Jista op in ião generalisada c em móv par­
te sem fundamento, cu tiza um damno muito grave 
ao adiantamento progressivo desta provincia, aonde 
os Europeos com estaaníecrpacírt idea s-imprp se con-
ãideram e m vc=¡>eras dc parttda. Nào curam dc os-
tabe iec ímenfo a í ^ u m iitrlustríoso ou a g r í e n l o , j n l -
jjandode nito jToJer esperar t à o íongiquoa resultados, 
fí assim entre^a»do-se a um mero commercto de tro­
ca , conservam-se e m vf-íperns departida portrinta^ 
quarenta ecincoenta aniíos. Chega finahnetite a ve­
lhice, definam, e na hora derradeit'a nem lêem a con­
s o l a ç ã o de ter deixado alguma obra meritoria qutí 
iní luiõ para a prosperidade da sua patria. 

Procurámos dar o nosso fracoquinhâo concorren­
do para extirpar este fatal preconceito, e apresen­
tamos Eisçim ascoü í ía s coinoestatn : sem exageração 
para lado algum , dãí ido deste modo uma idea exa­
cta do clima desta Província . 
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E m quanto ao Archipelago daa ilhas.de Cabo-Ver­

de, situado entre 14." 17..' el7p J8^ da>>W;boreal) 

[iortiiiito debaixo da zona tórrida » exposto ã b soí 

abrazador dos trópicos, de certo não pode apresen? 

tar o clima das margens do Tejo ou Douro. 

Dorante nove Inezes do anno, desde o Novembro 

ate' ao fim de Juli io reinam ventos geralmente d a 

quíidfaflte de Norte aie Leste, « m i í i a i o r parte Nord-

iistes, poj íanio IUUÍ fjdscoa « sadios. Nos restantes 

porem Ires mézes, .os qu-a«i constatitea ventos de.Sul 

e S - E , augmentara multo ao ca lar ; « n'este .tem­

po catiem- as torrentes d'agua queestam paraos ha­

bitantes e principalmente Europeos, na razão in-i 

versa dobem que causam UB p lan iações . N'cstes mc-

zes lia mais d o e n ç a s , porem n ã o existem as taesfa­

migeradas « a m e i r a d a s , não morrem tr ipulações in ­

teiras: <--tudo isso são contos , exagerados de diver­

sos modos , e que convém iveb&tter e eso^aiBcejtr. ^ 

ilhas-maífi doerítius são., S^nUagô e JW^io, 

especialmente a primeira , e -algum ,,tafHo.;as_:. vezes 

a Boa-Vista . T á e m reputação de «adias e realmen­

te o são , — 8 . A n l ã o , Fogo e Brava. 

A ilha de S. N i c o l á o periodicamente é flagcllada 

t a m b é m por alguma doença , ©ra febres, ora graves 

dííssenterias. -Em quanto a ilha de S. Vicente , ha­

bitada por uns trezejitos iiKÍigi¡Ha&, n ã o s e pode ain­

da determinar o estado de salubridade com todo o 

acerto ; notaremos tpdavia que. por vezes tripulações 

numerosas ¡lá passaram algum tempo fazendQ agua- * 

da nos mezes doentios, e gozando sempre d$-boa 

s a ú d e . , . 



^•JjftJgfírüm alguns ter achado a origem das doPíi-
Çãs em Santiago, nos miasmas pútridos quo cxliala. 
uma lagoa na freguezia de S . M i g u e l , seis leguas 
disiante da Afilia da P r a i a , E s l u l iypotliçae porém 
nao tem^unHamento, pois a agua desta lagoa não 
é i s t a g n a d â c ó m m i i n E c a n d o em todas estações com 
ô^nar na oiija^proxiinvdade está situada. A!«in .d'is-, 
so no tempo das plmvas, quando máis padecem o» 
habitftnles, coqso desagua uma ribeira nesfa lagoa^ 
leva ás suas aguas para o Oceano. Deve-se procu­
rar a origem d^e d o e n ç a s de Santiago nas cauxas gc-
rãèV-qufi as produzem semelhante» em quasi toda a-
largura d'aquella aoDa ij.o é p o c a das.phuvas. — 

A f i l h a de Saiitiago' e portanÊo-ft única bem doen­
tia nós tresimieZei das aguas; mas .especialmente a 
V ^ l t ò ^ U a S t e y^e Cidade da -Ribeira .Grande: com 
séuâ c ó d t o r t t õ s , e t a m l i e i n a fregueziá dé S . Miguel. 
N o interior da ii l ia, j á p/iijcjpiando em S . Domiu* 
gos,—os Orfàos j os P icos , a-S. C a l l i a r i u a , Jíi-
beirada C a r c a , são muito melhores. :Tuda.via o pas­
sar-a'noutc ao sorehoj e apa;iii¡ir a .cacimba, bem 
como estar exposto ao sol t so nua ò cca s i o uã Corte 
Éfeòíiç^ õ movte , sempre molesta mesmo os nac ío -
^aes,.:.-Keí"o- que n ã o ncontece nas iíl ia ú c S . A u L á o , 
iii^^ã^ííéííógíJí A V i l l a da P r a i a nao ser j á boje tão 
^ ^ • ^ ^ í é é m a x i u t p ' o i ' í í i attribue-se e talvez não sem 
ftiáiw^-á^tíír^rb-s^.olevíidp pauítas caxas de sobrado, 
fr ^pt-ínéi^filflifentô'.Roberías com • telíia , , : â c a b í m d o 
^svW fc^í^^^ó^-j'-i^-'o qiiese devo ao Govtrrnadoc 
ClíapViíet'í^femfl&of'Wfníí aind"» liavia de meJíioríir 
Oãía v i l l a , se o valle que a cerca fossu cuiLÍVíid^., 



ttão foi-maudo. charcos e poças, .eslagna^as, como, 
acontece no tempo das chuvas. . • , .,̂  : 

Realmente devecauzar admiração c allrahir a çu» 
riozidade d'averiguar as cauzas, porque ilhas tão vi* 
zinhas dtêem climas tito diversos. N ã o ousamos apre­
sentar hypothet ícas asserções a esse respeito, não 
possuindo bastante, cabedaj de especiaes conbeqi* 
mentos nesta materia, nem e s p e / í e n ç i a d'observa-
ç ã o ; limitar-tios bavemos a indicar os motivos,ge-^ 
raes das molestias que aUÍ . nos sitjos reputados 
doentios, attacam os indigeaas e e s t range i ros . , ,, 

O proverbio diz lá que se deve evitar quatro S S , 
•—sol, saía , seia esertno; eeste trivial rifào eneer-
ra toda a hygiena. O sol e'muito forte todo o dia 
e peia* qyatro horas da tarde regularmente se levan­
ta de súbi to um Nordeste muito, (resço, T^an^ições 
repentinas do calor, paí'-a.fl. fxio,, .são tão nocivas á 
natureza^ e occasionam tantfjs doenças entre ostfo* 
picos, aond.e se sue cedem, quasi, ¡seip in terpaüo as 
diarias re.voluçÕes, que as-não ¡jodendo supportar as 
fibras ef lu ídos dos homens, especialn\ente dos E u ­
ropeos chegados de uovo, promovem doenças in-
flammatorias da -aaais £cy:te «spec ie . Por ísso tam­
bém a,s e i iuvaesão tâo fa te i s «'aquelles paizes à saú­
de , porque sendo então UKtior o calor de dia e o 
fr ique noute, torria-se a atmosplieia ainda mais va­
riável do qqe n'outros tempos. Calor sem interrup­
ç ã o i ião çayzaria estes males, pois trazia comsigo 
um grande remedio no suar; e assim lorna-se o ç o r -
po mais sensível ás impressões do frio que succedit 



at? éít lòrv a- póftfo í^tie arndíi que ¡sio pareça p^r 

um paradoxo,— e o frio que canta m doenças mn 

illias de Gabo-Verde. — Por esse motitcf tímilyem , 

año tão nocivas Ss' cacimbas; ellas são ás venes t ã ú 

cbftibsàls^ 'rírite parèce péla madrugada ter ch^vido de 

tfbíiteT• fñfrpflfi & vanlajosas ás plantos, faze.n 

tóífíto maí a quém as apanhar continuadamente. A 

cacimba e' uma das causas, que tanto p a d e c o t n a i t í 

C de&nham os marinheiros e soldados, (¡up mni veà-

t i d ò s , ' m a l nulr ídòs e quasi sem abrigo, passam os 

nontes sem ter nem írapoles nem manias ['.ira sfcco-

brii", c dormem no c h ã o ! . . . . 

Kicttatct tjtié all í viajõii pêlos annoscíP 

í á O Í ' ótUtífVíV qne a t i í b e m c ò m o e m Guiiife' e todos 

í í f ^ M f ^ j S i í í ê ^ e t f iVé^fap tcaeSj á lua tem ú m a gran-

fíírinfliiencia'"èáftrè o corpo h u m a n ó , e põê-o cm pèri-

Í̂ O passando as nontes exposto no sereno ao JiKir 

Jístc mesmo navegante checou a avançar que eslas 

te^íòes eram para a saúde as mais perniciosas rio 

imhvrso ; e i í l o porque duas vezrs que alli abordou 

pardeo ç r a t i d ^ p a r t é ' d a sua triji i i laçuu com a s m o -

leãtjaS do paia. 

" ^ í t T r m b d e r n d o uso das ceias l .mdas , que sc faz 
ffèlWís^frj^^^snla nottte e muitUsimo improprio e 
j)fciíváítí¡¡l' € ü a n d e ; sendo o corpo diíbilttado 
p e í a ^oTi.rffTníívtríviispiraç:\o, produz grandes indi-
I r e ^ t ^ í ^ ê ^ i ^ i f í t f e ^b'scrramos, f^em levado em 
m a W fi¡\í\e òs*^;tiifefros t ? r p . Ihnr:. 
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K m quanto ao- itltimo dos quatro S S clie*3iidò 
a este paiz nào e essencial abster-se tota Uñenle do seu 
moderado uso; mas tocio o excesso e perigoso $ de^ 
Vendo cnnservíir continencia lanto homens co­
mo mulheres. A inocfcUde especialmente deve deter-
se por al^um tctnpo. Ha muito mal venerea alii, prin­
cipalmente na V i l l a d a f r a i a d e Santiago e na Boa*-
Vis ta j e não Im sobre is¿o nentiumus providen­
cias. 

O que diz respeito ao falo, deviam os -novovin­
dos d'Kwropa, traze-Jo leve de panno, commodo e 
sem constrangimento. O d e litiliOj a l g o d ã o ou seda 
ainda que pareçn a«;radf»\ei de d i a , nào preserva 
ocorpo nas i nudanças de tempo a tarde e do frio 
de nonte. 

O s habitantes em gera l , mas especialmente os 
Kuropeosj ou o; d'origeni Huropea cpstumíim beber 
nos calores ¿aguárdente de canna com airuaj". achap-
do a -agua pura mais-jirejudicial á saudev^Noeinlan-
to76 de notar que esta bebida pela contimiaçCtío aii< 
¡ementa o desejo dos espirilos e d í m i n u é seus effeU 
tos: lambem poucos são alii ns que vivem muito 
tempo n'aquella pratica immodeiada, sem adque-
rir o delestavèl m á o lialiio dos b ê b e d o s , estupidez 
próx ima do -idiótistno e imjioteheia. Aguardente de 
canna boa 'e sem confe ição>como c n'estas ilhas, mis­
turada com agua é in a ¡tí) boa bebida .para- gente 
lafeoriozo, sendo tomada com moderação j e talvez 
o melhor, liquido para aca lmara sede, poisa aguar* 
dente meUiora a agua e promove a t ianípiraçuo^-Oa 
mnriii!iei.-o? 5 soldado? e t o d a a g í ' u l e baixa que vem 
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para-la d ' K u r o p í i t J i i o ' S e com excesso a bobar es ta 

aguardente pura , e no-seu irninoderado uso acham 

a sepultura. - Q r u m [aguardente de canna.]. novo c 

mui nocivo, bebendo-o sem agua, l í s p a n t o z a foi n 

moftandade•-•dass-tropas 1 nglezas nas Antilhas noser 

cu lo pass.a;do, promovida por osla cauza; eonies -

mo^ée repara na baixa clasje dos obreiros e brancos 

em todas as p lantações geraltnente. 
T a m b é m e' nocivo al l í o usodo^ ác idos: cm todos 

os clitnas cream conUipâções e a ã o fiteis aos órgãos 
da d i^es tào . A agradarcl sensação que. promove, o 
seu> uso em oiirhas quentes fax. com (]ne se lhe toma 
gostOj m a s - ó à esta ,mesma'canza:que se pode at-r 
t n b i ü r a, debí l idada-e;- obstri icção d<? estomago , a 
^ricsifi da pelle e ein parte a paMidez gerais dos ha-
biitafttea xlos o l ivas muito quentes. O s nattjf^s das 
ilhas e colonias francezasibeb 'm tama limonada, qup 
com esta verdadeiradieta vegetal p<;rdem geralmen­
te de repente o a p p e ü t e e a d i g e s t ã o , ao q u e s e g u ç 
uma f i o u x i d à o e abatt i í j iento ein todo o cor pp. Os 
í n g l e z e s bebem maia espirilos queos I^rancezes, es-
tc«-mais .que os H e s p a n h ó e s e Portugijei íesí ^ambem 
nfestà .propoição e'a relativa mortandade tias suas 
colomds. ' 
•'líQiííÇiíazeF^ç bebidas frias é um dos maiores gos-
tc¿^¿!«¿íÉlirtg!lKsquentes, U m jeopo de vinho ou agua 
nlívada^oriuz.íu-líraJstínçação a g r a d á v e l , tão difíe-
íoateid'-aqiiol^íbfebido no gráo do calor: da, tempe-
r a t t ] ^ ; o r d j ^ f l ^ t q a e í é á l e desejai' que se generali? 
se'nos troprí^s o.tisoNdo. nev.;. liste objecto ainda 
que soja dc Inxoalguui-'tanlOj t!^ maior apreço seria 



j p . e. n'esle Arcli ipelí i^o; aonde é toiatmetUe des-

1 conhec ldó seir uso*. Jii\gam'Qs fazer- algum sbrviçtí 
i a estes fi^Rs insulíiníts, aprósfiiitando-ahi ©.. nmdudíj 

! urna preparação artHkial de «eve , s i inpU^ cònuno-
da e barata. # 

f 

Bin quanto as.doenças queraaiá assolam eaLa pro-
•jf^ vinda j / te lat ivaHíeí i íe às ilkas -poderse d u e r , . q i i e 

! não lia a l l í moleatias-à# qualidade algumij , exuep-

t<» a g í -a«d« e i i d e m ^ í i j que nas parece ser a febre 
nervosa remittentê e as yexes iulermittente y qual 
sem symptomas pútridos , tema m ao syslema ner­
voso, 

l i a i n d a que esfa fetuo, comojs í temos dito, p o u ­
co ou nada s<j sente fora das ilhas d» Santiago e VI a io 
e a l i uni tanto na Boar Vista, ass im mesmo amor-
tandade seria muito cipenor^ e lalve-; evltava-ie Lo-
talinente ,-itornandO os p r e c a u ç õ e s , e í C u i d a d o s (leçes.-. 

* Tome-se igual pem de agua e oleo de vitriolo, ou 
por medida I de Vitriolo para í^1 de agua. Faz-ie esta 
Jnístura pouco a pouco; em csfriftiido' dissolvem-se p . e. 
J'6 ongas:dé sal de Glauber cm 14 onças "desta mistura, 
deitando-o^seiyjpré em pcfjuenas porções. Este sal priívijt-
mente não devo ser exposto iie»i-a luz nem ao ar. Q-ual? 
(jaet' lifjuido mer^ulliadu nesta solução n'um vidro dellcga-
do, fica nevado de pressa, dcscaliindo o Term : de «2* 
— 10.° Cova aljrtiinas rep.1! igões pode-se até gela-lo de 
todo. 



• O s preloà mw solírem tanto como os croólos í i . 

Hios da l e n a , o que observa se geralmente .em to­

dos os paixes troj>ico3. Dos Europeos padecem mais 

os soldadbV e os tfiurnjos, ein razáo da SUH 

inteniperiinciíí , deboehe o inmbem privações . 

Se a lgut f taassòc inç i io , a l g u m a parte do corpo so-

ciaUmerece a esle rcspeito mais consideruções e d i ­

rei preferencia j e do certo o estado militar que de-

\ è ser contemplado pi>lo ( ioverno, so nieàino nao 

j í e l o sentimento da iiumaindade de serem os ¿ o l -

dadoa arrancados das stias familias, vegetando as-

sffflf ot>s cuidados d o Governo , mas tambem pela 

idea politica e cotninereial da perca que soffre o es* 

^-I^làs lé 'mbfangas por '(anfoqtie .enr seguida a p r e -

SeiUiimos , ; servem l a u t o p a r a esfa provincia, bem 

como para as mais posáessòes Ultramarinas . 

No tempo de pa? , o littnraí que nos trópicos e 

m ã í s quenle nào necessitadofeza. Considerando en­

tão só inente a sande, deve a tropa haver seus quar­

t é i s piís montonhas no interior d o p a i * , a dude o a r 

gçralniente e' mais frasco e sadio, ou n'algum ou-

trotsil(ia.-reeoiiliecido por tal, A l l í o soldado tendo 

£51í$&íSJP ̂ conserva a. san de e vive muito bemjcul -

t iVíl í t^dfel i í&l^píwa melhorar o sen al imento; em 

lo^ íé d-o::-q.ij.e*ÉGnn<k>nas;villas situadas nas baixas ou 

^irtr^sí dufínTan^umím^é bom soldado nem cídadíio 

t i t í l t é^aatràfi^rée-tt de -doenças occasionadas p e í p 

ftxcesstvov clil<)i"5 ^Vídoliiiíéiaj bebedeira c devassidAo. 

ftlhoí da oclo.ddade. -•• 
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N'uina palavra, repelimos o quejd íil:as temos di* 
to, em todo o'ti lira rri Ai' convém o svsteiWa das colonias 
militares j -^-é mais e c o n ó m i c o & e,m totios os. pon4 
tos Offerece vantagens tunto ])ara o soldado i i ídivi-
dualmente eomo para o nu^mento da provincia. No 
tempo da guerra devem dii'terentetnente ns fortale­
zas ser guarnecidas, eo littoral defendido. Mas en­
tão b tròppri aeostümadn e accIímatadA menos risco 
côrrtíi^ torri as doenças . v -

'Bisseinos «pie a tepentina Irãnsição do calof pa­
ra o ir i o e nma das principaes couzas das molestias; 
persuadindo-nós portanto d'esta verdade e tendo etn 
yisfã a conservação do desgraçado soldado, dete-
ríios lembrar-nos, de que modo se hão diminuir os 
seas males. Seria de grande vant igem, [sendo bem 
entendido bem alojado, nutrido e vestido,] que ca­
da soldado tivesse duas carnizas de l lanelía largas e 
clieias, para poderem servir ainda, depois de lava­
das. Devem as vestir, logo rògress indo ao qonr-
teJ ?; depois de exerc í c io , rn a relia oti lendo estado 
expostos á chíiva on nmo terppo. Guslii áccreditar 
quanto o homem pode supportar, sendo assím co-
inoembrulliado ein f lãne l la . N à o menos Auéndo SL r-
v i ç o e m i n á o tempoo soldado deve conservar esta ca-
tóizai A f laneí ía quebra a força da impressão do frió 
do áí- tíóctürnc que tende a penetrar no corpo e 
aò mesmo tempo nao obsta à t ransp iração : acqni-
esfce ^em incofnmodar,—-"grande cons ideração parã 
o ^ o l d a d õ . A f lanellá faz unia fricção na pelle, con-
sèrva Í>J poros abertos e cria portanto uma alrnbi* 
pilera con-.lantea rodar.lo corpo. í:«te vestuyf io pa-: 
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recetnps d'íibsohitu necessidade tanto para os o.ffi-
çiúds coma soldados, não só como defeza contr^os 
iiicon.venieBtcs da clmva, cacimba e ar da noute, 
mos lambeijí para que pondo-a depois deseremmui-
to;/çívuç^dQS^ cf«çníes tf iwAhâdos , a transpiração 
nwo fosse rapidamente repreinida, r̂ las o corpo esfrias-
s^rffTadttalmeote. — 

Os trcà niezes portanto d'Agosto, Setembro c Ou­
tubro sendo pata terra os miilhores tão para os. ha­
bitantes os peiores, todavia não ha taes d e C í i n t a -

das carneir^das. Toda a moles t ia consiste em uma 
febre aguda, biiiw signaes precursores são os mes­
mos symptomas das íebres e const ipações, mas 
à constipação segue. ío^-o uma febre violente, e as 
scopes iguahuente sãp muis /ortesj na proporçãodas 
ci^uga<:.-Mas que fáceis nào são de curar estas fer 
brçs! ... 1 . ; 

N o enllanto vt-jamos quaes suo as providencias que 
sft tern dado a respeito do clima , paia a coiiserr 
vaçao d a s a ú d e . Na i l ! ia de Santiago por acazo 
ha um hábil Cirur^ião^ Sr. Joaquim Martins F'rau-
co , que sendo por opinião politica degredado no 
tempo de D . M i g u e i , cazou allí com vantagem, 
ti assim pôde acceitar o despacho de Cirurgiao-
^lò/ . ílos. .fioFpttaes da Provincia, -r- [como dizia o 
sçu^^^c1l ige;(a ;IÍÍ34.] Mas aonde estam estes Hos-, 
pitaes? Ña "VjU^Jdã Praia na mesma cazinha aon* 
(Je a Misericordia cura os seus doentes, ha um re­
cai! Ip para a tropa e marinliagem j e 6 o que se 
cliarn^ vjilgamepte Hospital, alem do qual não hí* 
OCnhuui outro em toda a província. 
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O Sr. Lima tms suas annolnçoes à Memoria d o 
Di-, Cástiiliõ disse, c¡ue o. Sr. Marlins etilão 
Prefeito, mandou em J8; í4 .para Guiné um Ci -
nirgião-AIór c uma botica, e que se fundou um 
Ijospital em Bissáo. Pode ser que alguma vez pen­
sasse n'isio e tuia negamos a tvnçíio , mas com t u . 
do provavelmente iato será , como as arvores e/ar-
damenfOj pois nos fins d e 1835 sabemos com 
ceríezg que uào havia em líisaáo nem me­
dico, nem cinurgiãp, nem .hospital; menos ainda, 
poderia ttave-lo nos óutros ponios da Gosta. 

iVoutro tempo houve é verdade um Cirurgião 
em Ciuiné; e mister porem ]eiribiar-se que estas 
praças distam GO legoas uma da outra. 
. Na ilha da Boa*Vibta lia Um Ci rurgiàa , o Sr. 

I l ippo i i to , mas este bom cidadão , de tjueua já a-
íias lemos tido a nccasiào de fallar , e scmpru com 
os mesmos elogios tecidos pela verdade, e .estabe­
lecido e tendo outros afazeres cyra só o arnigos e 
graluitamente. . - . ; . • , •. 

Na ilha de S, Antão haverádoze annos porcir-; 
cuiistanciiis d'um naufragio, demorou-se por aU 
gum tempo um medico dos Estados Unidos d 'A-
uieriça, e tanto gostou do paiz, que nclle quiz ea* 
ta,beJecer-s.e aprestando eeus soccorros sanitarios a 
Lodos osliabitfunlcs da i lha , com a condição que 
lhe desse cada:.illiep 100 r é i s annualmcnte em moe,-
díi. dQ;,pií iZ) em numerario, on em géneros; a esta 
rfi.tU.bUiçâoacharam muitos pezadao calculando que. 
a somma lolul fazia perto de %:0Q0$Q0O, negafaj?/ 
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se. -^.DG'iri<5(lo que. actualmenie eslu ílíiíi talvez a 
¿Milis belki do archipelago coin IG/000 liabitaiUesT 
nad tern noin botica neai ciiMr¿'Íáo. 

. üOáJiabitan te» genii menu são muito mez'mheiros, 
presumem conhecei as propriedades dus muttusplan-
la?>'.medieinaes que a natureza espalhou nVstas 
iílias com imiita inuriiíícencia , e com sua falsa ap-
plieação an^tiitiiitaiu g^ralmenLc oà male* que alias 
um facultativo ataíliaria bem depressa. 

As mqiestias' fíliaiiíadas da t'rrra são portanto te-
bî es j sezões , •heiHomxltas-e-'s&ímís; Varias pessoas 
fogo depois alii cbbgar hlio attáoadas de uma erupção 
de pequenas borbulhas encaKaadas, e isso soiíi teiein 
febre; rebentam em diversas j>arle»do cwi po, w prin-
cipaliiíenie n'aquelias quu ressentem mais calor, ou 
aonde maior c a irritayào ou íVicgào. l i a quem te* 
i:hu esta erupção tojos os anuos, e a algumas pes* 
doa» formam-se dentro d'aquellas borbuliias una bi-
xinliós que se espremem. 

Os symptom as da molestia da terra são dofCs 30-
bfe ÒÍ rins , cadeiras j modulla espinal, e nas 
luntas - das? exl remidadés t — languidez do cof-
p&H? ítesl^gfmçadoHros , ¿fe. Aparecendo esles sym-
pffcífla&y cèsuií?ia*s'e dar logo vomitorios: se uma 
ífiíretortí; 'Sé'declara ÍIOTOUIIO dia e' bom signal, e 
éittf. íifelSá^^íí¡!4ti';VR. voiriitfvríos. No caso con-
t f a f iò rÊe^a^ iM^àó ' cô^ íev díx-se uín purgante ao 
quinto dia : seni.lo remitiente áo sétimo dia 



i^ppHcam-se• sangrías , ventosas^ olí sarges; com a l ­
guns cordiaes yiiUalias, -m-tstura.v.s^liaat'^c;;-acaba-
s<e de çurar.esU febre. As sezões qiie geraímeate"|bô^ 
SMCcedem, passam cam sulfato de quinina e outrõ» 
áinapgos. Â al^iimás pessoas incliam as pernas, e con­
tra isso bastarii passeios e banhos de mari Também 
ba aflí mulberea chamadas ciiradtiras, que.-coin 
Citidpaj' sodc^rificos, clysteres.e remedios d'eryaSj-cas-
cas-'f râiíeS è^diversas jilaiitas. médicinaes . qiíe àí l í 
abundam, .à ta l í iam perfeitamente estas molestias. , 

E ' de.adniirar qus os que no prirríeiro, anno d à 
sua çjicgáda tiveram a molestia e escaparam, podem. 

tíontár salvos para o futuro ; mas auzeníando-ge 
pqf mais d'um anuo, na volta geralmente tornam 
a recahir. 

ÍSift quanto aos.íiospitaes;, .-para íod*í;à-.pibVin-
cia fta:9/5vuiji na iilha de S a n t i a ^ ^utí é d a ^ M i s ^ i -
cõrdiiii Foi fúndedo na Cidade da Ribeira Grande 
em 1497 por Elrei D . .Manoely determinando por 
Carta Regiade 30dé Junhodo mesmo anno, » que 
os bens dos que moffessem ab intestato òu *em Her­
deiros conhecidos ^ passem ao mesmo hospital. -

. . 'Nf i . Cidade, da Ribeira ^Grande9 construido com 
grandeza toas no péssimo Joeal, hoje está abando* 

# L . 29 de D, Manoel — f . Ttfrae &"Tá£$Í>|. 
ao 



t i á d ó - ; ? e n d ò ffáslácJafíc) peto* «ríHO de 1833: pãrâ a 
t í l l á d a Praia, a o n d è e m vezd&s b e i l o í dotrititopiõ* 
q à è t i i i f eàne i Cidade, e s t á A b r i g a d o n'wir iá p é q u e n ã 

éUiítifiaÉ; : . fiífaè- ás^itft córívihba è a q u i n à ò a e úsíar 
• f ) é t ^ M ^ á í i ; c á b ^ O Í v l r Ê é J > f i v à t t í r u m r p ú-
|)yl:tòâJ'birrH te . — A Sârfíaí CàtA d& MíSéritíórdiá 
fètri bástanteã reudinientos, constaíü d è 

Fôvos. 004^648 
Juros. ; ' 1^1^893 
Í)iz\iit& dè cábriíds, 'pòúêò tinétU oó 

h w í í í ò s ; ; . , . . ; . . . ^ ' . . . . . . . I20$000 
- - - ^ 0 árróba> Hè às^ufeàr^ dWi 'da fcádá 

'uiirià " d a í dèz;; fffeéüéiía^ d à i l í va 

1:270^041 

Álein d'isso Ecití jintitas v'ezfíá eâ-moFás eousidéra-
veis, iij¿ts csEa i.'islituíçiioy iwna das mais úteis da 
ãociediíde não pieOfielie "os seus fina j p©is geraliiíen* 
íc saò rrííil arrccíidados. os- se ufe réndiiiiéiitoà, ò qiíè 

.dbrçosam^nte ha-de aeòji-rtéeei* q^afído' os Frdvedores 
-das Miserícoídías forem filhos das povõ&çSea i áoit^ 
de 5e:aciiain.. estabekeidas. Niiiguem pois faieudo'a 

tíbTÍg£i^aQ'-qiaei' gatihar ôdlõs ou má vonladè doi 
•^IWíÔ^Sfl fifi^Ki ^quém feetupre bade v ive r , 0^ iiiodo^a 
m Jior parte dos.oíficiaes da meza são os próprios de-
\edoies, não pagam as suas dividas, netn por este 
motivo erigem doŝ  outros, e assim os pobres eão 
sem abrigo e c o n s o l ^ ã o . Nem esta Misericordia 
tejn- unia;cas,a ,4''«.íipò&tq^;J^a i l i i a d r Kogo lia uma 



%rtíja;çót» ©.foofne ,da: Ajiserícpcdia, niaí íeííi rénK 

•:r/i-OS! íisarinheiros estíangeitos adoceertdo U,Q pííjíta 
d á V i l l a Praia vfio-se. curar para. esie Hospital cia' 
Mííéricorclm , aònde pagam a ikspeza os tespecii^ 
•vos Cônsules. A marinbngeni-de guerra national bem. 
comoe os soldados também adi são curados, Be. çipp 
á&'ifííe bitâ&xemo. não tem hoapital seu, ç çQtp a ppü-

•Wí seU coalos* .\ 7 
• Se: uma v̂ez nestas malfadadas Secretarias do U l r 
!raaiar_;sQ deixasse pôr etu opposigão ao bem pb l i -
eo--o:'interesse mesquinho de individuo? , j á Jia an* 
ños com a mudança da Capital para S. Viçente , 
Fogo ou S. Ahtâo eviEavam-se taatas despezas e 
poupavam vidas-de tantos líuropeos que cahiram 
Y i c t i m a * ngpefitifera. Santiago,, graças à uma incomi-
^rehep^^jç-jorimíftosa-teí jna .ou antes apalhia do^ 
^pVèenâètt^vj ' querer" .conservai-* a capital 
peitíí íitjo, r aonde nem uni edificio possue o ^ o * 
VffiK* j aonde nada possa desculpar fie me! liante íib* 
surdo! —* 

"^a^íw^uma vea etmoa tmatos que se tomou um,a 
meílida tèndeiUe a melborar o estado sanitario da 
Prov.iiicia r f o i o A.viso líegio de I d de Juniío de 
1811 ^)ata qtíe dtíus afumaos desta Capitania fossem 
áVusía da Fazotída Kcal aprender a Cirurgia utí. 
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Ki.õ'-de Janeiro, para a pralicorem depois n a sua 
patria. # Actualmente lia algurrs fifhos desfcaPro-
Tiricia nas Aulas de Medecina e Cirurgia em Por-
tfcgaí, poTem bom-seria q u e o Governo'para-os aní* 
màTài$èftTetasse, -que; completado o curso e sendo ap-
pfovados í o s s e r a providos nos logares que faltarem^ 
na sua patria. 

Nú eiítanío p'ara onde que fora £ranfeiida ay Ca­
pital , e d'urgente ciminediata rvecessidade a cons-
t rucçàod 'um iVospiial. A despeza uma vea feita com 
um bom , n a d a é na- escala âaa despezas v c é um 
«olecismo na economía poüticaf tep um m á o . Este 
erti poüicos nRn^a piWa ó estado de muitos homensr 
dosquaes o valor no calculto póliiico1 excede aejuan--
tia-necessária para construid um óp t imo . Assim jní* 
gãra-mui tos que para'tcr um1 lioípilal arejado ees. 
paçoso1,- basta collocar muitas portas e jahellasem 
todos os sitios dcslinados aos doentesj e tê-las s em­

pre abertas. Sem d'wida rpie os hnspitaes devem ser 
veníilados , mas- (*onTo o doente não preciza ser as­
f ixiado, t ã o pouco cn i ivt í tn que liajá correntn 
d 'ar . - - . ' : 

l 'ois os corpos doentes em cíimas quentes de-
vem-se conservar frescos , e em cazas espaçosasj pa-
mr.tereui urna ten3¡>eralura uniforme. Esfria-los pe-

x¿lsu-e.vaporação e a> inerte. 

* Jornal de Coimbra. N,* — F , i . p. 93, 
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Nos 'paizeg dos trópicos e aonde como n'esta pro­
vincia tf variável ,a atmospbera, nao é pouco im­
portante artigo t m quanto à hygieita 9 a cóiütruc-
çãõ das cíiías. Todos que allí existem, não BUO aft-
propríadai ao clima ; copias das cazas da» peque­
nas villas e aldeas de Portugal, ttíio tèera atjuella 
originalidade que se enooníra eni todas as outras, 
colonias, e ftsseimJharídò-se à arehitectura orienta', 
allegfá ÍW •viajante pela stiaapparencia exterior C O ­
ÍBO o deleita pela appropriadá con:.trucç90 e dispo-
fiiçào -interna.. 

Cazas grandes s grossas muralhas de pedia ou ü -
jolo , CHiat tijem a base noscjimas quentes pava urna 
haliitação fresca, saudave! e amena. A frente de-
ve ser ao menos possível voltada para o Oeste ; o 
melhor é ser o edificio largo, de dous pés direitos 
«voltado para Leite. Estas observações sorvem igual-
mente aos quartéis e bospitaes, em cuja copsirijc? 
ção.i iàoísç deve recaiur na vicioza míinba que^aéá--
te respeito seguem n'aqiiella Provincia, faiepdocá- ' 
zas compridas, «streitaSjd'um 'pé direito e com mui­
tas portas 6 jaaellas. 

As cazas tios climas quentes devem t«r largas va­
randas a roda é terraços. I'inalínorj te o arc hi tec Lo 
deve^ reunir o gosto còm a are li i tot t u ru , e a facul­
dade de prover ao prazer com omplincto appsecia-
dor do bom e bello era geral. 

.-Nas, ilhas de Cabo-Verde ha abundancia de pedra 
ainda que por cauza <la eusloza coudncçao nào se 
emprega sempre a melhor para alvenaria. Porem ii.as 
irattiedíjçòes dos uossoá estabelecimentoB de Guin¿ 
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•tetldò dilà tíitííescassa, cncontra-se grande abun-
lâãticíâ de barro que não menos não e raro no ai> 
thipelagb: e s^ríflm portan to al l i •preferiveis-ás com* 
trucçòes de aártbes ou de taipa. Este uso que nutnral-
-niisiífc'é ficou' dòs Troglodytas e muito conveniente noj 
''ctírtias qfQfinies embòra címvosos ás vezes, cotn tanto 
^ ú ê náo'sejatn dêmasiadt) iuimidas em:geral. NaA--
Trlca e'na Asia «ão frequentemos exemplos de laés 
conetrúcgces de terrà tanfo de adobei com© de t^ir 

•pa. Das ruinãs dessa famosa Babyionte se v ê CJHE 

as suas muralhas eram tijolos sebos ou cozidos , 
"tomb a;iudá sb u«a c-m 'Bagdad. As muralhas mtm-
'ritànãs '«ão qn'aM -todas de íierrã-, -ede terra são tatn-
"bern as (ía i 1.1a de 'AleaçeT:do Sal' sobfe o Sado, 
tjirn ^GòfvV di ^íjíi's iOtViíg.: 'SUQ 'âe GPJistnicçao A rabe. 
^ílo^n'tGiíb'r d» -Brüííil desde n proviniera-de ,S_' Pa»-
l'ó' ¿te"OõíõitJS'dt> as "cazas fei tás 'de tíaipa. <Q ̂ fsseiw 
'cía! e"reboca-1 Eis bem por f o r a e fazer saliidas 
"bcíraÜas dos talhados pava que as agnag não escor-
"raiii pelas pareilrts abaixo e as arniinern. 

Othemf'5 para as construcçòtvi do Orienlc e imi­
temo-las nas npssas possessões 'uHfaniarinfiS., 'e de 
certo sejnelbaíUés habitações mçiis adequadas ecóm»' 
m^das hào de sensivelmente meiborar. b clima e d i -
niimnf a.; s'.vas sensações. Na Persia e quasi 4odob 

r^í íe t í t^hão^i ípor falta de pedras q«e tanto-alij abiror 
?-Q$j qije todas as cazas sào feitas de terra ou -'tijolo 

cru';: mas porqirá-'og- babilantes achhin as construe-
í^ife-g*^'é^e^tmjftfp -Kit próprias -neste pai? ,. e ftizeíji 
•as caías'ém-fitvíttfgr- fiaríe/SÓ d'um / ãiidar-e cèrcadâs 
t o m varandas terrados -ouVsote'as, — iiste yiodo.de 
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consfniir (aul t is í í^o epo.nopii^o, ganha com term 
po a $q\)flep.$e pedra. No ,su] da fjesptinlja aioda 
jazem resilo^ ..de porpes. Cartjiagengs feitas d*acjuçíl^ 
maneira, p que o sabio Plinto onaturalista desertê  
ye.conjo couz£ extraordinaria. 

Persuadidos estamos que mesmo na doegitia San« 
Hago, e jespecjialiu.eate Vi l l a da Praia liaviam de 
minorar ^jn.ujtp as do^nçps, tomando-se todas, as 
pr,eVençQ^s}.i.n4Ícvaíí^s*.r-SentÍnjos não poder juncai 
obiervaçÕes meteorológicas feitas nesta Provinciaj 
qem nrapp^s .de^ascim^/itos e iuoJ talidade. Conyhia 
analisaras agnsis, o ar e a,s terras nos sítios reputa-* 
dps m#Í5 doentios, j ia occasião que são humede­
cidas da chuva, e de certo semelhantesexpcriencU3 
Ijaviam de nos induzir a conceber talvez ap cauzas 
das doenqas e facilitar por tanto com estes dados o 
obviar ao progresbo do mal. 

ííesta-nos aináa a observar que a moriandade 
na ilha de Santiago é muito maior no sexo femi­
nino. Assim as branças estam em perigo na oiva-
siâo de partos ; e talvez não sem razão dizem os 
naturae» que a culpa é de não quererem sujeitar-
se ao processo . que .nesta circumstancia seguem as 
molheres^dQ.paíz, p qual parece bem extraordina­
rio. A parteira conhecendo que está proximo, pre­
para o banho, aliás um escaldouro de seis canadas 
d'agwa , yfía qual íervejn certas ervas; chegando o 
momento de d a r á luz, pass.i à mulher uma conda 
debaixo doa sovacos do» braços^ que aiUfirrà 
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em cirtia de: niodo que a mulher fique suspensa 
jStíf*címa deste banho, aonde fica coberto com um len­
çol ate ao momento de dar á lux a criança, l^sta antee 
de enfaixada pas^a também por este baqho, noqijal 
cojitiniia'. 3 rnffi \a ficar por algum lempo. O i -
ráifi'é todo o'tempo do regí me m , conforme ao 
seso donascido, está a ma i n'u.m quarto bem 
feclíaclo, com tmi brazeiro acceso «o pti da cama. 
Alguns modificam o gráo do calor do bai ho, nu la­
vai)! só depois.— 

Ceito ç que. muitas mulheres brancas morrem al-
l i sobre pn.rjò, d avórtàm frequentemente: e os na-
turáes àsieveram que íiSo seguindo a esta pra--
tica', cazovde ^SGapítrein", "deixam de ser mulíieres. 
Reáímeòtfi ein 1813 qitnndó lit'estava um bátalhiió 
vhuJo de Pprtii^aJ, morreram todas as mulceres duf 
soldados sobre parto, menos duas qniíse sujeifaran.) 
a este processo tão ojiginal.— 

Em quanio a Guine, 'seria nbsíirdo contestar quê 
o .seu clima e míaluti fero, ainda que não seja tanr 
to cçmp alguns o exageram, e tem alguma razão o 
^^eeÜietrQ M,- A . Martins dizendo na sua Pio-
^plstâ^tía éompanhia de CJuine' de 1.837, que ocíima' 
db ^(ãsrto e'melhor que em Santiago. Certo ¿ todavia 
q u ^ iSàút) é.VQeaos 3oentio dò qm; Serra-Leria-dos' 
Jngltizes oü S. -Lotusados Frahíezes. Puiór e Cacheo^ 
—dizeíu que em i^ofama se' goza-de boné afes, maa 
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í s l o não pnssa .«Ift se.r i.írjJa hypothese . pois n'io b'a-
b ü a m ,a ] l í b r a n c o s , e só ^"•experiencia nos poderá 
demonslrâr a justiça dèsLa snpposição. Á Costa de 
Guiñó e' doeiília e muílissimo prejudicial aos Ear -
peos, mas os motivo.; sâo mais faeeis d'explicar de 
.tipie no Arcbipeliigo , aondcse encoiili-a tanta varie­
dade no .díin^ na distancia d'aig-imiits [legóos. Km 
G u i n é , c o m o p.- e. n a f i b ? d e ' Í ^ Í S S Í O , a acçàodo 

s'd'.sohre uma I e r r a eatiiradn d'humidade e cobertá 
;com unta .vegetação prodigiosameate vigor".?»; ¡Sro-' 
duz exbaíações tiio nocivas, fjue.con&t.tuem uoía das 
cy IZ;VÍ> trmís aclívas das febres (pie tnn,to a s so lam 

.esta cotonía. Os pe i ores niezes p a r a o s iíuropçp^ são 
o Ji.dbp ç Agosto; dão-se be:n no l**evcreÍio, . \ J a u 
çoe Abríl, 

Faz-se senlir aHi iaoibeta o Sirocco, aínda tjiieii-
geirameofe. Ksl.e vento temivel conbecido no i í g y -

ptp (.opn a nome de Kamsin, aonde sopra S. Si 0* 
COIBP desde p Cabo d^s Palmas ate' Bcnm veíii 
de E- N.' Í5 , j '-«-n'estás paragens, isto. c'desde oX^ybò/ 

Verde a;te ao das Palmas, t i ím n d¡re¿cáode Noid-Ksí. 
e cbama-se Hurmattim. O embaciado quasi opaco 

brillio do s,qf do azur do ceo, u n i p ó fino que co­
bre o a r , » 3 §eceura da pellv, dos beiços e dona? 

• JSflrá d'abi^quc resultará aquelle pó enearjiado .que as 
veies, coi)re as velas doa navios Vínpiellas paragens 1 Na 
Villa da Praia observa-se do incarno qui a roupa branca 
aiitda quo mudada umas poucas i'ezes ao día ge tiijge-;"de 
encarnado.— 



riz, ppipo se fossem expostos ao gelo, — o encpniea-
IjaentO de livros e papeis, o ejicollier-se das j,i]nla.s 
Mamadeira, tudo isso t>àosignaes peremsores tiaclie* 
gada deste lerrivel filho dos desertos. T.od.avia me­
nos se fíi.í ress^ftlir p, e. .em J3issáo do que j á er$ 
SeCrít-Leoa.aonde é mais fmjuente; aíií não cons­
ta ter morrido alguém da imposabilidade de respis 
Tar? qtie é geralmente accompanhnda de convulsões 
L- congestão do sangue à cabeça, seguindo a morte 
á uma eíTusão sanguina pela bocea e nariz. 

N o entanto (íe certo não padece duvida que sa-
hiiido Guine' deste eslado selvagem e inculto, ame-
líiorando .ou.^liás cieando-se a agi icullura, .enxugan­
do alguns pantanos , empregando finalmente QS 
meios- da'in,dustria jEuropeft, esperamos qye entran­
do era lutta com o c l ima , ha de sabir vencedora. 
Os Europeos forçosamente padecem da molestia en­
démica em chegando á cosia, e esta primeira dofín-

•̂ a e'assaz forte, mas escapando d'eiía ha quasi cer-
Vê a de nunca mais recalur. E aindaas doenças at-
lacam na,maior .parte aos devasso? e.rpiserayeis; t i ­
rando os habitantes do ocip, e fazendo.com <jüe.$e 
entreguem à agricultura e Jndus t r í a , creando-Ibes 
prècizões, desappavecendo finalmente a miseria, ha 
de minorar sem duvida o máo effeito do clima, De 
íjíb^ia p¿:ovo podónos servir a colonia Americana L i -
-Ixe&ia j sítuada.Ão sul do Cabo<*.Me.surado ii'uni si-
t io^e^a t^d^^or mais doentio da nossa Guiíjé t 
prospeià.períeitam^ntee comyinie anhoa d'exislen-
Cia está alguns séculos adiante dos nossos estíbele-
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cí/me/ítos. Lembrajnos todavía a urgente necessida­
de de .crear se n ã o dou*' hos.pitaes e m Guine, u m 

ao menos A m Bidsáò, ;ou que talvez seria .melhor np 

fróntPiifu i l l ieo do Rsi7 que .cocno já o dissemos per­
tence agQi'a h corôa de Portugal, graças ao Gover­
nador Mariníio e intervençõc du Sr- Honorio Pe-
jlej.ra Barreto, — 

Antigamente havia nus ilhas de Caho.-Vcrdc uma 
}P\%ita de saudc para todos os navios que allí loca­
vam; é verdade que geralmente ella só era para 
forma, sendo feita por algum empregado da alfan­
dega J que pcítcbia .os emohimenioe a direitos mar­
cados .n'-esto caso. Jí ' de justiça e dever que se 
renove esta pratica, restabelecendo avizita de sau­
dc feita po»- cirurgiões ou medLcos aonde os hoyver. 
:12ijl.pe,Qi.iif0s ^moii.vos jiâo.e de m (Í D or i tn porta oci ã 
p receio da terrível molestia^ quando n'algum paiz 
entranha hospede apparece peja primeira ve¿, — 
fallamos das bexigas.— 

For avizo de 29 de JujUo de mandou^sein­
troduzir e preiíiover^atproviíjçip de Cabo-Verde a 
ín.O:CyJ,ação da vaccina; porém comog.eralmenteacon­
tece ás.boas medidas., ficou o aiizo sem execução. 
Os tepriveis exemplo.»'que temos, deviam todavia 
e s p i a r a at tençao. Na ilha de-jirauça aoiide-íiin? 
guem alf então tinha tido vacinado, em 1785 f o u -
xe caztialmenle um navio de Nantes bexigosos; 
morrerain mais da metade dos habitantes, &s éstra? 
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gos foram terríveis, os coionoa alguns assaz felj'ües 
ele eâcéparém com a vida ficaram arruinados pela 
perda dos seus escravos que apezar de todos ossoc-
eorros ,ainda succombiam rnais que os brancos. 

í í a Archipelago de Cabo-Verde aconíeceo o mes-
. mcf*haverá vinte e cinco annos s proveniente d'al-
gitns negros bexigosos que tiiilia trazido de Bissáu 
uma escuna df Guerra portugneza, e que introdu­
ziram o contagio em Santiago, donde se espalhou 
pelas '.riais ilhas. Moiroraui nesta occasiao inaisde 
míl pessoas. Sem as precauções e providencias ne­
cessárias pode entretanto repetir semelhante fatali. 
dade; uma negligencia, irm nau-fragiò, umaespncu-
lítçào barbara d'uina nagão inimfga, podem facil­
mente despovoar estas ilhas. E'd'absoluta nocessida-
de .qnè o" Governo dè providencias a este respeito e 
obrigue os habitantes a vaccinarem seus filhes. 

Terminaremos aqui as nossas observações sobre o 
cl ima, notando que ím nas illias ijiais unia couza 
que augmenta a mortandade e assola os habitantes. 
Filhos da localidade, sito as periódicas faltas de chu­
vas e em resultado os horrores da fome. Keferem-se 
cóniò as mais terríveis as de 1712, 17ó0e a ultima 
de 1831 e •1839. Esta ultima deo cabo de 30/000 
almas.-Causfrfló ler oquadro dos estragos desta pra^ 
ga é os agradecimentos do Presidente da Caftiárá 
de S. Antão de 18 de Outubro de 1832a nobreci-
d a d t ^ P h í i d í i e l p h i a , onde se creou uma conimissão 
para feoccorrer os habilatites abandonados pelo'Go-
\enio do Portugal.—E ainda foi iinposst/eí fazer ó 
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computo exacto dos mortos, pois muitos ficaram 
pelas praias, outros devorados pelos cães e seus se­
melhantes, como tem acontecido em S. Antão! 

Noemtanto havendo boa administração i iâosede-
j veiam repetir scenas tão atrozes; basta abrir muita 

poços e fazer celleiros para evita-las. 
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H A B I T A N T E » . — U S O S E C O S T U M E S . 

^Çfitra julgar com acer ía cfa caracter o físico e mo-
íal doa habitantes de qualquer paiz, é necessário ter 
habitado n'eUtí por muíto tempo, viajar nas suas 
diversas provincias, viver por assim dizer familiarmen­
te, ou ver ao menos de perto as diffeieutes classes 
da sociedade, e estar por este modo ao facto dos 
seus usos e costumes5 então um juizo emít t idoso­
bre taes fundamentos, não deixará de ser digno de 
credito, e nâo induzirá em erros. 

M a l um anno nos temos demorado nesta provin-
cio j dpnde. esperando ter mais longas occasiões e 
Vagar de observare analysar, de súbito nos foi for-
§oáp recolher a Portugal. Prevenimos portanto ao 
benévolo leitor. quev le.ve a paciencia de ler até aqui, 
que nem _sèu, nem tão pouco o nosso desejo será ahí 
preenchido, Todavia'celílgimos o que podemos. 
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J á aliás dissemos que concofdanda na opinião' 
d'algilns geograp'hoá, adntittimòs que rias. ribas de 
CaboíYefdé, á dè Sáñtiago rrd òccasião da dífscbi 
berta era habitada por Negros Jaloffos. K* verdade 
no entanto qtití o contemporâneo Cadamostb e o Bar­
ros nada dizem a este respeito. Todavia nâo pade­
ce duvida tjue oS Phenicios, Cartagenos é liorna-
flos conheéianí tíatEis ilhas , é cbámavaiíi ai1" Gorgô-
tildas, não ignorando^ que eram situadas aoslil Sas 
jíhas Porkmatai [Canarias]: eo sabio Natòral is tu 
lioiviano merítiòna serèm habitadas por gente co­
berta de peilo, narrando ate que Hanno , General 
Carthageno d'allí trouxera duas mulheres. * A opi­
nião do Plinio se encont ra repelida ,ainda por ura 
viajante dos fins do 14.° século. 

Depois da descoberta mandou para allí o Infan­
te D . Henrique algumas familias do Alem-TMjo e 
Algarve: augmentando em breve 6 nuiuero dos ha­
bitantes pela grande qnanlidade de escravos negros 
vindos de G u i n é , alguns Portugucz. s que abando­
navam a sua patria procurando allí maiores interes­
ses, e outros que vinham exp-ar os seus crimes. 

O Padre Vieira dizia em que na ilha de San­
tiago, CupUat do archipelago Cubo-Verdiano, ha­
via mais de 60/000 almas, e outro tanto nae res-

* C. I ' l ini i Natur; Hist: 3j. V I . Cap. 31. 



tantes ííííá's. Esta' avaluafção talvez lenha sido éSa-f 
gerada,- pois pelo renceaseamento de I73í> ^ houve 
em Santiago 25^000, e 13^000 habita o tes na' üba 
do Fogo.' 

;;JPle$d*'entSó pore'm j faltando o corri mere io , re-
petiftdõ-se ás seccas, eem seu resultado a esterilidad 
de, dímfnuio muito a popu lação , e principalmen-' 
te depois da s f rís í:aIamitosas fomes de J749,—1775, 

Z833.- Durante a segunda.morreram quasi dou» 
terços da população papai. O"recenseamento de 1807 
apresentou 58^401 habitantes de ambos os sexos e 
todas as cores do modo seguinte. 
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N o Almanack de lííQGachamos íi população do Ar_ 
chi pélago Gabo-Vcríliano calculada si^undo S f . 
Ftan?mi%ení ô&^fiOO. í'"ste numero è muitissimo 
liinítaxlo -j e yjnrx'ce-nos inexacto. Pois basta íom. 
ferar-nios que á foínc de .1831 — 1833 levou 3 0 / 0 0 0 

pessoas, e só a ¡ílui de Siiuiiago tinha eitt 1835 
para cima de vinte rail habilatíleêv 

O recenseamento de ÍÔ»! deu a população des­
ta*'ilhas cm 88/160 indívidubsj . 

> Sâiítta^o..V' . . n . . . . . . . 26 /23© 
; j - % S u d í o v ; . a . h . . i . : ; encoro 
•~ Jíog-® 16/87i) 
^ i iravo. . w . , . . - . . , 9/321) 

s:. Nicoiúb • :. a/sso 
Boa-Vista i 3 /860 
Mc 1 /r>48 
8. V ico tile' , . . . , e&o 

88 / í6 i> 
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-Custa cròr quanto e impossível acciiKor com per­
feita exactidão a população desle Archipelago. A 
apafhia das atilhoridades locaes a este respeito este»* 
de-se igual men te a Iodas as possessões ultramarinas, 
como'de sobejo "o -denota a circular expedida aoe 
Governfldbvei dò Cltramár pelo Ministro de Mari-
nim e Ultiatoar o Sr. Ottolini. — Nota 25.-~ 

Quando o Vigário Çnpitníar pro^unton ttn IQ*\Í> 
no Prior ci'iiina-fre>u«zia na ilha de S. A^lõo, pelo 
nu mero drts suas ovelhas s presencianios.a resista 
(Jèstè dignp jjasfor, '-^—Hèf. off^iia inorreram^ jávlá vão, 
os ^ ívosaqui í indam n.-.-^J .̂- 'rc "" 

Os esíor'í^os' do' Goítírnridor Mitrínho para ofí-
íer um reeenifamenLo exacto não menos foram bal­
dados ;" apenas vienun al-jurnas rehições da ilha de 
ife Jsficoláo- e; "âf^íVncelUo de S. (^nllieriha de Snn-
tíâííOi graças ao Coronel de .M il'fcías o Sr. Freire 
« Sr. l iomteinpò: más iiifelizmentc 1*5 nuo possui-
mos. Apenas temos a rnào sobre a ilha de S. 
Nieoliío o's sè^uintes dados. Que no anno de IH-líí 
lm.uve iiHi 50 raKíimentos , Sl í j fiascimenlos e 9.> 
«íjllíis/ [l27 efe adultos e 31 de menores.'] 

A-fttuiiint^ntft' p^^síi de"Werto o nnmei-O'tío* Ua-
miarres ije-síe itfclit^idago d è 7 ó ; 0 0 0 . 
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KaS ilhas de S. A n t ã o , Sañtrago, e Boa-Vísla^ 
a rfiaioria dos habitante» é de còr preía. Nas de £1. 
Nicoláo e Fogo e parda, e com cabello quãzi lizt>; 
especialmente ha prun-eira deütas duas. Íliias;*é.:eiir 
çoiitram muito bellas niullieres- Na il l ia.Brava ba 
mai» brancos que em qualquer outra. 

Ern Santiago pode-se dizerquetodos oshabitantee 
são pretos^ a excepção.dos da Vil la da Praia e> al­
gumas • fãiniíias isoladas pelás ribeiras; rai;os/setín-
coíitram ailí mulatos ou pardos , e talvez istp mes-
•ttio faça. accreditar ú tradição dos aborígenas ja lof-
fos. Parece que tudo segue aqui na rázao inversa, 

¿hoje lia (>oiicrts brancos, outr'ora existiam mui­
tos naimaes o pímeipaes da terra, tlescendeotes 
dos primeiros povoadores, filhos de Porttigal que 
tinham casas bastante opulentas e eram ec'nhoresda 
maior-'parte das terras da i l l i a , doados n'elias.por 
mei'<iê do infante D . Fernando e Kl-Re¡ D-.-Ma-

; ttüel'V ^ i t ó os mandava'm para lá afim • de j j o v ^ r es­
tá Ŝlba béni cômo .a do Fogo.jRm iniator paítevnas-
cidos de saíígtie nobre tinham brazõòs ;d'armás, que 
«e vê<?m ainda em muitas ruinas, e todos eranires­
peitados d«>s indigenas pretos, geralmente seus ren-

-deirpg. 'Será d1 então q^e data ò costume, que cn-
ífé'ñtranHí) íiírt preto a uni branco- no cauiintio 9 'm-
'do^a cítivaH^v. apeasse em distancia de tiro de pe-

• drá e fora do ;ca(uinho espera, até que passe o 
-ibraílííot Antigameíite ímèsmo preto nenhum ;enlra-

Va-ria Cidade a eàvallp. listas primeiros povoadp-
res, filhos de Portugal, erào ião zelozos. da honra da 
sua nobreza j que'os viudos de novodõ lihinone»ií 
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íptídirf'm-'lmbíif.r na Cidadci'so não T.a rua dóGalliâO 
aCé -^utí mostrafiseiii a l i m p e z a do seu sangue^ Hoje 
;pôrí;!Ã lia muilò poucos brancos d a Icgmnja des-
'(:tind6nciá: fios pr imfe iros , pois ipui tas cazas se ex' 
í t ibguirrfhi totalmente por;tfalta de sucçess^o, QUIÍQS 

se degenerar a trt e m mis(.ÍÇos. 

Os pr«tos livres, l i ab l fan les d o interior das ilhas r 
fiinda que f e r a l m e n t e l a v r í t d o r e s - e assaz lòboir iosf is , 

são vulgíj-rmeijlft* c h a m a d o s , -r-tyudios — n o m e . q u e 

-de certo não merecem dos i r í d o l e n t o e b u r g n e í í c s ou 
a l d e õ e s habi tantes dos portos de m a r ; . . 1 -

; listes -liiibitniites ídp interior f azem uma ; c l a s s ü 

n;i)(' a >toin(m('nle d e s t a c a d a - . : d p ;popt i ja§àQ -díjs 

\^l!á5\:é'í(rtf^ires que1 èllí Uèem o nomo de v i l l a s , 

üíí^estdiisíba . i i ima n\istiir^t:e: Pitsào de r a ç a s , , - closies^e 

icpndjçõçg como não e x i s í e i n 'aqiU'lles. QsAaeè .vqr 
d)òs .éòm* 'dissemos vivem d a lavoura d a terra c, é 
o v e r d a d e i r o typo dos habi tantes . Nào se íerrvbratn 

ê verdade ÚQ p a s s a d o , não c u r a m do f u t u r o , a i n -

dilTemntcs a t é ao prez.ent.e, sjem qua^i jifctTljupi&s.pye* 
c indes í vivi;m espalbf idos p í t ias rjbeiyns/.y jenco&tss 

'^das m o n t i i n l i a s ; i so lados , fluasi nunca formânr po-
• . v o a ç õ e s , iporém- suave é seu c a r a c t e r ^ m a n ç o s ps 

- l eos t i í r i i e s i , .:pa^riarx:bal a sua h o s p i t a l i d a d e ; &b?-

• ^erftefeiji síibmissoi e ImmUcíes, .desconhecer^ Ips 

** gVâi idps Gií imêâ' , t ã a . v u l g a t è s e à par do? progreseo 

• ' ' í íh s í ç i^ i l i sáçào Huy/jpoíi. -•I[iaud!Íto: e a l i í ,t) crime; de 

^«ffve-^iH^n&Kb^i mfísróo.^riò.s horrores da- u-it i í^o 
> forneci- qli¡\it4®¡ ¿a ' d é s i f É p e i a ç ã o ' ertt t}ual^it'er.: Oüt 
>>-t\çrs\)iííhl (i\Tiá" j3íiUiar nás-,. p e s , l e y s da. djiccn.CiíU 
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ç _virtud?.* poucos f.iUo^ ahí se tôtím commoLLido. 
Os roubog que allí appareçein as vezos , sempre 
sVf ^¡1,0,8. pploa branca , genthiieate da classe dos 
siçgrydadqs.. 

:<$&lç& vadios, t^em 15,0 polices precízoes qiiejous^'-
.jçiía^tí inandio^a, al^iliy m.'''I10 e uinps poucas de ca-
bríisidie-Jeitçíhes basUtii| para as salisfazer. O pnn,'-
ripa! aliiVipnto e' liídavia o mifíio. Logo que "a _ma-
çíiroça tem .graíiisaiia, começuin a apanliar, e mo­
inem as cozidas, assadas e crufls; muilos cointni 
?6 ¡ssqpoin hút<s dor mido [ azedado]. Mesmo vénde­
se para estes nsns o uiiího antes de mailuro^ repu»-
tando um balaio por L alqueire ena grão. O milUÓ 
si'cco deitam 410 p i i ào , e borrifandu-o com agua, 
b^ttejji com o pilador pain descasca-lo da te^ ĉ ue o 
Çobr^r, iJepoi^ dt? esíar de aiqlbo por ^oz^ lioras, 
fisto bíjCQ cQmp o borrifar nao.e p r è c Í 2 o . / s t ' n d ò ' ó 
^ÍUi.o.4no\-p"]jtorna àxj^iirto, aonde boUenqo.eítfríi* 
);ii;in cinco cpurza»- o farefoj-r-.cacfajicf ~~rrjsQrém'9 
— rp.lâo—§ a farinha. Xiiatn.-^ts á m â ò ^aredejan-
.̂do Aydp n'um :ballaio [q que cham^in lintir."^ 0 xé-

_rfí,li).^opxetn cozido com.etv^s e I^ite .dormido; & . 
p,^-fa^,i^ha (jne « p ujtuiia parle, que, fica no balaio 

^zefrp .iiiníi; especie de pao, a hç-tungà ou cufcmgw 
cj^sçífí,,..Paro prinieira jimaçnni a farinha cómo 
J^t.a.p^Pj >e -battendo ,. apahnando e arrodondando 
,|i,ag mãos fazeiTi nus bollo?, que pòem em bóiràího 
ílli sobre greiíias em cima d'iíin bra^eiío ou ladri-
3!io cm braza, aonde se cozem ou assam. Alguns 
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'Mhàà mi-tlein-lhes por' defilro e fora azeite, Qüén-
les còm nuil] Leiga ou azeite não f-So pífios. 

O cuí-ciis e muito mais geral ã inda ; e uma espe­
cie de pào defín ihlia de injfho, mas muito mais sabo­
roso do que õ nosso pàp de milho dePoitugal, i''a-
zem-o metiendo es'^ fnrinlia hmuida n'iunas pa-
iielíàs do barro, mais largas na bocic» <]m; etn bai­
xo, 'furadas no fundo, é que chamam binde, pon­
do os por cima de agiia 3' fervér, o seu Vapor faa 
crescer e cozer a farinha.— 

Nào lia ali] moinhos heiYi azénlias, e «nico qiie 
existe na v i l l ^ da Praia, feito em .1923,-: não tra-
halKa ; pois dizem que. inóendo Ò [jiiliior téiiam só 
a ferinUa, "' " v ' " :' : ^ : - ' 

Os íinbitaníes de S. '-ÁiiíTió ernjií quasi lÉódos ^à^ 
crnvoi do Pucjue d'Ayeirp^ e como tacs pertence-
ram á çqrôa , depois da abolição desta caza, em 
cdjo ialve2 innocen'e sangue baseou a sua força o 
Marquez de Pombal. A ' uiva cas\ialidà<Wdevcrnm 
no reinado.de I ) . Maria I . "ÍI sua ã^forria. Um d*e(: 
l̂ s pí>r nonje Ganibón Aigíndo a Lisboh^ àòndc ser> 
y¡a; njí coziuha d ' i m fidalgo, conloii iíigenuamen-
i .ç^pt^ juntado spbi'fi o qüe lá havia ña siia' ilhfíl. 
/ ' ^Xi^ '^ í lVPP '^^s <lras drppis á rriezn np paHo íek 
ífiénTe ^ l í a in l i a dós mÍÍh;rres dè escravos 'qofe!;pós¿ 
^ ' l ' f l i;»'. S. A i'ião.' Klla pifdoza e caritátivã iirn'ié-
(h^taTfeitr rs^^niJím^decloVíii" forros O p^' ío rjiife 
i'Ssrm, ffii o ihSir.iimifit'o" e cêgo iholor da íeiiciddd'é 
dp n):i%ir';8 de fíríí/ilíaV,' rrgressondó W ' l í é v c ' a b 
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seo pai» natal, êm recompensa e gratidão- veje*; 
tan d ó' íil^uiri' tempo, morreo ohscuro e de fume ! —̂ 

A ilha do Sal, apèzar das nonlrarias affirma^és 
AQ üanipíorre , Froger e alguns outros viajantes an­
tigos, nunca foi habitada até ao principio do secu-
]ò' 'presenté. iAgorá mesmo poucos sao al l í os h-abi-
lañ' tes, so algüns pastoreé e a-gente empregada nas 
im.isV' ' 

Na' ^ . Luzia tambetii apenas lia alguns pastores. 
Éxn geí-al pode-se dizer que os insulanos sao berri 
füi't'ós principalmente porém osde S. Antào, e NÍ-
cò láo ; os primeirOs exeellentes pela sua altura e 
be reí feito do corpo, posio que pomo já dissemos 
pretos cm maior parte. Os segundos geralmente par-
dòs Lêem muito boas mulheres.— 

'Os'dfi^redados ésiam em maior numero conceutrar 
dos na vil la tjã Pfaia de Santiago, ainda que haja a l ­
guns espalhados pelo Archipelago.^ Todavia sem i¡e-
iilnitna -oceiípação qein vigilaiH Ía j são muitas- ve­
zes aiictortis de delictos e crimes, e fogem quando 
"qiierem'j 'e de hotoí ia urgencia, ó' dar-se-lhes orna 
"ajVplicaçãfi em que expiassem seus-crimes d»? modo, 
que da sua occiipaç;vio ou emprego - revertesse um 
feín para a metrópole ou a provincia aonde foretn 
mándalos-. Improprio e e aviltante para a tropa, as-
sb-iitar-ser lhes; praça nos corpos, .corno aígun^- < I9-
lerni'.dorc? rcst nnain ; miles deveram; srr èiq* 



pftígíidtví ênR [rabaltios publicospn cofonka^ao í)gi;j,-
c-^lã. • N'ostecaao preibrivei seria mudar-llios o'flíí?-, 
titio para Guintí creando allí colonias aurículas mi­
litares. Tointí-se por exetn|>lo as colonias de Van* 
P-i<?çasa-;6íÍta5i4f>- principjp..co;)?, {jjgredndos, . , 
- .V«\fl'-l)tífcmÍ0' d ^ ó d c Novomhjo da lü.'íy y m e n * 
(Jrt'o Govérííü dar uiEia amostra <1ÍI ;suy ie/idencií} 
de aü^inentar. à popitiaçuo ú(%. .CIOÍIÚDÍOS uUianiarÍT 
nos, por.spr cuse (nu meio que líiais dircctarnenlç¡p.osj 
su concorrer par.i a sua prosperidade } mandou qii,<$ 
o Aíajor C¡,(jnt:);ítl.4:i A1'111*1̂ ^ ^ .p í tssagetn tjas, eni-
¡baícaçooa d*; gííftçra iião;s,ó 4ãi-faTOÍiÍM?. f filllf?3 4o? 
degredados (iutí pívrA ^UÍ: partireip,,, rpas ^^(libeiig ^ 
quíresquer: iiislívidiips ,qne: Jitíll^-,jdescja.m esíabqli;-

- fins'quejaeideva efjx ;V is.ta< >—?,Se.¡s*tatflnt.iida fosse 
mais ampliada , suUniinisLr&ndp ô.cQô f>s>-garQ_ os 
que se quizerem estabelecer, dislribuindo-ljKü* ter-
r-is , de certo que a givmdt: etnigraçào j>ara o l i r u -
'¿\\ revertñriii para as nossas colonias. Aqiji serpjve-
••xnr a-ivnclropolt-:, a provincia qom sífu prpp^ip rei>-
dimcntOj ^-r -Cpm a uizelki podia sa t i s f aze rUto 

crear aMun a industria ? civilisa^ão.. 
'•Os âiítfpaSâadíH.liatavQni yusitot̂ o.-pA'P^PV,'?!" 

.;a'qiopnlíK;ão;í)Vatica , COIJIO se dcno.ta da Carta ííe-
gfo-áe rtytteuQiHiibtp .eje 1.630,.* que se, m^(\d^ 

' • l i f 'Ki - l 'd-.!'- - . .,, 
; nq.vH .j .::¡¡f; - t . , . . _ | " . ( 
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para ti uc nas i litas de Gabo-Veríie ñ de S. THotn^ 
se cxtinguarn'quantQ for possível as costas.de .nm* 
íâtos que n'eUás l ia , e cena se degríidenr pa|ra all^ 
as mulheres que se costumam degradar para-ó Bra* 
sil,— 

Contrario a CSS Í̂ fim, ociozo e coiitraproduceiiie 
c'o Decreto de S7 de Junlio de 1795 que protiibe 
degredar mulhetes. salvo cazados. indo.coin'.scus_ nía* 
rídos tambcm téos, 

Em razão de pouca crvilisação, fa l ta d'instruf1.-
çào publica, a qualidade dos viados de Port-i^nl', 
o estado disperso dos habitantes e mais cauzas de­
pendentes d'aqnellas, sao apenas o.s filhos, de Por­
tugal que aínda faliam a lingua-Porlugucza;- e tnes­
mo esles accosÉtiroam-se. logo' á ridicula l 'iñgoa^em 
do pai/,, gcralmenle usadae ebamada a JinguaCreo-
fa, idioma o mais perverso , corrupto e i m per/e l io , 

-sem .constriicçâoj sem grammãttcá , V què se rano po­
de escrever. Todas as illias-tèem a sua corrnfeladi-

.vctfa}. peiar e ode Santiago, cliamadn ate pclòs 
outros insulanos ^-criolty cerrado''—* Mistura de pn-
la\ras; portuguezas , gentios de Guine', e alguma» 

•írirnciíZíw.'o-inglftzas totalmente estrahhp & in-
ccií ipidiousi 'vel UoJouvido i'ortujruoz. 
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^.•Citaremos aqui algumas paliivras para se poder 
fazer alguma iJea desta coruU'lla rustiea, aiddaqwe 
nfto seja exacta, fultando-lhoum certo acctíiito qu i 
lites dão estes"iasufiitios. — : 

S e . i d i p r . . . , . 
Senhora 

Bonito 
W LÍO 
Calças 
O oslar 
Abobra 
M llilO , . . 
Cacjiiipb;© , i . 
Gachim-bar ., . , . s 

. " . i / . r . • 

N à o - . o 
3 í u . . 

N i o , "N'onio 
Niora, Níania 
Mantanhas 
Falliado . ' -
Fumado 
Dios 
Ore 
lio ca 
Clieo 

Caníotar 
Br, : ••<;••'i, 
1 apie, 
Ca ; 
mi 

•Fia 

Que di/.es?~ Cu% ó que bo la f i a í . . . . oti.pn^xtA 
\\\\ u ;m\u irniitt). ~ Mt crt 6o cheo . 
A, Senhqra tnaiida. ao tír.: muitas r.tícomniendações. 

-iyiañ-iq,. ta j,íá a Aio immtanhci cheo^ ¿fe; 

"M ^¿BftlfíKf^ tev-tnioíida? Ao— nunc» são pro-
•riujiciadsts copjo d^veiti.: •& mu tom tiitjdio entre et-
li» e o —.tii i id qu^as uieamfs palavras tèem na 
lia;*aa l^ipanljohj. - r 

Um ixcltisin.;! íc )̂ p.tn Saiiliajf) Uvea paeieiicia 
¿ti ç-v:i\\)<\,v: IIÍIM ycabulir io o anan'ar uma esnecio 
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de grflm'Biatiíí&íd-esta Gor ru l e l l a a t e para melhor 
enrppi 'éhensi ioprovtí i fo doVliabitantes pregou.ser-
mdes 'fíente" idioiiia. MeHior seria emlogeCr de aper-
foiçorir, ía?-e-lo dcsnpparccer de lodo. -

• Km quanto ao traje, a Est. ó representa uili 
pretíMlvíre dbinterior de Sanliag-o que vuiii ao t̂n^er-
ca'do diário que líicliatiiam fui ra , e urna cruola 
étíi 'vèsruArÍo: d é casa decente ou indo a passeio.-

O primeiro usa de umíijaquetíi o calças, d'álgo-r 
dào,' t! chapeo do palha: édescalço coin uniaespoin. A 
cíe6'Iã tem por cima do vestido mn panno de algo-
dàò tecido no paiz . dniudo ein cima dos ombvos 
com muita graça, faz um nffeito muito pintoresco. Noa 
enterros e semeltiai'les circuirislancias usam de sinas e 
pnutíóÁ' esciiros azues quasi pretos, Càostan} muito 
de bolares e-awriiMsv trazeiuio todas ao pescoço qo-
r;«es. córttas ò» grilhões de óviro, e geiaUnenlc labi^ 
behi' ijitfa fi^i-por cauía do feitiço;. - [ j . 

N.is outras ilhas o Irajq nào dilTeré.. N;as reu-
niòés Í; partidas apparecem todavia as senhoras com 
tíidas ás elegancias e modas da .Eurnpa ;5 muitas ines-
tiió 'vtio deixandn o >lè>ía(tte pnrinu*. 
*:mi'J0$:~éicrDvo$ (•atito homens como mulheres, sêm-

• • • • .'Q iWdo"dé coinpi-ii'neñtai' en-tré os pretos: M-
yfús^-^- rfádins'-*—" •liem como escravos e ni^smoiál-
'^ims-'crodlo'te'cí se^aioít1. líiicoii!r.ir,do-se7 pavam um 
defronte"dõ--ó«l:*o} dobram alguma cousa osjoeJhos 
ft locar.i-?e ns niños pela borda, voltando-as com a 



palmà para cima; aecompaníiám este gesto com- A 
pctgítinla — como nio ta patea—; a rcfrposta é—*T 
et&óQtfíodadOy aseo m o â a d m l i o i n ^ l e éãsaoouitro re­
plica \am eonUnte, -A t» ambos põfem dousdedo* du 
mãe? direita p.of cítriii do ñariz. 

'GeiaTmeíite gostam muito de divertimentos, 
da figas, «oin atmndaiicia e profusáa de comidas j já 
poroccásião de festas nacionacs é regozijoi. públicos; 
ja com motivos privados de fiithiliu. A t l i appareceni 
as setíhoras creólas e biatiGiBSí filhas da terrn ou allí 
estfíbeleeidai, com muita elegancia, e dei)0feando 
Aiaheiras agradáveis. N 'estás reünjioes que. tem qa-t 
racÉfr Eiímpeoídansarn^seas eóntradanças .fiaiipezas, 
jnglèzaáí efa v-al^a. Has à o s ^ l v a d i f à - ^ r . ê qiie se deno­
ta & verdadfeiro .cáraeíer africano* iPara baptizados e-
üazájffiefítfísj $e. jnntam-'se-para o baint^ue quantos 
l i i i , Ivoitsetís e ínultieres em Vodo o circmto d'algur^as 
ic^t/as. 'J'oda esta negraria seiiía-se em círculo rt'urná, 
casa ou á porta, e no meio entra a balhadcira^ vestida á 
moda do paiz, largando sómente o panno dos hombro^ 
e ftpértí\i)do bem o da cintura, O, coro c o m e ç a mui 
leiitamente suas cantigas, graduando c ora cant?? 
do: com certa languideí; ora grilando apressadamen.!' 
le ; todos accoijipanham ao tacto, bíitlend.o cqm a? 
-pol'EtiÁSTlos-ttmos nas pernas. A balliadeira aOicom-
jiass-o destífNvozíiria faz no meio movimenlps com o 
'êbfipò^YoUiptíJOBOâ, lascivos, desenvolvendo ^fande 
élasfctcidíide eMiiohilida.de dos musculbsj p. e. lenta^ 
íinefíiéiaHaixaiTíx-se sem.inçlioar o corpo ole locar cpip' 
os jòdhos no çbíío, e,tornam ix- levantarão do ítieSr' 



mo ihddo'ürüi1 dèvagitr, P sernpré fazeñdo jõgar to­
dos os músculos* • '• 
:; v ¿Vs í&UHádHras sulistihieirf-se nlteHíiñtivaAieute 

fe^áV Vexes feeni liotnená as ¡uas vezee. - ; 
1 iWqi i t l f o ficam dias e tioiics1, e co.nüminriain 

sérmnniis inleirns nesla ociosidade sem se imporia* 
rem Com mais cousa alguma, não se lhes faUa'tido 
corfí^'a^i/iÁU'^cíiniida "'fe agúardcnte d& canm.' Pre-
i&tikí&thós ¿íi'SainiagóUíítitUis sítrtiUiíilites festa* mas 
ñVrrha'es^éVcialííien'té "na íiibWfa de S: Dbmiiígos 
díiíou está grifaria Ifeè dias e ires iVoules, graças á 
^rofiisao de'coinidas^dc» Morga-.lo'que dava a festa. 

'A-'1":'- fisgas rlíijnicíe's'tambem téeiti logar aos itittíiros-; 
m'bí'réado algum párente on amigo, m»udftm por 
elleináfitariküs, e indo á igreja^ tiram ioda a agua 
benta para a despejarem cima da sepuliura. Mas 
'geVálinente suc-cedd' iio ennítro uífi banquete, nies-
mo r^zú^é 'b itr^o b laíjaiiíhas erri-'lingua -tffcAa áq 
íie^dÕ^fídàVtjr í' ^:;is(b-yurd; enr quar t i l o iierdeiro' 

iDn'gnin-se'estes banquetes até' ôUtò d i it's5. - : 1 ..^ 
Ka órcasiao doscaiííitííentos lambem séconseiv 

Vã^aindá tím'Santiago -urna pfiati'ea géhtilifa; os ñoi-
Wís ' ¡to 'sultír da igreja separarfi-sè retii ãõd^-se a 
htíivtf^jiara ^o ^ qiííiVÍÒ feòrii'- -friais rsparigas , suas 
áiiít^às^ ^tíé- 'ptírA a guardar: fecham a porto j nà^i 
tardsi p^/fê^-Ò' fioiVo ^ué alíi entra ; i força ¿ , . - em 
h Y ^ ç ^ - ^ è ^ / k vmii tipo. do pistula oii espingarda a 
UiVUÍÍfíVdè^dít' init ( í spoín. Píente vaio Cuineçá logo 
'íi' j^riiaHiíl'dos còrívidatlos qiie escutam m-poY\á¿-% 
jatielias, no cazo contrarío retiram-se ciíJ isijtífèiòé 
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não ; ha. mais ; festa. Esta pratica todavia j á se vai 
perdendo pouco a pouco. 

Caiando viuva com um solteiro, ou ao con­
trario, assign am ambos um termo como a.s bensnàjj 
tittijiun ..de; pertencer aos.fiUips do matrimofito , ma* 
o/i víUtvQ" oií yinya hão de poder dispor delles ço^JO 
qnizijfein^ ' ; . 

Em imiítas-eolpnii is- já ?e tem l ibenado aos es­
cravos, o não tardará o tempo que lambem nasnps-
sas , |>i:lo iftcMios algunias como, p. e no Árebipe-
la^o Oabo-Verdiuno, se. ps ta bel eça, a igualdade ciyit 
dos habitantes., s,eja quaV fora.a^sya ço.r.. Abolir a 
pscravidào nesgas/ithas ,sçria_sem:du;\;idíi o rn«Í9 mais 
prqmptO: para; a su;a,.prosperidade..e,a pezar:da cs-
oassQz; dos meKis j podia e devera Governo lenta-
ttiò.nte,começar, esta obra^ , ; . ; 

Todavia íejn.brareiiiosf pitida. que esta nossa idea 
possa parecer extravagante, que para haver perfei­
ta igualdade nas cotonías africanas seria conveniente 
ser author isada a polygamia e a i eg i s íação cops^riUss^ 
ter uma mulher branca, prela e parda. Poisentrtprf«^ 
zpndo as,dLversas cores parted 'uma mesma familia» 
serão confundidas e amalgamadas , e sem issp nun­
ca .poderá haver residlados satisfactorios.;. porgue 
daintlo. n lib.eídade e arrepio gozo. da libej:dade aos 
pintos , - ç ^ ^ «lais numerosos ou dustro» lerão, os 
bránços jiijinillnido*: e viceversa. J2 a confãsâo de,ra­
ças e c o r r qut̂  iprqduz a pol igamia é bastante, para 
estabelecer '&. .yíiiao ep^rfeita ig-ualdade entreítodae 
«Mas. lista questão; é utn;pbjectõ . de certo ;dç grav.e 
m e d i t a r ã o , .atlacando as^im um uso invelerado ft 
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apoiado pelas leys civis c ecclesiasticas. Os leglsla-
ladorea Europeos authorizam só uma mulher, os da 
Asia e Africa sempre consentiram a polygámía', e 
ie os primeiros tèem razão, ella também está dola­
do dos ultimos, visto a posição geograpliica e a mesma 
variedade dft raçus, que assim confundidas n'umtt 
familia, deixam de se perseguir e odear, fjcaudo 
annuladas as bai'reiras que os dividiam natural­
mente. 

E m quanto aos habitantes do territorio de G u i ­
ne' nominalmente sujeito a Portugal, menos ainda 
se pode dizer ; logo e impossivel avaluar o seu nu­
mero, quando apenas talvez os que eaiam dentro do 
alcance da artilhcria das praças, se podem conside­
rar como subditos ou Vassallo» da coroa. 

A Guiné e' dividida em muitos reinos de d i ­
versas nações , (jtie se subdividem em outros. Segun­
do a fiei e exacta antiga Memoria sobre Guine de 
Coelho escripia em 1669, eísaln os reinos, que se en­
contram. 
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. jRtfUos Jalofos 

Grão Jalofo 
Encalhor. 
Bolor , 
Berbesim 
Eorcalo 

Fhtpoa. 

Combo 
Jame 
e mais alguns áe poaca 

monta ' ' ' 

' ' Bànkús . 

Reiiio dosiírejesou San­
ded eg u 
Jale 
Guingfiím 
Bicliangor 

S a lanías, 

Piolas 
TS'igre 
fíoiabo • 
Buhar 
S'.>or 
(Ja farão 

Sinico 
Antula 

Biafarts, 

Go ule 
Acham 
Amcliomené 
Gala 
Gobia 
Bisego 
Guinala 
'Balotita : 
Bigobá 
Abe 
Buchcta 

Mandingat 

Bíirrn. 
Soiihi 
í iuiam 
Jiacüho 
Jiigra 
Ní i an i— manía 
Vil—inania. 
Faiiin-Cabo grande 
CUÍU sstt-* tributarios. 
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Cassangas 

Casamansá ' 

1 Suramcs ou Papeit 

Mato 

Mompulos 
Caboi • 
Chul 
Jól 
Bau la 
Bi aiiga 
Can botuto 
Caio 

Canliobo 
Bassis 
libólas 
Safim 

Bi ti m 
Cacbete 
Bujomata 
Bissau 

Sapes 

Caceres 
BocilÕes 
Bogas 
Carccoles 
Logos 

Afora destes àinda ha outras nações como os Fu* 
los, Nalusj Sacalazqs ¿fe. 

Assim entre o rio de Casamansa e o de Cacheo 
ou de S. Domingos, isto é aonde está Zenguichor 
e fiolor, e aritigaménte existiaS. Domingos, o p r i ­
meiro estabelecimento feito n'aquellas paragens pe-' 
los descobridores, encontramos os Flupos, Entre o 
río de SI Domingos e o de Ja t t , n'aquella parte 
aonde temos Cacheo, existe o gentio Churo e as na­
ções Papel e Banbame ; aquelles úl t imos e maie os 
Balan (as habitam desde allí ate' Fá e Geba. Ao nór-
te do rio de Cacheo e^tam os Cassan^ôs eBaiotas. 

Vi * 
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A ilha de Bissao é habitada peloj Bijagús e Pa­
peis. 

Entre o rio de Bissáo e o rio Grande predo­
mina e nação Biafara, como osNaius entre aqudie 
e o rio Nunez. 

Com todo as nações principaes n'esla» paragens 
fiüo os JalofoBj í 'u los e Mandingas. 

Os Jaiofos em g-eral habitam o littoral do Ocea­
no desde o rio de Sonegai ate o de Gambia. 

OsFnlos se estendem ao norte e Jeste do Senegal, e 
nas irnmedinções do Gambia em pequeno numero: po­
rém a maioria leva uma vida errante. Os Man d inga « 
habitam ambas as margens do Gambia, mas nàb dei­
xam de não ser encontrados por tudas as parlei de 
Guine' como e no interior do Africa. Esta nação 6 
originaria de .faga, mas por uma d'aquellas, na nos­
sa historia tuo frequentes e notjrias transmigra­
ções , estabeleceo-se no paiz de Galam aonde é 
j . iuito poderosa e forma uma especie de Republica. 

Os Mandingas são vivos, alegres.divertidos, mui 
dados á dança e mui altercadores. Cieralmcnte; po­
rém em quanto aos vicios próprios a todos os Ne­
gros v pouçiis censuras podemos fazer a esta tvíbii. 
O'Mandinga e tloce, civil , amigo dos estrangeiros t 
fiei -nos suas,promessas, labon'oso , e o mais indus-
Liionó do todos òs.•Negros do littoral e mesmo do 
itíK'i'io}- mais proximo., 

Q . iuíi lodo o còiTuuereít» do tnlciíor d'AlViea t; 
nas niàos d\dL-s , desde a Barbaria ate Tmnbuctu 
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« além, sao elies que fazem as mutuas trocas, e se­
guindo o rito de Prophet a Motiíiinct, mio menos 
ardentes pela religião que professam, como riquezas 
que procuram, são negociantes e simultaneamente 
Missionários. Assim como os Fulos faliam o Arabe 
• tem da sua lin^oa. 

Estes Fulos vivem em sociedade, mas cultivam 
pouco a terra, fomente quanta é necessária para o 
seu alimento. Aíndaquea lguns vendem e mui barato 
as vezes pequenas porções d'algodao e cereaes. 

Ksta naç^io b entre os Mandingas' como os Ciga­
nos entre nós ; sem rei, nem domicí l io, procuram 
hab;taçÕes em inatas muito fexadas; fazem pe­
quenas lavouras, mas criam muito gado. Seu 
principal sustenlo e leite que azedam com o fru­
cio de cabaceira [sfdantoniaj — Tendo tanto gado 
não pódem pelos preceitos da sua crença mata-lo, e 
comem carne só morta á frexa. 

Sào pardos, mas as mulheres sâo bem formozas; não 
cazam com alguma d'outra tribu, mas escolhem aque 
ja teve dóus fjllios ao menos, envergoriliando-se os 
homens de cazar com mulher que nao agradou a 
ninguém. Se ella assiste dez a vinte legoas , o 
homem tra-Ia á sua morada ás costas * qual jor™ 
nada é uma grande fttncçao. 

As mulheres cultivam, f iam, e tecem algodão? 
pfarerri no mato sem assistênciad'alguem, e antes se 
deixam matar do que ter eosnmunicução coro l io-
mens d'outra nação. 
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Gs Fulos ŝ io geralmente atraiçoados e inlioipítaíei-
r.osj gostam muito da aguardente e vinho de palma. 
Qs Mandingas consentem os pelo tributo ern vaccas 
que- d'elles recebem. O seu gado é tào exercitado que 
ao sojTi:de biuina &e ajunta e apressa o passo até 
entrar na carreira : o que fazem quando se mudam 
temendo as g'uerras que frequentemente ihesdeclaram 
as outras tribus para roubar os gados. 
t Não lendo domicilio j as suas cazas consistem.de 

duas forquilhas com uma trave, cobertos com ra. 
mos. 

Boqs caçadores em geral, conliecem muitas plantas 
que curam e matam ; Uervam as zagayas mas só para 
feras lira vas; por isso . trazem sempre duas pspecies 
de armas. Quando, querem limpar o n?ato [de fer^s 
deixam 'i*xposla uma vacca envenenada, 
•, 0> Fulos estaín espalhados por todo o Nprd-oeste 
d'Africa, ao B.ornu, nas margens do Senegal e lemi" 
tes do.Saharn; QS diversos viajantes deram lhes os 
nomes rh; Fulos, Fidahs^ Puis, Peuls, Foulcs, Fou-
¡anSy Felhns, VeUaiahs, nomes que todos parecem 
ser. as,/orinas diversas d'uma mesma raiz. Certo ç 
que,e-ta naçào não é da raça negra, e cum muito 
fundament o deduzio ultimamente um illusire viajanr 
te Allymàp, Sr., de liicliihu! que os.Fviloò sâu des-
Cgíídçqlos dos:Malaios. Indios. , i 

' - Os ¡ Jalofos excedem, a todas as mais tribas em 
furtar , a qüe se dão oom muito gosto e; habilidade. 
N'algutiK paizes d'esta tiação a coroa é hereditaria) 
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ii'outros eelecliva. A'morte do reynante, tanto aqui 
como entre os Bijagós e mais tribus, succedem OÍ 
sobrinhos. — Uma fita branca e o dUtinctivo da 
Realeza. 

Os Balanfas têem reis, mas e' áó de nome, pois 
cada um governa e defende a sua caza como po-

• de. São sagazes , mas muitíssimos ladrões, nirt-
gúem impunemente atravessa as suas terras sem 
risco de ser roubado. Dormem em cima d'um páo 
redondo, doqualno soiíinrt quando cahem, levan-
tam-se e pegam em armas, dizendo que os defun­
tos os chamaram para furtar. Nao guardam nenhuma 
lealdade no quo dizem ou fazem. 

O que é maior Ladrão goza de maior respeito, 
lím canoas vão fazer roubos aos visinhos mais dis­
tantes. N'óutroí tempos èram antropófagos , espe- -' 
cialri^ènte de brancos, que apanhando matavanrr6 
còmiàrii,' é guardavam as caveiras para beber :por 
cilas o vinho de palma que mui toa l l í abunda . Ago­
ra j á têem algtimas povoações aborda dos rios e bra­
ços do mar, e estes são mais tratáveis. Todavia res-
peitath a'mulheres que vão d'uma aldea a outra. 

Os homens vestem couros , as mulheres pannos 
que trocam pòr sal que fabricam em abundancia, 
fervendo ô lodo das praias em panellas de barro. 
Tàihbfem cultivam muito arroz e milho. 

As suas armas são espadas de ferro ou de pâo de 
ferro, espingardas, e arcos. 



Anilam nus ate quinze ou vinte annos, ou ate ie~ 
rem fanados [circumeidados,] 

Nas margens do braço do mar que separa ai l i ia 
de Bisfào do continente e ao longo dorio qued'íüü 
passa por í i e b a , habita u nação Mandinga Sonin. 
que. São dados a bebedice e rapina j e quando v ã o 
¡i ella invoíiaai sempre ao espirito de mato, um ho­
mem creatina do rei que dá as ordens e profecias. 
Junto ú unifi graúdo arvore, matam tres ou quatro 
noTilliQã pretos, queimam as ontranlias cm cima 
d'uma pedra liza, e.cntre o fumo ypparece o íal espi­
rito do mato, Se é na occasiào de entrar em guerra, 
eilc nomoa mn descendente de familia que eon-
tasso algum rei no seu numero, p esto depois de re­
ceber presentes do rei actual e vassalos, vai no dia 
do combate a frente dos seus com uma zagaya na 
mão, eaciijo ferro está attada uma tira de panno 
tinto no sangue do sacrificio, Eile deve atirar com 
esta zagaya dentro da Labanca inirniga , então atta-
cam-a os seus eom tanto impeto, que quasi sempre 
a tomam: porem tendo a infelicidade de nào lan­
çar dentro a zagaya, morre queimado vivo pelas 
seus.. .. 

^Qs-Mandingasbem comoosdesta tribu têemçaval^, 
IOB eusam o$ para/guerras com seSlas, estribos e freios, 
montando os coin polainas de couro que. bem como 
as bolças sao de.obra primorosa ; estas ultimas sào 
cobertas de orações inscriptas pelos Mouros. 

Nos lotnbales vai adianto a gente de pe com ar-
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Mas de fogo, segue a cavallaria, e na reta-guarda os 
que usam de frexa e traoado. A cavallaria divide-
se em duas turmas, a primeira batte a tabatica, a 
segunda guarda o campo, depois de dar a descar­
ga re l i ra , v. avanza a gonie de pe, descarrega e re­
trocede, avançando novameiUe a cavallaria. En t ão 
Hiarcba para oattaque a gente que nao temarmasde 
fogo, continuando os outros ^ atirar, em quanto 
aquellas se esforçam a penetrar na tabanca. Se o rei 
que está dentro d'ella tem bastante gente, sabe au 
campo , aonde brigam ate decidir , ficando os ten* 
eidos escravos do rei vencedor, e morrendo os que 
se distinguiram pelo valor. 

Nas immediações de Geba lia Mandingas M o u ­
ros ou MaliOiiietanos, dos quaes j á a meia legoa 
d'aqudla praça encontram aldeas situadas i i ' i i -

ma biíJJa planicie, com buas fontes, palmaresc mui-, 
to arvoredo, entre o qual dizem que ha lambem p 
cravo da lud ia e ptríieula. Eàtus Mandingas são 
muito industriosos, cultivam milho brtml, ca­
vailo, branco, e miúdo, bem como algodão em 
grande abundancia que riam e tecem, vendendo o» 
pannos que fabricam, em grande parte aos Balantas 
a troco de sal que allí custa unia sangra (alqueire) 
duas tiras de panno ese vende por dez nas terias dos 
Mouros. S-guein o rito Mahometano, também não 
bebem aguardeute nem vinho de palma, nem co­
mem carne de porco: tôem tantaà mulheres quantas 
podem sustentar. 
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Cííãirà iríuítò gado, especialmente umas ovelhas 
corn cabello liío em logar da là crespa. 

Trajam roupas largas, calções largos e curios, e ca­
rnizas com meias mangas. Assim andam lambem os 
Ê i a f à r p . 

Èmpregam-se muito estes Mandingas nocommer-
cio interno ¿'Africa , contando as suas yiajens j n r 
luás ; vão assim desde Geba ote a Meka , com re-
cbmmendação do ííui ao reino vizinho. Os seus sa­
cerdotes fazem por este modo uma viagem d'um anno 
para receber as ordens. São venerados e respeitados, 
ale'm de tratar da mesc]uita, ensinam a lér, escrevere 
dão conielhos. 

O Rei desta tribu mora u'uma lahanca a quatorze 
iegoas de Gèba . Tíibanca é uma aldea fortificada 
com ¿Stácada e fosso, com ruas alinhadas, distin-
gtíinHóse assim dás outras aldeas abarlas, que chamam 
mèrecundas. Este rei tem. mais de trinta tabancas no 
sen dominio. 

Os Mandingas como todas as tribus dac rençaMí i* 
hòiíietana sao religiosos observadores da hospitalida­
de , e para guardar este direito fazem muitas vezes 
grandes guerras. 

Ais ̂ yVgeraes sào alli as seguintes.— 

''í^cW 'ééàrã.vò' do l í d e pode ser vendido quem 
ròúW^ desencaitiinliàr du fora feiticeiro. 

Os tios em precizâo podem vender os sóbrinho's 
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luas são obrigados a resgata-los se o cativeiro e sem, 
crime, . 
. O rei é obrigado a exigir a entrega do seu vas-

sallo detido em chão alheio e usar repressalias. 

N a ilha deBissáo e a nação Papel que predoijii-
ha, havendo também muitos Bijagós, nome que 
simultaneamente se dá aos habitantes de todo o ar­
chipelago Bijagó. 

Apezar de que Gacheo e'mais antigo que Bi ssáo, 
esta praça em razão da sua melhor entrada, tem 
sido mais frequentada pelos estrangeiros, e o corn-
rnercio e trato continuo cívilisou mais estes negros 
do que sãohojo osviíinhos de Cacheo; também mui­
tos d*cl)es abraçaram a religião Christaa, e habitam 
aà palhaças a roda da Praça de S. Jose' de Bissáo, 
coribecidos com nome àe.Qurmçtos. Geralmente sup-
põe^se^que a ilha de Bissão tem para cima de. 30,f 
habitantes. A ' excepção porem d'uns rnii Gurtne-
tas, são por maior parte idolatras. 

A dirindade geral chama se China , porém cada 
um forma nina divindade pata s i : as arvores com 
tudo \VAO consideram como Deozes mas sim a. sua 
morada, e como taes tributam-Ilies veneração. Sa­
crificam ás suas divinidades , gallos, cães , vac-
ças etç. 

.,ís'o ilheo do Hei defronte da Traça de Bissáo., 
e todos an nos geralmente, como também em.lodos., 
«s assumptos políticos da grave importancia., como 
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a morte do Rey, ao entrar n'uma guerra ¿fe. cele-
bram-se ritos religiosos , aoade no fim sacrifi­
cam uma vacca branca, que antes de servir de v i ­
ctima tem cuidado de engordar e be ni lavar; ba­
nham com osen sangue o pe e os ramos da venera­
da arvore, e depois immoiam-a, cor iam em peda­
ços , d¡vidindo-os em bocados que distribuem ans 
nssistontes, fiamdo a divindade só com os cornos; 
dos intestinos vaíicina o sacerdote o futuro. 

J'.m 1836 tendo no niez de Janeiro morrido o Ret 
Papel Jose', vinínhoda Praça de Bissáo, celebrou-se 
alli esla festividade, à qual assistiram mais de dez 
mil Negros. 

O ííei deBandím que vendeo este i lheoáCoroa 
de Portugal por intervenção do Sr. Honorio como 
já ó dissemos, preside a estas festas , e na occa-
siao de lá i r , recebe uma salva da Pn i ça de sete 
tiros. 

Kste rei ern virtude docontraclo da cessão dei­
te ilbeo que custou 400$ em géneros, recebe osoldo 

'de alferes, que manda ou vem buscar todos os me-
ze;, progu ii lándo sempre n'es tas occasiões pela saú­
de da sua maná a Rainha D . Maria. 

Õs rie^tòsMa illia de Bissáo andam n ú s , cobér-
fos só pélà cirítntã com timapelle de cabra talqual; 
tirada do animal. As mullieres trazem pannos da»' 
illias de Cabo Verde-òu do cliào de Mandingas. 
Sao em gsral inertes, pois cuil.ivani o algodão, mos não 
o sabem fiar, nem lecer. Os iiomeiis s~io mui i a -
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lentes: as suas armas são a espada, canhaço, [chuço] 
cacnmbo, escudo de palha e feitio das antigas cha) 
peleiras, que para aparar as baílas, cobrem com a 
pelle de jacuré ou orelhas od pelle de elefante. > 

São mui atrevidos com os seus, mas timoratos 
.com os brancos. Com duzentos soldados brancos 

bem se podia sujeitar á vassalagem todos os reculos 
da ilha. 

Podem cazar com quantas mulheres possam susten­
tar: os sobrinhos herdam dos bí»ns cios seus pais, e < 
mio os filhos, mas os bens de raiz pertencem ao l ie i* 
que os tonia a ceder por certo numero de vaccas. 

O thronotambém não e' herediUirio: de ordinario 
fica cleilo re i , quem fora da vontade dos ticos e po­
derosos, que se ganham com dadivas, mas de\e sói­
da familia dos antecessores, e como tal herda os 
bens de raíz. 

O llei de Bandírn é o mais vizinho de Bíssáo« 
quando toma posse do reino manda coinpnmentar 
ao . Governador, enviando-llm uma vacou de pre-
zente e annunciado o dia em que o ha de v¡¿ú 
tar N't-ste dia vem com Lodo? os vetlios, fidal­
gos, muliieres, accompanhado d'imtnenso povo, 
Ludo n ú i depois de obtida a l i cença , entra na 
Praça com o seu Dragoeiro, Bahleiro , fidal­
gos & e concerta com o Governador a intelligenc).a 

j em que hfiC-de viver. O rei prmnette procurar pelo 
seu reinotodo escravo q ie fugir, ou soldado qxe de­
sertar, recebendo peia entrega do donodnas barras de 
ferro, e e.im-o (Vâ eos d'n^nurdenU;: pido desert r dá o 
Govenuiiior oqiiequizer. I><?pn¡s dando as tuaõs ern 
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signal da amizade, D Governador manda vestir ao Rei 
dá uma frasqueira de aguardente para os soldados, um 
panno para cada mulher, e um lenço e maço de con­
tas para a sua Bàjuda [rapariga que lia de sertam-
bem- aiiá^mulher quando for cazadeira*] 

•A' sáhidíi tbca-se marcha, iça a bandeira e'da • 
uma salva de sete tiros. Alguns Governadores não 
deixam entrar este accompanbamento dentro da Pra­
ç a , receando algum dia t r a i ç ã o , tanto mais que 

'todos estes negros têem permissão de entrarem ña 
prtiÇíi armados. N ã o acontece isso em Gambia ou 
Serra-Leoa, aonde os negros depois do ultimo cas­
tigo que receberam, sào obrigados a vir à estes pon­
tos desarmados, ou depôr as suas armas n'um forte 
vizinho* 

O Rei mora n'uma aldea a tiro de baila da Pra. 
ça n'uma cazinha redonda coberta de palha, aonde 
cabe só el'c o uma mulher: a roda estam as habi­
tações dos filhos, mulheres, asoldados. Todos os mo­
ços do reino de vinte ate trinta annosj são soldados ^ 
servem .para guardar o reino dos inimigos, fazem se_ 
meuteiras ao rei, em . que ajudam os mais vassalíos, e 
não têem- outra paga senão de poderem tirar vinho 
em todos os palmares. Em cazo de guerra, todos os 
v,a§fcalltí$ ..pegam em armas- O rei não dá licença 
dê .ca^ar. ao.rnoço que não foi soldado. — Os mais ^ 
vassalJps m<>ratn em pequenas aldeas perlo das suas 
bo/anhas [l.avourasj A riqueza consiste em vaccas e 

Só o l ie i tem-touros.país e recebe por cada vac* 



caque pare um balaio de arroz [3 e meio alquei­
res]. 

Knti'e os fidalgos haalgUns donos dochão que go­
vernara sobre os visinhos em nome do rei . . 

Logo que um «oldado tem licença para cazar, es­
colhe o sitio ordinariamente ao pé d'algum tio, de 
quem ha dé herdar, e a quem ajuda no trabalho. 

Quando um homem quer ter mnllier sua, ao que 
chamam amarrar panno [as raparigas andam nuas 
até cazaremj dá uma vacca parida ao pai. Em parindo 
amulher, o marido procura outia, pois antes de tres 
annos cila nâo tem depois de parto communicaçãocom 
ninguém , julgando que morreria de diarrhea, do­
ença allí muito vulgar, 

O Rei e obrigado a fazer is despezaa com a B a ' 
lola, dar u vacca e aguardente para derramar sobre 
ella naoccasião dos sacrificios, que se fazem com fre­
quência quando chove de mais, se não chove ,^ 
se bixo dá. na sementeira, & . . listas funcçòes sao de 
noute. 

Quem piíi'deo ou furtaram-lhe uma vacca, quei-
xa-se aó Rei , que falia ao Balolciro e no sacrifí­
cio publico dee],ura que a Bploli m'atará o ladrão 
se jíào restituir o furto, o que de ordinario e acon­
tece; outr'ora o ladrào fuava escravo do I te i . 
' Aíguina pessoa recebendo mal do outrem quei-
sando-^c com dadivos ao Balolciro, este promette a 
vingança do Balóla. Se a possoa de t^iem ' se qm-i-
xou ou aljuem du familia morre, ou lia outro acazo, 
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o queixoso fica satisfeito docastigo do Balóla a que 
accredttam muito.— 

Se adoece alguma c r i ança , a mai com presentes 
•ai ao Bàloláro que escutando o Balóla d á ervas, 
«ncturas Se morre a criança, diz que mataram a os 
feiticeiros ou os defunctos, ou o dire (espirilo po­
deroso) contra quem Balóla nada pode. 

Os Baloleíros sâoordinariamente dous. Quando uni 
d'elles cubiça um prezenle d'algutna pessoa, es­
tando em preseaça do Rei e mais gente, cahe fir-
gíndo-se sem sentidos, com grandes convulsões» 
lançando espuma pela boca, para que mastiga 
uma planta. O outro Baloleiro e'chamado,deÍta aguar­
dente por cima docompanhejro, entra na caza, ond'1 
suppõe estar o Bah ià , traz uma porção de favinlv^ 
(pie lhe deita também fazendo varias perguntas, ás 
quaes com voz contra feita responde aquelfe, que B a ­
lóla o quer matar poi" quo F. lhe não quer dar 
certa vacca, ou panno & . O Rei as vezes é também lo­
grado. — 

Haentre oRet e o Baloleiro um segredo, que cha­
mam cotzaamiirgozv. Se algum dos Crrafiides não faz 
as ordens do Rs i , o Baloleiro, poe-Ihs a noute um 
pào com certo golpe, de que tal imda se apodera 
do Glande;¿jue as vezes morre —-e se não tnatam 
o cem a tal coiua amargoza. 

Ksies gentios crêem em sonlios eque as almas do 
ouíro mundo assim vêem conversar com clles. 
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fSm geral os Bijagós são muito bons marinheiros) 
e deviam ser aproveitados naa estações navaes de 
guerra, como fazem ps Ingleses com os Kroomen* 
Remam com uma velocidade incrível com pequenas 
pás , que chamam pangayos, e vao asaim. por mar 
mesmo até Cacheo* 

Quanto a lingua temos já dito que a maioria d* 
aquellas nações falla o Arabe: as outras têem seu. 
próprio diaIecto> O Sr. Lopez L i m a na sua estada 
em Bolor no paiz dos FIupos, cclligio muitas das 
suas palavras, oque foi impresso no Jornal da So­
ciedade dos Amigos das Letras. 

Na collecgão das viagens de Laharpô também en­
contrará o leitor no Vo l . 2.° muitas palavras do 
idioma ¡Mandinga, Jaioffo c Fulo. 

S3 



•su 

Jàu i escasaos abordamos esta materia tna ímpor* 
tantCj pois ainda que abstracta é de summo interessei 
por quanto pode apresentar o melhor qvmdro d'um 
paiz j indicaiida na mera enumeração dos seus pro--
doctos , üiti bai&s ae firmam allí as rellaçcSes 
¿omrnerciaíéSj efuaea malefías' pp'íifiíí» podiim alenta? 
à• indutttfa, e por 'tainttf qual è a suaríqueízá, 
:' N o entáotô oem oacionaíeg nféííicfstfanho» se lêem 

o&oapatío sóíiíiiríífníe no estudo -^áâ seieneras- oatu^ 
raes desta provincia. \Apeuas1 esfstefrlf dos iihimos 
eptttíQS ftagm^fitoa sem éaraeter a^;tinf> €[aè^attte» 
párecem nafFS^ões, ora mai&fíde<$ígí>8$f oñicjuvfdo-
zas e extravagantes^ Dos tiacfonacs h4 »6 o qHoesore-" 
veo J. da Silvü Feijo, nat i r ¡^ do Bi-azil, fnviado para 
allí pelo Governo na qualidade de naiuralísta. O d ­
ie os raros bosquejos que existem, (pois liada lia segui­
do) res*entem-se da e(K>t:ba; est-riptog no* fins do 
século passado, quando a cliymica aiirda quasi qmi 
ftão tinha pewítrado a ira vez dos .Pyreiíeos,- apresen-' 
tam^especiaímerílc ei» quanlo a geologia imiifca 
coiífusàoj ou .aliás são iiieoinprefiensiveii/ 

E míateT Confessar "rio entanto quffircsia pfovhreía 
e essencialmente em Guiue são diiTicultoiissimaa se-
melliautõs pesquizes; allí encontra um n^tu-ali*t3 
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acadápasao taestropeçbs quea^âiilis íJhtítfrdbf qUi i^ 
insano pela sciertcia ha dé os podér ífenéér. Ttídk 
observação Du descoberta naá seitíttcÍÉts hât i i jp íáfe i -
las regiões devera sor dividamente sentida e apprecia-
da. Não teremos jus a esta gloria, como desèjávátóos; 
todavia ao que colligimos , juntaírios éstraíihás bb-
servações lambem, e assim no seguilitê esboço tte-
nios a consolação de se não aprezetitar üm fitíl fc 
exacto quadro dás producçfàs desta jirbVilidiit,, m 
menos facilitar o futuro tHibálho d'algüííiTi qufe fen­
do maiores cbnhecimentiás^ sè quiáer dar á jiíétítíííher 
tarefa tào impbrtante. 

Seguiremos h'esle artigo a mèsmá hnlrcha còihb 
nos antecedeíitès^ tratando em primeiro Ictgar do àr* 
cliipelago j e cm separado de Gtmiiíi 

M A M M A E S . 

C a v a 11 os.—Abundam em todas as ilhas, cmaís 
em Santiago, S. Nicolao e Fogo: nesta úítimtt es-
pecialniénte excèilem nas fornias e viveza; GéfáU 
mente sào de pequena mãvca , ènconlrátri. stí porém 
em Santiago e maiores, descéftdeñtea d*uns qtié 
otitr'ora vieram de Portugal. Etn 1813 mandou o 
Governo para allí dous bons cavalíos p ã i s , e em 
1814 seis egu.is crias; d?eslas hioireo uma ná via­
gem j e unia só sobreviveo deixando dons. .polr033 
que refere o Dr . Castilho na sua memoria. 

Todavia desta única remessa que fez o Goverao 
de Portuga!, já vai em trinu* annos, émborá áefião 
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tíraísein em resultado as vantagens possível*, foíiato 
par culpa da costumada incuria e desobediência das 
authoridades ultramarinas ás ordens do governo, 

© 3 cavallos do paiz parecem ser da raça Á r a b e , 
ainda que não ha noticia nem documento algum so­
bre a introducçào do gado cavullar, que sem du­
vida não foi indígena no archipelago. Mas foi des­
tas illiasqueseremetleiatn para a B;diia as primeiras 
éguas , * bem como vaccas e cabras. 

N à o se ferram os cavallos, m a ¡ ídem o casco lào 
rijo que, apezar de andarem por caminhos mui ásperos 
e por grandes jornadas, nunca padecem e são mais 
seguros que se pode imaginar. Os habitantes têcm 
até a &uperstic|oza idea j que morreria cavai lo que 
íe feriasse. .Os arreios dos vadios são feitos no paia 
e dif'ferem dos nossos, principalmente os freios, á 
imitação dos do Kio Grande no Brazi l , uma ar­
gola fixa no bocado abraça o beiço inferior. 

Pela Provisão da Junta da Fazenda do Ultramar 
de 12 de Janeiro de 1799 mandou-se i'emettér des­
tas ilhas para Lisboa o maior numero "de cavulloi, 
para ver o ensaio de semelluuile especulação. 
; i i m 1.811 quando Portugal eniranhado na guerra 
j^nt ínénta l , progredia na iutia com o usurpador de 
aua; naciolitjade, oliereceram os habitantes deste arclii-
pelago.para a^.precizoes doexercilo, gratuitamtnla 

* Gabrid Scares V. X. C 33. 



— 357 — 

viiiiií ü unios cavallos. N ã o serviram nas regimentos 
de cavaíUiria por não lerem a marca; mas este patrio-, 
tico ofíerecimenlo foi agraciado pelq governo com 
uma medalha com a eíTigie do Rei d'um lado, e 
a inscripção Premio de J/idcltdade do outro. Esta 
insígnia podiam trazer no peito suspensa n'uma 
fita por uma argola. 

Actualroenleeslá fazendo o Sr. Julio Dias na de­
serta ¡Iba de S. Luzia grande criação de gado ca" 
vi l lar , bêva como de machos e burros; estimaremos que 
es resultados correspondam ás despezas e cuidados. 

Assim para promover e melhorar a raçacaval lar j 
devera o governo de Portugal mandar para alli dou* 
hon« cavallos pais e fazer comprar outros dons Ara" 
bes # do interior d'Africa que se obtém facilmen­
te em Geba, aonde custam 60^—rs. em géneros» 
e com ,systema e boa administração em poucos an­
uos hão de p^der estas ilhas fornecer á lemonla da 

* Dizemes Arabes porque vulgarmente tanto allí 
eómo em Portugal, são conhecidqa com este nome ainda 
que impropriamente. Elles são da raça Barbara (clievaux 
B rbes) que são ftiais pequenos dos Arabes da Asia, e 
com a qual raça são mui parecidos. Segundo o Leo Afri_ 
cano provem aquelles dos do interior da antiga Lybia e 
Numidia, e a qual raça se estende entre os Mouros e 
Negros quasi até a costa de Guiné. Estes cavallos não 
excedem de quarenta e nove pollegadas, mas engendram 
maiores potros. °* -
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çav&Hafte aepuataieiile üns quarenta cavallos a ra-
zlft ^ 40^1 v«. cada um. 

^ u ç ro S¿ T-rrSào sem Ouvida oriundos dos trazi-
do i çte.B'Qriugal:- abundam em Iodas as ilhas, sen-
dp eíte anitnal quasi a único que serve para os 
iiansportes que efiectuam em dous pequenos baldes 
de pelle de cabra pindurados um de cada lado do 
animai» e chamam ingucas. Geralmente são mais 
pequeaci^ que os de Pottugal , mas lêem melhor an-
d^chita; Ua os> quo passam adiante d'um bom ea-
xalto.aQ tcotte. â tUigamentel iavia muitos burros bra­
vos, principalmente nas ilhas de Maio , S. VicenU, 
S. tSiî eokácí e S. tu aia, aonde como refere Roberts , 
BítmpüÁk e IH. t-abat, P'prlugnezes e estrangeiros, 
e^\efeialiaônte ' íílatneííg-os os caçavam eom cães 
oii4ifl.á<los, e matavaffi por cauza das peites ; • mas 
m,e$TO.Q çra tfjaposi, menos inmotos, forniavam os 
burros um gt&ndx; arfeigo d« exportação para asAn-

Porem a ultima fome triennia de 1831 —1834' 
extinguió os burros bravos; os desgraçados esfo-
niKtdos. devasavana. os rnstos mortaes, b foi n'esta oc-
eà&fâo (fito se lançaram sobre os burros do Prove-
ifop da ilha de S-, .Anti*©, e eouicratn todos. 

Í 3ít.a.'cli o s , e M u t a s. — Estes tnistiços existem 
éii...todas, as ilhas v principalmente porem em S*.. 
Afttaoj.e S« Nicj^áp,.- ^oii,dc se enco/itram, os mais 
honitos, .Foi d'est» i[l|a qu.* no. a^noJQOQ m ^ ) < M -
se paia Livboa uma mullnha anaj de 3. aaiips ,. cot^ 
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4 palmos d'alUira, muito beinproporoionadaj man­
sa e muí aadeja. 

G a d o V a c a m . N ã o menor e a abundancia da 
bois e vaccas j porém como tuto os empregamnof. 
trabalhos docampoy n«m applicant os leites para con-, 
feição de manleigaou queijo, não trai am d'amelhorat 
a raça: tambeto ogado ¿pequeño. Na V i l l a d a P r a í a 
em,Santiago aoade mais carne de vacca se consomej 
tí a 40 reis o afratel. — Pievinc s* q ĵo nunca 8fe 
matam raccas. 

C a b r a s sao de mu i Ünd a especiey ten| pello mai* 
curio que geralmente as de Portugal, donde é p r o -
vavel que foram intreduzida* p&los descobridores ? 
mas em breve espalharam com modo tao espantoao, 
que cobriam todas as ilhas rebanhos de cabras bra*, 
vas. Agor& porémd'es tas enconUam saapenas algu--
mas nas, roeiias. inaccessi^eís^ de S. Antão ^ t«em- a cóz; 
parda camo corças , o carne mui. gostosa y são po*, 
rém mui difficeis. a caçar . 

As cabras m.anças ou domesticas, abundam mui­
tíssimo em todas as ilhas,, e seu augmento ha-̂ de, 
ser prodigioso; parindo aos 3 e 4 duas vezes-.no., 
ann". # Sua carnp e o alimento mais vulgar que 

•(«^ Buffen na sua Historia Natural cita. o seguinte- fae» 
to.,No anuo 1690 um na^io Inglea tend* arribada ft Boar 
Vista , dous negros vieram a bordoy offeiecer ao Capitão^ 
gratis quantos bodes quizesee j e adroiríídg-* C 



— 360 — 

a do bo i ; de sôu leite que é o principal sustente 
dos insulanos, fazem queijo e manteiga.—As pel-
Jes d&o um commercio mui vantajozo ao estran­
geiro, podendo as comprar de 100—300 rs. quando 
tios Estados Unidos valem 600 rs. 

.;.\.;:.:. \ \ . Mi-: ' 

O ve l ha s. Apenas algumas se enconlram,—ape-
zar de que varias memorias faliam de grandes reba­
nhos, cuja Hi dizem serve para confeição do pan­
nos. ! 

P o r c o s . São originarios de Portugal ,como o 
mais gado domestico: ha os em todas as itba?, corn 
miiito porém maior abundancia-enconlram se na 
Bravaíé í o g o , aonde visto o grande exc. sso deim< 
lho róáts'ee dedicam a sua criação, e fornecem San­
tiago « mais ilhas. Com ludo como bastante touci­
nho e carne de porco salgada estrangeira vem aô 
Keyno, bem podiam as ilhas supprir esta falta, ser-
vindo-sep^ra ocevarcom maior vantfigerii do milho, 
que nos últimos annos já nenlmin beneficio tem deixa­
do nfc exportação- para a Madeira e Reyno. A Mar i ­
nha do Rey tão bem podia muito em conta pefa Junfa 
dá Fazenda assegurar um fornecimento dtí carne de 

de tanta generosidade. responderam qae sendo só de» 
hatíitaíitès, os.bodes e cabras multiplicavam-se a pontode 
Be .tótQ^r^;i¿cOinfnodoS j e longe de d ü m u cangaço paja 
apiiñha-los, seguiátn ps-homens com uma tein]a; com» 
immaes.doráeBticfis». - . 
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porco salgada para o mo das tripulações dos navios 
de Guerra, 

M ac a cos.—Desfafamilia e do genevo dos M o ­
nos que se encontra em grande copia a especie 
MonoCallüricho. [Cercopithecus Saboeus.j Todavia 
é de admirar que os haja só em Santiago e n«i Bra­
va. São esverdinhados com suíças e ponta da cauda 
amarelías. A inda que estes animaes são os mais peque-
jios da tribu, estam temíveis pelos estrag-os que cau-
zam nas hortas e plantações, especialmente nas de 
mandioca ou bananaes e laranjais. Fm Sanliago 
p. e. na lioita do extincto Convento da Cidade 
da ribeira Cirande, sendo este silio cercado de ro-
elias aonde liabilatn, quasi todos os dias vem ban­
dos de trinla e mais destes ladrões. Nestas expedi­
ções mostram grande sagacidade, coHocando a roda 
da plantação que qtierem explorar, vedetas qu.e bs 
avizam se alguém se approxima. São fáceis de do­
mesticar. 

Consta-nos que na lírava ha ainda outra es-
pTcic de cor preta e mais peq.tena, mas nunca a 
vimos. 

Terminamos aqai aenumeração dosinammaes do 
archipelago, lembrando q;ie ha também cães , gst-
tos c coelhos domésticos. Estes reproduziram-se no 
estado bravo em Santiago na ribeira da Trindade 
com tanta quantidade, que estragando cabalmente 



0,6 l ionas, foram todos uiotlos. Em S. Nico-láo fca 
uma bella variedade de cães muito robustos. 

Os antigos Chronístas faliam liaver em Santiago 
nuiltos gatos d'algalia; ainda eaconirajnos isso na 
£list., Inaulana do Cordeiro, ums corto 4 quQ hoje 
não os ha. 

Ktn Guine La poucos animaes donj(.'i.ttcog, e o 
pouco que se dão os babita«ites ú agricultura esplksc 
a supcabundaucia âv feras que infestam, aquellas pa-

O a v a 1 l.o s appareccsi só a fHinciptar de t¡eb:a 
em diante-, que é j á o ultimo mais entrauliado pre­
sidio que. aUl possuitaos.. 

G a d o V a c u m é mutilo1 numerozo, tnas d» raçft 
miúda , sendo aiudá W)au pequeno, que o do arcJiU 
pélago Cabo-Verdiano. Os gentios servetn-se da» 
vaccas para transportar as cargas e ate as mon­
tam, • * 

Ha, nuift specie commum quasi em toda a zona 
Uoi;i:ida,,q^e tej» «nt ie as espaldas. u^nacorcjRda de 
gordura..^ . 

O v e l h a s sãQ comp. d'Buropa, mas também 



fncontia^sç uma especie.' cora pello W/.o em ve» clê  
là , — 6 a Ouis Crmneomis. 

E1 e f a n t e s .^ íorçosamente hão de ser ero graBu­
cle numero, a julgar pela quantid.ade dos dentes 
que se exporiam. Ha os mesmo na ilha de Bissáo) 
para aonde vêem da terra dos Balantas atravessando 
o Empernal a nado. 

L e õ e s e T i g r e s existem em Guine', mas não es 
ha na illia de Eissáó: encontram-se OÍ primeiros 
especialmente com mais frequência nas viziíilianças 
de Cacheo , e nas terras dos Fiupos, 

O n ç a s , C h a k a 1 e s, L o b o s , G a t I o s b r a-
vosinfoslem toda Guine: as primeiras rodetm as 
povoações, e mesmo de iioute entram nos fos&os da 
praça de Bissáo para apanhar algurrça preza, At¿ d'ahi 
um dos baluartes desta praça tem o nome da .Ottça, 
porque muitas vezes de nouto entrava por allí por 
um esbcoamenio uma d'aquellas feras. 

P oivco.s 1> r a v os abundam e de varia-s. espe-
efes, entre eslas ha também o Sus Africano, e o 
poíGQieepitdiG» -

Ji u f f a l o s.^-Esta bella especie, é com mum quasj 
em todo o continente africano. Maior qne os gran­
des touros d-JSuropa .dislíngue-se pela pequena ca­
beça com armas irnmensas , sobre um pescoço: 
muito cu-ito. Grandes manadas destes animaos co-
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bretn a ilha de Bissáo , e com admiração mesnw 
a bclíissima illia de Bolama; como aturam imiito 
a nadar, sem duvido leram vindo a!li por este modo 
do continente. Propagaram-se n'aqnella illia d'um 
Inodo ião prodigioso que e muito fácil mata-los, e 
a carne é deliciosa. 

Podiam e deviam se domeslicar esleç animaes 
como lem ."¿coiitccido na colonia do Cabo da Boa 
Jisperança. 

A" par destes quadrúpedes havemos de citar aindjf1 
as lebres, veados, antas, è( . 

G a z e l l a 4 como a nossa cor^a, somente HI ais 
pequena, 

F r t t a m b o , e cm tudo scmelliante á anteceden 
te, com a differença de ser muito pequena, pouco es 
cede a uma lebre. 

ñ í m s i m . liste lindo animal do tamanho d 'um 
burro e parecido com elle na cabeça e orelhas, as-
semelha-se á nossa corça pelo pescoço e resto do cor­
po , lendo lambem armas na cabeça. Abundam es­
pecialmente nos arredores de Farini , donde um veio 
a Lisboa em 1812, mas fia os também nu ilha de Bia-
sáo, e d 'ál l í foi;um rentettido a Lisboa anno passado* 

F a n c ã o parece con} Ü antecedente esei áümai va-
riodade. 
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M a cae 03. —• reproduzem-se em innumeravel 
quantidade be in como e variedade de especies. 

C Tio v. C a c It o r 10 u. I t a 11o do M an g ue . 
Os natiiraes <iho estes nomes a uma viverra, que 
•bnbiui com preicrencia as margens dos ños de Ca-
samansa e S. Domingos, aonde ha muitos mangues. 
VV do tamanho d'um galo, de côr cinzenta, de pel­
lo muitoíino, macio e comprido. A cauda que tem 
palmo e meio de compnmentOj é muito felpuda. 

Domesticana-se faciimente? e então seguem ao dono 
como caes, e grande é o seu préstimo pela cruet 
guerra d'exterminio que fazem aos ratios que tanto 
abundam em Guine'. 

iiesia-noi ainda ante« de lerminar-mos sobre os 
mammaes destas regióos, dizer «Igumas palavras a 
rcspeiío dos Cetáceos do mar ambiante. 

Ni'io lia nestes mares individuo-algum da familia 
dos hcròioorut, a não ser o eavallo marinUo qae se 
encontra nos rios de Guine', como íogo veiemos: 
mas de sobejo somos compensados om quanto à fa­
milia dos camiaoroi. 
• Estes animaes hoje em dia procurados am todos 
os mares por catiza de sua gordura que d á um es-
cellentc azeite para cortume o outras applicaçôes 
technologicns, -tona1 Huem um dosramos maisliicra-
tivos tanto no commcreio como e industria. Desta 
numerosu família assistem aqui 05 seguintes indiví­
duos. 
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J Ê S o í p h i n h o v e r d a d e i r o . [Dclphinus del-
phis'} liiicontra-se e tàgráude aburtdantJia né9tés ínà" 
res, aonde a immensa quantidade de peixe podesa-
tlar seu voraz appèUite. 

M nr BO p fi v. T on i n h a. £>. (phocgèna) Visto o 
se» grande numero, vaiilajossima sería allí estapes" 
pü por caiwa do azeite (jue d'ellas se extrahe. 

Nao affinnaremos, nins julgamos poder suppor 
quu lia também o (Jn'uioraia [Monodoa] . Fuu-
damoi esta idea na observação das terríveis Uittas 
que passa frequentes vezes a balea no porto da V i l " 
\a da Praia de Santiago^ pu no Porto Grítnde da 
i lija de S- Vicente, e mais ainda guiados pela aba­
leada opiuiào de alguns naturalistas. 

C a c J j a l p t t t í . [Physeter macrocephalusj Este 
gigantesco e voraz ceiaceo cotislantemente habita es­
tes mares, e ein maior numero que a? ¡jaleas. A t r a ­
vessando d'umas ilhas ás outras e dentro dos porto?} 
qsiasi todos os dias se vòetn , alguns ah; de mais do 
ou ten ta pes de comprido. Os baleeiros Ingleses- J 
l'Vancezes e dos Kstados-Unidos constantemente pai­
ram, nestçs tnares por cauza desta lucrativa pes-
ca^liaiipoanit-ojesmo dentro dos portos á vista dos 
iiidolen-lOs liabitantes do arcliipeiago, 
, . k e ^ b r ^ o s . .^uo o cachalot te-fornece tics subs-
tenerasTd^stlOF j>!- o-toycjnho para azeite^ o es|)ar-
iiiac.etp, o a ambra. A quantidade dclstes productos 
varia, poie'm geralmente tomando termo medio, dá 
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iittt cachalotleouteíita barn's d'azeite, finle deespar-
macete e ate vinte e cinco libras de ámbar . 

O esparmacetc, esta especie de cera branca e fría-
ve!, aclia-se nas concavidades da monstruosa cabeça 
deste cetáceo, e serve especialmente para excellcn-
tes vellas, que á bella luz que projectam, jimlam a 
vantagem de nao manchar tecido algum , em que 
calí i f seu pingo. 

A Cómpâhhia das Pascarías nao devia desprezar 
esta importante! pesca, cujo costeaiíiento havia de 
importar, em muito menos do qoe a da batea, pois 
podia se fazer com barcos maia pequenos ú perma­
nentes no orcliipL'iago. 

" B a l e a G i b b ar. [Bíiloüiia Pbysaliis L ] é a es-
pecití qiic aqui apparecc. 

iincontííi-sc também hoà lies de Guine o Caval­
lo marlniio ; especia!menta abunda no rio de S, Do-
miii^os j aor.de as vozes inanadaH ou cardumes ttr. 
cem e mura destes monstros ciiuzarn enofmos eslra-
gos nas plantaçòft» rib'iii-inlias , e no rio cliogani a 
virar as canoas e landins. Ninguém tão pouco se 
dá ú CÍU.'U (I'">fes arnpbyliios, cuja pclle bem como 
ti dentei, que suo mais r i / ^ do imuTiin e nunca mu* 
<íim:-«lo cor, hít\;kim de dar grande lucro ao empro 
iVfthdetfor quf! fr/.vtfc ífrirt-fbíintí! í;-!abtK"cií>icfti,0 ero-
OtKhr.o. 
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A V E 3 . 

N-ãó entramoá em classificações, e supprimindo 
toda a especie de divisão, oft'erecemos o seguinte es­
boço da Ornitologia Cabo-Verdiaua e em seguida 
da Guiaeeiisc, pedindo desde j á desculpa pelas in­
correcções que se possam encontrar, apezor dos nos­
sos esforços. 

A b u t r e , ha somentô uma especie: e pequeno, 
branco, com cauda e azas pretas. 

F r a n c e l l i o . [Falco iinanculusj a utesinaespucio 
queencontrainoà geralmente em toda a liuiopa. 

G a v i ã o . [Falco n/sifsj. 

M i l l i a f r e v. Minhoto [Falco milvus] lia uma es­
pecie t ambém. 

Q < m i j a . [Suis] . 

^ lem d'esles encontru-ee na Ofdem dos Rapace* 
urna-especie , que-vuigarmunLe chamam nas ilhas M i ­
nhoto mas e' impfópriatnente. K m Santiago dão-lhe 
também o nome de Manoel Lobo, Esta ave de cerlcr 
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nâo pertence ao genero Falco. Parece-nos ser (ní­
vea antes do das a guiai , e então ê possível n'este 
cazo que seja a Águia pesqueira v, Falcão Aleto ou 
Halieto. E ' do tamanho d'um grande pêru, com pei­
to e Teotre branco , e azas da mesma còr , sendo só 
as guias pretas. 

Deixa-se chegar muito pertoj e pousando sempre 
no c h à o : o primeiro vôo custadhe rnuito, e u'esta 
occasiao ate a paó é fácil mata-lo; em Santiago 
dao a esta ave o nome de Manoel Lobo, 

G u i n c h o . Os insulanos chamam assim a uma 
pequena ave de rapina, que talvez será da especie 
do ftancelho. 

M e l r o . — A l v e l o a a m a r e l l a [ Motacilla 

A n d o r i n h a — A n d o r i n h ã o [Hhundo A* 

C o t o v i a — O a I h a n d r a t o r n i n h o . 

Algumas especies do genro FringUlat entre estes 
o nosso Pardal i que nas ilhas de Santiago e Fogo 
chamam Chicharote* encontrare este .'da run oso gra­
nívoro em grande abundancia, porem rriuito menos 
que ecn £ Limpa. 

C o r v o s infestem todas as ilhas a ponto que nem 
fogem de gente) e andam em cima de burros e porcos: 
fazem grande prejuízo às sementeiras, esgrava­
iando o greto unj. foi posto na terra. 

04 
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. G r a l h a s não menos abundam e cauzam igual 
prejuízo. As Camaras outr 'oia obrigavam a aprezenr 
ta Y todos os annos um certo numero de cabeças des­
tes damninhas pássaros ; mas hoje caliio isso em de­
suso,-como também em Portugal se não importam 
as Camaras a respeito dos pardaes. 

P a s s a r i n h a . Os insulanos dào esLe n o m e a 

um pássaro muito bonito que pertence ao genero dos 
Picapcixei) e será tuna variedade da bella especie 
do sjlcedo Senegalcn$is ou A . cancrophago. 13. 
E l í e c o m tudo é indígena, não podía ser transpor­
tado da Guine', pois tem o v ô o muito curto, e co­
mendo só insectos vivos não e' possível t è * ! o em ca-
2 a , o que debalde se t em experimentado. 

A cauda que é muito curta, e as costas são d'uni 
bello azul d'aguas-marinhas, bem como us borda* 
exteriores das guías das azas, cujas pontas sáo pre­
tas e de maneira que paroce marcariobi'i: a aza ouua 
aza preta. O ven tro é ruívo claro, e o peito e pescoço 
branco. O bico que é grosso e tem qua^i doiupolle-
gÂdas de comprido é encarnado como os pes. 

"Nulre-se dé insectos , lagartixas, caranguejos de 
.terra ele.: pousa sempre em muios baixos e tem um 
voo rápido mas c u r t o , que aceompaníia grilando com 
«ma HÓZ penetrante ki , k'i, I n , V i . —- E ú . V . 
frg. 4, 

. J5 CT u é so * ni^esíado domestico e â mesma espe-' 
cie que U m o i em Pyitugcl^ são porem bástanle 
raros. 
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G a l l i n ha p i n t a d a (Numida meleagris) cha. 
mada nas ilhas Galiinha de maio, existe em todas 
«lias, principalmente porém em Santiago, Fogo, 
e S. A alão. 

N'outro tempo b&via-as em grande quantidade na 
ilha de Maio , # aonde como referem estes viajan­
tes andavam em bandos de 200 — 300, que se ma­
tavam com um cão a paó. Comem insectos que pro­
curam como as gallinhas domesticas esgravatando 
o chão. 

Tendo as azas curtas, vòam muito depressa, mas 
também como as perdizes, correm com velocidade. 
São muito bravas e por isso bem ditficil é a »ua. 
caça , e faz-se só a espera nos bebedouros. A sua 
carne é tenra e delicada, mais gustosa que das gal­
linhas domesticas; das quaes s;\o maiores alguma 
cousa, na forma porém assemelhando-se mais ás per­
dizes. A penugem sem ser decores brilhantes é c o m 
todo distincta; é um fundo gris-azul, com redondas 
pintas brancas. — EaL V-f ig - 3. — 

Gallinhas domesticas abundam em todas as ilhas, 
priacipalmente em Santiago e S. Antão. — 

G o d o r n i z e s — P o m b o s b r a v o s e man­
sos.— 

» Roberti e Dampiur, 
24 # 



- M a ç a r i c o R e a l o maisoutra variedade d'e»ts 
especie: naes taçãd pfopriaencontram-se estes peie-
grinos em grande abundantia nas ilhas de S a l , Matei 
e Boa-Vista, e as vezes alguns em Santiago. 

' F l a m e n g o (Plioeníccfpteruá ruber.X) Esle vrá-
jante volátil existe BÓ na i í l i adeSa l , mas erit grande 
numero, A sua b'ella côr j graça dos tnovimentos, 
forma do bico , estructura do pescoço e dos pés, fa-
ZL'in d'esta ave uma especie singular e digna de alten-
ç ã o . A brilhante penugem de còr de rosa fez-Uie 
dar pelos anügos ò nome PhoenieopLeros, que vem 
a ser em Grego enm cí%ns de fogo. Kste nornef pin­
toresco foi traduzido verbalmente em Francez flam-
bant. Mas desde que em lugar de flambe, no mo­
derno francea usa-se da palavra flammc, ficou a av^ 
por um homonyrno o nome d'um povo , de cujas la-
^o:(3 da Ftandria muitos o julgaram originario, 
e aoífde elie aínda nunca appareceo. 

Chegam e passam de aeii pé^ d'altura, a penu­
gem do principio d'nm cinzento claro, escurece ¡t 
medida' qufj efeaceni mais as pennaa ? e ao fim de 
dez ou onze mezes que tèem o desenvolvÍ!nci)t.o com­
pleto j tomam atjuella bella côr de roza, cujo ma-
tiz-pallido em quanto sào pequenos, 'augmenta a 
ponto que as luas ao t'nn de quatro aunos, quando 
a ave fica perfeita, toroam-se encarnadas, com ex­
cepção das guias que sào pretas. 

Alem da belleza das còrôs, min sniguiai' e' o bi­
co e mais ainda o pescoço. AqueHc largo e dentado 
- r . ; ipgar de UT difuito ouòH-rvado, tem uma do-
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bra no meio que parece quebrado, e assim («ve» 
lhe muito bem para apanhar conchas, molluscoi, 
insectos aquáticos, peixes, ou repüs que llie con­
stituam o alimento, O pescoço d'urn individuo de 
sais pé» d'altura j tein quasi tres, quando as per­
nas passam de dous : ageita-se e dobra etn lodos 
os sentidos com muita graça e molleza, que ape­
gar d'este conglomerato de partes tâo bizarras e es­
tranhas, o flamengo fica sendo um dos pássaros os 
rnais elegantes que se podem imaginar. Vivem em 
gruppos, sempre com vedettas mui vigilantes. 

Pòem seus ninhos em lagoas e pantanos ^ fazem os 
de barro, lama e folhas em forma piramidal de 
SO pollegadas d'altura, em cima do qual n'uma pe~ 
quena bacia guarnecida de penugem, depõe e fêmea 
dous ou tres ovos do tamanho dos deganço . A maí 
asseota-se sobre o ninho como a cavallo, deixan­
do as pernas pinduradas de cada lado. Os peque­
mos correm muito em breve depois de nascer, mas 
não voam antes d'uni anno. A came e mui gos­
tosa, — l£$t% V fig,. 1. —̂ 

C a g a r i a como o chamam a l l í , e urna especie 
de mergulhão. 

G - a i v o t a s e A l c a t r a z e s . [Albatross doa I n -
glezes, —- Diomsdca exvl ms — . J Encontram-se, em. 
grande numero nas costas de todas as ilhas, comoeno 
mar no meio do Archipelago: principalmente nas 
vizinhanças dos ílheos do Rombo , Razo e Branca, 
aonde milhares andam juntos, e de diversas espe* 
cíes. 
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A n d o r i n h a d o m a r [Sterna hirundo] L . 

C o r v o [Pelecanus Carho. L . ] a variedade que a-
qui se encontra é pequena. 

R a b i f o r c a d o (Pelecanus fregata. L . ] Ksta 
ave cliamnda pelos habitantes Hábi l , é preta com 
algumas pennas brancas no pescoço, do tamanho 
d'uma galiitiha, mas a estenção d'nzas passa de 
ou to pe's. 

R a b i j u n c o i [Phaeton aethereus L ] . a especio 
que se acha alli é o R. ordinario, chamado nas ilhas 
Jtabo de junco. Esta ave constantemente perma­
nece entre 09 t róp icos , por isso chamam as também 
j ívei do Trópico. 

Em quanto a Guine', immensa e' a abundan­
cia e variedade de aves. No entanto tão timiiadoe 
são os conhecimentos das producçÕes naturaes d* 
aquellas regiões, como diffícultosas semelhímlcs pes-
quizes, C)ue no seguinte esboço mal havemos apre-
zentar a mínima paite da Ornitologia Guineense. 

lem a especialidade da grande variança e 
riqueza de cores das suas aves. Nas margens dos mi­
ni erozos rios e por meio dos impenetráveis mangues 
que os bordejam tia immeneidade de aves aquáticas. 
As florestas- finalmente e n'estas a abundancia de 
varios fry cios e insectos, alimento ordinario dos 
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pássaros , explicam esta grande quantidade, maior 
que ein qualquer outra parte. Também muitas espe­
cies peregrinas voltam para alli constantemente de* 
pois de curta periodica residencia nas planicies da 
Africa meridional. 

Nas aves económicas encontram-se súmente as 
gaHinhns, e poucos patos. N'aquellas cm estado de 
natureza citaremos os seguintes. — 

P ti 1 i c a n o3 existe nas margens do rio de S. Do-; 
m ng-os c nas proximidades de Creba. 

F l a m e n g o s,— C o l h e r e i r o s . —P a g u i n s. 
— R a b e c a s . — G r o u l i e a 1 d' A f r i c a v. 
Grou Pavonino [Ardea Pavonia] JSst. V . fig. 3. 
habita Lambam a ill ia de Bissào. Esta linda ave 
domestica-se facilmente, e n'este estado acha-se em. 
mnitos pateos tatito em Guine', como no Archipe--
lago Cabo-Verdiano. — Da mesma especie ha ain­
da a G r o u P a n t o m i m a. — 

P a p a g a i o s , — encontram-se duas especies, 
o ptriquilo verde de Guiné, e oPiitlacu» guineens'xt 
einereut. Os primeiros são mais pequenos, todog 
verdes ou com a cabeça amarella, e apprendem a 
pronunciar todas as palavras; os outros sâo muito 
maiores, geralmente cinzentos, mas com diversas 
variedades. 

P e r d i z e s — P i n t a d a s de G u i n é — Ro-



— 376 — * 

l a s . — T u c a n o ^ — P o m b o s , entre algumas va­
riedades que allí existem, ha uns todos verdes, ou­
tros têem a cabeça , peito e pescoço d \ i m verdp 
amarello pal l ido, ÍI canda parda, as azas amarel-
)as nas extremidades, e o resto do corpo roxo. 

P a t o s abundam muilo c de varias qualidades 
como o <4nas Gamhiemit. L . ele. Alií citarernoa 
também os chamados P a t o s — f e r r õ e s que tèem 
nos encontros das azas tms esporões de tres potleg.i-
das dc comprido. 

T r o m b e t e i r o v. sfgami de Cayenna t,liaiiiada 
ah i gwiga. 

G a r ç a s —. L y r¡ s —- A z i] 1 o e s — T o r d o s — » 
E s t o r n i n h o s . — C a r d ca e s — ^ S e c r e t a r i o s , 
•—Pi ca p e i x e s p. e. Halcyon smegalensis y ff . 
It/coãnoiis ¡1. rufivcnter, « - P i c a f l o r e s e G r e-
n a d e í r o s , ha de muitas variedades. 

I b i s , ires espécies conhecidas? entre as quaes 
também a íbn rtli<ria&a. Cuv. 

o 

No genero Fringilla ha a P'idua parudisca^ 
Ploceus brachypterusy — F'idua chrysonolus, — C n - . 
íAagxà .ehrysopygra. Desta ultima especie cobrem 
milhares ajs poliòes da. praça de Bi^sáo. 

Das ave» d^ rapina citaremos em primeiro íoga ro 
J u *; u d yt — dao este nome em Bissáo á urna espe­

cie de mi Hi afro do lamanbo d'um peru, — e o 
mesmo que chamam em SanUngo Manoel lobo. 
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Á g u i a s , ha quatro especies — F a l c õ e s , dVsles 
lia o Falco ruficollis, JF. Tuftscens, F . concolor. 
— M i l h a nos — A b u t r e s — etc. 

Mui to maior ainda e o numero de aves em Gui­
ne, limitar nos havemos porem a este esboço, espe­
rando a que penna mais hábil preencha esta lacuna. 

P E I X E S . 

Temos j á visto os anirnaes vertebrados n'esta pro­
vincia, habitantes da superficie da terra e do ar ; 
deitemos ainda uma vista d'olhos sobre os pei.Ncs. 
Lisongeamos nos de encorrer ahí em menos faltas , 
poucas sendo as especies que não fossem indicadas. 

A&sim os peixes que app.irecem no mar do ar­
chipelago Cabo-Vreidiano sao os seguintes. — 

S p a r o s v. P a r go s encontram-se entre todas 
as ilhas e de algumas especies, como a Dourada , 
Salema. O viajante Sr. Bowdich que vio esta ¡i!-
lima nas aguas da ilha da Boa-Visla, terá comir.w-
tido um erro talvez , chamando aquella especio o 
S. salpa de Cuvior, quando ella mais parece ser o 
Boops salpa. 

O viajarit< Inglez à'n também que os habitanleã 
tiesta ilha chamam este peixe sr.leima, e deduz lo­
go uma íngoiiua elvmologia do pronome se e c-or-
jTipío leme. 
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C h e t o d o n tos , l i a algumas especies deste nu­
meroso genero, cspecialinenie nas costas da ilha de 
Sale no porto de Sal-Rey da Boa-visU, aonde 
setn cessar cercam 05 navios, alegrando a vista com 
seus leves movimentos e o brilho das suas cores, 
realçados do sol trópico. Cubem com tanta ceguei­
ra no anzol , que n'mna hora centenares se podem 
pescar. 

S c o in U v o s , a salier Àlum , Sarda, Bonita , 
e os vulgarmente chamadas e conliecidos dos mari­
nheiros, /Jlvacorra c ludco. 

C o ' r y p b e n a a z u l encontra se maíi ruis aguas 
do Santiago e Boa vista, bem como e C. hip]>u-
t'cfs, abundantíssima nas costas desta ultima i l h a , 
é fácil de pescar pela sua gulozice. — 

L a b r o s , ha aígn mas especies com lindas cores, 
mas pouco são procurados para a meza, tendo geral­
mente a carne muito dura. O viajante Bowdich cla­
ssificou uma espacie como nova, chamando-a L . 
Jagonemis. 

Abunda este peixe em todo o archipelago; d'um 
encarnado muito vivo, lem a barbatana dorsal de 
9«) raios, a peitoral de 18, a ventral de 0 , a anal 
de 14, e a caudal de 13. 

P e i x e V o a d o r — B o d i a n u s p u n c t a t u s 
— P e r c a p u n c t a t a . — 
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S a l m o n e t e , chamam assim a uma variedade 
dos Tetraodon, e que Bowdich classificou como es-
especie nova T. loevimmus. 

O dorso e as ilhargas são de côr de roza , com 
nódoas regulares pretas, o ventre dc còr de carne ? 
e os beiços são encarnados. 

B a l i s t a s , algumas especies que ha no archi­
pelago, chamam os insulanos Fambios.— Esi. V . 
fig. §. A variedade que reprezentamos, foi como es­
pecie nova nomeada por Bowdich 13. radíala. Ou­
tra que ss acha nas aguas de S. Antão e S. V i ­
cente, chamada .Bursa, tem bellas malhas iicxa-
gonaes d'urn azul muito vivo. 

B i c a , nome que dào os insulanos a uma varie­
dade do arenque franjado. Esi. V . fig. 3 

P e i x e-p o r e o-e s p i n h o — H i p p o c a m p o . 

P e s c a d a B i c a d a chamada allí Bicuda; en-
contra-se mais nas costas de Santiago, é o melhor 
peixe para comer; geralmente tem seis palmos de 
coínpiido. — 

P a p a g a i o , nome qus dào os habitantes á urna 
variedade do Sciocna ellongata Est. V . fig. 7 ; © 
cinzento prateado com reflexos amareiíos. — 

P ] o m b e t a , assim chamado peixe pelos insulanos, 
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e queBowdich como especie novaclassifícuu em L t ' 
chia Pelracantha. Ei t . V , fig. 6. 

T u b a i" â o g r a n d e . [Squaliís Cardiarias] abun­
da ,em toda a parte, tanlo nas costas como portog 
e enseadas, quo é perigosissinn) tomar banli^j, espe­
cialmente em Santiago e S. Antào. Sào lao vora­
zes t que as vezes altrani-se sobre a sombra d'uina 
peãsoíi com tanto iinpeto, i\\ie. ficam eiu secco i\a 
praia. 

C a <; a o m a 1 li a d o,—C a g ã o d e O a h o- V e r d e 
[S. ÍVJinimocelus] assim classificado e nomeado por 
Brotero. 

NÍ» cosia Guine apparecem n:\o meiios as 
mesmas especies de peixes, todavia notaremos que 
as aguas do archipelago Üijago não são tão pescozas 
como alguiis viajantes têein escripto. Aquella abun­
dancia prodigiosa começa mis visiulianças do (jabo da 
Verga e apparece a tal ponto JH em Serra-^eüa, que 
segundo o Brue 'jrn eerto Finei, pescou allí n'uma 
hora seis m i i peixes. Esta mesma abundancia ha 
lambem ao norte do Cabo-Verde no rio do Senegal. 

Mencionaremos tambcjm aqui que no mar entre 
af> ilhas,de Cabo-Verde e a Guiné frequentemente 
se enecrilram serpentes inaritioios de dimensões co-
jossues bem como polvos, K'n'este raesuio mar que 
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eJiisle ò uonhecido mar de sargaço chamado Grasay-
Sea pelos Inglezes e Kroot%e pelos Hollaudczes. 

Esta região c' ?s vezes tâo coberta d'uma especie 
de erva sobrenahuitf d'mn verde escuro d'azeitona, 
e n'alguns sitios tão junta e entrelaçada quenas cal-
marias impede ale o transito dos navios. F/o fu* 
cus notam, ccmpòe-se de muitos nós que crescem 
em maçcs. Geralmente corre na superfície das aguas 
em linhos paralJellas, excepto em temporaes, que 
Be desmancha esta ordem. 

Na Ltcrpetolo^ia poucas ebpíície» adiamos «as 
iilias de Cabo-Verde, a poslo Ljut; ern todos os pai-
zes enlre-tropicaeà tanto abuudian os hixos vene* 
nozos j aquellas ilhas sào livres deste Hag'ello, de 
modo que se nào achatn nem serpentes f ou co­
bras, nem mesmo lagartos, escorpicitís, ele. As úni­
cas especies que n'esla classe podemos enumerar 
são. 

T a t a r u g a v e r d e maior [Testudo mydas] Co­
mo estes finimaos a» susteutam de moliuscos e plan­
tas aquá t i cas , a grande abundancia de fucos e al­
gas explica a sua imrneusa quantidade n'estas paru-
getiâ. Na Ameri ca desovam as taturugas desde o 
mez de Abril ate Èspiembro. allí porem acontece 
isso desde Setembro aio Janeito , e escolhem pára 
ftsse fim as praias areno/.as da \\\\-.\ do S.il a e fica-
fista. ()= ovos sào um alinéenlo ameno e ^oudaveí, 
eorntUunu'o ate r.oj r!j;r::;¿ (íu^utes um rom^dio cf-



ficaz nas molestias que exigem epuraçào de san­
gue. 

A espeoie que geralmente sa encontra nào dá cas­
ca de gvande es t imação, por ser muito dellega-
da , todavia vende se toda que liaja a razão de 800 
TS. o arrátel. 

A tataruga e uma das ufeii producções da natu­
reza para 03 liabUnntes doa t róp icos , aonde a sua 
carne e um alimento muito sadio, e excellente a té 
ê o seii caldo tanto para os escorbúticos como t y i i -
cos, por causa dos suecos adocicados e diaforéticos 
que coutem. 

Antigamente e ainda no século passado vinham 
á estas ilhas navios carregar para as- colonias d 'A-
uterica carne de I ataruga salgada. Hoje em dia nin­
guém se dá a esta pesca, e ieria de grande vanta­
gem promove-la, j á por causa da boa e saudável 
comida que se havia de dar ás tripulações dos na­
vios, como também pela casca e azeite, do qual uma 
por outra dão vinte canadas. A Junta da Fazenda 
da Provincia bem devia começar este impulso forne­
cendo este alimento em ração ás tripulações de guer­
ra portuguezas. — 

C a g a d o . — l i , a ã . .— S u p o . — 

L a g a r l o. t i a uma vuriedade de côr de l ixa , e 
que se encontra sámente no illieo Branco e Razo, 
inhabitados cnmo se sabe. Tern de bocea d pon­
ta da cauda muis de dous palmos c meio de com­
primento. 
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L a g a r t i x a o r d i n a r i a . E ' a mesma imso-
ceote especie commum em toda a Europa. 

Abimdantissima e porem a -Guine em todas ast 
especies pertencentes á horpetologia. 

Ha multas cobras e serpentes de diversas cores e 
todas dimensões, pretos, encarnados, azues e uns 
verdes que não se destinguem daservus e folhas; nem 
todos são venenosos. As trior didelfas d'aiguns civ-
ram os negres sarjando com pólvora a ferida. 

Os mais terríveis são os piulados. Maior de todos 
é o Boa cintado 7 chega a ter U inta pes de comprido. 

Lagartixas e lagartos de muitas qualidades 7 
entre os quaes o mais notorio é 

C r o c o d i l o n e g r o dc S e n e g a l , habita com 
preferencia as margens do Cusamansa e do rio S. 
Domingos. 

C a m e l e si o . S c o r p i ô e s , alguns ate de dou» 
paimos de coniprimenlo. — S a l a m a n d i a s. ~— 

Ra à s sâo maiores que as d' luiropa, na occa-
siao de bd approxinmr a esliiçrio chuvosa, appare-
w m em alUivíão e investem ate as linbitaçÒes : — 
signal infallivel da projdma trovoada daà primei­
ra» chti-vas. 



A Kntomoíogía Oabo-Vevdiana apresenta pouca 
variedade e riqaeza. 

Oà inaectus pela maioi- parto sào os mesmos que 
s? encontram em Portugal; ha porem e alguns p ró­
prios ao continente Africano. D'aquellcs sào p. e. 
o escaravelho nasicorne, berboleta da o t ü g a , do 
cardo, etc. o bizouro, algemas variedades de 
ichnrumos, ele. dos ul limos citaremos o papilio Ca* 
lijpso. Sct/Ua , Chloris e uma bella variedade do 
papilio atalanta e da Argia. 

f i a muitos güfanliotoa, formigas, vespas, mos­
quitos , melgas, moscas, algumas variedades de 
aranhas muitíssimo grandes, e tc . ; objectos inte-
n'ssaritiááiinoi para um naturalista, e a quem por 
ora estam a espera para devidamente ser nomeados, 
classificados e determinados. No entanto a passart* 
nha feiizinente extingue uma boa porção d'iusectos. 

DtnUro das cazas lia dous ainda, teiTÍveis peíoi 
seus estragos. 1 '̂ o cupim ( Termes doslruclor) e a 
ba>al<i. (¿S/'JÍÍO americana L . ) O primeiro conso-' 
me toda a madeira de pinito, « attaca mesmo a» 
outras. A segunda propaga-se d'utn modo tão es­
pantoso, que e um fiageilo da provincia, incotn* 
modos por seu miíoclieiro, importunidade eprejui-
KJS que canzam, roendo tudo, roupas, couro, 
panno, com^Uveis, etc. —felizmente ha um iià-
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íiitgo terrível que aa persegue cora denodo: c uma 
Sphespa verde, [S /̂Í<;.Í; lobato] á qual d ã o osinsuia-
1105 um outro nomo que nos nào lembramos. Ksfe 
lindo insecto qiiaudo qu^v desovar, procura unia 
grande baratía , á roda da qual gesticula, se assim 
nos possamos expressar, ate quecançada pára; entuo 
precipíla-sc; sobre d i a * attaca r: i'ntranlia por VIÍZCS 
Seu .dardo na diíforme barriga do vencido, que arrasta 
para ulgúm buraco, depdc os ovos dentro do seu 
corpo, etapa a sabida com certo cimento: av ic inna 
serve em breve d« alimento aos insecíos que nào tat-
tíam a descnvolver-se. 

Ktn Gulná existem tocios estes mesmos insectos c 
muito mais ainda; notaremos soque lia também inl -
mensídade de abei lias que produzem muita cera e mei, 
apezar do m á o system a dos Gentios, que pstragíttn os 
enxames, cada vez que apanham a cera. O outro inse-
feto terrível pelos seus estragos e' o Tcrtne fata!: na­
da resisted sua verocidade , as vezes andam em Bis-
sáo columnas de centenares de braças de comprimento 
o alguns passos de largura, c esta fita vivente por 
aonde passa, tudo consome e estraga, ftào é raro 
acliar-se,de manhã a criação de patos ou gailinhas 
m o H a n o s q u í n f a e s : isto são signaes da passagem dos 
Termes. E l l us levantam suas habitações de forma 
cónica , ate a altura de doze pés, -que de longe pa­
recem ser cazas de gentios. 
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Â C o n c h y o l o g i a Cabo-Verdi ana e assaz i n -
t'eressanle e rica. O viajante Bowdkh tem a obser­
vado com bastante escrúpulo, e segundo elle e que 
apresentamos a seguinte rctlaçao. 

Sepia officinalis, 
Solon strigulntus. Variei.-
Pttricola guinaicLi. Gray.-
Tullina lacunesa. 
Lucina squamosa. 

)j pfensilvaníca. 
Ovula gibbosa. 
Donax rugosa. 
Echinus, 
Ciirdium rino-ens. 

» aeolicurn, 
» isocardia, 

Scutella digitala. 
Arca IS'oai. 

M senilis, 
í i n n a semi-rfudii í Lirré. 
Turritella trisulca ta. 
Bulla ampulla. 

» striata. 
Marginírllia subboerulea. 

« gtbbosa. 
Í? P'.mctiilata. Grm/\ 
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Marginella faba. 
» aurantia. 
H Hiieolata. Gray. 

Aionodonta fra^roides! 

Triton uñdosum. 
» scobilator, 

Kosterallan'a tissurelia. 
Turbioella ciniculata, 
S trombus 

À 

Columbella. 
AÍ ii rex 
Cerithiu rn 

» 

Harpa 
Voluta 
Natica 

« 

» 

tíytheiea 

Venus 
Pectén 

pilgilis. 
vittatus. 
lobaLus, 

aspinmu*, 
gra riulatum. 
obelislicus. 
rosea, 
zebra, 
ful mi nea 
carnea. Gray, 
rosea, 
collaria ? 
coilaris. Gray, 
can rena. 
tr ipla. 
cincta, Pariet. 
corbicula. 
verrucosa, 
pyxidatus. Chemn. 
imbricatus. 



^ a s -

Pee te a 

L ima 
Chama 
Perna 
C P D U S 

J? 
li 
j ; 

5' 

J» 
)) 

Kassa 

> )9 
Purpura 

)> 
Cassis 
Cjprea 

n 

Oslresi. 
Patella 
Perita 

amusiuiH ? 
gibbus. 
glacial is ? 
gryplioides, 
vulsella, 
leoninas, 
obesus. 
acbíUÍaus. 
amadis. 
nebulosus. 
monachua. 

testudinarius!. 
reliculata. 
líueolata. 

conoidea, 
liernastòma^. 
mEincinella, 
neritoides. 
tesliculus, 
zonata. Gray'. 
occellala. 
vexitlum. 
erosa. 
iucòrum. 
mamiHariá'. 
striata. 



A maior pnrtedestas conchas é toda mtiderna; ha 
ainda mais alguns molluscos do genero Limncus, 
como lambem nos carracoés destingue-se uma espe­
cie nova, que f-eacíia nos arenes d beira miiremSaní-
tiago, e foi cfiamada í h l i x Gyrostoma, Nob: beni 
como novas são o hanx Bambvucha e o Carychium 
minui. 

l i a n'eslas illias muitos Zoophiles, especialmen­
te no ilheo da Boa-vista. Nas cosias de S. Anião 
na occasiào de pesca muitas vezes achatn-se, bellis-
simas Madreporas e Millcpofiis. Por todas as cos­
tas do Archipelago apparocem boas esponjas, c ai-
gum coral encarnado, [/.sis iiobilis] 

A roclia sobre que está construido o molhe no 
por!o de Sal-Roy da Boa-vista está caracterizada 
por vermes e por spondylus gaederopus. No gre's 
que ha por allí achasse este mesmo spondylus, o 
cassis (esíiculus, varias especies de lapas e nina i i r j -
rnensidade de restos de asterias. Na area eslam en­
volvidos o mesmo casns, o arca senilis, cerilhium 
obelislÍGUHj o bulla striata, etc. N o tufo apparecem 
o mactra alba, o arca senilis , um cerilhium, e tc; 
mas sobre indo é abundante um conglomerato de 
area e cal , proximo de Hüoi'a!, aonde ha um rico 
deposito que contem o ccr: obelisticus, cassis test; 
hulla striata, tima venus 5 urna ostrea, ele. 
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A Conchyologia Guineense tem o mesmo carac­
ter; lembraremos porém ainda a immensidade de 
bancos de ostras que allí se eqcontram ; especial­
mente na "entrada do rio de Casamansa, aonde òs 
írai icezes íabricam d'ellas muita c boa c a l . - » 



ííctanka. 

A na-iureza da vegetação e aquí , como em toda* 
ÍIS maiá partes o mais destincto e verdadeiro crite­
rio Jo clin?;), iiifelizmenleaifida não houve am na­
turalista que fosse botanizar aquellas ilhas; até pa­
rece iinpnísivel não ter ninguém dirigido aíli a saa 
aitençrio, quando tantos têem ido aos Açores, Ma­
deira O'i Canarias. Oxalá que esta nossa admiração 
.«stiimilasse alguém. 

As pequenas observações que temos feito pessoal­
mente, e comparado com alheios trabalhos, sao in? 
sufl'tciegtes para estabelecer um arraijjo físico da 
JKlora do Archipelago e menos ainda de seus carac­
teres fytologicos. 

Poucas das plantas inquestionavelmente indíge­
nas se podpm chamar do Tróp ico ; pelo .contrario 
a Mora Oabo-V^rdiana é minguada em algumas 
familias que occupam grande porção de vegetação 
geral do Trópico, em quanto é rica de outras dos 
climas temperados como são as Labialm. 

Acham-se poucas plañías das regiões Africanas; 
porém grande numero d'especies do sul da .Euro­
pa e das Canarias, ou a ellas parecidas, allí se 
dao exccUctiicinente, germinando c medrando, ^ o 
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emtanto abundam as £,cguminosat, , Euphorh'iaccüs, 
MalvacMs , tí Phancrogamas. 

Na I lha de Santiago p. e. o numero d'estas cres­
ce subindo ducQsla pata os ouieiros. Ksla ilb^ go­
zando da intliiencia de. nm soi do T r ó p i c o , pare­
ce ser pol>re de plantas indígenas; porém sendo a 
patureza aqui espoiítaiicamento muito productiva , 
teni feito adoptivas e porfilhadas algumas plantas, 
que por allí foram levadas de proposito ou fortui­
tamente. Pela maior parte são de Portugal j algU: 
mas das outras Colonias Por!uguezos das Indias, 
do Brasil; das Antilhas sao as que o Sr. Dias in-
trodnzio ern S. Nicolao. 

Ha pelas illias tamljem muitas plantas marinhas; 
na Boa-Vista Aun Dinamarquez liaannos tentou i 'x -
trahir d'ollas 05 alcalis, porem não deram hast an.-? 
te para empveiiender a especulação em grande. ' 

.lá dissemos em l rata rulada agricultura , quaes 
reaes, Ifigúmos e frutos prosperam n'esta provincia: 
repetiivrmts figora todavia os productos vegetaes, 
que nell-a se acham. 

Em quanto ás ai'yorcs , • as silvestres são. 

D r a g o e i r o . [Dracaena Draco] fim maior abun-. 
daflcia e.itá na ilha de S. Antão; ha alguns em S. Nico­
lao , e muito raros são nas outras ilhas. O Gover­
nador Marinho diligenciou o nuginentar esta cultu­
ra , e em parle conseguio-o na ítha de S, Antão,, 
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«oadjuvado com aelo pelo então Provedor, o Sr-
JL. A . de Mello. 

Esta arvore é realmente muito t i l i l , e grande é et 
partido que a industria poderia lirar. Os in^díino» 
fabricam cordas e ç.-ibos mui grossos c fortes das 
çuas folhas, e conltecida e a onira producção destu 
arvore, chamada sangue de drago, appiicavel nas 
tinturarias, vernizeà etc. l i ' verdade que toda estí^ 
resina, quanta íiajn , è comprada pelos Inglezes e 
Americanos; mas devia haver inai:i cuidado e boa 
fc na sua limpeza, para merecer melhor preço# 

Hoje pnga-seàcom tudo a 300 rs.o arrátel, e nos 
últimos mercados de í-piuires vetidia-se a Í31—: ®â 
Lh. est. o quintal, 

Kstá resina tem tambsrn virtudes medicinae;, aŝ  
sim dissolvida em aguardente bebem «a os insulanos 
coció remedio ¡nua quedas.'—> 

F i g u e i r a b r a v a. I F i a t s carica cnpr'tficvs] l¿m 

contra-sc em Iodai as i lhas, mas especialmente ern 
S. An tão , S. Nicolao ena parte orientaI do Moio, 
Arvores grandes e frondosas, fêeiu não menos a 
vanlogem de dar boa madeira, da qiial fazent otu» 
breíras das portas, etc.; ha troncos tamanhos que 
se excavam para gamellas e tinas qucdào banho a 
uma pessoa, 

'Cortando uma das grossas raizes, corred'ella mna 
agua.mui límpida, que os iiisiiUmos bebem com pro­
veito para remedio contra a itricia. J'"m vinte cqua-
tro horas dà uma grossa raiz perto do duas canatiat 
d'esta agua, 



Tft r v a ffe.[7amíH:i<c nfricana^Níxo passa de quii i -
K,e pes d'altura ; de triste apparencia suo as de San­
tiago e Boa-Vista; melbor tèem as de S. Antão , 
Servem só para lenlía , po¡s ainda que e inui rija 
a ijiadeiva) seu? veios atravessados fiizem a estallar 
ni ¡jilo. 

G u i a vas, [Psidium-pomifcntin"] Das duas va? 
j-icd;ides qiiü ha i i l l j , siiveátrü c tima cliamada ( r . 
Ó!, i e r r a , cujo fruto « muito pequeno, redondo e 
•acido. Sua foüia e uní excel lento lanino. 

A n o n a , [ d n o n a squ<tmos t\ Só em Santiago se 
.encontra-silvestre, bem como uma variedade clia-
mada P i n h a , e cujo fniçto é eonhecido no Brasil 
com o nome f r u í a do Caride., e qual variedade lia 
também em S. Antão e S. Nicolúo sem cultura. 

C a l a b a c e i r a (ddansoma digitata.") Esi a arvo­
re extraordinaiia csigfc uní ierreno ávido; lia algur 
tuas cm Sanliago, uma na proximidade da villa da 
Praia tem tres braças de circoiiferencia na altura 
de sete palmos do chão. Outra muito maior, de 
oincoenta e seis pes de circonferencia , e que men? 
piona Lord Macarlluiey na sua viagem á China, es? 
tava ao pé d'aquella , mas já não existe. O fmeto 
e do feitio e tamatilio d'um melão pequeno, preto 
por fora ede consistencia lignosa; ¡nterionneiUe ItíV 
nm miolo blanco dividido em dez repartições. A l ­
guns pobres fazem d'elle.uma especie de farinha, 
que misturam também ás vezos com leile. iímpi'C» 



ga-se também geralmente paro limonadas, muito san­
eláveis-em dyssenterias e febres inflammatcrías. 

P a l m e i r a s . [Phoenix dadi}lifera\ Existem só 
«em Santiago em abundancia, n;is mais ilhos sào ra­
ras ; esalvo oelegante e mage^toso aspecto nãotècm 
préstimo al^um, a não sei1 a especie dc vinlio que 
por incisão extrahe ás vezes algum negro. 

P u r g u e i r a . [Jairopka Cvrcas'] lisie importan­
te arbusto, chamado petos Francezes Mciecinicr ca-
thartique v. Pigno.n do Barbarie cresce espontanea­
mente por toda a parte, nobre tudo ein Santiago, S, 
Nicolao e S. Antào. J á no 1.° V o l : dissemos, p. 
206 j que vantagens e riqueza daria e t̂e arbusto á 
provincia, e de certo quo bastaria para a constituir 
a mais r ica, jirqmovendo mais ainda a sua cultura 
pora o fabrico d'ageíto. E s l e yamo d'indusfria to­
rnou acerescimp nos últimos anuos, e boje em dia 
vem grande porçào da semente para a fubrica que 
estabeleceo o Sr. iiurnay en̂  Lisboa, aende, ate ÍIC-
íualmente se faz a ilhuninaçuo das ruas com cite 
azeitff. 

A pjirgiieira cresce entre rtichas como e no br-m 
teireno, pega de estaca, e serve assim para ópti­
mos tapumes, pois o gado não pegíi na MIU 1'olha. 

Os habitantes servem-se do oito da» feeuieuttís pa­
ra purgante, que é muito activo-

P i o r n o . — Arbusto até do viiite palmos de al­
tura: as suas folhas esbranquiçadas parecem-se coin 



as da salva. Abunda mais em S. Anl"io, aondesor-
ve de í enha , a madeira é rija, mas tem veios muf­
lo grossos. 

A m e i x o e i r a . Outra arvore silvestre da ilha 
de S. AiUão , semellianíc à laranjeira: sen (Vu­
elo do tamanho e forma d'uma grande ameixa, leip 
o go&lo d'auiendoa amarga. 

T a m a r i n e i r o , Ha silvestres c poliivados. 

Ií s p i n fi e i r o. Glinmam.cotn este nome algumas 
.variedades da familia das-Mimosas. Abundam espe* 
í^ialmente etn SaiUÍago.. .Em geral sào arvores de 
Uiite e feia appareitci;;, com a ramagem inclinada, 
dp vento. Destingoem^se o— E . branco que dá boa 
madeini para canoas e taboa dc lancljas, não lhe 
fntra o cupim. — E . preto, e maior arvore, e a 
sua madeira rija como ftrro serve para os trapi-
xes d'assucar.— Esponjeira é ainda outra variedede 
entre-as duas antecedentes j dá urna flor comprida ; 
amarella em cima, e azul.na parte inferior, 

Z i m b r ã o j . ó um arbusto que cresce torto, mas 
eujo tronco ge emprega nas cavernas de botes e lam-
botes. 

T o r l a - o l h o, arbusto de o uto ate' dez p é s , co^ 
p'ado ; tem este nome por.causa do dumno que faz 
aos olhos O-ÈUCCO que contém. 



397-

A i arvores e arbustos cuitivados no Archipelago' 
sao. 

F i g u e i r a m a n s a — P u r g u e i r a -— A n o n a 
— P i n li a—I, a r a n j e i r a — L i m o e i r o,— destes 
])a íaindeni urna variedade, cujo frucio e do tuma-
nlio d'utna noz, mas com mais sueco das outras.—-
C i d r e i r a , ha cujo fructo tem mais de dons pal­
mos de'circoufercncia. — i 

C o q u e i r o , [(.ocos nucífera] Esta utilissima ar-' 
vore indígena nos t rópicos, abunda especialmente 
cm Santiago e na Boa-Vista, Não se líie dá aíii 
tanta applicãçao como ña índio. Os primeiros co­
cos que foram an Brasil reinetteram-se á Bahia das 
illias de Cabo-Verde ? [e mereceram no Brasil se­
rem denominados Cocos da H u l á a , peía sua mui" 
ta prodtícção"}.- * 

Gaffe '—. G u a i a v a s. ha duas especies, l j G , 
da terra que tamiiem- esilvestfe, e Sj, a que no Bra-
zfl chamam Arará . 

B a n a n e i r a , l i a as de algumas especies, £>, 
da ferra , cujo fmeto e grande, ina* ern crú pouco 
saboroso, sendo melhor assado ou frito. A / i . dc 
S. Thomé v. creóla o mais pequena, rnas de gost» 

* Gabtkl Scare* V, 9-* Ca'p. JM. 
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SÜpeiior. B . macha v.Pacoba, d á outo fructos n'uiíí 
cacho. B . de Ha i t i ha só em S. Nicolao, mãs começa a 
espalhar-se pelas mais ilhas: é encarnada por den* 
i ro , A banafta por si só dtv suíTicietite alimento 
oo imbitante dos tropitos, c assim cm grande par­
te talvez á esta facilidade , üa qual csla planta fjiiasi 
predomina, que- se deve ficarem tanto tempo esta­
cionario* os anielhorametitos nos paizes d 'aqueüa 
zona. Pois um campo de Rezaseis braças em qua­
dro , contem trinta à quarenta bananeiras, e cada 
uma chega a dar ate cento e outenta fructos de pe­
so de 70— 80 arraieis; tal p lan tação dá por anno 
perto de quatro mi l libras de substantia nutri t iva! 
este mesmo terreno semeado de trigo daria 30 ar­
ráteis d'alimento, e4-t arráteis plantando batata,— 
Com semelliante facilidade de se alimentar não ha 
necessidade j sem a qual não acorda a industria» 
mio se desenvolvem as torças inteLectuaes, e o A f r i ­
cano permanece sentado á porta da cabana, bas-
iando-lhe apanhar um caíxu de banana para saliar 
a fome, sem curar <ím maior ventura e Luxo, sem 
pensar em mais elevados designios da vida j do que 
em comer e dormir. 

I* a pa ia ¡"Carica papaya.'] Chega esta arvore á 
altura de vinte pes, crescendo só n'utn tronco, que 
é muito tnolle , e sem ramos como. aa palmas. No 
vértice debaixo d'uma copa de folhas sào os grup-
pos de fructos. São ovados, grossos, do tamanho 
do pequeno melão; a pelle é amarolla cm sendo ma-



duros , são frucculentos, aromát icos , e coniÉra-se. 
erüs e ern doce. 

K o m às — C a j u e i t o,1— A fructa desta árvore 
Coine-se, e serv^ também para fazer limonada; tem 
o fructo a esquisitice j de ter a semente da banda 
de fura, e urna pellicula que tem dentro corroe & 
pelle do corpo, acnde se applica. 

M a i n o e i r a (Mammed Americana); B ' o rnais 
delicioso iructo qnc ha n'esia provincia. Maior de/ 
nosso peceño asseineília-se-lbe na forma, e mesmo-
al^mn tanto no gosto. Reputa-se pouco saudável , 
e geralmente siijjpõem que a parte próxima do ca*' 
roço e venenosa. 

M'a n g* ue i r a. [^Mangifera 'mdica\ 11a só um 

pe ern Santiago e um em tí. Nieoiáo. 

V i d ' e i r a j é gsraí etn totittá as ribas, dá caisos 
duas vezes no anno, muito bohs, c que peiarn ate 
9 arrateií . ~~ C a n a f i s t u I a. — M a r m e i e i ro/ 
A l g o d o e i r o , — A n i l . — C a u i i a d ' a s s u c a r , 
ha duas variedades, o S. officinalis e o ultimamen­
te introduzido S. violaieuin. [Cana de Cayenna.J 
Üuso . 

As outra:* plantas cultivadas no Archipelago sao 
— T a b a c o — jM i 1 h o — F e i j ã o , de algumas 
variedades, conforme j á ©dissemos cm tratando da 
ôg-ricultura. — À b o b o r a s , também algumas YÍÍ-
fiedudss-Jia . a. mansa semcUiante á de Portugal, a, 
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r o c a ? é de cor de chumbo e rnuito saborózá¿ A , c.i* 
qxieta é pois silvestre, cinzenta c de figura e tama­
nho d'uma laranja, e muito boa e saudável; encou-' 
tra-se pelos campos em toda a partp. 

C o l o q u i ü t i d a s — M e l ã o e M e l a n c i a , as 
melhores são na Boavista. — P e p i n o . — 

. M a n d i o c a . — a i p i m do Brasil. A l f a c e , plan-
tani-a geralmente por entre os pe'sda numdiocaj bem 
como o a l h o , 

A g r i ã o — - A n a n a s , duas variedades, o bran-
<iò e amarello por dentro 5 os naturaes totnão o co­
zimento da raiz na blenhorhagia. 

• A r r o z — • B a t a t a d oco [Convolmilós b à t a t d ^ o 
a -IJatata americana {Snl.muinj — T o m a t e s — 1 n-
l i a m e s , cuja raiz come-se como a da batata e é 
Tíiui saborosa;-

Poucas são as arvores introduzidas de Portugal 
que tivessem prosperado e acclitnatisado-se ; melhor 
medraram muitas outras plantas. 

Í5:n tratando da agricultura, dissemos quanio fo-
' ram baldados os desparudos ensaios de promover al­

lí os fiínheiros ; o mesmo succedeo corn cedros, car-
\alli0Sj éidi Todavia quasi todas as arvores que pé-
gáram , lêem uma apparencia débil c eslranha , c 
se algumas ha que ás vezes duo fructo, calle antes 
de maduro, 011 é sem sabor nenhum, como acon-
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tece às pereiras, pece^ueiros, damasqueíios f ma-
ceiras, que existem n'algumas ribeiras, e especial­
mente na Brava e Fogo. 

O l i v e i r a , ha alguns pes em Santiago, mas 
só uma na ribeira de S. Francisco que varas vezes 
produz algumas azeitonas; as outras são beMus ar­
vores, cresceram muito bem, mas nunca dão íru-
eto, talvez por não serem enxertadas. 

A l f a r r o b e i r a , cultivada bem como e silves^ 
tre ou dé sequeiro. 

Quanto ás arvores .e arbustos intróditzidos das 
Antilhíii, todos medraram muiloliem ; mas acliam-sc 
só em S. Nicolao, para onde foram levado» por Br. 
Theopbilo Jose' Dias. —vem a ser. 

A r v o r e das C u j as [Crcsc.mtia Cuje í r )—• 
{ / /rcca oUracea) — O I) á das A n t i l h a s (Co-

praria bi/lora) C e r e j a d ' A n t i l l i a s (Malpighia 
uveas) — Sensitiva pudica—Httia crepitans—Ckry* 
xophyUum Caimito. — A in e n d o e i r a ( Tcrminaüa 
Calappo) — B a n a n a d e H a i t í . — 

l i ' nos impossível apresentar aqui a f l o r a do A r ­
chipelago; apenas para dar alguma 1d a gerai, jun­
tamos o que a este respeito relativamente a Santia-
go observou o Prof. Smith, bem como as ainda que 
mais incompletas observações deBowdích sobre esta 
mesma illia e a da Boavista.— Nota 37. — limu-no-
vemos todavia algumas plantas e entre estas tnmlas 
medicinaes que se encontram nas ilhas, conservan-
Uo-'.hes em maior parte os nomes que lá tèem,—• 

A l o e s , ha muito espcciaftnen.te em Santiago e 
¡26 



S. Antão. A b r o l l i o — A ç a f r o a — A i p o —Ar* 
t ti d a. 

A r o m e i r a, [J/í'/fosa 7'(ii-n¿se] P amei I lade 
(em fr.)e silvestre. Àclia-se ma is em S. Nicolao e 

Antão ,—.aonde a cha tnaiir os-habitan tus flores; 
» raiz d á uma tinia. 

A l f a z e m a s i 1 v e s t r e — íí, o s m a n i n h o, co­
bre as montanhas de S. A n t ã o . — 

A l m i s c a r . A- semente que é como giaos dc 
chumbo, esfregada nas mãos dú unrforte cheiro do' 
nomo (jue traz. 

j V l e n d ó b i m {/frackide hipoget)*—• 
V e i j ò e s d e S. C 1 a ra , e' uma trepadeint. 
Ma c 1) i c Iro (Concombre salvage), é-geral e so­

bre tudo na ilha do l;ogo. 
A r c a à e n t e s —* A F t e m i s í a;— B el d t o e g* a,-

e espontânea, servem-s-o d'ella para mnilos reme­
dios. 

P é de g a 11 i n b a , asbim chantada em S.< Nico* 
fá o. (Crcíet ic en balais).—-

O an t r a (Yoitlou Ihimbo:t) lia muita em S. N i -
foh'to e na ribeira dc S: Krancisco em Santiago. 

B a b o s a — ^ B a i a - n c o — li-avrefco dc p a*-
d r e. —•• 

T i n ta bra v a, (Cr tlégu soycux) e vencunsaj no--
nlnt;n atviüía! a toca.—• 

U r u c u ,• es-ta planta tiotnrcini qitc lauto allí 
abunda c" 'devera &pr eultivada ehama-se aricit em 
S . 'N t tu l áo , e chote cm ^anlia^o, 

l í a l a ta d-u p o r c o . A raiz desta planta silves-' 
&r« íípaiitiada em Mi3ioy serve dc pingante f n'a-
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cjuelle mez costumarii dar uma oitava, nos outros 
mezes augmentam a dóse. 

B o m b a r d e i r a é um arbusto pequeno cujofru* 
cto grande, sobre comprido, do tamanho d'uma 
cidra, encerra dentro da capa carnuda que reben*-
ta com estrondo quando as sementé* são madurus , 
uma especie de ià, branca, prateada e de fio cur­
to , masque podíanse fiare tecer. Pei tencetá lai» 
vez á familia Bvmbax. 

B o m b a r d c i r i n h a — B o n g a l ó — I * a r r c i * 
ra b r a v a — tíringeia — S. C a e t a n o . Jísta 
ptanlí; goza de créditos muito medicinaes ; é geral 
a opinião que as sementes que se acham dentro do ca­
sulo que é a m a r e l l o , postas d'infuzuo em aguar* 
dente, são óptimo remedio para quedas ou aquein 
deita sangue pela boca* —*• 

I ' a l h a f e d e [Stramoine épíneus^) cura chagas 
e feridas. A cinza queimada desta planta tira no* 
doas.— 

T i n ta de vac ca (Cleome IryphiU) usam-a pa­
ra suadouros e curar febres, 

L o l ó , — é espontaneo nasiiliasj parece tal qual 
ó cha, tanto nas folhas como e sementes, difiere 
só natlor. Os insulanos fazem cabos das suas folhas, 
e podia dar optim® tecido da força de linho. 

G e n g i b r e , ha amarello e branco, abunda 
na ilha Brava. 

F u n d o — Ge'g-e— P e g a - s a i a. A semente 
destas tres plantas come-se à maneira d'arroz ; dão 
bom verde e paílm para o gado. 

M a l a g u e t a de G u i n é. [Amomum granum 
96 * 



'P'aradm'], Abunda mais este arbusto em Santíagtfy 
e com'e-se muiLo com a carne e peixe o seu miudi­
nho fiiicto. 

J?edegoz a ( Cassia Occidentatis) é úma plañía 
jri'iiíto a lka l inaCi i ' a nódoas de tinta. 

Ã sua cinza tem Tanto sal qui nào serve'paia faj 
zer' ánbuo , alé meadas d'algodao tingidas e inetti-
cías' eih l&xivia aónd'e' eazuaírnetite tivesse enhad» ' 
desta cinza ; drsltngern logó'. 

JEiitre as diversas variedades de musgos e tichèní 
qué lia'nestas iffias riotorío logar ôccupa a bem co­
nhecida ti r 7, e 11 a (Lichen roccclld), O escarie , es-
{ r e l i a , e outros menos são estimados, ainda qiie 
nos ul l i tilos arillos tenham achado appíícaçuo nií 
Vi ntitrariíi. 

A Botânica de Guine CLU tjuantoriquissima e mui' 
variada, e" tão pouco conhecida, que com bem pe­
gar mal um leve esboço havemos de iudíear ah í . 

A maioria das plantas Guineenses e'das slurcu-
laceas. As planicies.geralrwènte' árgü'os'a^ e annual--
líiente' submergidas são cobêrtas de gr'arílinosas. AV 
margeiís dos' rios aào cercádaí de m an g" ue s (fflii--
"úophora), Estas'arvorcs d'utna vetdsrva perpetua sào 
d'aspecto siunmarnente agraílavel. Suas raizes en'-
Taçíulas formam uma espécie'de dique á eorreríledo 
r io ; ailí pousam também as serpentes e crot:odil-
los 5 como nos ramos innumeraveis bandos de pas*' 
,-a;-o¿. AÍ'margens do-Gaza-nransír, do rio-de S. Do-
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ííiín_»-os o do dcBissáo sào cobertos destes mangues., 
que os Jüíloffos chamam Khehh. 

Salta: acgi/pliaca eníontra-sc tíimbem nas mar" 
^ens dos líos. 

i 'mianrln cia a^rictiltma diésemos ¡á quaes sâoa-s 
poucas plañía*, á cuja cull ura se dao os liabilan-
t(:s; reduzem-se pois a algumas tariedades de mí-
ího , .painço, arroz, bananas, mendobi, anana-
ÜCS , (f]'-!« lambem são silvestres) batatas doces, 
irüuuÜoca , iiiiiafiio. 

Sr. PeiToiíot, naíuralisla Frances que. por ordciji 
do s(jii governo fez unía excursão scientifica a esta 
piule d1 A frica, e chegou até ás margens do Casa-
mansa, achou allí riqussima a vegetação, encon­
trou em grande abutidaucia o E l a i s G u i n e e n -
s í s , arvore, de 70—•í!0 pés d'eIevaçâo, e da qual 
tiram os prelos ern maior parte o seu vinho de pal­
ma , bein como da 

P h o e n i x s p i n o s a , Pncontrou o E r i o g 1 o s-
s ii m c a I,I I i f 1 o r u m — T r i c h i 11 i a p r i e r i a-
n é — O c h n a d u b i a — O n c o b a s p i n o s a — 
l i a n d i a I o n g i s t y 1 a — C o m b é r t u m c o m o-
s u m— l) i a r i a a e t h i o p i ,c a (Pimenta de Guír 
n e') — U v a i i a p a r v i f 1 o ra. — &c. Entre as 
arvores de certa altura notou também este natura­
lista o D i a 1 i_u ra n i t i d u m , inuiLo geral n'aquel~ 
le? sitios. — 

Nas margen» do Oasamama lia muitos ]imociro*r 
Nos immensos bosques que cobrem este ternloiio 
|)a o fiatañum Senegaicnsis • Uvaría aclhiopica. 
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Calypto senegalensis, Jihm tomentosa. Coul la ' i i 
africana , Kimcnia americana , ¿j'c. 

Asprincipaos arvores sâo o P o i l ã o (Erio ,z'd¿n~ 
dvon anfracluasiirn) IV a mais alta e ívpôz do Bao* 
baO a mais grossa arvore da Africa. Fazem-se d'el-
Jn cnnoas de (ÍO — 70 ptís de comprido, sobre qua­
tro de largo e fundo. # 

í l a muitos nos rios de Bissáo e Cacheo ; na pri­
meira deslas duas praças lia tim ero cada ha^ 
luarttí que o cobre todo todi a sua sombra, I V n i 
sempre folhas, qufi sào compridas tri^partidas ; de-, 
pois dn as mudar nascem as flores cm grandes mo­
laos, sào miudinhas, brancas, e ca liem ao fim do 
8 — 10 dias. O fructo o uma capsula do tamanho d'um 
òvo de gallinha algum lanto comprimido, derijtro do 
qual sào as sementes envoltas n'mna penugem, cha­
mada l i d e pailãn. Hsla arvnre ó de dois sexos, o P . 

j'emra qua dá os tacs cabaços coin l a . e p. in.icho 
ir.m flor, mas não crin cabaças. 

Prosperam muito á boobi de rios, em terrenos 
que conservam muito tomp» a humidade, ao pó de 
fontes, Peg.im de estaca e crescem muito depressa, 
JMa alguns em Homiago nos Q y g ã o s , um especia!-
inente queé desme-j irado. 

* . . . . . . vi «ma fjuo oarre^ava GOO (15G0 med. (le 
J t n * ) alíjueirês de sal, e na pòpa agasalhavam vinte bur-
Us de pólvora , e çabia uma pipa atravessada. 

Mss, de André Alvares, 
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A sua madeira e esponjosa, branda e love cm iio-
va, mos envelhecendo a arvore, enrija que até por 
í ' í iuza dos VIMOS atravessados, e diíTitif a trabalhar. 

S i b e , assíai chamada arvore é da especie das 
palmeiras, onvell ieceñdo optima é sua madeira. H a 
¡cnuita na ilha de Bolama e Bissáo. 

I ' ' i g ii G i v a h r a v a -— C a f f é — G u i a v a s , — 
T a ni a r i n e ¡ r o ( Tuinarindtis indica) <— 
• t ' I a b a e e i r a (Adansoniadigitala) E ' o Baobab, 

ífitri f (M.i art'ore d imensões desmarcadas, e é mui-
to í'st¡íii:ní;i pelos negros, cm razao do servir-lhes 
o fi iK'Lo dií ^aziliias, ceslos, alguidares i iS;c.— 

£5 i e r c a t i a a c u m i n a t a . — Esta arvora d á o 
inicio cliamadoenire os gentios K o l a , e dao-lhe wn 
especial apreço, como 03 Chins ao amfiào ; mastí-
gam-o |cin Ionio, indo de bocea em bocea: tam­
bém serve-lhes para tingir d'amarclfo e corre como 
moer] a. 

B-.nnhax btidnobozense uma das maiores arvores 
bem como Par'marmm excclmm, chega a 30 e 100 
pa's d'altnra. A* suas flores são muito odoríferas , 
« t a m b é m n'eslas arvores com preferencia fazem as 
abelhas os seus cnxan .c í .—• 

Pterocarpm erinaecus, W e g n e dos prelos, dá 
madeira exeelienle de cor vermelha, e d'tun grão 
milito fino, opiimo para merceneria e moveiá de 
preço. 

M i c i í e r i j arvore a-isim chamada pelos prelos? 
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de quarenta palmos d'altura, mas rtiuito grossa, 
gcha-se com abundancia indo o rio de Bissáo aci­
m a ; tetn a vantagem de nuo ser attacadu pelo cu-
pj'tn, segundo asseveram.— 

K h a y a Sencgn¿enús vulgarmente chamada cedro 
v, magno de G u i n é , dá excellentc madeira e che­
ga a 120 pes d'altnra e seis ate outo de diámetro,—• 

T a r a f f a s apparecem perto do mar como art 
bustos, para o inLerior sào maiores. 

Entre as arvores que fornecem gommns erezinas, 
ha a hciídelnlia africana , chamada n i o t u 11 pe­
los Jalofos, c mais algumas das mimosas. Urna d' 
aquellas chamada %imbrão.i dá «imas frutas como 
damascos, e. a sua rezina entra ate; no cornmercio 
com o nome de gõmma arábica. Outra chamada 
fumadouro provem d'uma arvore dita alií pâo. do. 
•incenso, a deita ha grande abundancia, bem comar 
do dragoeiro. 

Terminaremos aqui o no^io e-Loço da Botauica 
da Proviiícia , jiiiltando o? resultados das observa* 
coes de dous víajanlps inglezes, relativamente ao 

chi pélago Cabo-Yerdiano. — Nota 27. — 
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A falta de mais mínirno tcab^lho ou olisei v.ições 
a la! respcilo, quanto ú provincia, deveria can zar 
ao sc^iíints ai'li^o o sum mo interesso para as scicn-
çias , porem d'atiicmao. somos ob,!Íga;]os a prevenir 
0 leitorj que apenas ousamos boquejar esta maie-
1 ia, n:i qual faltos {d", cabedal não podemos entrai: 
com a madureza necessária e conforme aos nossos 
desejos. — 

O archipelago Cíibo-Verdi ano corno quasi tocias 
as üljíis do Oceano, mostra ter sido revolvido con-
secütivamentepor algumas erupções vafcatiicas, sem 
apresentar em parte alguma monlanbas primitiva*.. 

Quasi Iodas estas iliias tèem cm derredor altisii-
mas rochas, em maior parte talhadas a pique, 
principalmente no? cabos ou pontas , havendo mal 
pequenas praias arenosas na foz das ribeiras. .Km 
leites de pouca Lugura } ás voZss d^ alguns ctmto$ 
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des vnYas, passain ellas enlrt? ailiísimas parodcs de 
rochas, que para o interior se elevam ate alguns 
militares de pe's. Estas pauides geraituonte são a 
}>rumo cm co-rresponriencia dos lataraes bancos de* 
roclia o terras, bem como e dos ángulos saiienles e 
renlrantes, douotando assim t o m evidencia (¡ue nos 
antigos choques das revoluções do globo se rasou 
o centro em varios silfos , e deixou abertos aqueU 
les abismos j d s quaes se apoderou a a;jiia , for­
mando allí os leitos d'ts suas ribeiras. 

Nas rochas á borda do mar , aonde o choque da* 
^ndas tem desabado porções, observa-se a oslrnetu-
•i'a. das carnadas imd b rn pronuiicnada, ein rnír 
parte sào substancias decompostas pela acçào do 

vfogo e separadas por bancos de area, ierra vt-getaf, 
argilasj etc., que indicam ter passado certo lapso 
de lempo enlre a formação das lavas inferiores e 
da carnada superior. Melhor que cm parle alguma 
vê-se isso fias escarpadas rochas da ponta da U i c u -
da-, á entrada do porto da Vil la da Praia. 

As mais montanhosas são as iiíias de Santiago, 
ñ. Antão e Fogo, nas quaes custoso e achar em 
g<;ral um cystoma, pois aào accumuladas em com-
plel.u confusão u desordem.. 

Km quanto á estructura, constituem o sen esqiie» 
Veto, basilto, e leorile [GKUNSTEINJ. OS montes 
de. secunda ordem são de argila em mor parte com-
binada com ferro. As camadas originarias de silex, 
etc, estam rotas, desorganisadas , desorientadas e 
confundidas. Sobre (¡lias appareceui misturados ban­
cos de lava e projecções volcánicas como basaltos, 
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puzzolanaSj escorias, pedra pomes, lodo, eiiizns. 
fiaros sFto os bancos calcáreo? : o maior é na Pon­
ta de.Leste da ilha de S. Nicolao. 

Outros montes são de seixos scMslosos, e quasi 
toda a Ierra que se cuU'iva, não é pela maior par­
te se não a fina molnba de lavasííerro^ada-, A ter­
ra vormellia bastante vulvar em Santiago e S. An­
tão, som duvida resulta da decoinposiqjo de basalto 
e tufo verinellio. — 

A ilha de Santiago d'nma forma triangular, te­
rá 45 leguas de rirouníerencia. O solo vai subindo 
do littoral para o centro , aonde ha uma grande 
mmilanha cónica mui aguçada, de 4300 pés acima 
do Oceano, e quo ciiamiim Pico da Antonia. Des­
te potito quasi central , e donde se pode formar uma 
idea da topograplíia da i lha , parlem alguns ra-
maes ou ares'as, que porém logo se confundem, 
formando gruppos ousystemas du montanhas íotaf-
mente isoladas, e que tèem de commiim sè não o 
levo declivio para o lado do mar. Entre estes o* 
mais notorias sao os Leitões t ; os Ó r g ã o s ; nos pr i ­
meiros t-ti con tramos uma agglomeração de montes 
e on leí ros cortados por ravinas em todos os senti­
dos; nos segundos urna cordüboira de picos nmi 
Aguçados; estes sao debasalto, o mais d'aqnelle terre­
no em gorai o de camadas mui espessas de Uivas 
compactas e basálticas-, mesmo de¿lingiiem-se a l l í 
¡dguns formados em prisme; n'oulros veios de la­
va cnpontra-se tamli^m muita o i m n a c pyroxene. 
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A ilha d a Boa-Vista e formada d'um banco ite 
arcja ondulado co^i dous predominantes morros d j 
hnsallo. Por meio destes areaes encontrani-se psr 
paços d'um .eongjoiuevato de cal e area thein de 
conchas. A o Jesle da villa de Saí - í iey o terreno par-
rece ser de i'o.c'm, congloméralo de pedaços de ba­
salto e .tufo arnarello. Do lado occidental destin-
guem-se en're os .cínnadíJS fres pfe de basalto } donjs 
de gics con) bancos tie conchas , e com mistura 
fragmentos íin<>üJar.es de basalto, e unía leve ca-
madii superior de Ierra vetinellja 011 tnfo formado 
pela decoíi)posição do basalto. As areas basáltica^ 
n'esta como nas Otilias ¡IIIÍÍS estain tnistiiradas com 
oltc'ma a aug'üe. — Por meio dalguings rochas ¡ip.-
parece allí t am hem o spa íh calcáreo. 

As ilhas de Maio e Sal tem caracteres análogos 
á antecedente; na ultima lia uma rochq toda de, 
s ihx. 

A ilha do t'o^o forma o volcao principal doste 
g-riippo. Este volcíío ontr'ora ainda em tempos pou­
co remolos terrível pelas suas erupções , hoje está 
exliitcto. Sabine calculou a sua elevação sobre o 
Oceano em 1330 toezas, Kiftg em 1370, e Master 
em 1431 toezas. 

Terminaremos este esboço de geologia do Archi­
pelago dizendo qua quasi todas as suas rochas sâo 
de basalto, ió on com partes ferruginosas, on 
com hornblende, ou tarn be xn decomposto e de todies 
cs cores j bem bosno as lavas e os teoriles, 
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Kecopiiarem'os aqui aonde algumas produuçobí' 
mlneraes que allí se acham. — 

E m S". Antfio lia mármore mui r i jo , especial­
mente na ribeira do Paul, que é cinzento Com pon­
tos pretos, —- bolo armenio,- —; terra pizoeira [ar» 
gila figulina^j — enxofre — pedra pomes muito 
fina mi Garça ferro, — algumas fontes férrea* 
ñ outras mineraes. Entre e'sUts notorias são duas, 
a ag'i/a d'nma faz largar o psílo em mtmos d'umu 
li o ra , e no lodo ao pé da onda tinge-sti de preto 
perfeitanryetilè uma pelíe coTtida. — Jía iambeni 
hyacyivüies, arneüstas e granatas. 

Jim S. Nicolao ha caparoza , — sulfato de ma-
gnezia, — cristal de rocba na ponta d;i Vennellui-' 
r ía , e allí bem como na ponta de Leste, belía pe­
dra calcaria capaz de fornecer toda obra de can­
taria. .—No Sal lia py ritos de cobre , —' pedra hu­
me na S. Luzia, tale no iíheo Razo, azeviche no&-
iIlieos do' líomb.-) , salitre na Brava bem coma 
indicios de cobre e ferro. Do i'ogo p'odia-se tir;tr 
sal ammoniaco, enxofre e boas pedras para filtrar 
que também ha e'm S. Aiu-ão' e Santiago. 

Limitamos aquí esto artigo r'mo deixando de lem­
brar que os insulanos partilha:» a idea commum ã 
quasi todos os povos, haver na lena que habitatn 
muito ouro e dianianlei, mnilissimos litios indigi­
tam como taesj e conv engrat;adfi5 tradições. 
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C O N C L U S Ã O . 

Nit opocha actua! , que tudo corre sob a influen* 
cia d'atna mniiidào do tlicorias novas ainda não as­
se nliiã , o quando todos se suppoom com o direito e 
coabecimenlos para d difícil arte do governar,— 
quantos sào OÍ reformadores e aspirantes a legisla-1 
dores, tantas &ào as theoriag e chimeras vagas, 
SiypociiiVis, obãcurasj lao incertas e embruliiadaa 
como as turbas excenírícas que se agitam em todos 
os sonlidoã, e fa-i'm quu em nada se adopte wn 
svstcnia de governo, pois se tract a &ó de viver e 
c comer aos dias— / íprk* nous lc Deluge! 

A ' esta incerteza e á vacillação que d'ella resultfi, 
pode-M! em tnór parte attribuir o máo estado das co­
lonias, que se governam sem admuiistraçào local , 
e sómenle quasi ao acazo. 

Em 1830 o grifo de liberdade proferido nas mar­
gens do Tejo e Douro retumbou nos sertões da A-* 
merica e o echo do Brazil foi mais forte. Portugal 
tittoii as mãos á realeza, teve um governo collectivo 
com duas camarás, mas sem nenburn centro, e quan­
do quiz dav direitos ao Brazil de separar-se, linha* 
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íbií j á dado os forças e não as possira. Cahírain 
depoii as theorías prematuras, mas não voltaram 
ao velho pai as ftírlch regiões transatlánticas. A 
criança já chegara á juventude, e emanclpoií-se 
para aompie, 

Desde então resoava a capitai de Portugal alter-
nativaineiHe com hymuos, foguetes e cantos de l i -
berJade,. ora alegres ora indifferentes ou taciturna 
executava relígiosamenle cap-icifosos mandatos d'uin 
tyrano, que quiz de' proposito perder-se a si e aos 
»eiis. M\\3 amhos estes governos sem força Fiem con­
sistencia, um indifferente ao passado, e dfscuiija-
do para o futuro, outro receando e temendo a 
sua queda e tremendo todos os dias perante uri} 
fantasma de conspiração idea! e supposta, ambos 
nem ergueram o braço para Imantar ;is colonias 
restantes que jaziam t in abandono.—.. 

l i de certo sem prooccupaçàn, 'sem espirüo depar­
tido ou convicções polilieix t como se co.Hurna clia-
mar, é mister confessar, querendo ser ¡mpareiaí 
que este abandono data da epocha que citamos. Pois 
de certo ainda que os governos anteriores uno (o 
nh-am feito Indo o quo deviam , i oda via basta per­
correr as legislações do tempo, para ver que todos 
os cazos estavam então prevenidos e sempre se cui­
dava nos inlercsses materiaes das colonias, estet 
verdadeiros motores da sua felicidade. — 

Um publicista, oructda da; massas, M . de PradE 
esforçou se a provar com muitos argameníos bem 
compilados, que as colonias sào ruinosas para a 
metrópole. Alguns outros Oãcriptpras apoiaram es-
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tas tbeoriaà, e os defensores do systema das colo­
nias não oppózeram geralmente aquellas brilíianles 
novidades e algumas felizes profecías, senão racio­
cinios ainda que em parte justos , em gerai 
vagog como os dos seus adversarios. Aàiiin a nda 
Jiojceindia diversas sao as opiniões áeste respeito, e 
mesmo em Portugal tirando consequências d s re­
sultados sem entrar no exame das causeas, muitos 
se inclinam á opinião dos primeiros.— 

ÍN'o entanto tudo tem sen systema, tudo deve ser 
enjeito á certa tbooria. Asiim as colonias podem 
ser decididas em ?r;is classes bem destitictas, a sa­
ber:-— 1. Kstabélecimeiítos da caça e pesca.— 2. 
fcommerciaes e mií i tafes .— H. de cultura de plan­
tas exóticas/ — 4. de explorações metallicas.—• d. 
sííi >s de degredo e no mesmo tempo fundação de 
liavas n n ç Ô e S í — (í. colonias mixtas.— 

V«jamos á qua! d'estas tem mais analogia a Pro­
vincia de Cabo Verdee Guine' e d e q u a n í o asna con­
servação e avantajada ou ruinoia á metrópole.-— 

1¿ Eni quanto ú 1.a, ainda que a venda do pei­
xe edeptdles fanJada sobre preciz.ies certas e cons­
tantes j dô lucros seguros ao ernpreiiendedor, e se-
mtíUiaates estabelocimeuios fjitus sempre em terie-
nos incnlios e habitados por fracas tribus são mui* 
to simples i pouco despendiosas e nao os menos lu­
crativos i todavia não se pode consagrar esta pro­
vincia unicamente á tal fun, pois a abundancia e 
iobretudo a qualidade de peixe ó inferior aquellos 
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doà estabelecimentos exclusivamente a isso destina­
dos, como os.bancos de Terra nova, Labrador, 
Grenlandia, etc. Corn tudo encarada a provincia n'es­
te ponto, ha de poder dar grandes lucios, à qnetn 
(MnpieJiender a pesca dos cachalotes, baleas, laiani-
gas, bemjcomo em Guine a caça doi eavallos n¡a-
4'iiihos* 

2.* Estes estabelecimentos indispensáveis à uma 
grande potencia marítima, seriam ruinosos à uui pa iz 
de menos força , pois convém sempre ant'oihar se 
e possível um grande conmiercio marítimo sem <> 
dispendioso apparalo bellico. As colonias commèr-
cnies n'este senlido abstracto lèom por objecto ex­
plorar as precisões d'um povo sem civiUóiu.àu e in­
dustria, Irazcndo-lbe objectos próprios a Itsongeíu-
o sen gosto, e levando em Lroca as producçòes do . 
paiz mais preciosas, de modo que seganUe na ven­
da c na compra. 

Portanto feitorias bem fortificadas, bons portos e 
comnmtiicaçòes fáceis, constiiuem tudo necessário 
para consolidar até com tempo a incontesty vcl pro­
priedade do territorio d'nrna colonia commercial. 
O Archipelago Cabo-Verd¡ano está fora d'esta 
consideração, mas allí é quecompete por em quan­
to co!locar aGuint:, e a su;i administração suborna­
da à este Gin não deve ter por em quanto outro 
em vista. 

.3.° Este deJgnio teem quasi todas as possessões 
ultramarinas das nações Europeas, e todas aldten-v 

27 
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dcüi mais ou menos,' — único PorLugol sem resulla-
do algiim notorio e paípavel desde a einíincipaç;ui 
ilo Brasil. O grande ponto allí á saber-sn , à quní 
especie de ciíllura se deve dar preferencia , e o ( io-
verno a pro tecção , pois de certo não convém todo 
a t n d õ , e uma naçào com colonias pode ser r ica , 
forte e feliz, sem fabricar assucar pelo preço subido 
dos colonos das Antilhas. 

Guid i pode ser também utiia colonia aúnenla , 
ínas depois de fazer-se o (pie dissemos no § anteee-
dente, consolidando o territorio : — e nindu mesmo 
en Lao e preciso ver quaes plañías tanto allí como 
no Archipelago' convtím mais, e seni prejuiio à me-
iropole; 

4. " Áiiuia que em G a l a n , ao norte de Geba c 
outras partes mais enírji ihadas se as^ev-uít haver 
grande abundancia de ouro, todavia no entanto neut 
ãouhar se podu em semeíiiaiUes explorações. 

5. ° l^e certo bella e grande foi a idea que em 
muitos paixr-i fex substituir a deporf.açào à p e n a c n -
pital . A expiação do crime pode converter com uti­
lidade em beneficio da patria ; os vícios com a mu­
dança de clima e costumes, tf uma nova cspheríi po­
dem cmendar-sfi , e uma geração depr'avada , ban-
ilida da soeredadê, poclo com tempo formar uma 
haçâo ate , (pie ainda allium dia ĉ venha a eman­
cipar da tnteMu da .metropolo, lhe fica ntii como 
alliada, Com tudo esia classe d'bomeiH deprava­
dos é de certp- a.menos propria pnra formar uma 
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sociedade bem organisudac lloiescente. Sem colonos 
boni e probos, uma colonia nâo ba dc fazer algum 
adiantamento « cm breve recabe cm misena. 

Kstes mesmos pelo forçeso contacto com aquelles 
podem vir a corromper-so. Por isso objecto de se­
ria at tenção do Governo deve ser acollocaçao, em­
prego e policia das degredadas: do modo actunl 
longe de tirar alguns bons resoltado»; gravíssimos 
sào os prejuízos. 

6.° As colonias mixtas são o resultado d'umit 
colonisação aoacazo, ou também de nutras cir­
cunstancias posteriores, como mudança de tempe-
ratur.is, cansaço do solo esobre tudo piccisôes d'u-
tna população disseminada, em augmento e que se 
vai civiíisando. — N'esta classe em que se adiou o 
Brasi l , também col locamos esta Provincia, e e 
com este designio e tendencia queencarnda peloGo-
verno, deve-liic ser appropriada a legislação.' 

Assim na mesma ordem das materias que segui­
mos rfesla obra, juntamos as medidas que sen ti 
conveniente e talvez forçoso deadoptap Considére­
se as Como lembranças, que o Governo ou os 
authoridades locaes pondo em execução preeneliem 
muitas faltas da Provincia^ c causam a sua prospe­
ridade. 

37 » 
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1. Abolir os'prazos e morgados, iodos üm ge­
ral , ou uma boa parto (pe não tiver certo rencK-
jnento. 

í2. Todas fts tciv.ià que nâo piirteuccsscm legal-
m«ntfj G não foram cüllívatias, como giiralrnente 
ucontfcíi aos tac» chamados morgudos , •—• que passem 
ús Camaras para os distribuir entre colonos , p. e. 
entre soldados <]iic tiverem baixa. 

íí. Impor-se a condição obrigatória ao Contrac­
to doTubaco dc comprar na Provincia animalmen­
te ate duas mil arrobas de follia , por certo nume­
ro de annos. 

4. Promover a plantação da pnrgeira, ca He o 
a l g o d ã o , estabelecendo premios-

b. • Formar,o Governo uni jardim d'acclimaiija-
ç â o , a fim de introduzir plantas novas eensaiar os 
diversos methodos de cullura. 

(í. Obrigar os proprietários da beira mar a plan­
tar cotpieiros,—c ú execução da providencia de 
ninguém cortar arvores sem attestar qac deixa duas 
fiadoras novas já pegadas, que se obriga a con­
servar. 

7. . Abrincaminhos cenlraes, nm pelo menos que 
otrav^sse cada ilha ate ao porto d'embarque. Não 
haeleinento7 nem meio de.progresso mais activo 
(|ne este. 
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8. Crear mais povoações, influindo para so con­
centrarem Jiabitações espalliadas. 

9. Formar colonias agríenlas em G u i n é , ítd-
mitlindo alguns celónos AHemães o Suissos. 

10. A roda das praças de Guine'corno Cacheo 
c Biisáo eslnbelccer horias e mais plantações por 
conta da (ropa que allí estiver deslacadn. 

11. Crear em Guiné colonias ngricnlns niiiita^ 
res, recrutadas nos Açores. 

IS. Promover cm Guina a planlação do caffe'j 
e mesmo canna d 'asEiicsir; mas convém prohibir a 
extracção d''nguardente, deixando assim este mer­
cado ás aguardonles da metrópole. 

J3. Converter no Arcliipelago alguns baldios 
cm bosques, e vigiar o corte e desperdicio das nía-
deiras. 

1. Formar um trem ou Arsenal no Arcl i ipeU-
go, e isto na ilha de S. Vicente, empregando a l ­
lí os degredados que tiverem algum officio, gran-
geando estes por tal modo jus á remissão d'nma par­
te da pena. Nas varias oíTicinas dependentes d'a-
quelle estabelecimento terão os insulanos uma esco-t 
la pratica. 

3. Promover o fabrico d'azeite de purgueira ; 
basta dar a sua importação em Portugal livre, aon? 
de lioje paga 300 rs por arroba! 
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3. Promovei- o aperfe içoamento do fabrico da 

furinha de mandioca. 
4 . Promover o pesca de baleas, caehaloteSj tata-

rugas, e caça de cavallos marinhos nos rioa de 
Guine. 

1. Fazer livre a importação em Por tuga t das 
pioducçôes agriculas da Provincia, menos o arroz 
e milho. 

2. Regular uniformemente os pesos, medidas e 
numerario; prohibir ao njesmo-tempo a importa­
ção e exportação de dinheiro de cobre e bronze aci­
ma de certa quantia. 

3. Formar para Guine uma Companhia decom-
mercio, c melhor ainda seria entregar de todo esta 
provincia à nina Companhia por 00 annos, obri­
gando-» sobre tudo á colonisação. 

é . Conservar a prohibiçào de vinhos, licores 
agiiasai'íjeiites e azeites estrangeiros. 

5. ímpòr maiores direitos nos couros e pelles 
exportado? por estrangeiros. 

^síftíro -militar Í JDffenahw. 

3. Regular definitivamente a força militar ne? 
cessaria, e o numero d!of£ic¡aes, acabando por uma 



vez esta infinita agglomeraçao tie despachos para o 
Ultramar, para ac.comodar afilhados. 

Adoptar um plano, se a guarnição de\e sor 
feita por destacamentos do reino, o que seria mais 
conveniente, ou por corpos indígenos. 

,3. No Archipelago renovar algumas milicias, 
poucas, mas bem equipadas, ecom preferencia cor-
pos d'arlillieiros para a defeza do li t toral . 

4. Levantar as fortificações> e artiJheria que 
cslam por terra. 

5. Construir um quartel para atropa cm S. V i ­
cente, visto que ainda não tem nenhum. 

(J. Os solJiulos Europeos ounaturaes ao firn da 
0 annos deviam receber terreno casas e meios 
para amanho > formando assim colonias militares. 

7. .Estabelecer um paquete regular de commis? 
são que percorra infallivelrnente em periodos certos 
todas as ilhas, preferindo-se quando podesse ser por 
vapor. 

1 . Crear um Seminario na Provincia , concor­
rendo os alumnos que tiverem meios, com uma pres­
tação mensal para a sua sustentação. 

2. Supprimir a Sé e despeza do Cabido. 
3. Mandar regulares Missões a Guine. 
4. Crear escolas, e alguns discípulos melhores 

mandar a Portugal, 



jl&mmtatrafâo e poluto. 

f. j íeduzir à realidade a mudança da C»pitai , 
e a i'recjao da povoação de M i n d e l l o na ilha de 
S. Vicente, venéeiido com osrecursos de uma com-
panliia organiiada fora da Provincia, (no continen-
te-dò Heino, Açorei, ou IVIadoiru) que seindetnni-
ãe d -jiois 'coiii' o seu' competente juro pelos rendi­
mentos da alfandega de S. Vicente, foros de terras 
etc. eíc. 

(2. l>;ixai- de mandar Deputados ás OÍIVLCS e 
em Isigar d'iss-.j haver assembleas coloníaes, que fa­
raó mais do que deputados que nunca Uí foram. 

3. Constrsiir-se urn Palacio ao Governador e 
conserva-lo sempre mobilado. 

4. Ter sempre em vista que todas as autiiorida-
cles ssjáirí iudependcriles ; por isso haja poucos em-
fífe^adbs toas' bem pa^os. 

5..' íVdoptur lim ¡llano a respeito dos degredados, 
eaipregViíVilbiòs com utilidade, formando d'elles co­
lonos erri 'áèlldó ¿'mancipados. 

fí. ííestâbeiecer a visita dé saúde e obrigar à 
vacemanão. 
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1. ímpór de novo o antigo imposto sobre o sal, 
píigando 800 rs. por moio. 

2. Os navios estrangeiros pagarão os mesmos d i ­
reitos de porto que os Portoguezus pagarem nog 
portos da nação à que perlenecjru. 

'3. O» J^òOO rs. por navio decretados em ]307 
e 10'20 s?rão appücados exclusivamente a obras c!e 
caos , alfandegas , faroes etc. 

4. As alfandegas de cada ilita devem ser arre­
matadas depois de se regular na Provincia uma pavi­
ta , e haver só em S. Vicente nina aluttuiega gran­
de para a importação. 

ò. Arrematar-se a urzella em cada ¡Iba por se­
parado, ou melhor ainda dar a sua exportagàp l i ­
vre, pagando d'esLe c outros lichens tintúranos cem 
reis por arrátel de direito. 

6. O vinho e aguardente produzidos nas ilhas 
além do dizimo devem pagar o subsidio litlerario. 

Tenlia o governo vontade, dedique-so do cora­
ção e nao se esqueça de quem está longe , como ás 
vezes faz. — Kscolha governadores que conheçam 
de administração, embora não sejam muiío versados 
nos detalhes da guerra. — Acabe com os despachos 
de compadrice, c promova de modo que seja o des­
pacho um estimulo que excite gente boa a deseja-lo. 
Tenha força d» vontade para vencer as intrigas que 
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obstam a formação da nova capital, e algum dia quan­
do este Archipelago se elevar apar dos seus irmãos 
mais veihos — Canarias — A ç o r e s — M a d e i r a — os 

seus Itabilanles reconhecidos repetirão aos passagei­
ros de vapores, que nos seus passeioe pplo occeano 
alii tocarem a refrescar e receber carvão , os no­
mes dos Pombaes que derem novo sor e nova vida 
à um paiz amoUecido c engolfado cm ruinas! ;ipe-
zar de lia tanto apagados 00 volcòes tjne lhe deram 
origem I 
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Nota 1. — pug, d l . 

Os animaos cuja carne; se pretende sainar e cm-
byrr i lhar , devem ser mor os de (arde e depois d e t í -
radas as entrai i í iasj c í e , devem íer cortado^ em pe­
d a ç o s de 4' ate íi a r rá te i s tirando-ise-lhes os Oasos 
das pernas, do e sp inhaço e das coslellas. Kstes pe­
d a ç o s devem ser cndadosamenle liuipos eexaiaina-
dos j sem deixar sangue coalhado nas veias: asiun 
preparados, sejam bem esfregados cont sal em quan­
to eslam quenU'S. e poslos em cima de bancas, ou 
tarimbas, eni pilhados cxposros í i o a r , cobertos com 
taboascarregados de grandes pezos. N a larde seguin­
te devem ser bem enxutos , examinados e as par­
tes suspiiÍLas rogeitadas. Deita m-^e e n t à o em 
tinas de .salmonra for te , c examinain-se uma 
ou duas vezes por dia i no caso que alburn 
p e d a ç o n ã o tenha tomado sal , o que se conhe­
ce ale pelo fhetro de salmoura, será o tirados 
de novo, examinados, e os bons repostos em salmou­
ra. N o fim de seis d ias , pela u U í m a \e;; se espre­
mem l igeiramente, c mtllein em barris entro pe­
quenas ca ai adits de sal. 

O C a p i l à o James King- , qu.' sjecedeu no com-
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niíitido do sogundo navio d'esta expedição, levou 
pam Inglaterra alguns barris de carne de porco as­
sim preparada na ilíia Owliyliie em Janeiro de 1779, 
e foi provada em Inglaterra por muitas pessoas no 
Natal de 1780, as quaes declaravam estar perfei­
tamente sà v saudável. 

F i a g : de Cook. T. 3.° pag: 109. 

Nota 3. — P a g . 51 . 

Havendo alguma idéa de que nas costas d'essai 
ilhas ha barriihíi: iV S. A, U . o Principe RegcnU1 
N . S. Servido, que V. S. proceda ás maiores d i l i ­
gencias e indagações pela descobrir ; e quando acon­
teça encontrar ah i este producto, deverá V. S. re-
metter amostras d'cÜe no seu estado de florescencia 
a f im de que se possa aqui mais útil e exactamente' 
fazer as analyses necessárias sobre aquella barril ha ; 
que V. 8. in for ma vá também se existe em quanti­
dade considerável. Déos Guarde a V . S.— Pala­
cio do Rio de Janeiro em 14 de Junho dc 1811. — 
Conde das Galveas. — Sr. Ü, Antonio Coutinho de 
Lancatl re. 

* Omitlimos a nota 3 por não ter interesse/'conser-
vaiulo a mimeracão todavia das outras seguintes. 
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Nota 4 é b—^Pag, 69, 

K Coe nssy que em aqueste anno de qiifiLro 
ccnt.is a qiu'ii'iüita ehiiu, avénelo ja es feitos do reg­
no algum assessoro, «inda quo grandii nom fosse , 
icy. o ¡(íanlí' armar luid navvo pequeno, no qual 
mandou por capiUun Imu Antam G n n r a l v c z , seu 
guarda roupa, liouicm assaz do nova id ¡ ide; e a fnn 
da vya^em daquestu nom era otilrn, quanto ao man­
dado do seuiior, s'jüom de curregar aqindlc naiyo 
do couratna e azeite, daqueM^s lohos marinhos du 
quo j a fallamos nos outros capi¡o!íos ante deites. . -

. . . . . . \i trautando suas an^fees, rccelieo A t i ­
tam Cioiisalves dous Aiouros por f iança^ c ello di) 
sua parte deõ outros dons homens d'aquelies que tra­
zia consygo Grandi : íVançn mostruvarn aqtic!-

les Mouros no movimento do seu t raoto, ca em fal­
lando sobre suas cousas, muitos hyum segurarneule 
"aos nnvyos, levamio coíisy¿jo as mullieres, que so-
bretutlo desejavam vcür aquella nnvydade. O cavai* 
leiro acabou sen IraUio, recebendo aleñas coiiías 
que Hie mais prouve, duqutdias que Hie jier os nos­
sos fnrorn apresentados,, empero fieqnenas e de pou­
co \ai !or , pelfas quaaes leixnu negros, c I m ã 
pouco doun> em po;i 

. . . . . . ft Jysserom aínda inais aquel les, que a 
grande;;^ doá eliffantes hi- tal que a sua carne farta 
r'azoadamenlo dous mil c quinhonlos liomcesj c que 
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íicliíim entre sy por muy boa cEu-ne, e que Jos os­

sos se notn aproveitam em n l m a cousa , ante os 

lanham a long j , os qutiacs eu aprendi que no le­

vante desta parle do mar do M e d y o Ter rano ? que 

vai lem razoadamente iriií dobras a ossada de tiuú 

d'utiuelJes 

Chronica de G u i n é d e / í z u r a n t . 

N o t a 6. — Pac . ( i l . 

En K l l í e y faço saber aos que este A l v a n í v i rem 
que havendo respeito a ser conveniente à conserva­
ç ã o de meus Reinos a f r equênc ia do c o i m n e r c i u , 
pr incipalmente nas conquistas d e i í e s , aonde a ex­
periencia tern mos t rado , que esta providencia é 
mais n e c e s s á r i a , fui servi [o resolver por A l v . de 
• i de Janeiro de 1(>!)0, que para a ú i t r o d u c ç ã o do 

• coniinercio nas conquistas de Cachen e Cabo-Ver­
de se estabelecesse uma Companhia , na qual se i n ­
teressassem v.i pessoas que se declaram n e d i t o A l v . 
e porque a dha Companhia com pe rmis são minha 
mandou arrematar no concelho de í n d i a o assento 
de in t ror íucção de negros em a Nova H e s p a n h ã c o m 
as c o n d i ç UÍS declaradas na escritura que o u t o r g a r ã o 
em i3 de Julho deste anno com 03 iVIinistros dei 
l i e i Cathol ico, que houve por bem conf i rmar o d i -
l o contracio por A l v . passado em desáse te de Ju­
lho assinado por sua m ã o l í e a ! , e em razão de se 



ter obrigado a dila Companhia a introduzir na d i ­
ta Nova Hespantta dez mil tònelladas de negros, 
repu tándose ties peças de íiidios por cada tonel-
lada pelo decurso de 6 annos e 8 meses.. . . . , pro-
rogo... i 

Bmpresto da minha fazenda SOÔ OOO patacas pa<* 
fa satisfazer a ó pagatncnto anlecipado do direito 
dos negros estipulado no Contracto, è ordeno que 
Visto grandes desembolços para o provimento dodi* 
to assento, que a me^ma fazenda sé interesse tia 
dita Companhia em quatro partes nas nove,, , i . F . 
F. ; ; * 

D. Pedro (Rey). 

1. 

N . S. da Conceição j Protectora ^ terá tnissa so* 
lemne todos os an nos ria Igreja de S. Anlàd dos 
PP. Agosliiiliosj aonde haverá SOOO missas pelas 
«luías dos índios que morrerem no transporte para 
á s índias . . . 

4. 
Que poi- fazer mercê a esta Comptiiiliia, Ilie con­

cedo livres em cada um anno da saa duração , os 
direitos de fazéndíis que valiam 40^ cruzados, re­
partidos pelas casas dos direitos Keaes á que per­
tencerem , porem nào gozará esta Companhia deste 
Indul to , senâó iio cazo em que despachar por en­
trada ou sainda para Cachen e C. V . lodos os an­
hos fazendas que importem 00$ cruzados e d'alíi 
para cima. 



— 43^ — 

7. 
Que adita Companhia podeiá commerciar livre-* 

mente em todos os portos deste Reino e siras Con­
quistas, e fazer feitorias centradas pelos certões 
para o resvale dos negro» do mesmo modo que cos­
tumam fazer os naturaes e moradores d 'Angola, e 
lías parles não coniprcíietididas no contracto d 'At i -
gola. 

34. 
Que a díia Companhia Sfirá obrigada a fornecer 

as praças cíe C. V. e Cyelieu d'aquelles géneros e 
fazendas que n'elhis costumam ler con-sntno, e aos 
moradores dará praça nos seus navios, para ne 1-
ies remetieren) a este Reino as fazendas que lhe con­
vier , de que lhe pagarão os seus fretes na fornia 
ordinaria. 

Que não haja queixa dos moradores 
pois mandará proceder como parecer com justi­
ç a , &c* 
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N o U 8; — Pag. 77. 

A. Relação doi productos dVxportação da Provin­
cia das ilhas da Cabo-Veide e Guiné. 
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N o t a ? . — Pag. 61 . 

'cencío a facHidade de.communicaçÕes entre a Me­
trópole e nossas Provincias Ultramarinas um dos 
meios mais cfíiçazes para as fazer prosperar, aug­
mentando as suas relações commercials, e os meios 
do cml isação de rjue lauto carecem; e aconiecen-
do que acliando-se a Provincia de Cabo-Verde dis­
tante apenas dez ou doze dias de viagem, se cste-
j i muiiíis veze» sole coilo mezes sem d'allí se recc-
berem noticias algumas, com giavissimo prejuizo 
das especulações mercantis, a que a fertilidade, ríi-
ridade, e preciosidade dos seus productos podem 
dar oo.casião ; para conseguir aquellas vantagens, e 
evitar eslçs inconvenientes; Manda Sua, Magesta-
dt; a Rainha , pela Secretaria de listado dos Nego­
cios da Marinha e Ultramar, estabelecer Correios 
para a dila Pipviucin , de dous cm dons inezes , 
principiando no 1,° de Janeiro proximo futuro, e 
conümiando assim regnlanncnle. A denota destes 
Correios <erá do porto de Lisboa á I lha da Madei­
ra , e dalli ás da Boa-Vista, S. T iago , S. Nico­
l a o , v S. Vicente, podendo as outras Ilhas daquel-
le Archipelago enviar previamente para estas as suas 
correspondencias : a demora em cada uma das refe­
ridas IHias que-os Correios tocam, nao excederá a 
•vinle e quatrp horas, á excepção da de S. Tiago, 
porque nestiestacionaíàtp por Ires dias, findos 05 
quaes rcgrcssarào a Lisboa "tiom escala poios Açô-
jes; o que tudo ficará enfendendo o Major Gene-
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ral da Armada, acñm de dar as necessárias proví» 
deocias. Píilacio das Necessidades, em de No­
vembro de 1839. — Francisco de Paula d*4guiar 
Oltolinu 

Nota D. — Pag ' 83. 

Altendendo ao relatoiio do respectivo Secrelnj-io 
d'Iistado: Hei por bem Determinar o seguinte: 

Artigo J .0 E' ]irre a exportação da Urzella das 
provincias de Angola, S. Thome' e Principe, e 
Moçambique , para qualquer ponto do territorio 
Portfíguez, e cm navio Portdguez. 

Ar t . 2.° Oito inezes depois da publicação deste 
Decreto em cada uma das provincias de Cabo Ver­
de, Angola, S. Tliomé e Principe, e Moçambi­
que ? fica vedada nas ditas provincias a admissão 
de vinho, que não seja ou de producçao Por fugue* 
za tíeípncliado para exportação, pn estrangeiro, qué 
no territorio Portng-uez tepha já pago Direitos de 
consumo; indo nm e outro deporto Portugaez na 
Europa, ou nas ilhas adjacerjtes, e em navio iia-
cii nal. 

A r t . 3.' Passado o mésmo espaço de tempo, $ 
agua-aidcnte Estrangeira que fõr importada naa 
nossas Provincias Africanas^ pagará nellas, alén> 
dos direitos actuaes que no entrarem directamen­
te nos Cofres do Governo, o direito de quinze tiúX 
reis (moeda do paiz) por pipa de trinta almudes. 

Ar t . 4.° A agua-ardente Portugueza, que da 
Portugal ou das illias adjacenleà fòr importada ría* 
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províncias Africanas, em Navio Poituguez , ««r-á 
alK isenta de direiloá , á excepção dos actuaes, 
que nâo entraren) directamente nos Cofres do Gc¡i 
verno; sendo impovtacja em navio Estrangeiro nà^o 

^*erá admittida, 
A r t . Os géneros de manufactura .Europea. 

Eslcangeint, necessários para oCommercio inteftof 
da Afr ica , e í¡ue , ou se n'to fíibricam em Por tu* 
g a í , ou não ficam nas manufiicturas Portugviezaa 
poj- preçjo canvefiiínto para íiqucíle cornmercio, pa­
garão nua porios do Reino direitos sórnenle de reex-
porti íção Qu baldeação , se para as Províncias At'ri-
oanas forrm coiidiiz¡dos.direelariiente em Navio Por-
|iigne¿ : qenljuin dos referidos géneros sera adinit-
l ido no* portos Africanos, sem terem pago em Por­
tugal uní dos (n<nc¡onúdo3 direitos, e nos ditos 
í o r t o s pagarão cinco por cento, O Governo pu­
blicara com a maior breyidade uma tabella dos 
liarnos destes géneros, e poderá altera-la corno fòf 
iieoeiãario. 

A r t . 6,* Por producçàa de cada uma das nossas 
Provincias Ultramariiias entende-ss também tudo o 
que vetn do interior do Paiz respectivo, aínda alein 
dos limites da possessão Portugueza , e e' embarca? 
do nos porios Porhigueaes da mesma provincia. 

Ai'J-, 7.° Picam derogadas todas as prollibiçoes 
dé cultura on fabrico, que por quyiquer pretexto 
aíe agora oxistissem nas Provincias Africanas. 

A r t , íò," 'i'odos os Offieiaes mediúnicos que de 
qua'esquer Portos Poi tugueaes quizerein passar-se par 
ia as nossas Provincias Africanas, e produzirem 
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atlestações de tres pessoas fidedignas, que os abo­
nem como homçns laboriosos, e de bons costumes, 
terão passaporte gratuito para sí e suas iarnilias. A 
islo juntará o (Joverno (juaesquer outros auxilios 
que forem possíveis para a passagem dos ditos of* 

1 ficiaes, e seu estabelecimento nas IIOÍSÜS Provincias 
Africanas, 

A i t . 9.° Serão merecedores da Minha Real A t -
t e n ç ã o , para serem contemplados com despachos 

I honoríficos, todos aquellos que conconerem effica;^ 
mente para a prod'íccao, <í prepaniçao <)o¿ generes 

P colonices nas nossas Provincias Africansts, e para, 
j tornarem florescente o commercio entre aquellas 
I Provincias, e o resto do territorio Purtuguez. 
; Ar t , 10/ Fica derogada Vodu a Lejiáfaçào cm 

contrario. 
j O Secretario d'Estado dos ftfegotiios da Marinha 
1" e do Ultramar o lenha assim entendido, e façacxe-
I 

cutar. Paço da* l íecessidades, dehésete de Janeiro 
de mií oitocentos trinta e sele. —- R A I N H.-V. — ^'i-» 
tonto Manoel Lopes Fieira de Castro. 
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Nota 10. — Pag, 85. 

Alappa dos navios que deram entrada na ¿iU 
fandega de Sdnt iagp em 1827. 
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A*/?. Jisle mappa não compreiiende l ó navios 
baleeiros Inglczes e Americanos qua sem ancorar 
tomaram refrescos na Vil la da Praia: nem os Iam-
boles e lanchas que navegam entre as ilhas.— 
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Nota 11.— Pag. 95. 

OfniHimos esta n o l n , conforme o fern os feito com 
mais algumas, N'c&te coso, porr / tu a ( ' omuñfsáo 
nomeada p a r t í deliberar sobre t a l Companhia de G u i ­
n é nada f e z , bem como out ra C o m n i ú s ã o nomeada 
para o mesmo fim poslcriormenle, 

NWa IS. — P a g . 111. 

(Temos à indo duas na r rações de diversas pesioas 
(t$ m a h conspicuas da V i l l a da Praia^ r e t a í w a m c n -
ie a estes acontecí mentos ^ n ã o as aprcscntauios por 
extenso y como cnvoloein jxsca l idades , que sempre 
havemos de evitar ; no entanto Juntaremos alguns 
fragmentos tars quaes ^ 

. . . . A 26 d íí Fevereiro ehfigou a estq podo a cíiar-
rua Principe Heal com Qrlb baionetas que de pre-
posito reqnesitqu Q Priííeilo qo Governo para 
Nesse incsmo dia antes de ítasein barca r .1 <JiUi trop-
pa, o Piefeíto ofTlciou. an Governo M i l i t a r , orde­
nando que as trappas da terra despejassem n quar­
tel; de maneira que nas noules de ;ite 27 li ca­
vam os desgraçados soldados do pniz dormindo pe­
lo amar de Déos em cazas parlienlarcs. Jim o dia 
27 outro officio do dito Prefeito pnra que se desse 
baixa ás duas companhias da terra (quando foraiíi 
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creadas por ura decreto antiquissinio) o que se poz 
em. pratica em outro dia seguinte, e os armarnentos 
foram recolhidos à um deposito A 15 de 
Março houve uma parada desse Liatallmo, em rego-
sijo á chegad* de S, A , \ \ , o Priucipu l>. Augus­
to , em que o Prefeito nao deo os vivas na forma 
do costume Na noute de 21 para ^3 do mea-
.mo mes houve uma revolução no quartel do Bata-
llião sem ninguém pressentir, prendernin todos os 
seus ofôciaes na prisão do tnesmo quartel, e muitas 
pessoas.. . . (seguem os nomes_) \ l u e.. . , es­
capamos na mesma noute só com o fato no corpo, 
e algrtns sem chapeos, e fomos a pé ainnnliecer na 
ribeira de S. Domingos , outros na da Trindade e 
S, Francisco. No dia 23 ás nove horas da manhíjí 
acçlamaram seu l i e i D . Miguel , e o Prefejio, afi* 
angou que as pessoas da terra que se aclinvam- pre* 
zas, excepto os officiaes do BatalUão podiam ser 
soltas. . . . Na mesma noute do dia 22 ás I I horas, 
tiraram da prizão os seus officíats incluindo o Te* 
nente Coronel, amariaram^os e foram assassinados 
no cemitério da vargem da Companhia. Uscaparan> 
somente 3 officiaes, um que deixaram por morto 
com uma ferida de baila da cabaça , que feitztnen* 
te não era mortal, e mais 3 Alferes jovens, que per» 
doaram a morte por serem crianças. Principiaram 
seus Governos desda o dia 2:2 ais 36 que viemos 
com a força do interior, mas do qne nos servia tan* 
la gente sem espingardas. Todos que havia não ex­
cediam 60-y e em maior parte espingardas de caça, 
mio obilonte isso atrevemo«iiog 3 attaca^Ios pela 
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paito da í3oa-Vista, nonde nos batemos á frente de 
sua artilharia e mosquetaria com tanta fortuna, que 
ferimos alguns, d'elles, s^m que iienhtiín dos nossos 
fosse ferido i era tanta a metraf ha que chovia 
sobre nossas cabeças, que pafeci-i pingos de agua. 
Éste mesrno choque servio de rnuito, porque seus 
intentos era arrazar a villa e deitar fogo, depois 
de tudo saqueado. Atemorizados de ver-nos. á sua 
frente, com, coragem, sem armas, retiraram na 
tnesnia noute 20, depois de terem encravado a ar-
tillieria que guarnecia a v i l l a , quebrando o arrna-
ftiento que nao podiam levar, e deitaram toda a 
pólvora ao mar, roubando as diversas cazas.... 

F i l i a da P r a i a l ü cíe s fb r i l de 183ã. 
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Nota 13. — Pog. 115. 
G u a r n i ç ã o de C i s s á o. 

Mappa do i^tado do a imámenlo e corréame 
da mesma. 
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Observação. 0 fardamento foi distribuido à guar­
nição cm 18S4j e cotisÍ,tia em % jaquelas, 3 
pares de calças, e2 carnizas, tudo d 'a lgodáo; 
não reesberam nemqapatosj nem lionnea, ))or 
isso não vão mencionados, por estar maior 
parte todo roto e farapado. 

P c l / i m Jcss dos Santos. 
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Nota l b . —Pag. 123. 

Estando inhibidos os Ofírciaes que servem nos Cor-
pos dos Dominios tlltramitrinos, de regressarem ao 
Reino j em quanto nao oliletíi o Posto de Corone! , 
segundo as disposições do Hecreto de 10 de Setem­
bro de 1799 , não podendo os Governadores respe­
ctivos, dfir-llies Jicençaj sol) qualquer pretexto , de 
virem ao Reino, como e expresso no Avi^o de 8 
átí Outubro de 1803 , e lendo-so abusado da facili­
dade que a llesolução de 1G de Janeiro de 1833 du 
aos Ofiiciaes doentes, pre!extando-se molestias qus 
nao existem, ou &ão curáveis, mudando-se de uns 
para outros locares da mesma Provincia, ou ¡.'ara 
dilTerente Provincia sem ser necessário vir a este Rei-

i no; por todos estes motivos, Manda Sua ftiasjes-
F lade n Raini ia , pelu Secretaria d'Esíado dos Ne­

gocios da Marinlia o UUramar, proliibir que se dê 
licença a qualquer Official dos Corpos Ultramari­
nos j deluixo de qualquer pretexto ou razfio, sem . 
que tenha precedido expressa licença da illestmi Au­
gusta Senhora; e assim o ficam entendendo o Go­
vernador Geral do . . . * . . . . na parte que lhe lo­
ca. Palacio em Cintra, S-i dc Julho de 1838 S á 
du Bandára. 
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Nota 17 .— Pag. 151. 

H a nesla Hlia üvn Bispo que tem por Diocese tt>-
do o districto desta Capitania i e tem de ordenado 
seiscentos m i l reis. 

Deão Com quarenta e cinco mi l réis de sen orde* 
nado, tem mais vinle quatro m i l , e ce&senta mil 
re'is por seis persas fòrríis} tem por anno, somma 
tudo 129^ rs. 

l i a quatro dignidades. SS. Cilantro, Mestrescho-
la , 'J'liesottreiro, e Arcediano do 13ago com qua­
renta cinco rílií réis cada um; 

Ha doze coneíias cada uma com quarenta mil 
reis d^ordenadoi 

H a um cura e ¿oadpitor com trinta de ordenado 
cada um. 

Ha subthesoureiros tem de ordenado quinze mi l 
reis. 

Ha quatro moços do choro j com seis mil reis de 
ordenado cada um. 

Ha um porteiro dá maça Com quatro mH. reis. 
H a nove freguesias com seus vigários, S. Lou­

renço , S. Thingo, 8. Miguel, Santo Amaro, San­
ta Ca thár ina , 8. J o à o , das quaes Santa Calliari-
na e S. Thiago tem a trinta e cinco ntil reis d'ot-
denndi', as outras a tr inta. 

Kãcrivão do Ecclcsiastico não tem ordenado, pro» 
veo o Bispo. 

Escrivão da Camara do Bispo não tem ordenado, 
proveo ti le lambem. 
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Meirinho dos deigns niio leni ordenado, provê-o 
o liispo. 

Kõcrivao da fabrica, prové-o o J5i¿po, tem de 
ordenado da mesma f;ibrica cinco mü réis. 

lircfíbfdor da fabrica não tern ordenado. 
O Seminario tem de sua porção duzentos mil réis, 

os quaes S. Magestade manda dar aos paáres da 
Companhia que estão naqudla Ilha. 

Ha provisor, c Vigário Geral do Bispo, tem ca­
da um c incoen ta mil re'is de ordenado. 

Hn um lente de casos de consciência com qua­
renta mii de ordenado. 

H;i um pregador com quarenta mi l reis de orde­
nado. 

Ji.rtractn d 'uma Monon ' a . m a n w c n p l a 
do tempo dos Fi i ippc*. 

29 
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Nota 16. 

G - u a r n i q ü o 

Jtóappa do estado da Ar l iMier ia , C a r -
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Kota H . — Pao:. 113. 

Guarnição de Bisaáo. 

ÜMítppa do KiLado e força da mcsimi. 
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Cibos. 

* *> % o» fe" * S i Solda.lí». 

Tambores. 

Todos. 

Übsen nçHo: Vào nbaUidos 1 Cabo e I yuldadoqu 
tísíiiffi dezcrladoa. — 
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Nota 19. — Pas. 249. 

Jieghncnlo que leva UaUha%ar Pereira dc Castcllo-
/ i r auco , que vai por Capi tão á povoação 

de Cacheo e rio$ de G u i n é . 

í l u ííl-liey faço saber a vós Bullhazar Pereira de 
•Ciistello-Bianco c]1^. ora Lenho encarregado do car-
fi'o dp. .cfiisitào convidar dt: Cacheo nos ríos de Gui-
Jié, que.-jii ,«y por bem e me praz que em qtiíuitos^r-
virdi's D dito carjí'o uset» do Ue^iinento seguinte, 
visto alterado» podares e jurisdicçào que por tnui-
íns leis, e ordenaròes sain dadas aos corregedores 
de que usareJs nas .cousas em qae se podei* applicar 
e nao eneonlrar este líe^imento. 

Nos ados de guerra tereis poder e alçada para 
mandar casligar os ¡¡ilióbedientes com as penas que 
vos parecer alé dons anuos dç degredo para a ilha 
do Principe on Angola., e em pena pecuniaria a té 
ron tia de cincoenta cruzados, que applicareis 
para as obras de fortificação do dito Cacheo j e is* 
lo sem appeilarão né aggravo. 

^rendo a inliobediencia feita á vossa pessoa com 
nrnias por negro, o podereis condenai- em qualquer 
pena, até morte natural inclusive que podereis 
dar á execução , c sendo branco piuo em pena d» 



açoutes e de degredo ote qiu'.íro anuos para a ¡11*4 
do Priiiciiit; sem appelhiç-ão ne a^gnivo; c sundo 
maior a condenagão, dareis appellação c a^gravo 
pmn a casa da suppl ieaçào; e as partes de rnaioi 
condição que as sobre litas, as pcderois degradar 
pá ra fóra do distiicto de vossa juiisdicçao sem ap-
píiílaçíio ne aggravo até tempo de ires a mios; e 
sendo maior a condenação , dareis appeltaçào e 
aggravo pera a dita casa da suppl ieaçào; e acon-. 
tecendo que vos rosistam solire cousa quanto que a 
vosso caryo, ou digào palavras offeiisivns contra 
vossa pessoa , procedereis contra os ctdpadoa ua 
foima qne difpóe.rn a ordenação , podendo-os con-» 
cluiini- nas penas delia, dando appeííaçào e aggra-
vo pera p Casa da Suppl ioaçào, nào sendo u% con­
denações maiores do que por bé deste rogiittenio leu-
des poder e alçada, 

Nos c'isos civiii:; Ivreií alhada até cí>nl ia dd 
quinze mil reis nos bens moveis, e nos de Raiz ;tle 
ootllia de dez mi l rais, LV>deríÍs p V ¡)ena rile 
qitíilr-o mil féis n.;s cazos em que vos parecer ncetrs-
Sárift, • p'irem. sempre a b^m da Justiça e aos qiu; 
encorrerem nellas, daílas á execução sem appella-i 
Çào ne ággra\o, 

tl quando que alguns fidalgos , eavaUeiros o osen-, 
dpiros 'qae. íoietn de liiiíiageni fiKcrem lat?5 cousas 
jvvyond'é- vo.s "pAreça que devem de ser embrazados 
paramínlmicovto-, fareis fazer do suas cal pas auto? 
que vos parucertífl m^essavios, e íVilos os cm praza-
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rets, o lite assinareis termo conviente para que com-
jjareçào em minha corte, e có etles enviare-is os d i -
loi autos peças e r e v i s t o s e su fazer cora» 
)>iitiKNito de justirn. 

Sendo caso que vaguem alguns officios de Justi­
na e fazendaj provereis as servenJias delies por Lem­
po de dons inezcs, avisando logo disto ao governa­
dor de Cabo-Verde-, para dentro delies prover como. 
Ibe parecer, e o mesmo fareis a mim dizendo o of­
ficio que vagou e por quem e se lhe ficarão fillms, 
« se me linha serndo , e assim-em que o provestes, 
fazendo dUfineção que da vagante dos officios da 
minha fazenda, Imveii de advirlir o meu conselho 
delias, e da dos de Justiça ao desembargo do Paço 
diz o euiofldítdo c avisando, 

Guardareis com muita jionlqalidade minhas leis 
e deffezas, porque proii ibo o coinmercio dos estran­
geiros IÍ'aquellas partes, e indo a ellas comtnerciar 
ídgãs , podendo os aier, os enviareis presos ao Go^ 
vernador de Cid)-')-Verde com os a tilos que delies f i ­
zerdes cm que relateis todo o .successo de sua.ida o 
prisão, e inventario que se fará das fazendas que 
ae lhe acharem , sem per nenliü caso os enviardes 
a este Ueino, nem dar lugar a que pos-sâo cg, 
aceudir. 

Couliecereis nos logares de vossa jurisdicçao em 
que estiverdes e cinco leguas em redor, de todas 
as causas cíveis e crimesj e sentanciarcis os feitos, 



"fin aí men le por vós s' dando appcllaçfto pera a casa 
da supplicaciío no? casos que nao conberé cm VOKT 
sa aleuda. 

Os mstfumeulns de iiggravo, e carias teste mu-
hhaveis que dantetios retirarem, das senleiíças in-
terlucolortas de que par bem d m ordenaçòi-s se pô­
de aqravai;, podeis conhecer a dc vossa a l , 
oada e passado delia poderão as partes agravar pe­
ra o Ouvidor de On bo- Verde, na form a cm que vein 
na ordenação o podem fazer os que se ag;jr<ivarà(i 
dos juizes ordinarios pera os corregedores das cor 
marcas. 

Cfnhceereis das appellators quo saírem daifte 
os Juizes ordinarios dos lugares e povoações <; os 
despachareis par vós s ó , de (pie datejis appoMa^ào 
pera a diiaOasa da Supplteação. nos casos ijue nà'> 
couberem em vossa ulqacluy *• assim fío-, nggravos (pí<i 
lírarem das posturas o mais casos dos oíTieios Ja, 
ça m a ra. 

as-̂ lnt tomareis conhecimenlo dos n»gravos (¡DS 
fililíes ordinarios, como podem fazer os Correándoles 
das' comarcas , e podereis advocar os feitos que os 
(Tilos cbrre^ediíres par bam do seu reji inenLu podem 
ad vocar. 

Tirareis as devassas q.ie'oscorre^ed »res sao obri-
í^ados a tira- por' bem d¿is ordei.nçòes^ sob-pena n' 
ella declárá'doi ¡ios caáos em quepoJerem appÜcar, 
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c assi mais devassareis das pessoas epic asid'10 ños 
rios ou em outra pur te fu i io s . . . . . e truí)all]iir<?is 
píiffi os prender e procudereis contra elles xoino for 
j u s t i ç a , c assim procederéis contra os homens ca» 
zados que tem suas muílieres nesio reino j e se dei* 
xâo lá estar maisteinpo do que por miuiias bis « 
provides lhes he premettido. 

E asai devassareis â c todas as pessoas (jae tive» 
FCÍII commercio com os estrangeiros, e lho dennu 
mantiinentos 'e cousas necessárias para sen re^resM) 
ti os pj-endereis e seatencíareis coninrmo a lei qutj 
solire esla materia ten-in fidtOj i}.ii)do appellaruo 
pera a Casa de SuppUcaçâo . 

Podereis passar c passareis cartas de seguro nos 
(C-*izos em que os coj')v^ed.>res das eamaríis as jiaãsáo, 

Fureis as audiencias que são obrigados a fazer os 
corregedores das camarás e Isto nos Injures próprio* 
e parasisci depniad^s con:|ue ai cos tumão fazer os 
juizes, e as não fareis eui Vossa cusa. 

Sereis obrigado a mandar à cadaum/!os eseii^TVas 
de vosso jitiso fazer npl livro em q u c t s c i i n à o LoJ,^ os 
feitos eiveis e crimes, e insinnnentos de a g r a v o e 
a s m á i s cousas de que conheiGnles nssentando cad i 
um o ^ní; lhe fòr disíri .-nido í-óinei¡le e as?i dosejue 
se processarem per bem da just iça , como da? 'foi* 
tos entre partes, ovos tereis uai livro nninerado 
ò iiifinaclo per vos; cn qu? fareis escrever aledas 'a3' 
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ordenaçoos de dinheiro que se applícarem àa despe­
gas da Justiça ou para outra parle, os quaes des­
penas serão feitas por vossos mandados , e na resi­
dencia que derdes SH VOS tomara conta tias despe­
gas da* ditas condenações , para ver se o manda»? 
tes «impregar nas couzas pera que ferào applieadas 
e as despezas que por vossos inandados se Vizessem 
'se levarão em conta 

/f io: de 4 d-i / Ibri l de 1(1!5. Torre do 
Tombo. L i t . 3. Le i s . f i . e H . 

Nota 21). — Pag. 249. 

Reside ordmanatuente nesta Capitania um Capi-
ia o e Governador deüa que S. Mag-estade custmna 
prover em fidalgos, posto tpie algumas vezes esti» 
vera in nella feirados c >ni [italo do correaedores; 
lem de ordenado os Capítáe* seiscentos mil reis, o 
d'iz ejcravoi, e dois homens brancos para su a ar­
da , cada um dos brancos com vinte mil reis por 
anno, 

O dito gobernador serve de provedor da fazenda 
de S. _M agesta tie j e com e l̂e cargo não tem orde­
nado aígum nem minea o tiveram os provedores pas­
sados. Ha mais um ouvidor que S. A'Iagestade tem 
ordenado seja letrado com 300^' rs. de salario, com 
regimento e alçada que tetn us Corregedores dasco* 
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mnrcas doste reino, e também serve de provedor'<Je 
residuos e capeUas. O Juiz dos Orfàos nao tem orde­
nado. 

Ha dois juizes e dois vereadores, e um procura­
dor do. Concelho eleitOK em Cainura na forma da 
ordena cão. 

Na Vi l la da Praia ha os mesmos juizes e verea­
dores e procurador do Concelho eieiLos da mes mg. 
forma. 

Um escrivão da feitoria, quartos, e vintejias, 
*ein de ordenado quarenta c oito mil re ís , e tees 
pessas de escravos forros do direitos. Kscmào do 
Almoxarifado lem de ordenado por amio doze mil 
reis. 

Almoxarife tem de ordenado seis mil reis, 
Alcaide do mnr tem de ordenado dose mil reis. 
Kecrbedor tem do ordenado quarenta mil reis, e 

íuima pessa de, escravo. 
Guarda mor Cem de ordeíjado quarenta mil reis. 

V X & r A D A P R A I A . 

Nesta Vil la ha Almoxarife, tem de ordenado seis 
mif réis. 

Alcaide do mar da dita Villa lem de ordenado 
quatro mil réis, 

• n a A D O roa^. 

Nos ta' Vil la ha Almoxarife, tem de ordenado seis 
mil réis. Na dita Ilha ha Escrivão do Almoxnrifii--
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d o , tem onto mil reis de ordenado. ITa mais na 
dita IMia Alcaide do mar, tem de ordemido quatro 
m i l reis. Fiel do pezo e da eleição da Camara, tem 
de ordenado quatro mil reis. 

M irinlio da Coiteicão destas Ilhas tem de orde­
nado tom seis homens para o accompanhar setenta 
e cinco mil- e'seiscentos réis pagos no recebedor'da 
Chancellaría, quando nelie lia ciinhei-o, c quando 
nao, na fazenda de S. Alagestade. — Jiscrivào da 
Corveirâo c ehar.çaler, U-.n doze-mil réis cada um 
dos diioí Officios.. 

Meii i i iho da terr.V tem trinta e dois nid reis de 
ordenado scilicet I6$0t){) rs. da fazenda de ¡3. Ma* 
gestade , oiio mil véu da Camara da Cidade, aou-
Uos onto na Villa da Praia. 

Üácrivao dos Orlaos nào tem ordenado. 
Escrivão da Camara, contador, e deslribuidor , 

andào junlob, não tern ordenado. 
Alcaide da Cidade ap ie i ín la o governador e ae-

.r.eita a Camara , nào tem ordunado. 
Alcaide da Vi l l a da Praia pela mesma maneira, 
Alcaide da 11 ¡¿a do f'̂ o^o pela mesma maneira. 
Ha ua Cidade quatro tubal iães , nào tem orde­

nado. 
N a ' V i l l a ' d a Prai:i u¡n tabel ião, não teitj orde­

nado. 
N a Ilha do Fogo um tabelião não tem ordenado, 
Na mesma Ilha escrivão dos Orlaos não tem or­

denado. 
l i a na Cidade Thesonreiro, Provedor e Escrivão 

dai fazendas dos deíunioa e ausentes} e mampot" 
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teiro mor doa captivos, serve em todas .is í íhaa , a 
tem íi de?, por cento do que põem em arrecadação, 
e um por cento do dinheiro que manda ao Reino á 
cusía dasíiíeãmns fazencííis. Provêm-se es les officios 
ptfla mesa da consciência, e por tempo limitado. 

Ext rac to d 'uma memoria m n m t s c ñ p t a 

do tempo das Ftlvppes, em 16. • . 

Nota 2 1 . — P a i r . 253. 

O O U V I D O R de Calo-Verdt* J O Z E T E n R E I R A HA. 

S I L V A em 21 do A b r i l de 1785. £ Est ir .a faKendo Ü lo­

gar da Uídítção do l'urto. 

R O Q U E T R A N C I S C O F U H ' S ' A S O U S K t S M a O M -

Ç A foi numeaJo a 7 de Jaueiru de 1800. 

J O Z i : J O A Q U I M B O T 2 & H O ITB A l ^ l E I D A a 14 

de NoveinLro de 1804'. (Ainda lá csta\a cm 1307. 

A N T O N I O ' O A a i í O S COUTIí f fHO Juiz de Diri;iLo 

por Decreto de ó de Fevereiro de 103-1. 

J O Z B J O A Q U I M Z>A flllVA G U A R D A D O i d , 

por Decreto do '4 de Jullio de 1835. 

A C C A C I O A i V E S D E A R A U J O id . pur Decreto 

de'27 do Oirtiibio de 184!. 

As notas 19 e '43 - julgamos poder ouiittir. O leiínr 

ctirúiso i iehaiá cstus Alv : un Torra do Tomljo no i Av. S . 

das L c i s Ei. 159 c no L i v . 3. fl, 15-?. 



Nota 23. — Pas?. 279. 

OmiUimoa esta, que vera a ser uma Carta Rogia , que 
achará o leitor querendo, no J o r n a l de C o i m b r a 
N." L X X I X . V- 3.a pag. 20 . 

Nota Pag. 27í). 

Ainda hoje seria muito applkavei do que segue, e oxa­
lá livessemos um Governo que á risca desse execução a es­
te Decreto. 

l'"¡i a Raiiilia — Faço sabor aos que este Alvará 
em fornia tie Lei virem : Que tendo elie^adrj á A l i -
ii!ia Real Presença repetida* queixas do irregular, 
p desordenado comporlamcnto dos Governadores , a 
Captlães Generacs , c Governadores interinos da Ca­
pitania de Moçambique , líios de Sena, e de Sofa-
I n , estabelecendo ciles mesmos âe sua propria aü-
thoridadc para sí e para outros, maiores ordena-
dòsí,; que .os que Hies eram deslinadosi confeiindo 
em' criados e faaiiliareâ seus , os OLTICÍOÍ de Justi­
na e b'azendn ; e pruvendo , por uní inveterado abu­
so , não só os ditos Ofiicios, mas os Governos, Ca­
pitanias Mores, e outros lugares stuindbantes, por 
donativos, epyitasyou cm quem mais Hies dava por 
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elltís; acrcilandoj ou procurando que se lhes dessem 
importantes sommaa de dinheiros, e precipitándo­
se em consequência delias nos maiores abjurdos, 
em fiivor daquelles de quern os recebiam ; entran­
do em ne^ociaqôes mercanlís , por s i , e por inter--
postas pessoas, com d in hei ma seus próprios, e alá 
com os da Minha Real Fazenda : E não havendo 
ríieio algum , qõe nào excogitassem para extorquir 
o cabedal alheio, e engroásar o sen, cliegando a 
sua inexhiitirivtíl cnbiça a tal extremo, que ao mes­
mo tempo em que os ditos (lovcrnadores Me Re­
presentavam aqtielle iioportiinte Dominio, e os ha-
bitantes reduzidos á maior pt;riuria, o ;v mnis de-
ploravel situaçiio , eiles mesmos, dentro de brevt--
ãimo tempo do sen Uoverno , appureciam Setdiores 
de importantes caljednes , que em S!'ii» ^ otues, r 
de terceiras pessas renieltiam para fora, e empre­
gavam no eomiTiercio , oi> que antecipando-se-ilies 
n nmrte se palenteavani nos sena considertivriV-es-
polios : H mandando líu cx-amiinr aor/yem df nina 
novidade; tào inesperada, como a de se adquirirem 
riquezas em mn paiz , que se jVle representava to­
talmente cxhanrido delíaí , Me foi préseme, que 
toda a origem procedia dc haverem os ditos gover­
nadores pervertido tod.i a ordem regular daquelíe 
governo, o qual tendo-se estabeleeido jiara vanla-
gem :1a jMi:d)a coròa, e beneíicio , e propriedade 
dos Meus vasallos, os meíinoá governadores o t i ­
nham reduzido a um governo inteiramente venal , 
qjie só servia aos seus próprios, t particulares in­
teresses: V. devendo ocuorrer a i;sla perniciosa rela-
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Nução,—-Ordono que todo o governador) que sem 
ordem ininlia, se fuer pagar maiores ordenados du-
quelles que lhe teiiho estabt-lwido, ou que OÍ man­
dar pagar a OUUI.-ÍH com accicscimo, ou que os es-
tabeleccr de novo a favor de algum particular, pa-j 
gue pelos sens jjroprios ordenados, e na falta ddk-s 
pela sua [''azenda, em tresdobro, tudo o que tiver, 
cobrado j- ou maudu.io pag-ar demais- — Ordeno ou­
tros i m que todo o governador tjoe conferir em cria­
do seu, ou pessoa de sua familia algum officio de 
Justiça } c* J/azenda , ou de ^uali|uer repar t ição , f i ­
que oh.ig.'ido apagar pelos seus bens, c rendas, 011 
pelos seus ordenados , na falla delias, o tresdobro 
do valor que o provido tiver cobrado de todo o ren­
dimento do dito, offreio j e a indemnizar, e ressarcir 
igualmente as perdas, e dañinos , que o mes<no pro­
vido tiver causado ;í AJinba Real Fazenda, ou ain­
da à dos parueulatTí-: í t em — Ordeno, que todo o 
governador q̂ ie conferindo algum do* sobrediíus of­
ficios, gnvcrnosj capitanias móres , ou ouíros lu-
garcâ semelhaiiti^s, ou que por alguma outra coti-
ces^ào, ¡>rovi¡ne;ilo, g r a ç a , ou mercê , de qualquer 
qualidade que seja, r-'cebor donativo, premio, ou, 
presente, ainda cUbaixo do pretexto de ser gratui-
lameiUe dado, incorra na pena in-ymiàsi vel de con­
fiscação de todos os seus b?ns, aletrt das mais que 
reservo aoMeu Kcal Arbitrio. Ul.imamente-—Or­
deno, que lodo o goventador , (jue p;!r si , ou por 

. interposta pessoa-, fm:r alg.un commercio com ca-
bedaes seus próprios, ou alheios; ou que directa 
ou indirectamente, cm sociedade, ou sem ella, em 



Jwrte , otr um todo, tomar interesse ein nlgitm n'c-
gocin jnercantil *, a l é m da confiscação irremissivei 
de todos bs seus bonS, cm quakjuer paHu onde se 
a d i a r e m , seja logo expuls'n do d i l o governo corti 
i n h a b i í i d a d e p é r p ü t u . i , -para turnea m á h sorvir ou* 
t í o aVrim), neiii poder reqit^-elr dcspiiclu) dos sen's 
s e r v i ç o s , e sendo mi l i t a r , ptirea al'e'm do í ' ek r ido , 
ó posto que tiVet-, ficando coiri a m é s m a ín l iah i i i -
d á d c para outros quaesqiicr ])osto$ mi l i la rcs . Cü t i s -
t ã n d o - . \ í e da mesma sorte, que os O u v k i ò r e s g-craes, 
cegos de um ig-ual iiHercsse, se l i e m disiisado nas 
(nesmas, oit em semoliiantes p r e v a r i c a ç õ e s — O r d e n o 
íq'úe todo aquello dos ditos OuvidortíS , qiVo p ó r qual ­
quer despacho, ou s e n t e n ç a , ainda que seja j ' i ^ t a , 
fe iegali i iyiife dada, pot oi.itto ídgmn niOl ivo, qr.al-
cpier que elle seja, e x i g i r , OÍI receber das partes, 
óu a iadA de pessoas (jué o não fofem , a lgum do­
n a t i v o , of fe r tá , Òu p fe sé i í t é , ainda debaixo do pre­
texto tic ser voluntanamente dado —- ou (juo p e í o 
tl-aballiti 6 b r a ç a g è n s , qUe Ilie sao devidas nas re­
p a r t i ç õ e s de que sé adiar ¡ n c i i n i b i d o , p e r t c n d f r , 
o\i levar maiores emolmnsntos, 011 outto a lgum be­
neficio ou c o m p e n s a ç ã o , a lém daquelle que Hm d 
permi t t ido pelo seu regimento *— ou que dos coíVes 
pertencentes á M i n h a Reuf Fazenda , ou aos par t i ­
culares , prmclpnlnieute aos ó r f ã o s , defuntos, « 
ausentes, ex tva l i i r j oií desviar algumo p ' ) rgào de 
d i n h e i r o , o u eotisa que o valha , ainda sendo por 
e m p r é s t i t o , ò<í que directa ou í n d í r e c t a m e n i e , em 
s o c i e d à d e , ou sem e l l a , per s i , o u por interposta 
pessoa 3 ou de outro qualquer modo fizer algum com-

30 
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inercio, ou se interessar em negocios mercaalís ^ 
incorra na pena tie. corffrscaçào de todos os seus bens^ 
em qualquer parte onde se achaiem , seja riscado-
do Meu Keal Serviço, e iujue iniiabil para nunca 
ífiais poder entrar nelle. Be toda a hnporlancia 
em que montar cada uma das sobredítat confisca­
ções , ou seja de qualquer dos goveinadófea , Cfu 
ouvidores geraes, pet tciicerá a metade ao demmeian-
ÍA , e a outra metade it Mmlia Real Fazenda; não 
havendo porem denunciante, tudo ficará incorpo­
rado na Minha coroa. E para que mais facilmen­
te se possam descubrir os culpados por meio d a í 
sobreditas denujicins, Permitió' que ellas se pos-
som fazer em segredo, dirígindo-as em direitura, 
ou por \Ía do Governador e capitão general da ín ­
d ia , ou por outro qu;dqnev modo que aos denun­
ciantes parecer mais cómodo e seguro, á Secretaria 
d'listado dos Negocios da Marinha e dominios Ul ­
tramarinas,' ría qua! os7 sens- nomes fteararh debai­
xo de um inviolável segredo, qu.mdo (dies assim o 
requeiram ; e debaixo do nie¿mo segredo se mamlíí* 
isxtíi embolsar do que lhes pertencer em consequên­
cia dos sobreditas confiscações. Pelo que, M íindo 
í'i mesa do desembargo do pnço, presidente do Meu 
real Krnrio, conselbo da Aíinha real fazenda, c* 
do Ultramar, vice-iei e capitão general do estado 
do Bras i l , governaduies , capiiíu-s generaos do tnes-
111 o estado, c do da Índ ia , e Moçambiíjue , e tios 
desembargadores, ouvidores, juizes, e mais minis-
iros,.-e,pessoas ÍÍ quem. o conbeciniento desle per* 
teneer. o c u t i i p r . m i e guardem , .c façam .cumprir 



b-gííarilar tâò inteiramente como nelie se caníerh ¡. 
não obstantes quaesqi/er (eis, r^imentos , ou esti-. 
los ém i'oíiti'ai-io. Dado no Palncío d*'Nossa Si?-
nliora da Ajuda, em quàtòbze de Abri l de Riil sd-
tecentos oitenta e cinco. Rainba. — M a r t i n h o de 
M e l l o e Castro. 

Alvará etli furnia da íe i , por qiíe Vossa jWUgtíi-, 
tnd^ , obviando ás prevaricações couiinettidas ca í 
Moyainbiíjue pelos governadorest c capitães gene-
ráes, e pelos ÓtivjdUiSr's datjueiia capitania : K ser­
vida oteoiteí' a eiías na forma acima declarada. 
P a r ú Vossa Majestade v è r . — J o ã o FcVtppc da Fyn ' ' 
seca o fez. — Está conforme. .— Anton io Pedro d t 
Cfirualtiò. 

Nota 25. — Pas. á24. 

S E C Ç Ã O D O U I / m A M A I l . 

Orca/ares expedidas aos Gocernadores âc$ provin* 
cias Ultramarinas, 

ÑAo se tendo recebido na Secretaria d'Estado 
doa Negocios da Marinba e Ultramar os "Iraítalhos 
éstattsliííoâ ordenados aos Governadores das Provin­
cias Ultramarinas tias treS Portatíns de 30 de No* 
vembro de 1835, nem tâo pouco as respostas aoa 
quesitos ou indicações geraes, incluídas nas Porta-
fias de 25 de Maio a SO de JUIIIJO de 1836; tenda 

30 * 
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expuado os dons annos, que na peniiUimfi d'eísta* 
sé morCaram como prazo para eües se satisfazerem: 
Manda S. A l . a líííínlm pula" dila Secretaria d'Ks-
t:tdo, estranhar a otrfi&irto que a tacsf re^petíos tata 
íiavido e ordena que sebr penla* de tei«po se dê de^ 
vido cum prime Dto ás sobreditas Jienes Ortlens de­
baixo de rós'ponsabiíidade e do sen Real desagrado 
para os que pròlongarém tão criminosa omissão, o 
que o Goven-ador (ieral da Provincia de. . . . . fica­
ra intendendo. Pídacio ílas Necessidades cru o 1.* 
de Outubro de 1839. F r m i c m o de P a u l a de A g u i a r 
O t t o l i n i . 

ís'ola QG. — P a g , ¡ÍS-l. 

N O T I C I A S O B R E A COC K O M I L H A 

H E C A B O - V E R D E . 

No momenlo cm quo se l»::n querido* despertar a 
alto-nçào do publico pafa o que ainda podemos es-
perjr d¿is Colonia Porluguezas, jidgamos nào será 
sem inlei'iiáíc o anmmciar urna nova acejuisiçao ou 
prodiiclo dncpiellits-Colonias , que pode, com mais 
alguns.annns, stir objecto de não poticn valia para o 
Paiz. F,slenovo producto e o (Icctionillia , de que te­
mo* présenle duas omosir .s vinda.1, das iIlias deCabo-
Verde, que nos. foram rcmeüidus pelo actual 1.a 
ministro com rrcommtMidaçlo de as analysnr,. e 
comparar os resultados dostíi-• analyse com.osdaGo-



choniUia do ootnmcrcio, a fim de se conhecer su.a 
riqueza relativa, a poder íissim apreciai' a impor-
ladeia íjue pude ter sua culttira naquclle archí-

A veidadtíiraCochonilhíi dos lintureiros tem eido 
proclucção por muito tempo exclusiva da America, 
/e uma Jus muitas fontes de sua riqueza, tjue só 
|)or si cliegou a fazer o Europa tributaria de uni 
yqlor atjmtal superior a syis milhões de cruzados. 
As severas medidas exercidas p^los conquistadores • 
do Mexico (palr ía primiüva da Coclioniíiia) com 
o finí de ¡lies -^gurar, como sçgurou por muito tem­
po,, o monopolio de sou cotiímerpiq, e por outro 
lado a diflicuidade de íiclimutiir na JCuropa p No-r 
pul ciictt) da Coeliouillia , ou o vegetal que Hie ser­
ve de iial)ilaq'4<> e fornece o siií tcnlo, Um sido os 
principaes motivos de se < ons-.Tyar por tanto teinpo 
o exclusivo daqUíd.le commefcio na Aincriea. K ĵ-o 
se tem todavia poupado esforços, np<?sar de todas 
as ditlicitlíJadcs, para fazer essu producto de coin-
mercio próprio de ontjas paragens, e entre as de­
mais iVações que poderiam citarse a este respeito, 
os Mespanboes , depois de perderem seu maior do­
minio no novo mundo, conseguiram cultivar em 
grande o cactus cocciunilifcr^ e criar nelle aCochor 
nilha nas Ilhas Canarias; e o que mais o? che­
ga ram a obter o mesmo resultado na Provincia de 
Murcia e outras meridionaes da propria ííespanlia, 
onic fizeram reproduzir a mciiita Cocbonilíia nâo 
só no cacto seu mais privativo, mas mesrno einoti-
tra; especies congctiercà, especialnicnle o caefuf 
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-'ópunfia, vulgo, figueira da (lulin, planta m^i COUH 
mum 'entre nós* e em geral em todo o nielo diada 
'Jívíropíi. fsto bem nos indica que urna semeHmnte 
rultura e erra nao seria muí dirtfti) de fazer-se em 
portuga!, sobre ludo no Algarve , ond« a latitude, 
exposição c mais condições lócaos f.izem aquella 
'terreno ¡un dos mais próprios para esle genero de 
ensaios; mas melhor podcteuios aíoda envencer-
ÍIOS ijiijta verdade, vendo no jardim da Uelem vi­
ve r b cíictío da OOCADÍI Mia e esle ins.eeto, í^nasi 
a'o ar l ivre, c all i se repruduzirem nm e outro com 
riiui'ta f'acdidaJt- e a favor de mui poneos cuidados; 
réíultaOo que em seqs jafdins , e como objecto de; 
cííridsidade, lêem '-conseguido, ursino aígusis parL¡-
çu fares. 

A"I;ilitude ç eliiva das filias de Oabo-Verde de­
viam pura o mesino fim oríTei'ecer as çxyidi^òes t^ai^ 
pr<>prias, c sua pv^xíniidudc das Canarias, onde ú, 

'Ooclionilba já se adiava uciimaLadn, ofímecia uma 
circimisiancia mais, não pouco /íivnravel no seu 

"transporte e pvo.p^^y^âo pi-imeiro ;irc!|ipe!ago. 
.('Viram taes coniiíleraçòes que levaram o Goverm* 
a ordenai" que uni navio do testado fosse á ilha de 

'TetiiTJÍfe effectu«ir se/Jicliumle com'pi s ão , que ai l i 
foi 'confiada aoã cuidados do Consul Portn^uea , re,-, 
bidente liífitíesím l l l i a , o qual deseinpenliando-* 
'còih ò maior Jíé'lo « iuteílrgeneia , fea transpoviar a 
'plíüila e o i/f sedo vivo às Ülias de Cabo-Verde. 
' (wide foram "ambos enrregnes a alguns de seus habi^ 
tanU's, por sua i lh is l raçao, e! outra» circtiin=taji» 

' Ç Í U S ; ínais favoraveJtnenie ÜÍSJJÜSIOS a fazer os" eir-
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saios a este respeito precisos. Tão bellas tcutalivas 
tiveram jí£ um resuíííido, c ao Sr. Tli^ofilo JOSÍÍ 

Dias, um dos proprieíar/os íDítis uotnve'ii daqne/i^ 
proyinjcja, düvemo» a primeira remessa de amostras 
.de Cochonilha, fructo deseas próprios cuidados na 
plantação e cultura do cacto da Cochonilha» e pro­
pagação dtíste insecto na lllia de S- Nicolao. 

í.'WainTf;o§ presentes dnas ainostras, cada tima 
fie di?('-icntc colJieta , feitas todauiji ambas DO mas* 
IDO anno. Urna das amc-stras , de superior qualida-
d'*? foi ffjcca e preparada ein estufa > e noutra tra-
clada pt-la agoa quente (metbodo que se recommen-
c]a para ubter de prompt o amorte dos insectos, 
¡ii¡M que alguns reputam influir para tornar a Co-
clionilfia de ini'erior qualidade.) A Cochonilha da 
primeira amoslra e' em íjr^os esbranquiçades, ou 
antes cinzentos com estrías e anneis na parte con­
vexa, dando um pó vermelho escuro pela tritura­
ção tendo cm sinmnu fodos os caracteres fysicos , 
que distinguem a boa Cochonilha cinzenta da.̂ 1716" 
rica ( * ) , conj a differençj talvez nnipa de sfitcni 

( * ) No coromerctu da dro^aria destlnguenirse tres es­
pecies de Cqplionillia ; tima escura , em pequenos grãos , 
mais. rara e de superior qualidade; outra cinzenta, mais 

-nutrida, ainda de boa qualidade, e a mais commum ; a 
finalmente uma S.1* de inferior cspeçic } denominada .tiU 
^etitre, 
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sciís grãos um pouco mais ntiírido* (jue os .desta ul­
t ima. A Cqcboniliia de â,3 qualidade d cm «çrãos 
nirí ios lolumoáoa ; sua côr avcnuciiiíida , fallando» 
JIU-Í por conseguiiile certo inducLo vüoso , que àí\ 
Í\ 1 .a a còr que. Ihe.assigualíiinos, Sua appar^ncia 
pódü diier-se menos bella tjue ct da l . f , no entan­
to v<;r-se-ha, pelo que adiante dissL-rtnoà , nào II12 
6fr inijifo iuíciior cm qualidade. 

.Ki/ernos duas ordens de ensaios chymiqos com­
parativos, empregando na ptimeirji os nieios ditos 
tljl^rn.-ncliicos, na segunda QS anaiviicos. 

Pt í^ i i j ' í t a i - s c Ires porções iguaes dc Çochofitlhq dft 
1.a e %.n- amostra de. Cabo-Verde, e, da cinzenta 
d > c..!nriiercio ; com1 porgoes t am bem iguaes de «¿jua 
fervoran), toda; no me&mq espado dc tempo? c fu-
zendo dejiois coar a,s so!nções coi'ada^ assim obti-? 
t iy - , foripn diípois posies em cotiiaqto com outra 
so! '^à<i tamben conconl rada do eidero. A íidditãq 
dr> i .liimo liíjüidnj í'eila ats ao p^nto do obtçr a 
cfiíioleta dcàcídorarào do jji'imeiro , to! tal nas tres 
solu^nes ds Cochonilha, que pôde di/er-se tor &Íd$ 
S!'[isÍv:'!mc'T)t.e a • mesma sua quaniiJade', isto 6 , 
para deíeórar -2^ volumes de q íialípier dos Ires lin 
qui dos corados foi preciso juniar outro> 20 de cldo-
ro liquido. Por este ensaio puis podíamos reputar 
as 1 tes Gncbonilhus igualmepte r¡ea¿ em materia có-

- rauie ,. (nas nào (ios quizemos contentar pom um me-
„thodo.-de aval iação, que apesar de bem feita não 
passa de dar- resattados mas ou menos apioximaii-
vos, e entào rèsolvemos separar de todo a carmina 
em uiiia c òuLia Co.iionillia dc Cabo-Verde, para 
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poder comparar suas quantidades entre s i , e com. 
as que as melhoras anaJysos lem mostrado existir na 
Cüchonillm da America. 

O modo de analyse que seguimos é ^de Peletiec, 
cujo Inibullio a este respeito c dos mais complefos; 
islo ef privámos quanto possivel pelo etUer a Co-
cljaiiifha convciijenteinente triturada, de corla ITUI-
Jeria gorda . queenlra em sua composição , tríictaii-
do-a depois pulo álcool a í«fver lautas vezes, qiian-
tas bastou para dissolver toda a materia córaütc, qíie 
este menstruo podia separar. O resiihio fot. igualmen^ 
te tractado depois pela a^ua que acaba de isolar o 
reitante de materia cócaille, que costuma resistir á 
acção do al cool ^ por Caiubi unção parüctd^r coin a 
(nateria animal insolúvel, listas soluções evaporadas 
dão a carmina unida a certa inatefia azotada, fn-
¿ilmeiile pntriscive], ipn? o álcool frio separa pela 
ir.aior parte. Deixando, porem, outras particula­
ridades , ç miudezas de analyse, que jidgatiios des-
necessário referir, accfesçeiíiaretnos somente lerem 
sido seus resultados, para uma oitava de cada espe* 
çic de Cochonilha, QS sogumles: 
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1.a Qualidade. 2.a dita. 
gi'. gr. 

Carmina separada |>eIo alcool.. . 27 "] 
y^—f—- dita pula agoa.. . , 9,0 
J^.iteria animçf insoluvoj postres 

menstruos 13 
Mutcria g-orda separada pelo C 

(,'thcr i * • * • I 
Dila ¡izolada separada polo al- | 

cool friú , Ú alguma perda. , . 17,5J 

42,5 

$0,0 

T o t a l . . . 7'¿ 75 
A boa Cochonilha do Mexico tern dudo peluca? 

Jyso 00 [¡pr CCIHQ dccai in ina , donde pódc vêr-se 
que. a de Cabo-Vordc (1.a qualidade) nada Un: cif)? 
ferior em riq.icííi de (ualoiia corante, antes jiodeiaa 
dizer-sc, um pouco siijíerior, pevemos ¡¡orem dizur, 
qúe appsar de lodp o cuidado que empreñamos, nàq 
pódenlos. cousRguir pftlos-nieios iiiç|'e^dos separa)' in-
leirameule da carmina a materia azouJa cotn que 
rom unida nas soluções alcoólica c aquosa, devent 
du por uoiiseqtiiiite a u l t ima, por seu pèzo, ¡níluif 
na quantidade de carmina indicada i mas póde befu 
Fepiílar-SQ esta dilleren^a compensada com algumas 
perdas da usesum umleria corante, que por outro la­
dy são irçeyitaveiá no decurso de sijecessivas opera­
ções , as quaes perdas ao uieiiiio lempo devem coti-
OoVfpf a engrossar os outros nijmeros da analyse. E\xi 



vista de tudo nchamo-nos pois bastante autliorisa* 
dps para afljrmar; 

1.* Que a Cochoniliia do Cal^o*Verde (1.a qua­
lidade), isto é , o q<ic íbi beta criada, s ponvenicn-
tomentc secca, é pelo menos igual, talvez mesmo 
fuperior, 4 Lfoa Cocfionitlia Aniericana, 

S.0 Que a da Sí.' qualicíadt!, ou rnqtos bem prer 
parada, mui potjço iníeriof é ainda ejn riqueza de 
principio corante A mesnin boa Gocbouilli^ do Ale* 
?ico, 

A importação da Oochouiliut eni Portugal, se­
gundo as iiidagaçôfís que l'izenios, nao ó em verda» 

muito considerável i por quanto, nestes -últimos 
íiimos a maior portão annual deste jnrduelo despa-
pilado IUI Alfandega de Lisboa foi de Z-Vò ü , oque 
fu2 o -yaior ponto mais de conto de reií ; mas 
note-se que são ca'tsa disso por e:rí q;¡ai}to o aptíit-
çado citado de noísü ifidualrin faijril, n carestía da; 
quell'a drn^a , c o inuitomenor preço do pao cha-
p^adò Rainha, que'fornece também bellas côres es* 
parlíites e cramezU. Nào diminije todavia ainda a 
ífilportançía da nova acquisiçao qce annunciainoi. 

1. " Porque nos podeinos libertar desde já dé 
nma das tniiiias jmposições qq- pagamos a paize* 
estranhos. 

2. " Se o cpiisutrio no pa.t? for iuferior á prqdfic» 
gao, não e' seu excedeíiíe meqoã importante como 
qbjepto de exportação, e a urzellj que o ültoslu, 
que fornece por este modo lodos 05 a ti nos líquidos 
para o Thesouro perto di: cem contos de réi=. 

'¿.a O pouco desenvolvimento de nossa in4us\r¡n 
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é ti lho de circuinstanplas, que se luio de remover 
pouco a pouco, e sobre tudo á medida que as mar 
terias- primas existiram no nosso solo , e sou preço 
fôr ao menos dimitiuido do que importum as despe-
ZJS di; transpone u direitos, qiii* Bolirecarrogatn î s 
mercadorias estiau^ciias. 

4. ' O ))áo iíitiiiha snppre, é verdacift, emgra.i-
de mirnero do caso^ , a C^ehonilba; roas rmjn essa 
l.R diO^a, ou outra qualquf!)' que; st; conliecu a'ó 
liojc, p'íiíe prodnzii' tito Icdlas c \¡iri¿t¡!¡¡s cures ver* 
nittims, como as obtidas com os preparados daquel-
lu inleruisante insecto. 

Possa pois semellujute icnlati^a de adiiníita^rio tia 
Cochonilha o seus UeJIos resultados servir de eilirnu? 
l o , não difío para clícptuar ctuprezas ttuif calcular 
das, que S J servem de ruína a seus auetores, e der 
Sidento para outroj que inlentem POVÍIS ; lua^^siia 
para dirigir pom inteiliijcncia q verdadeiro couiieci-
rueuto de causa, os diversos ensaios, que fazendo 
brotar de rjosso solo, europeo, africano e asiático , 
(odas as riquezas, que ell • e capaz de prqdtizir, nos 
psse^urem assiuj, yefdadeira e duradoura prosper!? 
fiado. 

D i . Bernardino Antonio Gomez. 



Nota 27: — P á s , -401. 

P u p o s i l i o Gcngraphica p luntor t tm qaas P r o f . Smi* 
thus legit i n insula S. Jacnbi die X"10 c/XI'"0 Cu-
h n d . A p r i t i s anno ÍWLCCOXV^ circa p o r l u m 

• Prayes \n çonva l le T r i n i d a d et mont iôun Pico S* 
Anton/a; confinibus a d a l í i t u d i n e m cheiter ÜÜ0O 
pedum i 

i-? 

K E O I O I N F E Í l I O I t i A l l I I > A , láOO P £ S 

C i a C I T E R A I T A . 

I . Planta; tropicíe. 
* 

a.) Propria;. 

Mimosa glandulosa. Con.volvulus jacoLocus 
liocrliavia subcroia. sp. Conv. affinis ciiospcrmo, 

nov. 
iioerhavia tícíprossa. id . f.ilvciíia pmictr.ta(?) 
.Siniiíic/íia atiomala, (g(í-

mt6 forte novum). 



b.) Scnegalcn&es, 

Adansonia dígitata- Spermacoce verticillatn. 
Achryrantheá tomentosa. Mcniordica senegalensis: 
tJardiospermurahitsutum. Sonchus goreensisí 

c.) I n t r o d u c í a ; amevicance, m i m quasi i n â i g e n a ; 
propartes t r ó p i c a s , , 

Jatroplm cuicas. Argüiiiono mexifcanai 
Anona tripétala. Solanuin furiosum ( ?) 
Tribuios cístoides. Datura motel, 
jpomea piloZa. . Cassia occidenlalis. 
Eclipta erecta. JMalva c¡li¡iítí(?) 
Seda polycarpa T 
I d . repens? 
Jd. rnicans ? 

Ú.} In t roducta ; Asiaticcz num quasi indigence. 

Justicia malühnrica. Calotropis procera 
Abrus precotorius Pliimbag-a. 

í . Plitntai zonce températce; 

o.) Propria?. 

Hemiaria illicebroides* Lottts jacoboeua* 
sp. noVi 
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Zygophyllum steliulía- Zyzyphus insularís; 
tuin. i d . 

Anlirhittum inoilfíí Bòtaga griiina. 
Litvendula apiifoliit. sp. Polycarpia glauca; 

nov. 
b.) Cunariemcs. 

Sideritia punclatíi? Lolus glEiucus. 
Heliotropiim plebeíurn. Sacchitrum Tencrifíei. 
KranLlieífiufn salsoloidcs. Polygonum salicifolitiín. 
PliysalU som ni fera. Sitia canariensis. 

c.) Horcal'i-slfnóance. qncc s lmnl Canaricnu'is, 

Cuciimis colocvulliisi 'i'ain.'inx gallicíi. 
Aloe perfolititu. Celsía bolanicoioüu. 
Vlioenix clactylii'ora. (Jorchorus liilocularis.' 
Cornelina afiicona. ÁchyvanlY^m &i\ynte;>, 
Cenciirus ciliahis. 

d.) Capewsm. 

Sarfostçmma nndaTíj. Ji^orskiiliÍKa CiiinJuít** 



B 
ñ E O I O S U P E U I O R ; H U M I D A , G R A K E Z N O S A , ilt-

OPEl l A l t T i S 1500 , 3000 r S B . , E T r O R S A J S I 

A D S U M M A C A C U M Í r J A U S Q U E . 

a.) P r o p r i a . 

Euphorbia arborescens* Petiniaetum ramosuii]. 
sp. nov. 

Campanula jacobocEi. id. Lotus lanatns; 
Polygala? Spcnriacocc ? divi geri: 
Test inca ? 

6.) Camirieú&c't. 

Bup'italmutn acriceuiri. Thymus therebinthina' 
ceus. 

Sideroxilón niarmuiaiiaf Festuca gi-acilis; 

et} Mer i i í iona l ' i Europea; qucs c t i am i n Canar ia , 

Sil me galilea. Stzynibrium nastiirtiutn 
- Oxaiis eorniculata. Ccntaureurn aiHiimnale, 

Aiiagallrs cerúlea. Kadiola ndlligrana, 
üraphal iujn I 
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d.) Cápente*. 

Crotolaria procümbens. Hedyotis capensís. 

e.) Amer téance tntroducta;. 

Èvolvulus lanatusi Tagetes elongata. 

/ . ) JndeteirinimbiUs ábsque flore eí frucict. 

Cotnposiiasarinuae. (duo), Liíiaceâ. 
Convolvulus. Frutes. 
Cenclinis. Biíabiata. 
Cr^psisi 

33 
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Plantas que Bewdi&h botanitou nas ilkat 
dc (MÒU- ycrdc. 

Fucus. [ 1 ] Polygonum salicifolitíih. 
Kyll ingia. sp. nota ? [ 2 ] 
Panicum sericeum. Salsola sativa; 

» colonum. Asparagus; 
» scabrum. Salicornia caspica. 

Cencbrus ecbinatns. indica. [3J 
Zea mays. —cult. Melissa.—cult, \ 

[ l ] Parecia estar depo&to tia praia a muito tempo : era 
lignoso, cheio de pequenos tubérculos, 

[2] Os mituraes eiupregafn as suas flores que sao CO¿ 
bertas de um espesso cotão, para encher almofadas , òol-
xões, &c. 

[3] Parecé ser Uinn variedade da que àe ehtiontrfl em 
Tianquebar. Kerve aos iiaturaes para fabricar uma tinta 
negra com f¡ue marcam os seus seceos, e chamam morass. 
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batura metei. 
Alarrubíum crispum. 
tíelíotropium incanum. 
Convoivuíus batatas, cutl, 
Asdepias pubesçens. 
Soncluis Goreensis, 
Cnicus flaveseens, 
Prenanthcs. [2] — esp. 

tiova i 
Malva tomentosa, [ i j 

Mentha-, ^ i d ¡ 
Capsicum cerasiforme.—. 

culi.: 

, , frutescens. — 
id. 

Nicoiiana pusilla, [l]Íí/-
Solatium mammosum. 
Anthemis. 3J 
Sida canariensís. 
Gossypium índicunii (ó) 

[ l ] Êeu nome entre os naturaes é b e r b i a c a ; esnia> 
gam o cálix j como tupico, para, as feridas Itíves, — 

i [2] C a u l e raeenio3o} f o l i i s l i u e a r i b u s , i n -
t e g e r r i n i H s , r e i n o t i s , p a s s i m ij i s p i » i s ma­
ta t i s . — E ' provável que o solo ardente da Boavista 
fleterminou a transformação das folhas desta planta em 
espinhos. 

[3] Esta planta bem como o Ct i i cUs sao adminis­
trados de infusão como tónicos depois da febre. 

(4) Os naturaes «hamam-lbe P o n t a d e fy. E1 urna 
ijãs substancias que entra na composigSo da tintura que 
•chamam b r o i d g e , as raizes fervidas dâo uma bebida 
que passa a ser refrigerante. — 

(5) Não se faz dMle outro uso, do que expremer 6 
sueco dps seus grao* 11a agua } e fazer injecgSes nas ore­
lhas ou enxugar a .bocea, quaodo actas partes cstm 
doeíites. 

8 3 * 
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Sedurn. i] indi imperf: 
Tamarix africana. [ 2 ] 
Mimosa glandulosa. 
Cacsalpinia pulcherrima. 

! [ 3 ] . — « p . 
nova i 

Cassia. [4] ísp. nova, 
Cuctirbítus ciliiillíis. 
Fuñica ¿rranatum.—-citlii 

polystacliía. 
spicata. 

Sinapis flavescens 

brassícaía í — cult; 
Elasodendrum argam : 
Ricinus corhmunis. 
Cucumis pubescens. 
liosa fubi""inasa¡ — 

an 

( l ) Esmag.im-se as folhas para fazer cataplasmas. 
{k) Este arbutilo cTniinam alii t a r r a f e : a decot-

oão dos sous tenros renovos é reputada um remédio con-
iia a dor do dentes. 
. (3) Esta planta é a principal do humero que os hi'* 

bitantfis inettem na tintura preta dos seus algodões. Co» 
lhem-se as plantas, scecain e queimam. Fazem estar a 
cinza de moUio por tres dias, e ató uma semana , se o 
tempo está frio. O estofo ensopa se alli por tres dias, 
depois tira-se , enxuga em agua fria é põe ao soi. R o 
petein osta opcrai/ão' LriíS vexes para chegar à uma tii> 
tara fixa. . 

(-1) Oí habitantes a reputam venenosa. 



Brome)ia Ananas. 
Alce vulgaris. 
Nicotj'ana pusilla. 
Í5olanutn fariosum. 
Hibiscus subdarilía. 
Gossvpium indicitin. 
Citrus auranliuin. 

,, medica. 
JUaminea. 
Ipomaca leacantha. 

„ dissepty, 

Zen mays. 
Datura metei. • 
Cassia occidentaiis. 
Tamarix africana. 
Malva LomenLosa. 

spíeatiu 
Cucúrbita cítrullus. 

polivo. 
Convolv: batatas. 
Ocyraum integerrímuiti. 
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Carta de Afíbnso Apoes do Campo paraEl-Rei. Da IHia 
de Sant-iaco'a 8 de Janeiro de 1504. 

Tory, do Tomb. Corp . Chrono l . 
P a r t . 1.% M a g o . 4 , Doc. 50. 

Senhor: — Jamais pude com os coellios que por 
Iteqner.ymentos-qoc da A'osa, parto lhe fezese qiiise^ 
sem de*pi;j.iF a yüta de mayo e hogar coelbo foy e 
caregou sem mi ntjm por píirte de vosa Senhoria 
nyng"ii(?í¡n. despois Joatp coelho foy em o tncís de se-, 
teuiero e.itc pasado e earegou e matou o «'ado quo 
quis. Rfí:pioremdo-iltc eu que uom fose sem my ou 
«sprivarn por vosa porte norn deu por ineus (iecjue-
rymeutos nem quià despejar w yllirt e tjívoq q gttdo 
e coyrama qire quis e deitou a y lha com jemle e 
cães que matavam ese pouco gjado qoe nella ficapa 
f; eu como fuy dolo sabedor fui lia e a fiz despajar 
da jeute e cães que nom ficou lia iienhuum do ga­
do cabrum: vy pouco ernuito meudu e pareceme q ue 
abastara pera ymçíir a dita ylh<t: o gado vacuu m que 
vosa íríenlioryit mamdou laniçar per iny na ylha 
nom vy nmihuitm somente liuum pouco de gado 
bravoo achei per dito de negros que liegas coelho 



levou dhy coy rama de yucas e (jjtie Imum K u l de 
sousa também levara co/ros aymda sobre cío nom, 
tirei emquijíçain por nom ter tempo com minha 
doença, mas ora em breve a licarei e enviarei a vo­
sa Senliorya pera nelo mandar prover como virque 
lie seu serviço. Outro sy faço saber a vosa senho­
ria como lem mandado que eles os coelhos acudi-
sem a my com o di?Írno da coy ra ma e o nom qui­
seram fazer, mas dizem que por esia ylha me am 
de malar que eu lha fiz perder e o noso Senhor 
déos propere voso estado com muita vida e acrecen-
1 amen lo de Reg nos: espriLa da vosa ylha desamlia-
go aos 8 dias do mes de Janeiro de 1604 naos. — 
voso almoxarife que beyja as mãos de vosa Senho-
)*ia. —affonso ones de campo.— 

Instrumèto da fianga que ãerão Gil Airares, BattIio]o-
nieu Jeronvrao , e Pedro FrScisco ás rendas das Ilhas 
de Sant-Iago, e do Fogo. De 3 de Outubro de 1504. 

T a r r , do Tomb. Corp. C k r o n , 
P a r i , 1.% M a ç o . 4, Doe . 109. 

Saibam quantos este estromento de fiança virem 
que no ano do nacymento de nosso senhor JhésuM 
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chrislo de mil l e quinhentos e quatro Ires dias do 
mes doytubro na cidade de lixboa no paço dos ta? 
belliaens pareceram by gi l l alvarez Juiz dos fectos 
da fazenda delRey nosso Senhor e asy bertolameu 
Jerónimo e pero francisco escudeiro da casa do d i ­
to senhor todos moradores em a d ü a e i d a d e . Perel-
]cs todos tres foy dito que verdade era que elles t i ­
nham arrendadas "as Ilhas de santiaguo e do foguo 
a ellley nosso Senhor por tres anos os quaes come­
çaram per dia de sam Joham bautista que ora pas­
sou cm lio dito Eino e coreram em dyamte atf:e se 
acabarem as quaes Ilhas lhe asy tinham arrendadas 
em os ditos tres anos em contia doito centos e no­
venta mil l yph em cada buum ano e saín obligados 
a darem fiança a metade por quanto eljes am de 
Keceber per a quall fiança, per elles toy dito que 
obrigavam como defeito obrigaram todos seus bens 
movees e de lipiz ávidos e por aver pera segurança 
do dito senhor e que ellos fiquavam por fiadores 
huns dos outros c os outros dos outros e htium pel­
lo todo e pera milhor segurança do dito senhor de­
ram por seu íWlor abonador a fern am de noronha 
cavaleiro da casa do dito senhor que presente esta­
va lio qnall dise que lhe aprazia e aay ho outorga­
va de ser seu fiador e os avía por abonados e neste 
modo que se segue que avemlo hy nlghum deine-
miirnento ein as ditas (lendas das ditas Ilhas sobre­
ditas e non se achando pellos bens driles sobreditos 
líendriros peito modo sobredito sendo humis pello.-; 
outros e lumm pello "todo (pie em Ui!l casóse aja 
per sua fím-nda e beiis raoveus c dv. Raiz que pera 
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ello obrigou e os sobreditos gill alfares e bertolu-
jneu Jerónimo ePero francisco pediram asy este es-
tromento pera o darem a Ruy penteado cavaleiro 
<la casa do dito senlior e almoxarife dos escrapvos 
e feytor das ditas ÍHias prometendo a inim publico 
escripvam estipulante e aceytante eríi nome do diio 
Kny penteado ausente de lio asy terern e comprirem 
como ijeHe be conlendo e ern testeikiütjho de verda­
de mandaram e outorgaram dello ser feito este es-
tromento de fiança ou quantos necessários forem to­
dos de huuni teor; testernunlms que presentes esla­
va m bras affgnso e silvestre affonso c bcrtolain-u 
vaa? tabelliàes em este paço e outros e ou domin­
gos lleix,a escudeiro ele. publico escripvrirn em ésl;i 
cidade e seus termos per espiciall mandado detlley 
noso senhor que este cstromento de fiança porduar-
te Rodrigues Label liam em a dita cidade escrcpvy 
e em eife meu synatl pubfíco fíz que iall he — Lo­
gar do signal Pubíico — pagoi; com pola o incoen-
la reis. 

Carta de Lopo Rodrigues paraEIRoi. Da Ribeira Gran­
de a 6 de Juneirp de 15C4. 

Torre do Tombo Corp, Chronol ; Vtirt. 
1.a, Maç. 4., Doc. -19. 

Senhor. Beijo as mnos de vosa aileza. Eu Kspre-
vi ja huma carta a vosa alteza eai que largauionte 
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espn'vi do que antonyo barbosa e Ha lyijhamog fey^ 
to e porque noin sey se foy dada a vosp alteza Es* 
prevo agora fsta pera que vosa alteza sayba ho quo 
de nos he fey to c liQ que fuzemo?, vosa alteza sa-j 
bera que chegamos a esta yllsa do catjo verde que 
foy hum sábado que fo rao desenove días do mes de 
novembro e logo a segunda foyra fyserão quamara 
onde se ajutnlario todos os ho/Hcres (misteres ?) 
desta vjla da Ityhevra grande e todos juntos lliefo^ 
ião mostrados os poderes que de losanlteza tfazia--
mos aos quaes lodos !iobedcce/nm e dyseram que 
asy ho coinpryryam como vosa alteza mandava nel-
íes e depois da quamara ser feita antonyo barbosq 
e Eu fomos a quadea qnde estava lio meyrynho pre­
so p jhs notefycümos como vossa alteza mandava 
ao ditp antonyo barboza e a mim a esta yllia peta 
íyrarmos a inquirição do arroydo e fyrymento de 
seu irmão lio em regedor e diogo paaez e asy ou­
tras doutros casos do que lile foy niuitq comiente 
dezendo que folgava de nos anbos a tyrarinos por­
que a outra quo vosa alteza mandou que se quey-f 
mase Era toda falsa, ho quaí mi vemos logo por cy? 
lado pera que mandase ver jurar as testemunhas 
que se avyão de perguntar que BC aqui nesta yllja 
^chasem ç bem asy foy cytado lio contador per sy 
e per diogo paez seu irmão porque não era nesta 
ylha que he em guine e dysemos anbos higo no d i ­
to meyrynho o contador que se tyvessem algumas 
mais testemunhas pera dar em sua ajuda que as dé­
se m os quaes derão ele dito meyrynho e contador 
cada hum seus apontamentos ctcslcmunhas noniea-



das que se lijo pergulUasem alem das que vosa al-
tezfi mandava perguntar e por que o dito meyrinho 

-.-dyse que não tynha, nynguem que jnaqdase ver j u ­
rar as testemuniias fyzemos yr todas as testemunhas 
que dita vyla e termo estavâo ha quadea onde 
ele meyrynbo eslava preso e hal¡ demos juramento 
as ditas losternnnlias todas asy as que se avyao de 
tyiar da inquirição que se qiieymou como has tes­
temunhas que fio difo contador e meyrypho derão 
por sua parte perante ele rneyrynlio e conlador as 
quaes testemunha^ an bos lo^o poserão suas contra­
ditas as que queryâo poer e pera mais despacho de­
pois que Mie demos juramento a todijs perante eles 
íhe demos logo os nom.es delas pera c^ula IMIUI for­
mar seus artigos df contraditas de vagar e l.cvesetn 
tempo pora yso eni quanto tyrasemos as ditas in* 
quiryçòos as quaes começamos de tirar ho dito an-
tonyo barbosa e Ku aqs vinte e quatro dias ouvin­
te e cinco días do mes de novembro e as acabamos 
de perguijtar as ditas testemunhas aos seis dias do 
mes de dezembro que nos npmfyjcarâp pera pergun­
tar somente quatro da defesa do contador e Iimna. 
das que fora ja perguntada na inquiryção que se 
queytnoH por estar nos alquatrazes presa na qundea 
e nesto asy Eu vym ha doecer dfi febres conio j a l a 
esprevi a vosa alteza o logo apos mim adoocoo an^ 
tonyo barbosa e des que adoecemos noin fyzemos 
mais nada senso esperar polo que déos de nos quí-
sese fazer e tanto que seantonyo barbosa vyo.doen­
te foy ho rnedo laman lio nele que me comveo ha 
mira ergerme com mores febres do que ele tynha a 
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eâforçalo y cio pasmou logo c nuo durou botuto oy-
to ou dez dyas o sefynou em huma quinta kyra l í 
dias do mes de dezembro, e dcspois que falcceo Uu 
corry grande Kvsco e prove a uoso Senhor e a no-
sa Senhora sua madre que tneiiuU huhrandar as fe­
bres e dcspois cjue me er^y busqucy hum homem 
que ouve por notyça ser bom ede bom vyver e boa 
concyeneya peru ser enqueredor e me ajudar a ty-
rar e acabar as testemij'dias que ainda fycavào p )r 
perguntar as do contador e lia que eslava prosa e 
has de pero alvares c a devasa geral que vosa alte­
za manda ty:ar e entaui ho ftiy notefycar ao mey-
rynlio o que me dese os artigos de suas contraditas 
pera os ver com hos do contador e se fosem de re­
ceber que lhos receberva e se não que lhos não re-
coberya e que vyse ho que avya mester pera, seu re-
payro pera ho mardar porque lio avya de mandar 
em hum navyo que hy estava pera partir peia por-
t ugal e por ele folgar pouco com sua liyda pera por-
tugal e ter delicmynado de fugyr con>o ja fugyra 
outra vez cando fn^yo pero dalvarez da cadea e ho 
forào tomar junto com ha ygreja aqte (pie antonyo 
barbosa e l i u vyesemos a esta ylha me dyse que elo 
não havva dyr no dito navyo senão cando ole qui-
sese e onde ele ouvese vomiade e por llie l i u senhor 
dezer que Eu compryrya voso mandado e que Ele 
avya dyr ondo ho l^ t mandase e não onde ele qui-
zc-e pois ho vo^a abexa. mandava yr de maneyra 

, senhor que por ele ver que l iu detremynava de o 
mandar no dito navyo ele rne desomrrou e injury ou 
de taaes palavras perante os presos e quacereyro e 
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rtütros muytos que Ku ouve vergonha do que dezia 
e me qunley e me fuy daly e ainda não contente 
do que lynha a mim em meu rosto dito fez logo hum 
líyquirymento per ele asynado em bo qual me tor­
nou muito mais a injuryar lio que Eu guardey pera 
lio levar a vosa alteza e ho ver e saber a verdade 
por que ele não lenha rezào pçra dezer que os ho­
mens da yllm jurarão falso por amor de mim por-, 
que lio que ele per st-u syníil asynoti nom poderá 
dezer que lie Falso e por Eii selihof ver ho seu pre-
poãyto e por me ele ha sy ¡injuriar não quis tyrar 
tilais teslémunhas em feyra que a ele tocase e poi­
que não são ja mais necesarvas porque polas que 
são tyradas e ejeriptas per mão dantònyo barbosa 
qiie deos aja anle qi\e adoeeesemos Esta a verdade 
ja sabida e com outras que fa estão em lixboa que 
se tyravào e sem elas por estas que nos pergunUi-
mos nesta yllia pode vosa aJleáa jtilgar ho fey to poi­
que tudo esta em duas testemunhas ou tres ha que 
nào ha h.y sospcyção por huma parte nem pola ou­
tra e aiy que por ho dito mcyriniio ja imo ter qua 
tcslcinunliís pera vér jurar e por ser lançado das 
contraditas eló é hò contador Eu ho mandey em 
hum navyo de fernão denoronha que vynha daina-
lageta c ho emtregey a alvaro mendez que era oca-
pytào do dito navyo que dizem que he eryado da 
ten hora fufante vosa madre é a esteveanes pylolo 
e homem de boa fazenda que mofa nesa cydade cie 
lixboíi e com as febres que me tornarão a vyr tyro 
meu mole mole a inqniryçào de pero alvarez e ha 
ilevasa "eral e em ambas fa(;o e tenho agora dous 



— 4941-* 

trabalhos escrepver o enquerer porqué nao fyo ¿é 
nyingueni lio enquerer porque toda a verdade eatd 
no enqueredor pefa seaverdade saber como vosa al* 
teza desejíi e por iso folgo de tomar hó trabalho qué 
tomo porque aja gualardão e merce de vosa alteza 
e seja de mini servido como Eü desejo noso senhor 
deoi acrecenté em voso Uca! Estado com lomgoi 
dyas de vida da fybeyra grande a seis dias de Ja­
neiro de quinhentos e quatro anos.—do que deseja 
vida e saudc pera acabar de seívir vosa alteza—: 
Lopo rodrigues. 

Lopo Vaz era o almoxarife da ilha de SanÜagd 
em 1 tíO 1, 

[ P . 2.tt M . 4. D o c . 97.] 

O Alvará de 2í¡ de Maio de 1&33 defendeu que 
nenhuma pessoa da ilha de Cabo-Verde comprasse 
ou vendesse cousa alguma a escravos captivos da 
dita ilha sob pena de perder todo o que comprasse 
ou vendesse anoveado para as obras do Conselho da 
dita ilha. 

Almoxarife da ilha da Fogo ero Antonio Espino­
la [ re i D , l lanoel Lív. 42 foi. 10 ] , e o de S. 



Tliiago Fernando Soares [ id. Liv. '35 foi . 7 6 . ] 
Jorge Correia j era feitor dos algodões da ilha do 
Fogo — P. S.a M . ÚO b l Qi 

Seu Hegimento 21 de Maio I M S . [ P . 1.a M. 
49 D. 3.] 

Alvará de merc¿ do oITieio de feitor por 3 an nos 
- de gS de Maio de 1533. 

[ P . 1.a M . 67 D . S7.] 

1515. — Alv. de Í t l -Rei D. Manoel. (Torre do 
Tombo M . 2,° díis Leis n. ' 30.) as morado^s das 
illjas de Cabó Verde porque prohibe que nella mo­
rem fidalgos e judeos a n ã o terem especial provisão 

(Corpo Chtóiibl. P. 1 * M . 73 1). 11). Carta 
a El-Rei de £6 de Maio de 154-6 — pedhido que 
entrassem nos oíTicros do Conceífio etc. os íiomens 
baços .e pretos do que viriam grandtis utilidades à-
qnella terra etc.— Dizem que a tal respeito El-Piei 
se informou de íiàtevam de Lagos que ah i fora fa­
zer correição, etc. 
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OsSr.a 
-Alberto Gomos (i'OIiveira. 
Albino Francisco de Figueiredo e Almeida. 
Alexandre Jose de Faria P o r t o . 
Aluísio dü Hola Dz iezask i . . . . . . San t iago . . . . 
Alexandre Jose Botelho de Yasconcollos e Sá 

Brag-iitíM. 
Ambrozio Càomez de Carvitlho.. . 
Amonio r em an dez Camaliio Porto. 
Antonio Jose Soares id. 
Antonio de Campos N a v a r r o . . . . . . 

3Üx. 

Santiago. 

i d . 
Antonio Jonquim Corrêa de Met relies id. 
Antonio Jose Días de Àlruyatiiães. . , 
Antonio Lopes da Costa Almeida. 
Antonio Feliciano de Castiüio. 
Antonio de Souza Menezes. 

i d . 

33 
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Antonio Correia da Silva Leotd. 
Antonio José da Silva Cosia. 
Antonio d'Azovedo c Cunha. 
Antonio José Gonçalves Chaves. 
Antonio Guedes ViUiegas Quinhoues de Mattos Ca­

bral. 
Arcádio Frederico de Souza e Menezesv 
Augusto Cesar de Souza Telles e Moraes. 
Augusto Jorge Moreira. 

l ia rão da Sande. 
l i a rão d'Escliwcge Cin t ra 3, 
Bernardino Antonio Gomez. 
Belchior Jose Garcez. 
Braz de L i tua. Soares Porív. 
B e r g . . . - . . Pa r i s . 

Carlos Enii.;ito Arhnoz Alondra. 
Carlos iwanow de í iazewicz . 
Caries fWischsieider. 
Carlos Maria di' Caula. 
Caetano Alberto Maia S. M i g u e l . 
Caetíino Jos^ Vaz Parreiras. 
Caetano Alaria BalaUia P a ç o d' /Irem. 
Camillo Ativí'MfuK» da Silv;» Souza P o r l o . 
Cezar Fatnin. 
Claudio Lfignmge Monteiro de Barbuda I n ­

flui. 20. 

Conde das A til as. 
CyjM'ijito Jt>.-;' So;ive:. 
Carlos ATaxiiniliatio de Souza. 
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Club Lisbonense. 

Diogo Kopke P o r t o . 
D . Jose' de Urcullu i d 
D . lingracia llomauo Kufmo; 

KJuardo Kaussen. 
Eduardo José Xavier, 
Egídio Honorato Silveira de Coulo. 
líuzebio Candido Cordeiro Pitilieiro rurtado. 
Evaristo Jose' Ferreira; 

F e li 1 £i n d Ha mbi irgo. 
Eelicíano Anloiiio Marques Pereira. 
Eilippc Eolque. 
Fortunato Jose Barreiros. 
Francisco AuLonio Garcez Por to . 
Francisco Ferreira Lopez. 
Francisco Jos tí Caldas AuJettí, 
Francisco Jgnacio Mendes. 
F'rancisco José d ti Queiroz Por to . 
Francisco Maria M o n t a n o . . . . . . i d . 
Francisco de Paula da SiivaTallava / í b r a n -

i a . 
Francisco Maria Pereira da Silva. 
Francisco Pedro de Souza. 
Francisco Soares Franco. 
Frederico Ilicardo James China. 
Frederico Sclilosscr. 

Gregorio Antonio Perira de Souza. 
3 3 e 
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Gtiillsennc A n t o n i o <l;i Si lva Couvreur. 
Gu iÜicn i i e Ignacio Bas ioà . 

H e i m q u e M a x i m i a n o D u l u c . 
Henrique A n l o i i i o M u r t a . 

Henr ique Pereira M a r t i n s ; 
Honnano Frederico Moser . 
Honor io Pereira BareLto Çucheot 

Jacomo Pcreini de C a r v a l í i o . 
J o ã o Ar i l on io Le i te . 

J o à o de Souza P a r l o . 

J o ã o Jose Ferreira de Souza. 
J o ã o da Cosia Carva lho , 
Jouo X'edro Lecor Buys. 
J o à o Joaquim ãv. Souza Folque. 
J o à o Ala r i a Fei jó . 
J o ã o Diogo de Üuatos , 
Juãi» P igo! I . 

J o ã o ViJhria Babtos. 
J o à o ?í!aiiocl d ' A ra!. 

J o i o de Far ia ¿ h i e i i a d o P ia lo Roby 
J o ã o de Fui i tes Pereira de M e l l o . 
J o à o Pedro \ o i u ; c o tia Cunha. 
Joaquim Áui<m:;> da S i lva . 
Joaquim Anton io da Si lva G u i m a r ã e s i d . 
Joaquim K i U ü r o (.It* Fana Gu i t i i a r àe s id. 
Joaquim J o , ¿ C e c ü i o K o i ! . 
Joaquim Ferreira Passos. 
Joaquim J o s é de Carva lho , 
Joaquim Autuiuo Ksleves Vaz. 
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Joaquim. Jose G o n ç a l v e s de Mattos C o r r ê a . 

Joaquim Josó du Araujo . 

Jorge Cozas' Jc f^ganien:-
Jose Rodrigues Coelho d ' j \ m a r a i . 
José Fel ic iano da S i lva Coala. 

José Tlcm'if.j'aee Snrrcs Parlo. 
José G o n ç a h - c s Camj)os Vianna ící. 
Jose l í í t e v à n Coeiim de Maga l l j á e s . 
José Goncalves Barbosa. 
Jose M a r i a JVÍoieira de Bergara, 
José Ferreira Oa ía in l i o . 

Jose Pedro de Tí-Lrros Labonio A l g a r v t . 

Jose Vie i ra de Ç:\T^ÍÍ\\\O j u n i o r P o r t o . 

Lindenb rg, 
Lidz Anton io de Mesqui ta Cabral de A l m e i d a . 
L\d ; ; Freire de Andrade Santiago. 

Luiz de Souza Folque. 

Luiz fipj-culano I 'eneira . 

Malaquias Jose da Cruz . 
Manoel C laud io V i d a l . 
Manoel Fortnnato A l o i r a . 
Manoel M a r i a da I loeha . 

Manoel Jose Pin to Carneiro Por to . 
Manoel de Vasconcellos Pereira de M e l l o . 

Mare Hino de Rezende Co2í.a " S a n í i o g o . 
M a r i n o M i g u e l Franzirn. 
Aí igucl Joaquim Pires. 

Paulo C e n t u r i n i . 



Pedio Hospice André GiUou. 
P. Wolff- Leeds. 

Tiodolpho Gi^ax. 
Ilodrigo iJcirnardo Artiaga Sant iago. 
K, Kuowics. 

S. KentJnll. X 
SciilcsinjiT I l a m h u r g a . 

Tlieopliilo Jo?¿ Dias S. N i c o l a o . . . . 16. 
Thornaz de Aquino d tí las Casfis. 

'Thonaaz í l e m i q u e Vqltadlm Catcae$.: 

Visconde de Viilarinho de S. l l o m â o . 
Vital Jorge da Maia Canímo, 
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5, das Hitas o Guine no anno pro­

ximo de 1837— 1830 „ 271 
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Pa-. linha onde se lê leíanse 

9 
1 3 
15 

IS 

17 
)) 
18 
19 

21 

«2 

G 
10 
es 

29 e30 

todo 
u' mulla 
fabricasse 
culpada 
è a gci'al 

17 c- 33 lista 
23 espumas 
13 principia 

murchar 
ultima decanta, lava 

a de 

1 
4 
4 

I I 

17 e2íí 

penult. 

.13 

es tendero 
divido 
-do 
[repas^irj 
desinalhadeiro 
ile agglom erar 
abie, reparte 

retreermerHo 
afora da 
deretter 
e beber 

tudo 
está muito 
fabrique 
culpa 
procede c:n ^cral 

da 
listra 
esprima? 
principie a mur­

char 
decantarse, la-
va-se 

estende-áe 
divide-se 
o 
[rpposoir] 
desmolbadeíro 
agglomei'ür 
abre-se, i-epurte­

se, 
oncolhiineiito 
afora a 
dcrt'üter 
embeber 
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liaba onde se lê loia-3o 

37 1 paro 
j , 3 palabras 

1'3 5 dòe . 
2!> 22 em madeira 
39 2 em quanto 
4.3 17 consagraremos* 

lhe 
5, 20 advirlir 

'IG 2ó acquiescem 
„ 99 d'alli que 

¿7 1^ tapumes" 
49 7 que tantos 

j , 23 que nenlanii pro­
prietário possa 

53 13 como preferem 
5-1' 19 exercem 
55 1 Cortem 
„ 3 maroquitn 
57 15 definiar 
GO 5 visto 
61 3 temperaes 
j) 6 ainda quanto 
„ 10 julgar, 

„ [nola] 3 como 

puro 
palavras [ i d . p, 

3?, I in . 6 ] 
doe 
de madeira 
com quanto 
consasn'ar-lhe-he» 

11)05 

a d v e r l i f - s e 

aquecem 
d 'a l l i é que 
tapume 
que i>a tantos 
ordenando que 

nenhum pro-. 
pi ietario as pos-» 
sa 

preferindo 
exerçam 
Curtem 
marroquim 
definhar 
attenta 
temporarios 
como 
julgar qual seria 

a sua importan» 
cia 

como 
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linlia ond 3 ce lè leii-se 

G3 
65 

na razão 
que 

v 

29 como os 
63 penali. aqaelle feito 
75 (J conduzem 
79 [nota] 1 Alvauz 
¡31 9 tudo 

14 como e 
93 â enclavam 
,, G Se o fora 

91. 6 encnrado 

„ antepen 
95 

13% 

152 
159 

159 

1T)2 
161 
175 
177 
100 

ser 
securidade 

õ cncrescimo 
badelladas e be-

dulo 
17 Patroa 
11 ouros 
Gl como 

3 merecedores 

27 Somos 
9 Somenos 
5 • logarem 
7 Fítlleceo 

n o. v . 

em razão 
e esto 
como paia os 
o feito 
conduzam 
Alvares 
todo 
como aos 
se encravam 
Se houver 
encarado debai­

xo 
ver 
seguridade 
crescimento 
badaladas c ba­
dalo 

Padroeira 
outros 
porque 
eram disso mere­
cedores 

Estamos 
tainbem 
logaros 
Jira fallecido 
C. V . , havendo 
sido elleito em 
1625 
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Haba ende se lê leía-so 

197 15 era.. . . pa-ra 
198 .21 teein-sc compra­

do 
207 16 1833 
203 •penult. lector 
209 13 de Gama 
211 16 deixará 
233 - 17 racahe 
243 ^ 14 taverna 
S45 > 5 anomolia 
Sò!) 18 eleUivo 

23 e vicio 
SóG 6 cencellio 
^07 20 vireites 
S38 antepen. e quadro 
290 16 e rer.oita 
291 8 espolio 
S94 7 na cuja 
295 13 sol, sfiia [côa] 

i , 24 fnteiá 
296 23 la-.idas 
297 10 novo vindos 
298 10 croam fateis 
599 Qb dellegados 
304 '' 11 hernoiTodias 

307 ' 7 como e 
311 - 3 Cartagenas 
312 * 19. avortam 
313 "23 azur 

f o i . . . . para 
se chegaram a 

comprar 
1833 
leitor 
da Gama 
deixára 
recabe 
taberna 
anomalía 
electivo 
o vicio 
concvlho 
dmní,os 
o tjuadm 
na receita 
ospeloo 
cm cuja 
sereno o safa 
falaes 
lautas 

re cem-chegados 
c r i a m . . . . fataes 
delgado 
hemorr lio idas 
como 
Cnriaginezas 
abortam 
azul 



.503 — 

liíiha onde ss lè leia-se 

315 
316 
U19 7 
326 
320 
dcl9 
331 
336 17 escíg. 
340 SI 

IS 
4 

13 
5 

11 
8 

11 

547 
3.13 
3ó 1 

;> 

3(U 
SCô 

S) 

ÍJ 
Í> 

3Gtí 

3G7 

369 

S3 
J» 
S2 
19 

an lepen. 
6 
9 
£i 

16 

as 

a direitos 
succombiam 
Carlagenos 
outros 
e único 
linas 
viudos 

t; direitos 
sucambiam 
Cíirl íiginezes 
outvas 

c o único 
salinas 
enviados 

Jitaquesc todo este período. 
Genilmenle; po- Geralmente po­

rem 
é 
por maior parle 
pro '̂H litando 
¿o. bixo d á 

dad ¡vos 

d'anielljorar 
es ta ni 
be¡i] como c va* 

i - iédadc 

ambiat i lG 

o o u ç a s 

como u industria 

3 satiar 

e dente. . do niar-

fim 

eiii i í u r o p a 

í i i í c iLe iu 

icni 
c í lá 
pela rnaior parle 
pei'g'untando 
se dá bixo 
dadivas 
de mclhorar 
são 
as váiias 

n n í b i c D l e 

e outi'iiS 

como na indus­
tria 

saciar [ idpti. p, 
;ií)í5, l¡n. 20] 

os denles.... do 
que marfim 

na Europa 
ínfrstain 
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i'aes íinlia onde se lê leia-so 

370 
371 

5) 
373 

376 
377 
373 

379 
380 

381 

383 
384 
38G 

391 

89-i 
39õ 

400 

401 

19 ven tro 
2 de mato 
8 cão a pào 

19 todo distincto 
19 muito em breve 
25 como o 
23 poliÕes 

5 luí vemos 
9 c 11 A l u m . . . . Boni­

ta* . , Aívacofra 
ultima Plombeta 

l ò pescosas 
prtm! L maritimos 

i sobrcnatanle 
1 rpisraçao 
•!• d e l l e ^ d a 
6 liiu i Las cobras 
-1. porcm G 
f2 tem a observado 
3 carracoes 

10 í e i l o pcri^oaliiicii-
tí3 

1 í G quid 
Sá como e no bom 

7 aipim 
18 tivessem 

9 bem como e 
l õ Cujas 

ventre 
do mato 
cão e páu 
tudo distincta 
pouco 
como lhe 
poilõcs 
liemos 
Atum, Boni­

t o , . . . Alvacóra 
Palumbeta' 
])Íscosas 
maritimas 
sobrenadante 
nielhoraaiento 
deig-iida 
muitos opbídios 
porem 
a observou 
caracoes 
recolliído 

a qual 
no máti como no 

bom 
Aipim 
teein 
, bem como 
Cuias 
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linha onde se lè leia-se 

403 23 como e 
4 0 4 1 9 niurculaceat 
¿•06 3 B r í o xdendrum 
4-09 6 boquejai-
•í 17 25 subormida 

„ ultima todas ahí 

-ítS 1 única 
j , 5 todo 

411) 4 forçoso 
,5 7 das degradadas 

486 7 biígar 
487 13 nao? 
4!H 13 1301 

corno nas 
stereulaceas 
B r i o dendi'uiii-
bosquejar 
sübordinada 
todas para ahí 
excepto -
toda 
forçou 
dos doaradsdes 
liegas 
anos 
1501 

Nas notas da pag : 403 e seguintes parece que 
os iiouies que Bowdic i i e^creveo morara, porJadcry 
tí broidge poderiam ser ma! en Lend idos, murragci^ 
ponta de i 'éi j e broxa ^ o que só ajgueai das ilhas 
p o d e r á desenganar, — 

iV. B . Não ' vão marcados alguns erreò propria-
ílii'tiie T j p o g ra fieos u de ÍÜCÍ! c o i r e e r ã o ; . tanibi'm 
fique por urna só vez advertido que se deve corr i­
gir onde se (CT m a l , — hoj^ j — s e j a — í i a j à , — 
aonde. — por hoje, seja, in t ja , onde , &c. 


